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ASSIM DOS HOMENS, 

COMO DOS MESMOS ANIMAES, 
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LEOPOLDO BERCHTOLD, 
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A pezar de toda a diligencia que fize^ 
mos por encontrar em Portugucz nomes cor* 
refpondcntes ás denominações Lirmeanas da 
maior parce das Plantas mencionadas na Sec- 
ção VIII. 9 não o podemos confcguir , fe» 
não já quando fe achava impreíTb efte Opús- 
culo : o que nos obrigou a pôr-mos aqui os 
fobredicos nomes em forma de Appcndice pa- 
ra utilidade dos que não tem conhecimento 
do Syftcma de Linneo. 

O Hyofciamus niger -he- o Meimendro My 

Lin. gro. 

A Cicuta virofa Zm. — — a Cegude aquática* 
O Aconítum napellus 

Lin. -— — o Acónito. 
O Conium macula- 

rum Lin. - — a Sagudia. 
A Atropa bella don- 

na Lin. — — a Belladona, 

A Nigella faciva a Nígella ordina? 

Lin* — — ria. 

«A Phallus — — a Morilha. 

w O Viratrum álbum o Helleborobran^ 

^ Lin* — — ^ CO, 



»» 



r 

i 
I 



é 



U Mr- 



.0 T D A í 3 il q 




, . ■YrafcPnt«;-íÍít5íH de livro» 






^102^— 4. c^vifla^ ., • ^. cavaftás 



•w V.;' 



t; 



■•s' 



t í 






;i'j i \^,'f "K.-.'-»-;. 






■ » . K i •; - í *• 



^«1 ■*. 



\-jJÍ:>: 



' "■ . • í •.'?:: ( 



r> ««í- '»•»■ 



.*>l I^^P.-^V- '» í^'r 



»í '-í 



/;.r' í;;-' 



«^ 



C.Lí.í;i rr.íd 

PRE- 






PREFACIO. 

OA^JI^m^to extremamente benigno i 
qae entre codas as çlafles aos fubdi- 

fcÍKWA«^"Jf^f^^^ Opufculo do Au. 
chor da Ff/}^^ ^^^ 9 g^Muitmenic díftribiií- 

de vartot ^ggfos com quejíinunta fmàr , é 
ffíf6V^'^''!'!tí%ÍI^'?f ^ ^'vetfôs' per!- 

boã ^7)^^) aíkm como a diíBndla hóhrá qwê' 
a A^demia i^eâl' dás ociencias de líisbõá 
houve por bem conferir- lhe , premiando-o,' 
cm defpeito do feu pouco merecimento , com 
huma Medalha de Prata do feu cunho ma* 
k>r : honra que fera fempre precioík na con- 
fideração do Auchor ; fez com que elle jul** 
gaíTe não poder manifcftar a fua devida gra« 
tidão , fenio mediante a oãèru de0r pe« 
queno Diredorio, o qual fervirá talvez pa* 
ra que o Leitor poda vir a fer hum amplo 
Bemfeitor do feu próximo , promovendo de 
hum modo igualmente fácil que feguro , 
canto a fua inteira fatísfação ^ em quanto 
'3i^ vi- 



nw^SmSb a ifua felicidade eterna ,^aepois 
àe morto, j O Ã ,) D 3 2 

DifEcoltofamente fe enconuará Obra 

áSJte '?í?"íqvel.{* .WffiPíi»4.íi, W%xJ^t^ 

.|^/e,,ni«ttf)f .xaftig^vÇAppJífi?,, ipíl^,jpais 

'ai')Y .(,1. ->.";<'. . ■. -".^ p.i: ••'■i'- / •■.-.'.!■;» y 

•■•,.'' ^•.^ "^li-i»- ='•.•'■.•■; ■■' ' 'V',' ■': ■"' • '. '.".!.{. 
■■•..'•"■v< '/■.■■•■ ., ■!. ■■■'.■■■■•.■.■.'•. '.•■^■' :■,- :•'/■. ''li 

■ ' ■! ,s . 






CX)Ni 



zioqoL e Km^ obíXijliDl luw. amtt^ToW 



.onom :>^^ 



SECÇÃO I. 

cicio (Ai.iu\0'.no oi oJr'3íínJoiíu./í;.(.I 

■■*■ í/>Bm9liém^ai'llSeníjUÍ(h'totm^ãP^dtt 
-■■'^pitít!íffi'^^Jíilhiès''ííb>Proxttnò') BèHèfiâtòs 
•"'VÍAaiífíàí^ÉínfW^itHá^^y'^ Mudo más 

^>-%^^d í^''êmiHdmiii^^ptíffmft$)iém 

At raiz nos DommíOf'lâ0jHi^os v"*jí^''Á 
ftcilitar o Conhecimento do Efiado dos feus 
Súbditos pobres ; Direc0es dadas por hum 
Sábio a hm Filantropo eutbufiítfmado [obre 
diverfas Acções Filantrópicas que deve olvar 
nasfwts Viagens.^— Máximas Filantrofi', 
tds. — P^ I, 
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nnAboiàA (Us jicddemias què exllinn mCirn- 
„ JlaruinopU ; Tàbòaãà ddsjBÍMipiBccki^qUe 
tia na mefma Metrópole. Pag. 75. . 

í . SECÇÃO IV^ ^r^ i v^^ 

Queftões ç I>rçjos Filantrópicos. ^ 

tAr/f9€^ fobre -a Cónferva^ Àâ f^àê e 
Sâíkle dos ftâUiádorniX^^orveimòs-def' 

Ci- 




GíUi< ; Eid3dM0ti das JmmmJUàát das 
'. £iui i Cin^iSef^iAiUuapiki os Cm- 

paSiyas ; Inocularão dat Seãgas ; Influen- 

LaUr^eos : (Soeitdsde dt AmgOf^^íilijf^S- 
nidááe; Prernios focs o grogrejfo das Firtif 
des focÍMS'i 'Eíiáek^ éa^fHbés dot Deitn- 

FilmttropieOi.mi>aimtí')_-V;í^ftQes fobrt 
a_Al!ivio dos Necejjitádos : (^Caixa de {ju., 
trtàims ^ Citv.ii piTA Sujienta aós Ftuví^ 

' Jultm'Á)s Camannei ; AIUvíq- dãs Úa^ 
miis pointi \ AIUvíq da Gente que íraUMba 
€om nuis F*iigd:6 fítrígo í .BmpKga dos Po- 
brn) — QffiSes foke $ JuH^a :. ( Leit 
FtUn^f^asi ~DtiÉ&\ 'ÁfanticiSo' ■, Pê- 
'■jnMMoi^4ttttW*^.c:«{/4K' (b>s Poht^t^ 

.'■yH-Qjtt^kfobrs.^.JBMs^ioi CltímiT^ 

4J " Í>^- 



He CéOswCk lá ú o 

Defiobrimento de 4Õ^!Pptos os mais interef- 
fMtes aci^iem ^àico^-^ Dejíjos filantró- 
picos àctn^^^ ^ggtff^^lo ^^ Fida , e 
Sduái dos Habitadores : ( EJlabelecimento de 
^.tmf>€\ftkii^MhlkoirAmuAêrÈ^'f^^^ 
.'i^im^0V($Mi^\ Prow.9videttí9 ^^^^èrte; 
Yj^9tki0i djk,iSÍ(kl/^ de^vi}^disfs^^ejgbâí^ui 
\iHcfas i ^Ofdemtoatkpe át^CNançaí^^f^nt' 
^^tl,^ci4as^Salvàmmtíi de Aía^íkh^eHjsiHau- 
y^4g0f*l\SalvmpiítQ' dtPegim nmédÉÍ^for 
.^^Imk4nimal44mmdq ^ -^\Eikfip^^í^ca de 
i^^CV^ £ftabeleàimefMsMámi((ífkotij^ 

n^^^^^^ I^isr>àt:\\Kí^tiliasi^'hiimerèfks ; 
Crerão de hwna Catkira^di íViíe^í^^fí- 
lantropicâs. Pag-^ft, 

mm 

Do Alli«{»^^o»>Bftrav<)s Pretos. 

7TMsgiòt àèdlfÍPiíà' òtSfctavòt PM(Í^ 
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SECÇÃO VIL 
Do Perigo cjuc ha cm lífar^dc Alimentos aai- 
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.inx -,iL n ff O A a 

JCII ,. C o H T E. V DO ^^ , 

de Anmats mortos ae EnfcrmTaMts , qumh 

funmiamente nociva aue fonjerva Tr Cinte cúr- 

rmpida , mo oVftknte a muni Prirdi^St de 

■ ãf algar — Exemplo da Firulei^tt qé^d^n-^ 

ferva o L^H ^(^^i^ff^ ^?f^^ "^ £xem^ 
pio da Malignidade ão Queijo acre e podre 

'^ mgtík^-^^á^JflÊrtav^tõík^^ 
'§Ê iihhCHtí^^^ OiPkài^iÊàciaknififg^J^iéÊPe' 
riSo éMfákãh i§ÍÍ>^'MSi9^rí9$i19$^famks de fe 
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I Jllifiaicía Mçdic4. ^ 

'^ Eneficetuid dosâittígos Habitáthrts do Pêts 
que fe.ftfit : itfiticpíZ^fiuirat d* Fi- 
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riigm MiácM-^tM iHttn do Paiz ; Mn- 
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h}ut ; ^^Ma^'deil«jÍíldSír:^m)iÍi^omet'lW- 
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MMi;flkss aiuigoi , t m»ltnm)>~>^f^ 
«(•tJfkf-," 34ii' Ovil «.í(,J5íB,iB^»,JS. 
UntrffiíOí Jt Irgitli^lo mtigilfílàaft- 
,)<oryo Sm Fminim ; Ivutjtmilía^ 
ifoi,. c CríaJai; Lcú fhtftmMi-ii^ Ht- 

mítImÀMií' ctmmí J tíBiaim» 
^^'JmMíhmmsítiiMmi.i^^fi. 



xn CovTivpo »A Obua; 
mpeiir t twrãr as Enfermidades das Mári-' 
tibãgens ; Hefcóbrimentos novos de Efcolkos , 
€ outros Perigos ; Leis a favor dos Náufra- 
gos ; Meios ff atiçados entre os Nadadores 
€ Mergulhadores para Salvamento dos que fe 
ajfogio ; Experiências feitas para aplacar as 
Ondas agitadas j Eftabelecimentos a favor dos 
Marinheiros inválidos , e das fuás Fiuvas^ c 
FiUjos. — Pag- 251. 

SECÇÃO X. 
Da Beneficência para com os Animaes. 

'Jjr Arios Modos de empregar os Animaes pa* 
^ ra noffo Ufo — Dos Direitos do Homem 
fobre os Animaes — Das Obrigações do Ho- 
mem para com os Animaes — Leis e EJlabe* 
kehnentos benéficos de vários Povos a favor, 
dos Animaes. ~ Pag.275. 
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(O 
ENSAIO. 

Sobre a Extensão dos Limites da Beneficência 

a refpeito , affim dos Homens , como 

dos mefmos Animaes. 

r 

S E C Ç Â O i. 

Da Beneficência para com o PrtMmb» 

AIkcunaçXo natural de fazer bem ab 
próximo , chamada Beneficência 9 he 
homa virtude ^ cuja niaior dilatação 
deveria intereflãr qualquer peflba. dotada de 
fenfo commum , em attenção á fua palpável 
btilidade. Além da remuneração infallivel que 
os benéficos recebem ao pé do throno dò 
Altiílimo 9 a beneficência nos recòmpenía nef- 
ta vida , dando^nos ò contentamento , e fo- 
cego da alma , que excede os prazeres nials 
appeteciveis que o Uhivcrfo pôde ofièrecer. 

He o defempenho defta virtude fumma- 
mente fácil ás peíToas de qualquer condirão ^ e 
idade y c de nós depende inteiramente o con« 

A ver- 



(O 

verter â$ amarguras da vida humana em delí- 
cias contínuas , efmerando-nos na prática dei- 
ta virtude , e excendendo os íeus limites ^ 
quanto mais for poilivel. 

Sendo coufa inconiraftavel que a nofla 
profperidade eftá fundada fobre o exercido 
da beneficência ,• e que o noflb procedímenta 
na idade varonil depende principalmente da 
noífa inftrqcçáo na infância , e mocidade , fe- 
gue*re que os pais defejofos de firmar a 
felicidade da fua defcendencía , e de prover a 
pátria de cidadãos promptos a facrificar as fuas^ 
peffoas , e bens á profperidade pública , dcve- 
fiio fer aníiofos de dar aos íeus filhos huma? 



L. 



Edudt^So Filantropicií. 

Ty An difpôr o coraçSo dos filhos á beneff-* 
^ cencía ^ he neceíTarío dar-lhes na infaflci» 
inftrQCçôes frequentes , e proporcionadas á fua 
tenra idade , tocante i Filantropia ; velar cons 
muito cuidado por xx)dú as fuaft acções ; pro^ 

h^ 
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íiibir-liics geralmente todas aquellas , qiie fjó- 
dem perturbar a tranquillidade , c contentamefi- 
to dos noflos femelKames ^ e affiiftallos da oc* 
cafião , e tentação de as commettèr. 

Exetnplos ínnameraveis confirmSo que o 
habito de fa2er mal aos ahímaes endurece o 
coração , e o prepara ao vicb mais hòr<^ 
tivel que ha , qual he a Crtteldade j efla expe* 
ricncia convence-nos da necei&dade de vedar 
ás aianças , de qualquer Idade que fejão , o ufo 
de os atormentar , e deve efta prohíbíçio ez« 
tender-fe até òs ntefníos infeãos , que nos pare-» 
cem inúteis , n^ conhecendo nós o defignio Di' 
Vino ndfud creaçio : fe a primeira prohibiçió 
de tratar mal qualquer creatura náo tivcíTe ef* 
^eito , reprehender-fe-hlio os filhos còm mab 
afpereza ^ c deveri&ò fer cáfiigados fenfi^el» 
mente em cafo dé tranrgrefsão ulterior» Além 
de fe oppôr á ndnima crueldade paia com os 
animaes ^ efiimular-fe-hSõ os filhos para &zer«^ 
lhes bem ^ c procurar-fellies^ha opportunida- 
de para iflò , princi|:^aímence a reípeito daquel- 
lés , cuja Utilidade he mais vifivel á (bciedade 
humana» 

A ii Quan- 



(4) 
Quando os filhos forem hum pouco mais 

adiantados em annos , fera precrfo excitar a foa 

attenção a diverfos cfpeílaculos , que intcmc- 

cem o coração, pelo que dever- fe-hiáo acoílu-^ 

mar a não Fugir puíiUanimemence do afpeólo 

de íacriíicíos infelices da injuftiça dos ho-^ 

mens , ou da inconftancia da fortuna , das 

peflbas atormentadas por enfermidades doloro-: 

fas i dos pobres pais de famílras carregados 

de huma numerofa família , dos jornaleiros 

cançados com o pezo das fuás fadigas , da 

innocencia opprimída , do merecimento perfe- * 

guKla , da velhice defprezada , fraca , e deC» 

amparada , e de outros objeélos defta cafia ; 

mos fim a contemplallos com fentimentos ter* 

nos 9 e a perceber em fi mefmos os órgãos ^ 

que foffrem em todas eílas caflas de afflic« 

ções ; deíla forte fe forma nas almas tenras 

huma propensão , e hum orgio para a verda-^ 

deira , e fó útil commiferaçáo , ou por aquel- 

la heróica vírmde , que não fó fe esforça por 

livrar*fe do afpeílo de objeálos , que precisão 

do fcu foccorro , mas que immedíatamente o 

prefia i!e dia , e de noite : e que ainda quandé 

if. 



(5) 
ifto fo(Te acompanhado de perigo ímmincme , 

c de grande diíHculdade , eftá fempre prompta 
^ fazer quanto em (i for : no cafo mefn^o que 
o foccorro efledivo exccdeflê o alcance de 
fuás forças , élles aprenderião a demorar- fc 
çom terna artcnção ao pé de miferos obje- 
£\os , e a chegar-fe a elles , a fim de alliviar 
por meio de huma aílíftencia confoladora o 
pezo que os opprime , dando-lhes occafiâo de 
repartir j por aílim dizer , huma porção do 
meímo, com hum fer fenfivel, que não tem 
. curro maior íntereiTe do que o de por fim a tu- 
do quanto os íaz foíTrer , e que a eftç refpei- 
to finceramente deplora os efireitos limites 
ide fuás faculdades, 

Par4 conhecer fe os filhos tem , ou não 
huma inclinação natural á beneficência , entre- 
gar*re-lhesrha huma fomma módica de dinhei- 
ro, e obfervar-fe-ha que ufo fazem delle; co- 
nhecendo a diTpoíição natural do fcu coração , 
explicar-fe-Uies-ha quaes fejão os gados úteis ^ 
quacs os inúteis , e quaes os nocivos : provar- 
íc-lhcs-ha a neceffidade de fc ahjlcrem dos gaf» 
tos nocivQs , ç dos inúteis , e de augmenu^r 

quar\' 
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quanto, for poffivel o fundo dds defpezis bené- 
ficas pela parcimqnia , por ferem ellas úteis 
nio fó aos aUiyiados , inas também a elle$ 
fnefmos* iUçm defta inftracçio indirpeníãvel , 
he neceflârio enfinar aos meninos o$ objeãon 
fnais dignos de noffo fpccqrro y varias caftas de 
beneficência ^ e o modo ntms conveniente de be-t 
neficiar. 

Mencionando os objeftos da claflè infe? 
riòr , qqe mereceni npflâ beneficência ^ repre* 
fentar-fe-lhes-ha quanto eftas daílès contriboeni 
«o bem público ; que qualquer peflba por po« 
bre que feja , he hum membro igualmente 
importante na republica Divina , huma familía 
dp Ente fupremo , e he a esfera , na qual 
p Author de todos os bens de que gozamos ^ 
nos recommendfi pelos preceitos da razão , c 
da niais amável Religião , qqe exercitemos 
npíla gratidão para com elle , imitando a fo^ 
beneficência a refpeito de nós mefmps em obr 
jeflos , cujp bem lhe intereíTa tanto como o 
noflfo próprio , que elle nos aprefenta como 
noíTos irmãos , e cuja felicidade nps deveria 
fer tão importante , que a nada nps podemos 

ap. 
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«pplicar mais feriamente , do que a eíludar o 

modo de contribuir para Teu augmento , co- 
operando aflim para o grande fim do Pai uní- 
verfal : dever-fe^hía inculcar aos filhos o ha- 
bito de tratar com expreísôes , e modos poli- 
dos todas as peíTbas que a ordem focial tem 
collocado abaixo delles , até mefmo os fami- 
liares que tratão quotidianamente , pela razão 
de que os mais perípicazes obfervadores da 
vida humana tem reparado que certo gráo de 
polidez atalha muitos dífturbios do mutuo íb- 
cego domeftico , de modo que peííoas que 
deixão de fazer cafo de certas attençôes e 
cortezias , fó por iflb fe expõem a hum peior 
tratamento da parte de outros com quem li- 
dão , do que os que a efte refpeito obfervão a 
maior exacção , até em coufas que i primei- 
ra vifta parecem íer meras bagateilas. Ao mais 
tenro menino fe pôde implantar por meio de 
huma attençáo razoável a eftc refpeito hum 
fenrimento de fua dependência' de toda a pef- 
foa , que lhe prcfta o minimo ferviço , e cora 
efte huma eftímação dos objedlos do com* 
mum , e inhumano defprezo* 

0$ 
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Os filhos de daíTe Tuperior devem kt 

ácoftumados a exceder aos das dafles inferiores 

cm actençSo , e polidez , * a fallar-lhcs com 

^ bom 

* Os Turcos y que com mu ta injudiqa fe cunfi* 
derão por bárbaros , por falta do conhecimento fuf» 
ficiente da fui língua diíHcuItofa , e dos feus coílu- 
niei , poderlSo fervír de exemplo aos Grandes de 
díverfoi paizes Chridãoi , t rerpeito da corte^U 
para com oi inferiores. 

A traduc^ão Alçmã da qbra Intitulada : Leite» 
ratara Tar chefia de ir Abate Giamhiitljia 'Itderini. 
Venezia 1787, ///; Tom. 8.0 dada â luz em Kò- 
nigsher^ em 17^0» e augmentaãa com addi^Õcs , e 
notas peio Vrofejjor Haiisleutuer , diz aíTim : » Qj* 
» Turcos de maior confiderjqão Çduôâo aos inferip* 
I res • tenho vido ao Grão Vezir de Gonílnntinoplt 
> obfervar eíle coílume , e jáBusbequio nos fez mexi- 
» cão defte ufo. Veja-fe a parte i. pa^, 89. Na 
mefma obra fe mencíonáo também os titules feguin* 
tei , conferyadoi na Bibliotheca do Serralho Impe^ 
rial , convém a faber • A Cortezia , Explicarão da 
Corte-la , Gloffas marginaes n refpeito da Cortezia , 
Balança da Cortezia , Jardim odorífero da Cortezia ^ 
Silleza da Cortezia , Gloffas marginaes da Belle^za da 
Cortesia t c vários outros livros dcfte aíTumpto. Ve- 
ja» fie parte I. pag. 8f. 
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l>om modo , a abfter-fe de exprefsões offeti? 
íivas do amor próprio , e a moftrar o refpeit» 
devido ás pcilbas defgraçadas. 

• Não fe devera pcrmíttir aos filhos o jul- 
gar precipitadamente , c com feveridade dos 
mais : e quando fe não puderem excufar as 
xnás acções do próximo , então fera precifo 
ao menos excitar a compaixão , dirigindo fõ 

ódio fobre a natureza deftas • e não fobre as 
y ' ^ 

peílbas que as obrão , e excitando a attenção 
fobre as boas qualidades , de que nenhum in* 
dividuo ha que feja abíolutamente deftituido. 
Louvar-fe-hão os filhos , quando fizerem 
huma acção benéfica 3 quando perdoarem in« 
juri^s, ou quando não confentirem que a pef- 
foa que os ofièndêra, feja caftigada, ou obrí« 
gada a compenfar o damno feito,^ 

Mc- 

• He fummamentc importante o acoflumar os nic- 
• nínot , defíle a maíi tenra idade, aperdoar logo ai- 
injuriai , e ofTenfai de qualquer ciHa que ftjão | 
por fer muito difiicultofo o habituirem-fc á execu- 
qão dcíla virtude. O famofo Add/fon pretende com 
muita razão que hum homem cobarde pôde pelejar » 
C yencer^ mas que não pôde perdoar. 
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Merecem tâmbemapplauro quando cedem 
lem huma difputa , da qual não fc pôde julgar 
quem tenha razão , ou quando eftão promptos 
t compenfar generofamente qualquer perjuieo 
^uc houverem caufado. 

Ao mefmo tempo que os pais procu«* 
irão ínternecer os corações dos feus íiihosy 
deverião fortificar , e endurecer feus corpos , 
para que fejão hábeis para qualquer empreza , 
em que fe requer força , e vigor corporal. 
jicojlmnar-fi-hao tambeni os nteninos á imiepu- 
dez ^ c á jujia eJUmaçUo da vida própria an 
perigo de morte , para que intentpejlivamente 
não be fitem em expòr-fe , no cafo que ijlo firva 
a f alvar ofeu próximo ,* ou em obrar qualquer 
aão infigne de caridade. 

Entre os meios infalliveis de avezar 09 
filhos á beneficência , fe contão os feguíntes : 
i.° O ufo de ordenar , e vigiar com in- 
canfavcl perfeveran^a , que a primeira acção 
dos íílhos , depois da oração matutina , fcja 
huma acção benéfica , v. gr. huma contribuição 
módica á caixa dos pobres vergonhofos , ou 
para o allivio dos prezos » ou para o fuftento , 
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on cura dos enfermos abandonados , pu pait 
^ compra dos mifteres de hum cftudante vir- 
tuofo , e diligente , cujos pais lhos não 
pofs^ fupprir íem fe fujeitarem á falta do 
neceflârio , &c. Dcver-fehião cddá dia variar 
cftas acções filantrópicas para moftrar aos 
^hos os divei;fos modos de fazer bem^ 

2.* O cofiume de fazer paíTar pelas mios 
dos filhos os foccorros que os pais coftu- 
mão dar aos verdadeiramente pobres ; prohibin- 
dol-hes rigorofamente o lançar em rofio já mais 
' aos neceffitados , ajudados porellcs mefmos, o 
bem que fe lhes tiver feiro , e não permíttindo 
publicar liberalidade alguma que lhes fizcíTcm. 

^.^ O ufo de conduzir os filhos a lugares , 
onde ha necefiitados de varias caftas , v. gr^ 
^ cabanas de pobres enfermos abandonados , 
ás cadeas , ao foccorro das caf as que eílão em 
incêndio , ás cpftas marítimas , e aos rios , 
quando ha embarcações em perigo de naufra- 
gar , &c. 

4."^ Dar a ler , c imprimir na memoria 

dos filhos exemplos efcolhido$ de beneficên- 
cia dos antigos ^ e modernos j cxplicar-lhes 

quaes 
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guaes dcfles exemplos fejão os mais gloríofos , 
C dignos de imitação, e porque. 

5." Inculcar hum horror habitual á ira , á 
crueldade y á injuftiça, á calúmnia, ao orgu- 
lho , á avareza , á inveja , e a icodos os vicios 
contrários á Filantropia , c confirmar a im« 
portancia dcfta dgutrítia com exemplos me.- 
^loraveis. 

6,^ Por diante dos olhos dos filhos varips 
proje£los fílantropícQs , e excitar os mais 
crefcidos a propor aos pais huma vez , 01^ 
piais cadafmana feus defejoSj ou idéas rc|ar 
tívamente á beneficência. 

7.^ Remunerar qualquer acção filantrp- 
pica dos filhos , do modo mais conveniente , 
até que elles fejão capazes de conhecer , que 
o premio m.V5 ejiintavel da beneficeticia çon- 
í^fte na fatisFação de fazer bem. Não deveráõ 
as mencionadas remunerações confiftir nem 
em veftidos magníficos , nem em coufas de 
luxo , mas fim em objeílos relativos á Fi- 
lantropia, V. gr. em livros, que tratem de va- 
jrios meios de promover a felicidade do pró- 
ximo ^ en^ annaps de beneficência de divcrfcis 

pai- 



paízcs ; cm cftampat , que rrprcfcntem acçoei 
generofas; em imprersões de medalhas dadas 
para premiar acções benéficas ; em veftidos , 
ou roupa branca para filhos virtuofos de 
pais pobres , ou para peíToas inteiramente 
abandonadas 3 âcc. Para excitar ainda ihais a 
emulação entre os filhos , devcr-fe-hia refer- 
var pard o mais merecedor a prerogativa de 
dijlriluir com as próprias mãos os veftidos ^ a 
roupa branca , ou outros donativos deftinados 
pelos pais a ferem dados aos pobres. 

Não hâ dúvida de que empregando os 
meios mencionados ^ cOntrahiráõ os filhos na 
mais tenra idade o habito da Filantropia i 
o qual de tal forte fe fortificará com o tem- 
po , que tomando-fe em propensão irrefiftí** 
vd , não poderão viver contentes fem o exer- 
cerem : a experiência prova também que a 
excellente prática de moftrar-lhes objeélos 
dignos do feu foccorro ; e de acofiumallos a 
beneficiar o próximo regularmente cada dia, 
faz mais eíTeito , do que a leitura de mil livros 
efcritos febre a beneficência. 

Para difirtbuír os benefícios do modu 

mais 
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Itiâís cottveniente , fera neceflârío detcrmifiaif 
com piecisão qoacs fejão os 
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Objeãos fnais dignos do nô£o Soccorrò. 

y^ A ferie de objcílos , que merecem cotil 
■*-^ preferencia onoífo foccorro , requer a gra- 
tidão , que mencionemos : 

i*^' Os necellitados , que tem fído noflôs 
maiores bemFeitores ; convém a fâbet : os qticf 
nos tem dado , ou falvado a vida ; os que 
tem defarraigado os vidos , e os erros denof- 
fos corações , e entendimentos , e que na noC- 
fa tema idade nos tem implantado as femen* 
tes da verdade , e virtude ; os que pelos feas 
trabalhos tem pofio o fundamento da noíTa 
profperidade nefte mundo , e que tem aplai* 
nado o caminho que a ella nos conduz. St* 
guem-fe 

2»^ NoíTos parentes 5 e todas as peflbas 
que a fociedade não allivía 9 fabendo que he 
noílã obrigação indifpenfavel foccorrellos; 



^.^ Todoji aquelles , que etitfão íia daílè 
de verdadeiramente pobres ) convém a fabcr 2 
a) as pcííoas que não podem trabalhar^ v.gr. 
os decrépitos , os cegos , os eftropeados 9 09 
órfãos na fua tenra idade , os enfermos , ot 
loucos j kCé b) os que perderão feus ben» 
pelo liiror dos elementos , ou pela opprefsão 
dos podeíofos 9 ou pelos furtos , ou pelos en- 
ganos , ou pelos defaftres nò commercio , ScCé 
c } os indivíduos de huma clafTe fuperior , que 
pela volubilidade da fortuna , e muitas vezef 
pela fua ptopria culpa 9 são dcftituidos doa 
meios para poderem viver , e apparecer decen- 
temente no mundo y e procurão occultar a fuaí 
miferia á vifta do público 9 e fe chamão po- 
bres vergonhofos : d) as peflbas de dafle inf 
ferior , qne por vários impediínentos não po- 
dem ganhar mais que huma pequena parte da 
fomma neceíTaria para os alimentar : e ) os 
pofliiidores de huma fortuna módica , que são 
pais de homa femilia numerofa 9 e fe podem 
confiderar também como pobres muito lafti- 
mofos 9 fendo obrigados a fazer grandes def- 
pezas para o fuften^Of e educação dos filhos. 



é a ficar t>rivado$ do que cxIgc á deceft* 
tia. * 

4.^ As peílòas que são de muita utilidade 
á pátria , e vivem na indigência por falta de 
remuneração. 

Além dos objeélos mais dignos de noflb 
fóccorro , que temos mencionado , outros ha 

que 

"^ Nat 5 claíTes dos verdadeiraminte pohreg aífí* 
má nicncíonadas , não fe podem admittir 01 mendi* 
goi sãos , é robudos t eítet merçcém o nome dé 
ibimigot do £ílado , pot augmehtarem o número de 
ladrões , e de outros malfeitores , por tiverem ná 
ociofidade » e mais vícios > dando máos exemploá 
aoi feus concidadãos , e pot privarem pobres dignos ^ 
^as efmolas , que fe ihes devem 1 por eíla razão fé 
obferva que os MagiArados, que temem dar conta 
perante o Tribunal Divino dos crimes , è damnoi 
innumeraveis caufados pela vadice , e que defejão 
A profperidade da pátria , examinão cuidadoJamenU 
a indigência dos mendigos , álimentão os verdadei- 
ros pobres , procurão defcubrir vários modos de oci 
cupar utilmente os mendigos robuílos , e cadigãò 
cam rigor os vadios obílinados , e as peífoas úegli* 
geritei no feu officio de impedir a mendicidade , i 
vadice. 
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que merecem também fer allíviados , e qoê 

ferão indicados no §• fegainte ^ fobre as 

III. 

Diverfas Cdftas de Beneficência: 

A S diverfas caflas de beneficência podem 
"*^fer divididas em beneficios tocante âyida^ 
e faude do próximo 5 ã fua infirucçio , e cojiu* 
mes j 4 fua reputação ; c aos feus bens. Trata^ 
lemos em primeiro lugar dos 
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Beneficios tocante â Fida ^ e Sdude do Próximo. 



A 



Efta claiíe de beneficios pertencem os fe« 
guintes : 

i.^* Expor a noíTa vida , faude , ou bens 
para falvar (de hum modo licito) a vida do 
noílb próximo ^ íem que huma inimizade in- 
veterada y OU odio nacional , ou diverfídade de 
religião ^ ou a baixa condição do infeliz , ou 

B qual« 
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^Iquer outro motivo poOk deter«Aot àctbt 
acçáo generofa. * 

P fC- 

* A eda caila de btneíiceDcía deveria eílímulit 
o exemplo fegulnte , fuaimamente memorável : A 27 
de Abril de 178$ rompeo a chea do rio Oder 
quaíi todos os diquss , inundou todo o arrabalde de 
Libus 9 arrebatou mais de so cafas, c doas ter^ot 
da grande ponte de Francfurt ; nefte tempo o Sc« 
reníífimo Duque Maximitiano Jtiãh heofélão ã€ 
Brunsvic Lunehur^ , Marechal de Campo no fenri- 
c^o de Sua Mageílade Prufliana , deo huma pro- 
va gloriofa da fua heróica Filantropia } defde ma- 
nhã até o meio dia eíleve fempre occupado com ot 
trabalhadores que faziao os diques 1 a eíla infauíla 
hora huma pobre mulher | que fe tinha efquecido 
de fatvar fuás crianças , precipitou-fe a feus pét» 
pedindo a Sua Alteza , que úi(Çt ordem , para que 
fe faWaífem feus filhos ; movida o Duque de com» 
paixão» bufcou elle irefmo bum barco 1 eprometteo 
fommas confíderaveis e quem tiveífe animo de (bc« 
correr eílas cnan<;as ; porém não fe achando nin* 
guem para efta perigofa empreza , refolveo-fe o in- 
trépido Duque a embarcar fem demora com | re- 
madores ' procurarão os efpedtadores deíla acçáo he- 
róica dííTuadtlIo a que fe não expuzeíTe ; mas efte 
heroe humano lhes refpon deo 1 e Que Jgucu mais 4ê 
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2«^ Prevenir o noílò próximo comra qual* 

quer perigo , a que eflá expofta a foa vida» ca 

íãude j e indícar-lhc o melhor modo de evicac 

as defgraças. 

BJi Et 

fue vââ ? voffo femelhanU , ê trata- fe agora da vida 
humana b e logo fe embarcou y e paílbu o rio ptm 
o arrabalde : chegou o barco até a diAancu de f 
piíTot da ribeira y onde esbarrou então em huma ar« 
vore f e a tmpetuofa corrente voltou a embarcarão i 
alguns minutos depois appareceo o Duque á fuper* 
6cie da agua ^ fegurando fe por alguns momentoi 
á dita arvore , até que a força da agua o arrebatou i 
pouco tempo depois appareceo huma mão Aia y po« 
xém logo fe perdeo outra vez de vifta i e tal foi o 
tnfle ffm do fílantropice Duque de Brunsvic , em 
idade de }3 annos. Veja-fe Chronik fur dU Ju^ 
gend 1785» Zvveites Vtirttjahr, pag, 146. — J49. 

O mefmo Duque de Brttnsvtc , fempre pr e mptC F 
m foccorrcr os neceíitados de todoa ot modoa pof' 
fivcis y tinha expoílo também a íua vida » poucos 
annos antet, a bum incêndio em Francfurt > t pe* 
dindo-(he encarecidamente hum» peílba , que Sua 
Alteza eftimava muito , qae não Çé arrifcaflTe tanto p 
e^le lhe refpondeo ; > Ccnfi^ na Frcvidtnciã Dinina , 
/ou homem , € hg prtcifo Jòcforrer os mius irm^ou a 
Vt^a-le ibid. pag. 164. 
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^.^ Eftorvar fecretamtntc ^ quanto for pof- 
fivcl , os projedlos , que formão os malvados 
contra a vida do próximo , cfcolhendo com a 
maior circumípecçâo os meios mais próprios 
para efte íim. 

4.0 Impedir que o corpo do próximo feja 
perjudicado por excelTbs nocivos , por empre- 
zas perigofas , e efcufadas , e por algum outro 
modo. 

5,^ Apartar qualquer agitação do animo , 
que poílã fer funeíla á faude do noíío feme- 
iKante. 

6,® Defviar o próximo de qualquer op- 
porrunidadc ds commetter crimes capitães, 

7.® Contribuir para os gaílos da cura de 
enfermos pobres. 

Dar 

, Ejie fião confirma que osfeguidores da Religião 
Pr§te/iante , ãí (fue foi membro o Du^ue de Brunsvic , 
não deixao de exercitar heróica Beneficência , e efpera» 
mos que efie exemplo de filantropia inefttmaveí contrU 
huirã a extinguir inteiramente o ódio de pefjoas por 
diferença de Re li 9 ião , que por ventura alguns LgU 
tores pouco inftruidos das virtudes moraes dos PrO' 
tiflantes | confervao ainda contra efiis nojUos irmãês^ 



8."^ Dar confelhos geraes tocante á confcr- 
vação da vida, c faudc. 

9.^ Eftimular com prémios aos Médicos 9 
c Cirurgiões , a fazerem progreííos na fua pro- 
íifsáò 3 que tão útil he á humanidade. * 

Mui- 



* Hum amigo incógnito da humanidade » cljeio 
de compaixão para com os homena mecanicoí , cx» 
poflot a diverfas enfermidadei pela natureza de feut 
trabalhei , propoz á Academia de Parit o fundar 
hum premio annual a favor daquellapeíToa, que pu- 
blicar o melhor modo de diminuir o damno dafau- 
de dot mecânicos » ou o perigo das fuai operações » 
e oífereceo isooo libras de Franqa para eíla fun- 
dação: o mefmo Filantropo deo dous annos antes a 
fomma de 12000 libras á Academia das Scienciat 
de Paris para obje^os relativos ás fciencias, e ai» 
tes ; outras isooo libras para remunerar cada anno 
o author da obra Litteraria mais util á bumanida* 
de i e igual fomma para premiar a peíToa do povo 
que tiver em tal anno feito o aâo mais fublime de 
virtude , fendo refidente na Cidade de Paris , ou na 
fua jurifdicção. Veja*fe Etrenms de Vertu pour fan* 
tUt I/S), pag» };. Quantos juros não rende hum 
€aUdãt defilnado por eftc modê aa hem dos nojos ir^ 
mãos I ! I 



Muitos outros benefícios tocante á vUa » 
è fâude dos noflòs femelhances , ferão men* 
ckmados na continuação deftc Opufculo. Tra;* 
taremos agora dos 
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Jleneficios tocante â Inftrucçdo , e Cofiumes 

do Próximo. 

/^ S benefícios mais imponantes a efte ref* 
^^ peito , são os feguintcs : 

i.^ Inftruir , ou fazer ínftrair o próximo 
m fundamento da fua felicidade , ifto he , na 
Religião 9 e anímallo com fcu exemplo a 
cumprir de todos os modos poffivets com 
fuás obrigações para com o Creador , para 
comfigo mcfmo , para com os fcus femelhantcs , 
iguaes , fuperiores , e inferiores , c para com os 
animaes, * 

Pro. 

* Noflías obrigaçÔet indifpenfaveis para com eílat 
crcaturas , fuminamente uteii e admiráveis > que o 
benéfico Author da natureza tem deíliaado para mft« 
nifedar-a fua infinita fabedoria, e paterna providen- 
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Ifi Procur» cm qaalqucr occafião «weiv 
dar o coração , e o entendimento dos com 
<)uc convcrramof , occultando-lhes cuidddofi» 
mente a nojfx intenção a efte refpeiK) , para fe 
evitar a defaf&ição daquelles , a quem repHg^ 
hama ínftrucçào mantjejla. 

:{.o Facilitar a todos, os meios de adquirir 
noções úteis , pelo elludo das fciencias , e das 
artes , e principalmente aos índividuos deíti- 
midos de bens. 

4.® Excitar todos á beneficência , c pro- 
curar-lhes os meios neceflãríos para exercitar 
efta virtude. 

5*° Oppôr-fe i/tumto mais for pojjtvel i di- 
latação de erros funefios , e noções perjudí- 
ciaes á humanidade. 

6.^ Defarraigar , ou ao menos diminuir o 
odto das peflbas por motivo de religião , o 
ódio nacional , o ódio de familias , o odío de 
concurrencia na mefma profifsão , e diíTuadir 

a 

cia y « para o ufo prudenu do homem , sáb geral* 
mente pouco conhecidaf , e attenJidai da clalTe 
inferior do povo i por eíb razão ferSo eílas aqui 
sieocioBtdfts 0a uHima Stc^ao deite Opufciilo. 
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d inveja j qoalqaer que íeja ò motivo qiie a 
excite. 

7.0 Reduzir á paz os litigantes y e princi* 
palmente os parentes , e amigos. 

"8.<^ Lx)uvar em qualquer opportunidadc 
as vantagens da paz , * e reprefentar as coii» 

* Os que eftão a entrar em litigioi| poderião 
Hvrar-fe de muitas aníias , e poupar o tempo 
preciofo y trabalho cantjado » muitos gados , e 
em certos câfos , falvar a fua reputação , propondo-fe 
ã fi mefmos as queftões feguintes , antes de princi- 
piar futs demandas t a) Não he por ventura a maic^ 
parte das diíTensões na fociedade humana quafi fem* 
pre confequencía , antes de falta de intelligencia , do 
que de juíliça ? b) São por ventura a vínganqa » e ii' 
vangloria os motivos particulares que me excitão a 
litigar, ou move-me a iíTo o legitimo defejo de ba* 
yer buma decisão legal, para punir as mal fundadas 
pertenqões do meu adverfario , e para defender os 
meus bens , e titulos , licitamente adquiridos ^ c ) 
Serei eu capa? de me governar com prudência , para 
que meu defaíTocego » e a minha inimizade fe não 
nugmentem demaziadamente , e para que eu não fa« 
ça ufo de meios illicitos , em cafo que a demanda 
Dão fe scabç com brevidade ? d) He acafo vecofimiif 




feqQcndas honriveis da difeordía. , e impedir a 
defunião. 

9.^ Fundar no anUno do Próximo o con-j 
tentamcnto e a tranquillidade. 

lo.^ Extender os limites dos divenimetih 
tos innocentes do próximo , quanto for pofi» 
íivel , para apanallo d^razeres iliicitos , e def» 
truélivos. 

11.^ Arrancar a innocencia do perigo que 
a ameaça. 

12.0 Contribuir comfwnmo ardor para a 
tduca^ão filantrópica dos Príncipes e Grandes , 
^e cuja humanidade depende fem dUvida a prof» 
feridade dos povos. Seguem-fe os . 

que eu gauhe elU demanda fem facritícar maiores 
proveitos i e ) Em que íituaí^ão porá a demati<ia • 
ipeu adverfario ? f ) Que opinião terão de miin of 
outros por haver litigado com o meu adverfario , 
fendo aliás com elle uniilo por tal , ou tal vinca* 
lo} g) Que exemplo darei aos mais? b) Como me 
tratará o meu adverfario , ou o feu partido em fe- 
melhantes círcumílapcias ? i ) Que vantagens po« 
deria caufar a minha indulgência , ou a refoluqSo 
cie coodefcenderi ou de entrar em amigável, convfn- 
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Btmjkhs tocsntc d Xiputá^Só 
io Próximo. 



Da 



Ão dcftes os mais importantet : 

i.o Salvar a boa fama do proxínlo , dão- 
do-lhe as neceflarías cautelas para efle efiei» 
•I , ou eftorvando as cmprezas <los mal inceti» 
cionados contra a fua honra. 

t.^ Defiender €Gm prudência , € tnoders^aá 
a boa £una do próximo contra qtuiqmr injuj^ 
to aggreflòr , e afiroiucar , ou reforçar noHbs 
âigumentos y ferindo a ignorância , ou male- 
vplencia do âdverfarío. 

^•^ Louvar noflb próximo moderadamente j 
€ comfumfU circumfpecçao j quando «ftamos 
em companhia , para não o expormos ao fu- 
ror da inveja , que poderá fer funefto á fua 
leputação. 

4.<' Facilitar ao próximo os meios que de 
nãs dependem para grangear huma glorioía 
iqmtação. 

fs? Efquecer-mo-nos das noílâs boaí ae« 

ÇÕtSj 



ções , para augnicntar o valor ãan do iiõflb 
|>roximo benéfico , e para exdtaUo a cmprcj w 
louváveis* 

6.^ Publicar as virtudes dos que tem (id^ 
joftamente accnfados de hum vido , ou fraque* 
za« Tiataresios finalmente dos 



IV. 
JBenefiríos tocante ãos Sem io Prosân»; 



A 



Qui faremos fò menção dos íi^ointes : 

i,^ AlUviar as peílòas mais dignas de aoC> 
(b foccoffo, e efpecificadas pag.i4atéi6 cora 
mimos y empreftimos , eúnoias ^ Scc fegttnda 
os feus merecimentos ^e o grde da fuá miferia. 

z.'' Docar donzellas virtoafas , induftrio? 
las , e pobres. 

3.<> Perdoar toda a fomma , ou a fua maior 
parte aos devedores , que por dcfaflres ibrio 
obrigados a contrahir dividas. 

4.^' Q»iceder aos devedotes o tempo ne- 
ceíTarto paca paçunenfo de fu» dividas , e 
além diílb facilitar-lhes os meios de akançac 
os fundos para o pagamento ^ epaia a fua fub- 
íiilenda ulterior. Ref- 
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5«^ Reftrtuir a hum devedor hum penhor 
^e lhe he indiípenfavel para o fuftento da 
fua vida , ou defempcnhar-Iho y fe cfiiver de- 
{X>(itado em guarda de outra peíToa. 

6,* Empreftar a hum officíal mecânico, 
pobre , e novamente eftabelecido huma mó- 
dica fomma » íem juro , para comprar os ma- 
teríaes 9 e inftrumentos neceíFarios á fua pro- 
fifs^o i fiar delle efie dinheiro pelo efpaço de 
alguns annos 3 e contentar- fe com ir receben- 
òo- o pagamento do emprefiimo , pouco a 
pouco. 

7 .o Beneficiar do modo mencionado as 
viuvas induítriofas 3 e pobres. 

8.® Deftinar cada anno huma fomma de 
Cheiro para fazer enfaios na agricultura , e 
enriquecer os habitadores com produâos mais 
abundantes da terra. 

ç.^ Fabricar cafas para os lavradores in« 
duftriofos , e pobres ; arrendar-lhes os terre- 
nos por foros módicos j dar-lhes gados para 
hvrar o campo , e empreftar-lhes Tementes 
para poderem femear. 

I0«* Occupar os que vivem do feu traba« 

lho. 
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lho , e pagallòs género famente , fem exigir ddr 
ks esforços pcrjudiciaes á fua fau4e. 

ii.« Emprender , ou pagar a defenfa da» 
câufas dos pobres perante os Magifirados. 

12.^ Encarregar fe da tutotia dos pupillot 
pobres fem emolumento algum. 

i;.® Impedir em toda , e qualquer occa- 
fião com prudcnría y e perfcverança o progref- 
fo da fraude, 

14.** Prevenir o próximo expofto a per*- 
das de bens, e impedíilas, fe for poiGveL 

15.^ Dar- lhe confelhos (abios tocante os 
modos de augmentar feus bens, 

16.^ Aconfclhar aos enfermos com a pru^ 
iencia necejfaria , para não fobrefaltar os que 
ainda não fe acháo preparados para a morte , 
de fazer teftamento, para evitar asdefordens, 
que a omifsão defte indifpenfavel dever para 
a tranquillidade das familias , poderia caufar. ^. 
A falta de bens , de talentos extraordina* 
tios 9 de authoridade , e de outros meios de 

• fa. 

* A fragíUdaJe da vida humana devera conven* 
cer a toâts da neceíTidade de não procraílinar a di& 
pofi^o rtlatWa a noíToi benij depolt da morte^ 



ftzer bem , refervados ás chflct fapcriores^ 
não excluc 9 beneficência: as peíToas deftíttií- 
ê» deftes meios podem todavia de diverfas 
maneiras y em parte já afiíma mencionadas , fet 
àt girande utilidade ao próximo ; ellas pode^ 
rião umbem ter cuidado dos enfermos , dos 
ireUios 9 ou dos órfãos , confolar os afiHiélos , 
extirpar a ind^encía , dando bom exemplo 3 e 
excitando os preguiçofos ao trabalho , haver 
conhecimento de peflbas defgraçadas y exami- 
nar o gráo da fua miferia 3 reprefentar peãbal<* 
meme^oo pelos feus amigos aos ricos » ou 
acreditados 3 a pobreza por dles defcnberta 3 e 
pfopor-lhes os melhores meios de alliviar os 
Bcceffitados. 

Além de conhecer os ohj^ãos mah ãir 
gms de mffofoccwro ^ e as diverfas cafias de 
kenefieemia de que já temos tratado 3 he ne» 
ceíTario faber também o 
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IV. 

Modo mais conveniente de beneficie» ã 
Humanidade. « 

A Refpeíto defte modo mcncionaitmos tt 
"'^regras, c obTervações feguímes: 

I.* Sabendo-fe da mirería de hum neccf« 
fitado , he precifo allívialla , fem cxpoUê- 
á humilia^ao de pedir nqffb foccono. 

1.^ He hum adio de caridade indagar o 
grão de pobreza dos que queremos allí viar ^ 
e he indifcriçáo dar huma efmola módica a 
qualquer que fe prefenta , fem ter primeiro iti- 
yeftigado , fendo poflivel , o eftado de necel* 
fidade em que fe acha. * 



^ 



* Hum empreftimo que fe dá a hum pobre 
Induftríofo e digno » c que eile reftítue » ou pelo 
qual dá fuflBctente fegurança , pôde em certot caToe 
fcr bum mator benefício do que a efinola ordinária* 
A efmola que (e oiferece ao pobre t lhe fera talves 
fuflficíente para comprar pSo » mat não bailará par» 
cflabelecer bom negocio capaz de fuílentallo duran* 
te todi a vida • a cKítribttiqáo de /fooo rett , dt* 
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5.® Fazendo mimos , dâr-fc-hão primeiro 
coafas neceíTarias ^ depois úteis, e finalmente 
agradáveis. 

• - NSo 

4of a bum pobre no efpaço de 40 annof a razio 
de f reis cada dia , não he efinola , he hum aâ» 
de crueldade , ou de imprudência , porque a modi- 
Qdade de 5 reis quotidianos fdrça o pobre a va- 
gar pelas ruas para colligir mais dinheiro para o Teu 
fuftento y e a viver ociofo > Ce eíles 75000 reif 
tiveíTem (ido dados em | annos a razão de 46S 
reis cada femana , mereceria efta diftribuição ono« 
me de verdadeira eímola , porque feiia hum foccov- 
TOy que não faria perder tanto tempo ao pobre para 
o colligir ) mas fe eíla fomma tiveíTe (ido empreita- 
da inteira a hum dtfgraqado induílriofo para fiiii- 
dj^r hum pequeno negocio lucrativo , teria eíle di- 
nheiro (ido fuflficiente para alimentar a íamilia d« 
devedor , e para fazer a Aia fortuna 1 e além dtííb 
poderia elle reílituir o capital pelo tempo adiante , 
fem diíEculdade alguma. Eíle effeito não tivera fido 
produzido nem pela diílribuiqão do primeiro modo^- 
nem pela do fegundo. logo he certo que bum em- 
preAimo deíla cada he íummamente preferível á eC* 
mola demaziadamente módica, v. Michaclis JãofaU 
fehts RahU TàML S. lox — xoa. 



4.0 Não fe deve accvitar^ mm exigir agra- 
decimento das pcíToas que foccorremos y e ef* 
quecer-fc-hão logo os benefícios que tivermos 
feito a noíTos femelhantes* 

fr.o Fora das remunerações deftínadas para 
«xcitar a emulação geral , não fe deverião 'dar 
mimos publicamente. 

6.^ Querendo eftimular aempre:^as impor* 
tantes huma peíToa , que não poderia acceitar 
mimos fem humiliàção , fera precifo occultar- 
lhe a origem da noffa beneficência, 

7.0 Não devera a noflâ liberalidade fer 
acompanhada nem de dureza , nem de qualquer 
efpecie de imerejfe. 

8.^ Pede a juftiça que confideremos , ámet 
de diftribuir noíTos benefícios , (e-elles não, per* 
judicão aos mais ^ fe não fazem damno aos 
que 08 recebem , fe a noJÍla liberalidade não 
.excede nofíos meios, e impede a poílibilidade 
de fazer bem em outras Occaíiõcs i e fe noiTos 
mimos são , ou não proporcionados ao mere- 
cimento d«s que os recebem. 

()*^ Devem os noflos parentes fer focoorridos 
de tal modo que nos não invejem » nem envergof 
nhem. C Jbarh' 



lò.® Abafiãonar-fe-hd ipialqfur oceapa^So , 
feja tila qual for , qmnde fe ogertcn occajiJh 
de impedir , de diminuir , ou dt p&r fim ând^ 
feria dos nojos femeWantes. 

!!.• O verdadeiro Filafitrot>o não he tne» 
tios aniiofo de occulcar fuad acções befieficâl 
aos feus contemporâneos ^ e ã pefieridâde , dò 
qae de as exécutat do modo mUis agradável 
ao obje£lo da fua caridade. 

StJPPLÉMENTO 

Ao Modo mais conveniente de beneficiar 
a Humanidade. 

SAo tantas , e tão dííFerentes as diverfas ef- 
pecies de beneficência que ha 3 que apenaii 
las poderá nomear o maior , e mais perfpicaz 
Filofofo , e Filantropo ; pois são tantos os feuft 
ramos , quantas as precisões , e miferías do ho« 
mem* 

' Qual fera aquelle , que apartado do mun- 
do em hum retiro litterario , em que entrega 
á penna os feus mais queridos penfamentos » 
poderá indagar todos os efcondrijos , em gu^ 

fe 



íé ahrahtítò tantas lagrimas , e ftirpíios i Qaàl 
fera aqiselle, qué haja de penetrar as obfcurat 
trevas com que as encobrem prcoocut)Ações , é 
tnaldades i 9n que na mú fegura loz em qué 
fe divisão , haja de infpirar ás almas temas 
c feníiveis , as íiias laftimas i Qual he 6 qué 
lem efiado fobre todas as eminências ^ donde 
íe pôde derramai o alliviò , e confolação fo- 
l>re os afãidtos , e defgraçados i Cada eftado ^ 
cada claíle de cidadãos da fociedade humaíia | 
c até mefmo cada ihdivídoo , pôde exercer cct^ 
tas efpecies de beneficência ^ que lhe são pto^ 
t>rias , e a qUe íe achará infiigado , logo qué 
«, íi mefmo fe conhecer ^ a não querer def>> 
snentir ós feus mais nobres fentimentos 9 e a 
não querer que os temorfos lhe moidão a coti- 
(ciencia : daqUi vedn qué as diverfas caílas dé 
teneâcencia afiuna mencionadas fé apontão ^ 
fervindd fó de indicar as iHuius éí(>ecies deftá 
virtude; epaTa exciur ò Leitor bem ifiténciona'- 
òo a applicallas aos cafos é cifcumfiaiicits 
]>articulares 5 acotfcentar-fe-hãò algOns pro}6' 
elos -das principaes regras de beneficência pata 
com certas daílês particulares ', a frkBeiti 

C li das 
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das quaes hè huma Taboada , pela qual os ri- 
cos poiTuidores de bens de raiz nas províncias 
dos Eftados Auftriacos sào iníiruidos do mo- 
do com que devem procurar haver hum exa- 
&o conhecimento dos multiplicados meio^de 
occorrer ás precisões de Teus fubditos , e que 
os excite á virtude da bencíicencia. Segue-fe 
depois huma Inftrucção para a pratica de -hu- 
ma cafta de beneficência , até aqui defconhe- 
cida. Hum mancebo rico poíTuidor de bens 
concebeo o projeflo de viajar , fó com o fi- 
lantrópico intuito de allíviar a miferia huma- 
na por todas as partes do mundo mais incul- 
cas : o mais notável que em cada lugar attra* 
hia 9 e prendia a fua attenção , era o que na 
fua idéa lhe reprefentava huma dor occulta, 
ou que procurava occultar-íe. Por mais ro- 
jhanefco que parecedè o feu projeéto a iL dos 
feus coevos , todavia julgou hum idofo , e fa- 
bio FilofoFo , que no feu focego íilofofico fe 
fizera experimentado , Ter hum attentado dos 
direitos da humanidade , abrandar por meio 
de frias objecções o mais nobre ardor que o 
animava j ou talvez lhe mofirou o conheci- 

meti* 
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mento que tinha do mundo 5 que ifio nada 

mais feria do que meras gottas d* agua , que 
pòderião (im impedir por algum tempo a ex* 
piosão de himi ardente fogo , mas que real« 
mente augmenurião o incêndio , e confumiriáo 
o coração que delle foíTe abrazado ; elle pro- 
curou pois dar-lhe outra direcção , que fizeiíe 
com que náo fe apagaílê elle em impraticáveis 
projeílos, e delineou huma determinada inftnic- 
ção dos deveres de beneficência de hum tal 
viajador, a qual nós aqui communicamos, porque 
patentea aos noflòs Leitores huma perfpe£)iva 
dos deveres da beneficência , até aqui tantas 
vezes defconhecidos , e porque pode fervír de 
documento das multiplicadas formas , por que 
pôde fer executada efta virtude. 



TA- 
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T A B O A D A 

ffimpêftá para uf^ éà$ Fidalgo$ p^midúret dê Bêms d$ 

fêh nêí Dêmintot Àa/iriagêi , a fim dt facilitar 

p C§nh€eim$at§ da Efiadê dêê fcm 

Si^hdíi^t jmhreif 

■ ^■' "■ ' ' >— — -^-^ ■ i< ■ I ,1 ■_■» 

Nome do baptifmo , e da familía de qualquer 
pobre y e dos feus filhof vivos. * 

Lugar do nafcitntnto ^ e idade de qualquer po« 
bre , e dos feus filhos vivos. 

Lugar, ecafa demorada de qualquer pobre , e 
dos feus filhos. 

Eftado de faude, e defeitos corporaes de qual- 
quer pobre , e dos fcu» filhos. 

Coílumesy e vícios preponderantes de qualquer 
pobre , e dos feus filhos. 

Gráo dt capacidade para o trabalho , e toda a caf* 
|a de conhecimentos proveitofos de qualquer pobre ^ 
e dos- feus filhos. 

Cada de occupaqão , que fuílenta em parte 
qualquer pobre, e feus filhos. 



(?>) 
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Ganho de cada dia de qualquer pobre , e dot 
feuff fílhos. 

PretenqÕeiy titules | Ice. de qualquer pobre» 
e dci feus 61hoi. ** 

■1 1 I I ■! I I I J I . I I 

Gaufa verdudeira da miferia de qualquer pobre* 

Gráo de pobreza de qualquer pobre » oi feus 
bent, u fttu dividai, e oi bent, e dividai doifeuf 
filhofl. 

Nomet I e lugaret da morada dot parentes de 
qualquer pobre , eílado dos feus bens , e caufa da 
falta do feu foccorro. *•* 

Nomes , e morada dos bemfêitpres mais gene* 
rofoi de qualquer pobre , e dos feiís filhos» e caíl« 
de benefictoi que delles recebe cada pobre , e feus 
filhos. 

Cada de foccorro que o Fidalgo pofTuidor d« 
fazenda , e dono do fubdito pobre dá a cada po« 
bre , e a feui filhof. 

Tempo em que íe deo o foccorro. 
Condições com que o pobre o recebeo. 



9m 



EBeito que tem produzido. 
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* Oi pobre! opprlinidoí com o peio de hum* 
Bumeiora fimilii , merecem Tem dfivida bum foccoT- 
|o nuii generofo que oi maÍ5 , piiiicipatmeDCe quan* 
áo eJucio Teui fílhoi na virtude, e induftria. 

*- SerU para defeiar que o dono da tiienda 
fiíeíTe Tiler ot tttuloi , e u preten<;3es doi Teus 
liibdUai pobte* , e Ibei procuraOe pela fua autho- 
tidade o dinheiro , t|ue feut devedoret Iliei devem. 

■** Devei-re-h!áu enímubt o* parenict doa pobtw 
a roGCorrer a fui niileiia , perjuittindo-o m feu 
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DIRECÇÕES 

Dadas por hum Sábio a bum Filantropo èntbíh 

ftafmado fobre diverfas Ac^ois filantrópicas , 

qu€ deve obrar nas fuás Fiagens. 

I. 

A ^ém do nome , c morada dos neceíEcadot 
'^^ enfermos y tsios de ^tí/i/^i/er lugar que paf» 
farcs, procurarás defcubrir 2Lcaufa da fuamife* 
ria , o grão delia j e os poucos meios defubfiftir 
que reftão aos necefficados , para.poder propor- 
cionar o teu auxilio , fegundo cftas circumftati- 
cias. Nunca fahirás de cafa fem trazer ao mt- 
nos huma bolfa de dinheiro comtigo , pois pô- 
de haver circumftandas que exijáo immediatos 
gaftos j por efte motivo fera também indij^ 
penfavel ter fempre comíigo moeda miúda 
para certas defpezas menores. 

II. 

Inquirirás exoStantcnte em todos os luga- 
res em que não ha hofpitaes para enfermos , 

fe 
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fe ha por ventura alguns doentes nmito pobres 9 

c inteiramente abandonados y c onde afliftem ; 
viiitarás fem dentora eftas peíToas Uftimofas , e 
tiratallas^has com muita fuavidade , e doçura , 
ufando de palavras, que pofsáo dar-lhes atran- 
quillidade de animo , que tão favorável he ao 
reftabelecí mento dos enfermos. A eftes fera 
precifo procurar a melhor , e mais prompta af- 
fiftencia Medica , remédios , alimento , huma 
morada mais oommoda j fe for precifo , huma 
cama completa , roupa branca , lenha , e hu- 
ma peíba que 09 firva t &c. Sendo indubitá- 
vel que o cootencamcnto que causão boas no^ 
ticias dadas inefperadamente , tem tido muitas 
vezes a virtude de curar os enfermos : empre^ 
ffsÁB também ^fte remédio , píTerecendo-lhe^ 
ao mefmo teo^po o teu auxílio para a edu- 
cação dos feus filhos. 

Muitos pobres defejão anfiofamente pa- 
gar fuás poucas dividas antes de morrerem: 
por efte motivo pois perguntarás em todas as 
occafioes y fe os doentes abandonados tem con- 
trahido dividas: fe 0$ credores afliftem nomef* 

mo lugar 9 pagaU^rhas Jem dilação s iws fjp 

ma- 
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morarem ém outra povoação , entSo depoGta* 

lás o pagamento perante o Magifirado do lo- 

gar y com as precauções neceflârias que requef 

a íegurança dó dinheiro ; e procurarás deflo 

modo huma morte mais tranquilla aos enfei- 

xnos dotados de tão melindiofa exacçio. 



III. 



As mulheres prenhes , e ffmito pobres 
inerecem também o teu foccorro : pagarás pois 
as defpezas da afliftencia da parteira ^ fl^c« 
Darás também huma fomma fuíiiciente para 
nutrir a parida , fem que para iílò emprehenda 
hum trabalho violento , e damnofo durante aa 
primeiras 6 femanas , que fc feguem ao parto» 

Advertência. O anigo precedente , tocante 
^s doentes pobres , contém varíos confelhoi 
applicaveis ás ditas mulheres prenhes , e po« 
bres. 

IV. 

Procurarás faber nas cidades , que aites 
mecânicas , ou empregos sãò os menos lucrai 

ti- 
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dvos , e òs mãis perigofos a refpeico da vida ^ 
e faude dos que os exercitáo : perguntarás fe 
ha algumas peíToas deftas profiísões , que tenhão 
fido perjudicadas , e não acharão foccorro ; e 
iàbendo as fuás moradas , executarás meus con- 
felhos tocante aos enfermos abandonados. 
V. §. II. pag.4?. 

V. 

Eftando em huma cidade, procurarás co- 
áhecer os Curas , e coníeguir delles huma 
lifta dos pobres vergonhofos , e notícias da fua 
morada : farás ufo de hum pretexto para vi* 
fitar eftas peílbas laflimofas ; tratando«as , indi- 
car-lhes-has varias occupações lucrativas , e 
modos de fubíiftir pela fua induftria. Anteci- 
parás hum fundo módico , ou comprarás os 
inateriaes neceííarios para poderem com elles 
emprehender efte uabalho. 



VI. 



Vifitarás as cadeias , em que efti verem de- 
ycdores , que hajão fido forcados pela verd4^^ 
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dcira pobreza a contrahir dividas : tomarás ifl« 

formação dos motivos ^ que obrigarão a qoal- 

quer devedor a efte meio de allivíar a fua 

pobreza : libertarás os que merecem efie fer- 

viço ; e darás preferencia aos que tiverem hi»* 

ma familia numerofa , que mantiverem feut 

parentes , que forem muito velhos , &c. fem 

que faihSo quem lhes procurou a liberdade. P^f 

ra poupares teu fundo deftinado ao refgate 

dos devedores , e para procurares aos crédou 

res occafião de fazer hum adio de caridade ^ 

empregarás os argumentos mais fortes para ot 

perfuadir a dar liberdade a feus devedores 9 

mediante o pagamento de huma porçio da 

divida , v. gr. da ametade. 

VII. 

Viíitârás ttimbcm as cadeias , onde ha àe^ 
linquentes criminofos, econiprarás roupa bran- 
ca , vefiidos 9 camas , e outras coufas funtm^ 
mente neçejjarias aos que delias carecem. 



VIIL 
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VIU. 

Perguntarás fe hx alguns orÊios íUuiréíh 
mtntt abámdoMdos , ou crianças engeitadas^ 
os que tiverem idade própria para ferem in^ 
craidos em alguma arte mecânica , farás en& 
iiar á tua cuíla , oo no mefmo lugar ^ ou em 
hnm outro mais conveniente : depofirarás p^a 
cfle fim , pcratite o Magiífarado ^ o que fbt 
fsccifo para as defptzas da inftmoção » e ko* 
aia fommt proporcionada paca ofíifleoto^ ice* 
Ho cafo que as cdaoças engeitadas eftejio ex« 
|N>íias ao dc^sezo , fera melhor fazellas edu^ 
car em huma povoação ^ onde não íeja co- 
nhecida a fua origem. 



IX. 



Ittfof)mar<ce*has também ; viajando |)e!ò 
•campo , fe ha algumas peífeas , que tcnhão fido 
mui per^ícadas por incêndios ^ inundações ^ 
feccas 9 tempeftades , infedlos , furtos , mortan- 
dade de gado ^ opprefsão de hum adverfarío 

po- 
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pódefofò , ca pela craeldade dos few aénS»* 

res 9 Stc. e que não hajio ítdo focconídas poft 

alguém : procuraria faber a quanto monu a 

fomma da fua perda , e foccorreUas-hai ^prpr 

p&t^So dâ fua miferia. 



X. 



Vídjando pelo campo , difltíbuiiás ao po- 
vo bre^^ inftmcções relativas á confenração 
àsí fua vida , aos modos de augmentat feat 
bens j &c. e fellas-has copiar por efcrevemet 
fKceffitaios , pagando gtnerafammtt o feu tra^ 
bolho. 

XI. 

Nos poreoi de Aar perguntarás íc lé- 
g;uns marinheiros de taes ponos , ou outros 
lugares tem fido feito efcravos pelos Mouros ^ 
c em que parte fe achem detidos : fe tem fa« 
milias , od [frentes , onde morâo ; e fe ví« 
vem em miferia : depois de ter tomado todiss 
cftas informações , confultaiás as peílbas mãh 
imelligenHs ^ tocante ao modo ffuás fig^rp \^ 

mais 
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mais promptê , e nuas barato de refgâcâr aqtiel- 
les que merecem o teu foccorro por prejertth 
tia: feguirás o confelho que te derem ^ epro- 
aliarás executar fent demora o teu filantrópi- 
co deíignio , que occultarás com muito cuidado 
a todos j esccepto ás peílbas que devem faber 
da tua tenção , para poder emprehender a nego- 
ciação do refgate , e tombem a ejias pedirás 
que guardem fegrcdo. Para dar maior extensão 
a efte beneficio , farás pagar ao refgatado hum ' 
viatico proporcionado á diftancia dafua pátria ^ 
c foccorrerás , ou farás foccorrer as mulheres, 
€ filhos de taes efcravos do modo mais con- 
veniente ás círcumílancias , fem os fazeres far 
hedores da negociação , por fer incerto o feu 
bom exito , e por fer a impoilíbilidade do ref- 
■gate capaz de lhes augmentar Aia afflicção, 

XII. 

Em lugares aonde ha efcravos Mohanv- 
medanos , refgatarás com preferencia aquelles 
que ibrem mais anfíofos de voltar para a fua 
pátria j invejtigando os mo^iVo^ j que augmeit- 

tão 
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^tío eíie dcfejo , e pezando-òs tA baláfiça ii 

fequidade , e pòr-lhes^has por condirão que ali^ 

viem osfoffrimentos dosChriJiios prtsós nóspai^ 

zcs' Orientaes. 

Eímerando-fe ha exccuçSo defies confe^ 
lhos , que me di£la o conhecitnento que re^ 
liho da mifería hiimada ^ farás fem dúvida 
grandiffiinos ferviços a teuft íbmelhantes , fnai 
ô mais importante a ti mefino ; potqúc defie mo- 
do gozarás , fim inteirup^Sò ^ das delícias maii 
puras defie mundd , e feras digno de hum 
tranfito tranquúlo para aS da Vida futuras 

- . • •»• • 
Máximas Filantrópicas^ 

i.^ Os rtieioá indifpeiifaveis pâ^a ft còt)^ 
férvação da vida sÍo quâfi da mèfma eftima- 
ção que a mefma vida ; por efte motivo tantd 
Yale privar huma pcflòa do feu unicò mòdd 
de fubíiftir , como recufar-lhe j ou negar-lhé 
o remédio y fem o qual não pôde efcapar , òU 
nâo falvallo do perigo inevitável dà morte, 
quando he poffivd fazello ,' ou tirar-lhe a vidai 

2.^ Hum dos motivos mais poderofos pa- 
ia foccorrer os neceifitados , he apartados àòú 

D de- 
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delidos que coitimectem ordinariamente ai 

peíToas dcfgraçadas ^ e defefperadas. 

).^ Os que deftináo feus bens para o alU* 
vio dos abandonados cem por facrilegio nutrir 
parafitos 9 ou empreitar dinheiro aos d^bara- 
tados, e defperdiçadores. 

4.^ A gratidão anima á beneficência quais- 
quer peíToa , ainda quando não tenha humt 
difpofição efpecíal para efta virtude : logo he 
fummamente importante exercitalla. 

5.0 O ingrato he muitas vezes caufa de 
que os miferaveis não achem foccorro ^ e que 
muitas pefToas difpoftas á beneficência , fuppri- 
mão efta virtude ; por efta razão pois he inh 
menfo o damno que caufa efte vicio. 

ó.** Ainda que fe faiba que a intenção do 
noílb bemFeitor não feja pura 9 he precifo íer 
com dle grato ^ por n^o poderem os mais co- 
nhecer a difpoíição do bemfeitor , e poderem 
crer que o beneficiado he ingrato. 

7*^ A paixão do jogo tira a faculdade de 
governar cada qual os feus bens , impede a 
jnclinação e a poi&bilídade de fazer acções 
filantrópicas. 

O 



9,^ o Filatitfopo nem exige , tiein accieiCA 
fupplicas ào feu offcnfor Èxrcpcúáído* 

5/.0 O fabio nio fe preza de feníivel de 
coração ; mas fim procura augmeatar íêmpce 
cfta qualidade ^ e dá grê^áS á Dtês defie pn- 
no/ô donu 

io«* NSo ha verdade por pouco ímpottati* 
te qac feja , cujo objeão fendo cracado ^ não 
fe pofla cornar útil a hum , ou onero fefpckoé 

ii.<> A beaeficiencia 9 e a intenção de im* 
<hi2ir em erros o noflo pcoúnõ iiáo podem 
^ftar juntos entre fi numa mefina peílba. 

12.^ A filofofia moral dos Oiios nos dá 
^ precetco fegninte : antes de emprebendex ai'' 
SUm negocio , examine-fe fe nos hc , ou não 
^amajofo fem perjuizo de outrem : fendo af- 
fim, ierá licito emprehendello ; febouveocm y 
{unes anoílò favor, e i pearjudicial aâlgueoi. 
Cai predlb então «bfler-fe ddie : no caio de 
que o peijaizo do pioximo , e 4 nffSk ranta^ 
gem fcjão da mefma importância , então feiá 
fÊodCo deixar de empcebender o diio negodq : 
fe o fcq/okio do noflb proidino ébr maior é9 
âiiofcgaltdade j jdever^qas4afgoijm|gch 

D it }c« 



]eâo caufaf horror ; mas fe puder â eoufá fèt 
proveítofa aos mais fem perjudicar peflba al^ 
guma fora de nós mefmos , deveremos crnpre- 
hendella , fe for fublime a noíTa alma. 

i:jkO Os qtm querem extender os limites 
da fua beneficência , eftudão a difpofição do 
animo das peíToas , que tratáo para faber em< 
pregallas a bem do próximo , e para augmentar 
a fua benevolência para com ellas , conhecem 
do mais as fuás boas qualidades. 

14*^ Hum motivo muito poder ofo para de* 
tejhr a avareza , he a confidera^ao de que 9 
pobre duvida do paternal cuidado da Provideth 
eia 9 quando os avarentos lhe negao alginn foc^ 
torro. 

15.^ Quando as circumftancias exigem a 
compenfação de hum damno feito ao proxí* 
mo y e que elle fe não pode avaliar exaâamea* 
te , he precifo fer fummamente género fo ^ prin» 
cipalmente quando he pobre a peílba perjudt^ 
cada. 

^16.^ He hum coftume excellente notara 
tnos em noflb diário os dias , em que não te^ 
mos beneficiado a alguém > á imitação do E,n^ 

pcs» 



perador Vcfpaíiatio , que em taes ocòaíiõet 
ufava da feguinte formula memorável: » Per^ 
di hum dia. » 

17.^ He prudente não louvar demaúáiá^ 
mente as peílbas de mereeimento na fua proi* 
fença ; fe ellas são dotadas de humildade , fa- 
zemo-las corar j e fe ainda nio tem adquirido 
efta vinude , podemos por ventura defpertar* 
lhes a vaidade natural. 

I S.^' Faremos hum ferviço ejjencial a hum 
calumniador ^ ou a hum mo&dor , aflim 
como ás viâímas da (iia lingua peçonhenta , c 
aos mefmos ouvintes j fe dirigirmos o feu dif« 
curfo fobre hum aíTumpto mil , com que fi 
regozije^ e em que faiba íallar com acerto. 

19.*^ Refrear-fe-ha a lingua com fiimma 
rigor y e continua attençao paia nio perjudicaig 
ao noíTo próximo , quando a viveza da con- 
verfação , ou a força inopinada das bcbidaa 
excitarem a noílâ verbofidade. 

ao.° O Filantropo não falia fem ncc^ffidof 
de nos defeitos dos mais ^ e quando o interef-» 
fe do próximo exige precavello contra os mal 
intencionados t prcndcffc ejfcrupulofamcnte i 
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, goiria a mêior modira^So nas fim 
rxpreisõet , imo aggrava as circumilancias qnc 
acompanh^o os fados , e fepara o cerco do 

11^^ Não convém formar precipitadametifi 
hum jiiizo y e os juizos rigoiofos abrandar- 
fe^hão logQ , quando b defcnbrtr hum motivo 
para iílò. 

zi,^ As pefloas acreditadas devcríáo faf- 
pendcr ainda mais o feo juízo ^ ciando fe f ai* 
Ja nas qualidades do próximo por ferem foas 
Opiniões tidas por oráculos, e capazes de cao- 
far-lbe hnm damno irrepatavil. 

2),^ Boas palavras são obras de caridade» 
qiie em divrrfas occaíiões curão as chagas do 
coração 5 muito mais dcpcffa do que o ouro » 
t a Arte Medica. 

14.® As defpezas para a educação dos ft> 
lhos dDs pobres são huma cafta de benéficos 
perdurável , pois lhes facilitão o modo de fe 
fuAencar , e de alliviar com o tempo a mui* 
fOS outros neceflitados, 

a 5,"^ Qoaiim maior he a /utilidade qné 
poçHitiiiiloi ç^ar, e «qqamos mais perigos j 

per- 
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perdas , difficuldades , e trabalhos nos expo» 

mos , tanto maior , e mais perdurável he d 
goflo que nos caufa a noíTa benéfica emprez«« 

26.® O patriota generofo y e rico 3 que não 
tem herdeiros , tem a fua pátria por fua cafa j 
e os feus concidadãos por feus propinquoSf 
ainda que delles haja íido injuftamente tratado. 

27.<> Antes de emprehender huma coufa 
para o bem público , he indirpenfavel íaber o 
qoe pôde impedir a utilidade commum, coque 
he capaz de caufar hum mal público. 

i6.^ Comprar a benevolência das pcflbat 
maliciofas , e poderofas, que fe oppõem ao9 
eflabelecimentos úteis á pátria 5 he hum meio 
cxcelleme de adiantar a proTperidade pública, 

29.* CoUigir noticias de acções filantropia* 
cas , e publicailas he hun> fcrviço muito inh 
portame que fe faz á humanidade , por ferem 
taes exemplos hum meio eficaz de excitar 
noíTos fcmelhances á íua imitação. 

?o.o O Filantropo procura adiantar o bem 
público , e privado , nao fo em todos os lugares 
da fua morada , mas tombem em todos os cli^ 
mas que cabem no âmbito de fua aSlividade ^ 

fim 



jm peparar nà diverfidadc de ReligiSo , ou Wfl| 
^ftaculos que ordinafiamente impedem a exteth 
fao dã beneficência ; elle expõe 4 fua vida y e 
f^àe^fe JQt precijò , e emprega [eus talentos ^ 
feputação y bens , amijoridade , credito , amigos , 
^e. para utilidade de todos em qaalquer tentr 
po 5 e occafião que feja y fem pertender a mini^t 
ma recompenfa. 

Para cftimulac o próximo á filantropia , 
e extender também a fua aíTeição para com 
ps povos Orientaes , até agora injuftamente th 
dos por bárbaros , não pcH^e haver meio mais 
cificaz do que a leityra das Máximas mais cíi 
limadas daquelles povos y tocante á benefícent 
cia , 6 a de vários Exemplos da influencia de& 
^s fentenças fobre as fuás acções : por eEíã 
lazão pois trataremos defta ma^çri^i n^ S^c^ 

fgmme. 
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SECÇÃO II. 

Sentenças , e Ims Filmtropkas 
dos Orientaes. 




Senten^ifs PtrRaius^ 

Inda que hum vario feja capaa 
de pelejar contra hum elefante , não 
pôde adquirir o nome de homem j 
fe por ventura lhe falu a humanidade. 

2.® Não afâijas a ninguém , porque o fuC- 
piro de hum opprímido he capaz de revolvei* 
o mundo todo. 

t^n° He melhor morrer de fome, do que 
lirar o pão aos pobres. 

4.^ Não he acção digna de hum fabío 
dar grandes efperanças a huma peflba 3 e en« 
triftecer depois o feu animo , tírando-lhas oot 
uas vez. 

5.^ Quando vires huma contenda , sè mo*' 
^rado 7 a maníidão do teu animo por cen4. 
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ha de acabar a inimizade : sè brando , quanda 

eikconoares a pertinácia : não fabes tu que a 
cfpada aguflkda não corta a feda molle i com 
fuavidade de lingua , com brandura , e bene- 
ficência fe conduz o mefmo elefante prezo a 
hum fó cabcUo. 

/•® O fal das riquezas he a efmola : fe 
não falgardes as voílãs ^ apodrecerão ellas. 

y.^ A maior vileza do animo he não ftzer 
hcm, a qoem o necefiío , quando iflb efiá em 
aoflàs mãos. 

. tf.* Os benefidos mal empregados enver- 
gonhão a quem ot faz , e a quem os recebe* 
. y.^ Huma drachma de ouro dada a hum pa- 
icatepobre, he mais bem empregada, do que 
loodrachmas dadas a hum eftrangeiro, 
; ^o.^ Beneficia os órfãos defamparados , e 
não perguntes pelo motivo dos fufpíros que 
«Uca dão. 

. ii.<> Quando vires hum pobre e desfa- 
leodo em hum amio efteril e fecco , náo 
perguntes cotno efiâ , fcm que primeiro der- 
lamcs hum fandavei balfamo fobre a fua cha^ 
pLf e lhe dâa o neccífaf io de que carece* 

Di2 
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li> Diz t efmola, quando fatie da mSa 

de quem a dá a eu era pequena , e to me tent 

feito grande; eo era unica^ era me tens miil« 

típlicado ; eu era inimiga , e to me tens kmp- 

tiado digna de amor ; eu era inconílame^ e to 

tnç tent domiciliado , eu eftava debaixo da toa 

gnaida , e agora eflás ra debaixo da minha, a 

i^^ Quando TÍres humjumenio appare» 
ihado com hvma albarda , e cahido em hum 
atoleiro fem lhe poderes valer ^ tem delle d6 j 
porém não te chegues a elle ; e fe te chegares 
paca perguntar àc que modo cahio no atolei* 
fo , então arregaça os teu» yeftidot , agarra-o 
aí&uumente pela cauda , e tira-o do at(deiro« 

14*^ Para agradar a teus amigos vende; 
fe for precífo , o jardim de teu pai : para cozi» 
.nhar»lhes o fuftenco , queima os meínnos tmi^ 
tes da cafa y fe acafo não tiveres lenha com 
que o faças. Faze bem roefmo a teu inimi- 
go , pois he melhor tapar com hum bocada 
a boca do cão. 

15»^ Faze bem a quem te hz mal ^ e al« 
cançarás a vié^oria fobre elle. 

16,^ O final de hrnna alma fuUime he 

ter 
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ter compaixio com feu inimigo , quando dle 
fe acha em mifería, 

17.^ Recompenfar beneficios com benefi» 
dof he a acção de hum jumento : pagar o mal 
com o mal he acção de hum cão : caufar mal 
áquelles que nos tem feito benefícios 5 he acção 
do demónio ; mas fazer bem a quem nos Êi} 
mal , he acção digna do Creador. 

ti.^ Aflemelha-te ás arvores cubertas de 
folhas , e carregadas de fratos , que dão fom^ 
bra , e frutos a qualquer forafieiro , e aindt 
mefmo aos que os colhem com pedradas , e 
varejos: imita a madre^pcrola , queda afua pof 
rola a quem lhe tira a vida. 

ig.^ O homem pio , que morrendo não dei- 
xa outra coufa mais a fcus herdeiros do que 
o feu tinteiro , eftá certo de entrar no parai(o« 

ap.^ Qovema-te de tal modo j que che-r 
gando á porta do paraifo , não eftejas muito 
carregado de riquezas : alli tem os pobres os 
primeiros lugares. 

21*® Ajunta bens que fe pofsão falvar^ 
quando naufragar o navio (o corpo) : por mil 
^cçide^tes (e pçrdem QS bens da fortuna; mas 
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Cs dá álma não podem perecer nem M mtà$ 
tktsn no fegOk 

22.® C!onfidera que a vida Ke hum lacto ^ 
e sè benéfico antes que reibe efia vc/z c Pulais 
tio já nâo exifte ! ! ! > - 

A maior parte deflas Sentenças PerCamn 
proverbialmente ufadas no Oriente fe achio no 
CiiliJUn 9 obia immortal do célebre Poeta 9 c 
Filantropo Xeigb Aíujfalab Ediin Saadi Xu 
rMÍ , natural da &mofa Cidade de Xíraz na 
Períia , de quem affirmão os Efcritores Oricflh 
taes y que viajara 40 annos , bufcando o trata 
dos fabios , e eftudando varias íciencías noa 
paizes ettrangeírosy e que morrera de idade de 
120 annos , no 6pi depois da Hijret * (Ho? 
gira) fucccdida a 16 de Julho* An. Chrift. 622* 

^ Gomo qu«r que 01 maif celebrei efcritorei A1é« 
snãeiy lng\tztMp Scc. qiit tem tratado daicoufai do 
Oriente y fe esforcem em redabelecei^ 01 nomei Oriéií- 
taei desfigurados peloi noflTos antepaíTados ; por lâb nos 
fulgamot obrigados a fegutr o feu louvável exemplo» 
e a confervar , o mais que p6de fer p a verdadeira 
4>rtbografia Oriental cm todos quantos nomes deftet 
aqui apparccem» Sn |odot os nomss nio feri ito 



Sentenças Arábicas^ 

U^ ^^ Pcíor dot hometis he o emdb»g 
^^ que não beneficia oom o ira (abct« 
«!. Grmn. Artb. Erpen. 

2.^ O Ubenl a?izkiIiA-fe a Dcoí , jot lio^ 
nent , ao pâiaílb , e ^aita-iè do fogo do ia* 
fano. v.jlImUbeid. 

3.* O princípio da ^za he faser bem 

«06 VÍ8. 

4.0 A nAoria doa nobres cònfifle no pcf» 
JSíO , e na miíerioordía. 

5,« Ainimizade enore ospuentet he peUsc 
fjf»c a picada de hom lacráo. 

6.^ O mais malvado dos homens be aqnel- 
le que ajuda a hum cruel , ou que auxilia 
contra hum innocente. v. Collec^ SenuMaroc* 

7.0 He mais molle que as mulheres o que 
fegue o exemplo da dureza. 

AI- 

^nttoivel , vtfto \uwtt ftlg;unMff letrat Orientaet^ 
cnyo vefdtdeire (bm feitSo p6de bem «xprimir ftl« 
ktru «los idw0edtttot fivropeof. 



d." Algonus vezes he melhor a verthdt 
^e (ahe da ma boca, do que a efinola ^pt 
fahe da ma mão. 

p.^ O íàbor dos benefícios he mais doce 
que o Mamiá 3 mas he afua expiobraçSo maia 
amarga que o Aloé. 

lo.^' Ser-ce-hão íêmpre nteb osbeueficioss 
ainda que os faças aos lobos vorazes. 

ix.^ As acções que fe fazem com oAen* 
cação, peidem por iSá mefmo todo o fc« 
lufiro. V. *Elnawabi. 

iz.^ Tudo quamo fizeres fcja com homá 
tenção pura » e adormece focegado^ ainda qotf 
pernoites no deferco. 

i).<* Não culpes ao aufente , porque tu» 
da 5 pois terá elle comfigo a fua defculpa , fjaê 
CO hSo podes faber. v. PbiL moral. Arab. 

i^.^ Sacanaz ameaça- vos com pobreza l 
^ fe acafo deides cfmolas) e ordena-vos fkçait 
mal (iflo he, que fejais avaros) ; mas Deoi 
ros promecte indulgência, e Deos he gprande^ 
c íâbedor. v. jílcoram Sitr. 11. Com. 169. > 

15.® A efmola que derdes fera para a vot 
Ia alma , c náo dareis eimoU por ouoo mo^ 



C«4) 
ÚYà , fenão para dar gofto a Deos í c ò (ífaé 
derdes vos fera reftituido 5 c tiio fe vos fará 
injoftiça. ibid. Com. 27^. j 

164? Os que dão fuás riquezas de tioite , e de 
dia , occulta , e publicamente , por ceno ferão 
remunerados pelo feu Senhor , e não terão 
snedo , nem ferão contriftados^ ibid. Gonu 

17.^ Não fe vos fará ínjuftiça em quanto 
derdes efmola do que goftardes ^ mas Deos fa« 
bera do que vós derdes, ibid. Sur. Ilh Com- 921 

i8.® Sede benéficos para com os paren* 
tes , órfãos , pobres , vizinhos confanguineos ^ 
vizinhos efbangciros , companheiros do voílb 
lado ) peregrinos , e cfcravos que vos perten- 
cem, ibid. Sufi IV. Conti ns* 

19.^ As efmolas são devidas aos pobres^ 
e neceffitados , aos que coUigem ^ e diilri« 
buem as efmolas , aos que são unidos com oà 
ieus corações , á caixa do refgate dos cativos ^ 
aos que tem dividas que nãò podem pagar , á 
caixa da guerra contra òs Infiéis , e aos pere# 
grinos. Ifto foi ordenado por Deos , e Deos 
ht fàbedor j fapieme^ ibid. Sur. IX. Com. 6u 

A08 



ao.^ Aos que retribuírem o mal com b 
bem dar-fe-lhes-ha no fim da Tua vida o parai- 
ío para fua habitação. ibid.Sur,XÍIL CmuiA* 

21." Aos homens, c ás mulheres efmolc* 
res , e aos que tiverem dado empreílimos a 
Deos , dar-fe-lhes-ha huma remuneração ho* 
norifíca. ibid. Surl LVIL Com. 17» 

Aventajão-fe os Árabes a todas as na^ 
ç5es na agudeza do feu engenho , e no nume* 
jTO dos íeus provérbios, ^bul Fadei Ahmed Mei'^ 
dani , natural de Nifabur na Província de Kho- 
rafan , author do 12.^ feculo , collegio 6000 
fentenças Arábicas , que o célebre I>outor 
Pocock, rinha já traduzido em Latim a fim de 
as communícar ao público i mas ( ainda mal ! )í 
/que a morte privou a republica Littcraría def* 
ce tão ínfígne Orientalifta , antes que foílê exc- 
itado o feu projeéto, 

* 

Sentenças Turcas. 

!•« C Enío cuidares na formiga que eflá de* 
' *^ baixo de teus pés , não fe cuidará cú% 
tij quando eiUveres debaixo do trilho do elé^ 

E fan- 



fente. V. Injiit. ling. Turc. Hyeron. Me* 

giOir. 

z.^ Nâo deixes chegar o Tom das gotas 
de ouro , e prata , que correm da fonte da tua 
mão direita 5 aos ouvidos da tua mão efqtierdau 

^.^ Póde-fc fim defprezar o valor do ou- 
ro , a bellea^a das pérolas , e o efplendor das 
jóias ; mas he impoifivel defprezar a clemên- 
cia e a beneficência» 

4.^ O poder do rico não confifte no fea 
thefouro, mas fim no numero dos beneficiados^ 

§.^ O neceflitado que tem amigos y merece 
a liberalidade da noíía mão direita ; e aquelle 
que he inteiramente abandonado , deveria fer 
alliviado com a direita , e a efquerda. 

6.0 A avareza , e a juftiça não cabem na 
mefma peflba. 

7.<* A avareza , c a intrepidez nunca vão 
juntas. * V. Collec. Sem. Turc. 
Mih 

* Apenai fe acba huma palavra na lingua Ara* 
b*ica f t Períiana para dizer Avareza fem que ella 
íeia hum fynonymo dai palavrai Cobardia , Baixela ^ 
Efcrqvidão , ViUza, Tão grande he o defprezô átC* 
te vicio abominável ex)tre eílas nações. Veja-fs 
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Máximas filantrópicas do Grande Ahul Man^ 

fur Timur , impropriamente chamado 

TamerlanOé 

1.° T TE u til perdoar , fer liberal j aftavel/ 
■*•-■•€ compaflivo ; mas he predfo prin- 
cipalmente fazer cafo da claiTe inferior do po« 
vo j e^ alliviar ôs aggravados. v. Injlitutes póH-^ 
tical and military , written originally m th€ 
Aíogttl language^ bytht GreatTimour ^ tntpro^ 
perly called Tanterlane , frft translated ima 
Perfíon by Abn Talib el Huffeitti , and tijtnce 
mto Englífh by Major Da\rf , é*e. Oxford 
1785. 4.0 pag. 1Í5. 

2.^ Os que pfoeuráo fazer frral aos oimrot 
não fe devem admittir por intímos amigos. 
ibid. pag. i6y. 

?.° Náo íomente fe devem remunerar os 
bons , e grandes homens , mas ratnbem k diõ* 
vem perdoar os inhnigos ^ e tr^dbm affi^n- 
dídos , e tratar comd aitaigos j até que fejid 
f encidas* feras fafperiaà ^ e ganhados feus cfitd^ 

É ii çôes, 

JiichardsorPs DíJJertation on the lan^mige , literature ^ 
and f(ianncrs tf Eajitrn nationt. pag, 21X0 
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ç5cs , principalmente fc elles forem valentes, 
fábios, e eminentes, ibid. pag. iji. 

4.^ Augrnenta tuas boas acções , para que 
o Creador benévolo te augmente fua miferi- 
cordia. ibid. pag. 197. 

5.^ Quando pudermos fazer amigos , dos 
que nos houverem injuriado , não deveremos 
vingar a injuria ; mas fera conveniente efque* 
cella : íe elles perfiílem na fua malicia , he 
precifo deixalios por algum tempo , ou alias 
vcncellos com bondade, ibid. pag. ipp — zoi, 

6»^ Tuas boas acções , e os benefícios que 
o povo do todo Poderofo recebe das tuas 
mãos , são iguaes a todos os merecimentos 
da peregrinação , e dafantidade. ibid.pag.iô^. 

P 

Leis filantrópicas dos índios. 

A S Leis feguíntes são contidas na obra in* 
•f^ titulada : A Code of Gentoo Iam or ordi* 
mtion of the Pundits fron>a Perfian translation 
tnadcfrom the Original mitten in the Shanfcrit 
languagâj é^c. London 177Í. 4.^ 

' i."^ O Magiftrado deve repartir effeítos, é 

di- 



dinheiro ao homem de bem 5 e comentar t 
agradar as crianças , e os velhos , e os necei^ 
fitados , e homens que merecem a honra de 
fazer aélos de adoração , fallando com elles 
com brandura , e dando-Ihes dinheiro : f avore- 
cer-fe-hão, e confolar*fe-hão os que pedem o 
íeu amparo , e confcrvallos-ha o Magiftrado 
debaixo da fombra da fua protecção , fem ac- 
ceitar peitas delles : manter-fc-hâo os rendei^ 
ros do feu reino , fegundo os mandamentos 
do Xafter ( livro religiofo dos Bramines ) : e 
caftigar-fe-hão os Teus inimigos de hum modo 
conveniente : não convém ao Magiftrado nutrir 
no feu coração hum refeniimento contra feus ini- 
migos 3 mas deve ter tenções puras, v.pag.s^. 
1.^ O Magiftrado não deve fazer guerra 
nem com alguma maquina enganofa 5 nem 
com armas avenenadas , nem com canhões ^ 
nem coni efpingardas , nem com outras ar* 
mas de fogo : nem fe deve matar na guerra 
hum homem , que juntando as mãos pede mi« 
fericordía ^ nem aquelle que não pôde efca* 
par , nem o que fe aflênta , nem a pedòa que 
idiz syõtf Ú€ voffo partido 9 nem quem cfiá dof^ 

min- 



( 70 ) 
mindo , ou nu , nem algum indivíduo que 
não eftá empregado na guerra , nem hum 
•ípeflador de baulha , nem huma peflba que 
eftá pelejando com outra , nem o adverí^io 
que tem fuaa armas quebradas , nem hum fe^ 
irido , nem alguma outra peflba medrofa do 
combate ^ nom a que foge da batalha* v. ibid. 

:;.'^ O Magiftiado deve no principio inten* 
tar hum ajufte de paz com o inimigo , e não 
fiazer de repente preparações para a guerra : 
fe o inimigo não quizer acceitar huma compoi* 
lição , então deve o Magiftrado moftrar a via 
áa reconciliação , deíembolçando algum di» 
tiheira Se o inimigo eftiver ainda defconten* 
K com efte procedimento , mandar-fe-ha hum 
homem intelligcnte , eaftuto para aparre con* 
Uaria paia efte fe infmuar entre os inimigos, 
• defonir ás Tuas vontades , e fazellos pelejac 
entre fi meCmos -, fe for baldada efta tentativa^ 
então fera precifo preparar o neceflario paca a 

batalha, v. pag. $4» 

4.0 Qjialquer Província que conquífte o 
Uagíílrado , c que annexe á fua authotidade^ 

de» 



( 70 
deve oíferecer feucuho aoobjeélo do do paiz j 

e dar muitos efifeitos , e dinheiro aos Brami- 

neá da província , e moftrar reípeito , e corte* 

zia aos homens que fazem boas acções ; e 

bondade, e clemência aos fubciitos do eftado, 

e dar-fe-ha p officio do Magiílrado a qualquer 

jefcendente do avô do Príncipe vencido, v, 

§.^ Náo deve o Magiílrado fer impacien* 
te , e enfadado , ouvindo as queixas dos fubdí* 
tos ; e Te huma peflòa , que não tiver ganhado 
a fua caufa , difler palavras affiontofas ao Ma« 
giftrado , nem então deve elle irar-fe contra 
cfia peflôa , mas pefdoar-lhe*ha o feu erro. Vé 

6p Se o Magiílrado não pôde punir Ia« 
drões , e homicidas noéhimos , e no cafo que 
fe apanhe o ladrão , e que não fejá poí&vel 
reílituir a feu dono os efi^itos furtados , de- 
verá então dar-lhe de feus próprios bens o va^ 
lor dos eSeítos roubados, i;. ibid. 

7.^ EHirante o efpaço de 4 mezes não fe 
devem arrecadar os tributos dos fubditos , e con* 
cedeC'íe-lhes-ha a permiísão de obcar livremea<s 

íc; 



\ 
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té : pfocisrarore-ha também caufar-lhes fadsfa* 

çáo , e contentamento para os eAimuIar a cuU 

rivar, e melhorar o feu terreno. Nos 8 mezes 

fcftantes he neceiTario arrecadar os tributos 

annuaes , e eftabelccer-fe-hão menfageiros , e 

efpias por todo o Reino para pefquizar que 

emprego exercita qualquer peíToa , e fe acafo 

fe conferva a pública tranquillidade* Quandc 

fe tem commcttido deliflos , he precifo dar gd 

dens para apanhar os malfeitores , e o Magi(> 

trado ficando inexorável como o reino da mor» 

te , infligir^Ihes-ha o caftigo. Deverá o Mi« 

giftrado praticai as boas acções mencionadas , 

iallar com o povo com palavras brandas , e af- 

feiçoadas , fazellos contentes , e gratos dcòaU 

xo do feu governo , e fer tão formídaveJ que 

feus inimigos não fe atrevão a vir á fua pre« 

knç3L : he neccílario também moflrar pacien» 

cia , e clemência , e fufter as cargas de todo 

^ feu povo. V. pag. 50-51. 

8.^ Quando huma peíToa , cujos parentes 

carecem de alimentos , e de veftiJos , der al<* 

guma coufa a outrem , não lhe fcrá çfte dom 

approvado, v« pag. 152, . . ^ 

w i 5e 
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p.** Se hum viandante fcfea, acompanhar ^ 

c fe o companheiro cahir enfemio no camb* 

nho 9 ou não for capaz de continuar a viagem 

por eftar cançado , em tal cafo deve o viajanr 

ce efperar ^ dias por elle no mefmo lugar j e 

faltando a iflb , ca(UgaIlo-ha o Magifirado. v;. 

pag. i68p 

IO.® Se a vida do Senhor de hum efcravo 
eftíver em perigo imminente , e fe o efcravo lha 
tiver falvado pela fua prefença de efpirito , e 
feus esforços 9 dar-fe»Ihe-ha a fua liberdade, e 
manter-fe-ha como filho da cafa : permittir- 
fe-lhe-ha também ficar com feu primeiro Se^ 
tihor 9 ou ir para «nde bem lhe parecer, v. 
pag. í6o, í 

11.^ Quando hum aifio defpeJir o feu 
criado fem oifenfa , deverá o Magíftrado im« 
pôr ao amo huma pena de 100 Punes de 
Gaurins com obrigação de pagar o falario ao 

criado^ v. pag. 167. 

«• - ...» 

Poefia Xanfcrhka. 

* 

HUm homem de bem não fe funda lu 
ini0xízadei( 

»'SIas.i 



(74) 
Mas he bem inclinado para com Kum oo* 

OfO, ainda que por elle fora maltratado. 

Defte modo , quando a arvore de fanda- 
k) fe corta, 

0)mmunica a fua fragrância aromática 
•D fio do machado que a cortara, v. Prefacio ds 
obra citada no paragrafo antecedente , pag. )o« 

O coração do homem de bem he como 
manteiga, 

Aflim dizem os Poetas; mas niflb fe en- 
ganão; 

ConCderando a vida dos outros expofta a 
calamidades; 

O homem de bem derrete^e , * mas ido 
não fuccede á manteiga, v. ibid. pag. ^u 



SE& 



^ A comptraçSo dof Poetai nSo he exaâa , a 
manteiga nao exprime ai forçai da {ympathia , que 
aSo a paite charaderiftica da diffitffi^ãa do homem 
dabsoi. 
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S E C Ç Â O IIL 

Exemplos dá Áíagnanimidãde dos Mtéanmit* 
danos QMabonwtanos). 



TRes homens efiavão difputatido no pa^ 
teo da Kaabe de Mckka , cpal era a 
peflba niais liberal entre os Asabes : dn 
zia hum que ct3,jíabdullab BenTa^ar^ e tio 
de Muhammed ( Mafoma ) : dava outro a pie- 
ferencia a Kais Em Saxd Ben Obadah ^ e o 
terceiro a Aarábeh da Tríbu de jíaz. Depois 
de larga contenda propoz bum dos efpcélado» 
res , que qualquer ^ftes nes dirpucantei foBc 
viCtar fea amigo liberal , e pediíTe a fua ailif- 
tencia , e que ícguiuio o feccocrô recebido de 
cada hum delles, fejulgaflè qual eia de todos 
o bmía gertetoTo : confencírão niflb o» Uúpain 
tes ; e o amigo de AabdulUb entrando no pa» 
t(0 dcfte magnifico dador, achouro com faooi 
pé &• eâtiba leflo a emi^ehender huma via* 

gemi 



gem i mas não obftante implorou a fua mjfe- 
ricordia com as palavras feguintes : „ Filho 
do tio do Enviado de Deos ^ eu fou hum neccf' 
fit4do viandante. ,, jíahdullah ouvindo efta 
{)etição apeou-fe do camelo, emandou-lhc ac- 
ccicar a befta com coda a bagagem que cila 
uazia, e pedio-lhe encarecidamente que fe não 
desfizeíTe da efpada preciofa atada á fcUa, 
por ter ella pertencido a Aali , filho de Mu- 
taleb : acceicou o mendigo o camelo , e a ba« 
gagem , na qual havia também algumas veí{i- 
duras preciofas de feda , e 4CXDO moedas dé 
ouro ; o trafte porém mais preciofo era a ef- 
pada. O fegundo dos dífputantes fe tinha ido 
a caía de Kãis Ben Saad ^ mas edando elle 
ainda dormindo, humeícravo, criado decaía^ 
lhe perguntou o que queria ; ao que reíjponded 
o mendigo , que vinha pedir hum foccorro 
para poder continuar a fua viagem : ouvindo 
o efcravo o motivo da fua vinda , lhe dtíTe : 
a Parece-mc mais conveniente dar-te hum viati^ 
€0 9 que acordar meu amo 5 » e deó-lhe huma 
lK)ira com 7COO moedas de ouro , e aílêve* 
tou que não havia mais dinheiro em cafa: o& 
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fereceo-lhc também huma contrafenha , a cujai 

viíla o eftribeiro lhe daria hum camelo , e 
hum efcravo para poder commodamente vol- 
tar á faa cafa : quando Kais defpertou , deo-l)ie 
o efcravo a notícia do que tinha dado ao vian* 
dante ; e o generofo Kais lhe diíTe : i Tã 
merecejle a liberdade ^ e eu ta dou ; mas porque 
me nao acordajle , eu teria dado nuas ao pobrt 
viandante, i O terceiro dos litigantes indo pe- 
dir foccorro a Aaraheh , o encontrou indo pa« 
ia a Mesjeda ( Mefquita ) apoiado fobre dous 
efcravos por lhe faltar a vifta : logo que efle 
homem generofo ouvio o mendigo , que imple* 
fava a fua mifericordia , levantou as mãos ao 
Ceo, lamentando a fua má ventura de não ter 
dinheiro comfigo^ e deo-lhe os doQs efcravos 
que o cohduzião , o mendigo recufou acceital« 
los 5 mas jíarabeh aiRrmou y que elle daria a 
liberdade a eftes efcravos , ainda que o men». 
digo os não quizeíTe receber , e em eflTeito 
deixou-os, e feguio feu caminho ás apalpadel- 
las , encoílando-fe a hum muro. Efte ultimo 
ceve a gloria de fer o mais generofo. Veja-fe 
Tbe Koran , translated irito Englisb by G^ 
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Sdt. Lona. v^\^. a*"* à\[c. prelim. pag. 29. 

Hum Poeta famofo , chamado Mubam* 
fmi DemnM} , refere o fegointe fa£lo com 
eftas palavras : ,3 Eu eftava em companhia de 
Fsdd Sen J^ah-ia da femUia dos Barmecides ^ 
éanatc o tempo que fe lhe redtavão varias 
compofiçõet poéticas , feitas para celebrar o 
kiáfómento do feu filho ; mas nenhuma detUs 
nereceo a fua approvaçáo , e pedio-me què 
lecitaflê também alguns vcrfos fobre o met^ 
BIO alTampto ; o que fiz para lhe comprazer r 
e dco-lhe tanto gofto a minha compofição , 
' tjpe eile me pref enteou com 1 0:00a efcudos: 
algom tennpo depois cahio em defgraça clle 
generofo pfOte£W>r das letras. Eftando eu hunt 
dia na banho , mandou-me o dono da ca(a 
lium rapaz bem feito para me ièrvír , e etf 
fifto lei poffque accidente me lembrei dos ver» 
fes , que fizeia para a folemnídade do nafcí-^ 
mento do filho de Fadei ^ e cantei-os ^ e na 
mefmo momento o rapaz cahio no chão , h^ 
vantou-fe togo , edeixou-mefó no banho. Eftar 
circuB^aacU cnt muito inefperada 3 e fahtti« 

do 
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do do banho , queixcí-me diante do dono da et» 

fa de me ter dado hum criado {bjeiío á epile» 

píia ; porém afiiraaou elle , que nio fabia de 

tal moleftia do criado , e mandou-o chamar i 

minha prcfença : veio , e perguntou-me logo 

quem era o author dos verfos que eu cantara ^ 

refpondi-lhe que era eu , e continuou a peo> 

guntar para quem os tinha compoAo ; refpoiH* 

dendo-Ihe eu que fora para o filho de Fadil^ 

elle me perguntou fe eu fabia acafo onde el« 

tava piefencemenie o filho àc Faiei ; e refr 

pondendo-lhe eu que não fabia , immedtat»» 

mente decliarou me que elle mefino era o fr 

lho de Fadei , que a minha compoíiç&o lhe 

tinha renovado a memoria da fua antiga ptofi- 

peridade , e que a fua queda fona caufeuii 

pela tfifteza que de repente lhe comprimio 9 

coração. Ouvi efte fa^o inopinado com p9» 

de admiração ; e tendo compaisio do filho 

de huma peflba , a quem inceiramente devia 

a minha fortuna, eu lhe didê : ,, Tu vis qâi 

tu fòu jã velhote que nao unho herdeiros ; nm 

fóis comigo perante o Juiz , para fázer fem àe^ 

morâtbum inftrumentOj mediante o.quál te dmm 

ta- 
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t(>ãõs 05 meãs bens , depois da minha morte ; ^ 
mas o rapaz , em cujas veias circulava o fan<^ 
gue do generofo Fadei ^ me refpondeo com as 
lagrimas nos olhos : ,, De nenhum modo tonta* 
rei eu o que meu pai te deo \ „ e aflim foi ^ 
pois não obftante minhas repetidas folicita^ 
ções , para que de mim recebeflè hum íinal de 
gratidão, nunca níflò quiz confentir^i, Veja-fe 
Xibl. Orient. d* Herbelot. pag. ^ir. 

O célebre dialogo Oriental fobre o gó» 
vemo , e a moral , chamado Zefer Nameh , 
cfcríto por Buzur Vczir de Nuxir^an o^ujlo^ 
Rei da Perita , e modernizado pelo tamofa 
Medico , c Vczir £bu Sina (Avicennd) no 
f i.^ íeculo, menciona hum afio de generoít- 
^dade Arábica com as feguintes palavras : ,,Vía- 
javão juntos hum Árabe , e hum Perfa ; ca- 
minhando pelo deferto em hum dia muito 
quente , foíSríão ambos a fede , e o ardor da 
Sol : toda a provisão de agua que trazia o Pei> 
fa eftava já exhaufta , havia porém ainda de 
reflo huma módica quantidade defte precioíb 
fluido no vafo do Árabe : vendo o Pertà que 
não tinha agua i e. achando-fe muito atoimetv- 
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tado da fede , difle ao ícu companheiro ! ^^ Áíttí 
famofa be a liberalidade da tua nação , quanto 
não ft augmentarâ pois a fua gloria , fe me de*' ' 
res buma pouca da tua agua para falvar a mi*' 
nba vida : ,) deliberou o Árabe hum momen^ 
CO , e refpondeo depois ao Perfa : „ Eu fei dt 
certo que a violenta fede me ha de matar , fe 
te der a minha agua ; mas não quero diminuir 
a gloriqfa fama da minha nação y prefiro antes 
buma morte generofa a buma vida frágil , e 
aqui tens a minha agua para refgatar a tua 
vida , e paia que efte aílo feja hum mcnumerh 
to perdurável da beneficência dos Árabes. „ Lar* 
gou a agua ao companheiro 5 e pouco depois 
expirou , fahindo o Perfa falvo do defcrto. ,5 
Haffan , filho mais velho de jíali ^ e ne« 
to de Muhammed , por parte de fua mái , em- 
pregou a maior porção das fuás rendas no foc« 
corro dos pobres ^ e fez tão pouco cafo dos 
bens do' mundo , que por duas vezes deo aos 
neceílitados tudo quanto tinha em fua pofíe^ 
t por três vezes lhes deo a ametade dás fuás 
riquezas. Vçja-fe EibL Orient. dHerbelúté 

fag. 405- 

F E». 
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Entre òs exemplos ífmunMfaveif da gf âii^ 
de liberalidade do fàrmofo Kbatm Tdi , he o 
feguince o mais admirado no Oiente : ceve o 
Emperador da Oreci; nocieia de que Kbãtem 
Tâi eftava de poíTe de hmn cavallo de^nm 
preço ineíUmavel , e lho mandoo pedir pof 
hum Embaixador expredb : acoftamado d ge^ 
nerofo Kbâtem Tai a dar hofpiealidtde a to* 
dos ; e vendo o Embaixador de longe ^ orde^ 
tiou que fem demora fe lhe apiomptaflê a eo«> 
mida y mas como o máo tempo impedk> tocai* 
mente a communicação com o campo, donde 
fe lhe traziáo os víveres , faltou a carne ne« 
ceflaria : o dono da cafa , que eftímava maíco 
mais a beneficência que ofea pteciofa cavallo ^ 
ordenou que o mataflem ^ e preparaíTeni para 
a meza dos hofpedes : nefte intervallo chegou 
o Embaixador , e pedio o cavallo , mas já tar« 
de , pois era já facri ficada a ineftimayel vi£li<* 
ma da efplendida generofidade de KhéHem 
Tai. Fejafe ibid.pag. 406. 

A hofpitalidade dos Árabes' 5 antes <l2 
vinda do feu Profeta , e depois delia , excedo 
á de todas as outras nações : o exenoíplo fe^ 
.0. A guin* 
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gdinte confirma de qae modo fe rcfpclta â 

liofpitalidade no Oriente : hum ladrão ( cujo 
nome , fegundo a authorídade de Herbeht , era 
Tããkpb Bm Let^ entrou huma noite no pa« 
lacio áo Soberano de Sijiftan j e fugindo com 
o furto j pizou fobrc huma coufa muito dura ; 
e crendo que era huma jóia que lhe cahíra ^ 
pegou nelia ^ e pondo-a na boca ^ achou qae 
era hnm bocado de fal ( que entre os Aiabes 
repiefenta a hofpitalidade y Efta circomfiancia 
fez faama imprefsSo tão grande no animo do 
hàxSo , que confíderoo no feu furto , feito na 
cafa onde comera o fymbolo da hofpitalidade , 
tono huma violação doa direitos que clls 
tem, e retirou-íe do palácio, km levar comíi-' 
go as jóias. Efte ladrão , e cultor incompará- 
vel da hofpitalidade , teve a honra de fubír 
com o tempo ao throno de Sijiftan , e dd 
fíindar a dynaftia dos Soff árida. V^«ja-fr JPt- 
cbardson*s Abhandlung líber Sprachen 3 Lutero^ 
mr y tmd Gebrauche morgeni. f^ótí^er , a, d. Etí" 
gl. von F.Féderau. Leipzig. 1779. p^g* ^^s* 
A hiftoria da ISarbaria , pouc?o -conheci- 
cla na Europa ^ não he intcirameitte cficril em 

f ii ado9 
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zQos memoráveis de virtude ; os exemplos fe*- 
guintes prováo a verdade defia aflerção : Sidi 
Muhammed deo ordens a Mulei Aali feu fi- 
lho mais velho , que tinha íido Governador 
de Fez , onde morreo no anno 178; , para que 
cxigiíTe hum ímpoílo dos ludeos , defiinado 
para os irmãos de Muld Aali ; mas efte ge« 
nerofo Príncipe lhe refpondeo : „ Senhor , 4 
fobre%a dos Judeos não lhes permitte pagar o 
tributo ordinário ; he impojfivel que eu delles 
haja novos impojlos. Para beneficiar meus ir-' 
mãos , eu lhes cedo as rendas de meu governo ; 
mas fupplic0'vos encarecidamente que nao me 
mandeis opprimir efia gente , e augmentar afua 
grande miferia. „ f^cja-fe Cheniers prefenifia- 
te of the empire ofMorocco. Foi. IL pag. 341. 
Muly AabduHal) , filho de Mulei Tf- 
mail , condemnou á morte hum Alcaide 
muito rico, o qual para livrar-fe do fupplicio, 
lhe oíFereceo todas as fuás riquezas ^ mas o 
Príncipe não asacceitou, dizendo-lhe: ,, Teos 
bens pertencem a teus filhos innocentes , e o cajii-' 
go de morte a teu deliílo» „ Feja-fe ibid. Foi. 
II. pag. 27?. 
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Durante o fcgundo bombardeamento de 
Argel pelos Francezes debaixo das ordens do 
WsrquczduQuefne^ os habitadores (itiados , por 
defcfperação atarão alguns efcravos Francezes 
á boca das peças , e acirarão-nos ao inimigo : 
hum oífícial Francez , chamado Cboifeul , ami- 
go de hum Capitão Argelino , eftava já atado 
á boca de huma peça , ncfte Aiomento reco- 
nheceo fcu amigo o Capitão , e com muita 
inftancia folicitou logo o feu perdão j mas 
não podendo obtello , lançou-fc três vezes fo- 
bre os artilheiros , leftos a dar fogo , até que 
finalmente , vendo baldados os feus esforços , 
chegou-íe á boca da peça , envolveo-íe nas 
cadeias do oífícial Francez , de modo que era 
ímpoilivel matar hum fem fazer morrer o 
outro , e deo ordem ao artilheiro que atiraífe , 
dizendo : „ ^ã que não pejfa [alvar meu amh 
go , quero ao menos perecer com ellc : „ movi- 
do o Dey de compaixão por efte aflo memo- 
rável degenerofa amizade, perdoou aoofficial 
Francez, A hiftoria nos confcrva poucos exem- 
plos defte toque. Que lição perfuafíva para 
PS Chriflãos , para extcndcr o amor do próxi- 
mo 
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mo a todas ai peíToas de diverÊis Religiões , fcm 
exceptuar a nação de nofíò inimigo ! ! ! V» 
^ourruil Encyclopedique. Nov. 1775. pâg. $1^* 

Durante a noite de 19 para 20 de Feve- 
reiro do anno de 1782 , houve hum incêndio 
confideravci em Keremic Mahallefí , perto de 
Conllantinopla , que queimou em muito pou- 
co tempo quafi 900 cafas , e 50 peflbas, O 
Kapudan Paxá ( Capitão Baxa) informado do 
defaftrcy acuJío logo para dar ordens a iim de 
que fe apagaíTe o fos;o , e falvou com fuás 
jnãos três pelToas. O Grão Vezir veio tam- 
bçm a dar foccorro ; e vendo muitas peíToas 
quafi nuas ^ e que padccíão pelo frio , mandou 
conduzillas a huma Mesjeda , e deolhes ali- 
mentos , veftidos , e fogo , fem fazer a mini- 
ma diíTerença entre os Turcos , Chriftãos, e 
Judcos defi>raçados, Vcji-fe Eirçnncs de Fer* 
tu pour Vmnée 1783. paj^. 30"- 31. 

Além da benevolência para com noflôs 
irmãos Orientaes , que a fua excellcnte Dou- 
trina tocante á beneficência , e os Exemplos 
pitados da fua filantropia dcvcrião augmentaf 

em 
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-cm fioílôs cocaçQcs, devemos por<:eno aefkl 

•fiovot huma eterna gratidão , fendo clles os 
ideibendenies dos noflbs antros bemfeitoies, 
por cujos eAudos , trabalhos , induftria , e em- 
prezas fe fufientão preTencememe mUèSes de 
famílias cm todas as paaes da Europa , e em 
varias partes da America 9 e a quem fomos 
Abrigados pela maior parte de noflbs conhect- 
jnencos uteis , ^ da noíTa coma)odidade , yi/to 
que .PS poTOs antigos do Oriente , e do Egypto 
nos deixarão as artes, e as f ciências feguintes; 
corivem a faber : a agricultura , e díverfos inf* 
tntfncntos que a ella pertencem , a arte da jar- 
dinagem , a péfca , a caça , a economia do 
gado , o modo de moer a farinha , de cozer 
o pão , de preparar as comidas , a cultura do 
viiiho, e do azeite, a preparação da lá, e das 
pelles dos animaes , a arte de fiar , de tecer ^ 
de cozer , de corar , de fazer tapeçarias ^ de 
.recamar , de cunhar moeda , de gravar íinetes , 
e entalhar pedras , de fazer vidro , de minar , 
de trabalhar metaes , de modelar , de debuxar , 
a cfcultura , a arquitcflura , a muílca , a dan« 
ça^ a jarte gráfica, a poefia , o ufo de pe^^os , 

c 
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^ medidas ^ t naveg^çto cofta a cofta , a pcF- 
(a do coral , os rudimentos da afironomia , da 
^hronologia , da geografia , da medicina , da 
tadiça , da geometria , da mecânica , as leis, 
403 tribunaes de juftiça , o ufo dos contratos , 
(C infít)itos coftumes civis , e fobre tudo o 
Cuho Divino. Vq^-kldeen zur PhtlQfophie der 
Cefchichte der Menfcbheit von L G. Herder, 
fiig4 Und Ltfipzig 1784. 4**^ ^and IIL S. 61. 
Não he efte o lugar de nos expraiarmoi 
fobre o caradler moral deftes povos : baíh 
Itmbrarmo-nos de que o eftudo das bellas ar- 
tes emollit mores , nec ftnh e(fe feros , e lançac 
a vífta fobre as obras , que moftrão quanto ef» 
tas nações nos tempos mais remotos fe avan- 
tajarão em penetração , engenho 3 e formofun 
de eftílo 'j e quanto lhes fomos devedores da 
confervação dos mais preciofos monumentos 
da antiguidade , para detcílar o infenfato coíb* 
pie de as ter em geral por barbaras , ferozes , 
p cruéis. Sinceridade natural , valor confiante , 
ffofpitalidade defunerejfada , clemência para am 
os vencidos , fingeleza e fidelidade exempUr , 
fmperania e fmplicidade dè coftumes , são prç- 
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dicado9 qne brilharão cm muitos dos Teus prU. 
meíros Kalifes , ao menos tanto quanto em 
muitos dos feus contemporâneos que os giier- 
leárão. 

Para dar ao publico huma idéa da cul- 
tura moderna dos Turcos , que muitas peflbas j 
por falta de infirocçáo do cftado da fua Lite- 
ratura , confíderio por bárbaros , baftaráõ as 
Taboadas fcguintes , que o defejo de juftíficat 
«fia nação 9 dotada de muitas virtudes moraes ^ 
nos obriga a conmiunicar aos noíTos Leitores* 
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Numtrê dos Di/ci^ 
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} I e I para o mtfnío 
2 , f I para o mefino 
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ISO 
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ISO 
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900 

So 
100 

4S > e 4I fenrcQtct. 

150 até 170 

4o,t 40 r.eiSo<Lf« 



Vija-fe a traducçHo Alemã da ohra do M, ToderinL 

Farte IL paf;, $, até 22. 

Ta» 



Taboada das Bibliothecas 



ífome éê Fundador. 1 


Nome da Bihtiotheca, 


Ahmtd in 


do Serai (Serralho) * 


Múhammed 11 


do Fundador 


Suíeimãn o Grande 

SuUiman I 

Mehemed KiupruU Faxa 


de S. Sofia 


o do Fundador 


Áhmed III 


da walide 


yUid Aa/i Pãxa 


o do Fundador 


Brakim Paxá - 


o do Fundador ** 


Atif Effendi 


> 




O Mufti 


da Mesjeda de Baiesud 11 


Ofman Itl 


o do Fundador 


RaghiB Paxá 


o do Fundador 


Aabd td Hamid 


do Fundador 



Ytja^fe A traducição AUniâ da obra do Ah. ToderinU 
Parte IL pag. 27. até 1x9. 



* A collecc^ão dos manufcriptos para o ufo par* 
ticular do Soberano , compõe duas Bibliothecat ba(^ 
tanteniente coníideraveis no interior do Pa^o Impe- 
rial I liuma delias foi fundada pelo Emperador Ah* 

» » • • • ._ ■ 

med III f c eílá fituada entre as 4 Qdat (cafas dot 

Pu* 



(pO 

TXJBLICAS EM CoNSTASTI^OPLA, 



Annc Muhammedano ia Fundação. 


Num, dús VèJumeu 


ii)i (A.G.1719) 
gS6 (A.C.14S1 } 




i6s$ 




perto de 9000 




II 94 
no principio dede feculo 

11)2 


perto de i$oo 




IIS6 
II 69 


perto de seoo 


169) 


1176 


"71 


1194 (A.C. 1779) 


1604 



Pageni) , a outra deve a fua ínAituição ao Smpera* 
dor Muftafa III , e exille perto de Boftanjtler Ja^ 
sniaafl. Eftat duaa Bibliothecaa contém mala de 
15:000 yolumea. Vt]3^rtTaBUaug;iniraí de í Entpire, 
CUwnan par Mr. de Muradgea à* Ohfton» Paris ij%7* 
pag. S96 - S9S. 

'^* Eílá fichada por ora. 



Se- 



Segundo o teftemunho do Senhor Murad* 
gead^Ohfson ha :{5 Bíblíothecas publicas em 
Gdnftantínopla : as menores contém looo até 

« 

1500 volumes, e as outras até fcxx). Ve)a*fe 
4 pTúà^io Alemi da obra do Ab. Toderinu 
Pam ILpag. i\í. 

Ainda que o nomêrõ dos livtòs (\nc fe 
Échio em huma Bibliotheca pública nâo paf- 
fem de 2cxx) , devemos advertir que eftas obras 
tio manufcriptas , e que cujlao tanto , qoe com 
i>/eu cujio poderião tiojfas Bibliotkecás fcr ew- 
riquecidas com ;o , e com 60 vezes mais livros 
do que aãualmertte tem. Os livros em í.^ de 
IVankfdi j ^c. que cuftão 50 até 60 Zequíns , 
não cQftaríão mais do que Zequim te meio , 
fe foflem impreílbs. Veja-fe a Parte II. pag. 
2Ô. da mefma obra. 

O numero dos Hiftori«dores Orientses he 
kilmenfo : o fabio Haji Kalfah meàdona íia 
fiia famofa Bibliotheca náo menos de )fOOr 
Quantos ^ e quão importantes conhedmentos 
i humanidade põdé conter a ineftimavel coI« 
)ecção das obras deftes efcritores !-^As o|>ras 
lios melhores Médicos Gregos > Hel^eos^» Chal- 

deosj 
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úeoB , e Indknos tem fido màasúàâã cm iii* 

gaa Arabka , fegufidú o teftemiinho de fí^r^ 

Mots de G#*í, do hbhHaji Kélf4b,eéi 

Gngorío Abíá JParaj y efie viútao Efaitat 

ifienciMa na fuft Hifioria ias Dynáfiisu n^ 

rias cbn$ ^ e trdducções Medictt ^ e noi di 

ttotícia de iMltú$ origina^i , publicado» |>ekt 

Afatbes , fobre aflimpcos Médicos. Veja-ie M 

FâftÊ I. pãg. 126. ia mfmã obra. 

A tcíkxíò que a Ghimka , tSo mil aflr 
geneto humano ^ tem fido fommamente ilhi» 
minada pelot defcubrimenios dos Árabes , fel* 
toe ntfiaa fcieiKias , e ^ nefie feculo tnuiMH 
mlbans de crianças , e pcíToas adultas lettl 
fido fidvadaa da morte {.ela inoculaçáo dai 
bexígiB , introduzida em Inglaterra , ptíá 
tíkbfe Lãdy Mãry WWlty Montâgwt ^ qtM 
defeubrio cfta operação em OnftaíitindplA g 
devtria eflimolar os amigos dci humanidade â 
promover o efiudo dasUnguas^ e fciencias dof 
Oritotaes» 

Dii neceffidáde que tem Oâ fabictt de cul* 
tivarem as línguas Orientaes , ninguém ha h<^ 
cm dia que tenha a m^ttcn éMáá. Sem Psi 

cor» 
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corrermos a exemplos das nações mais culta» 

da Europa , onde os Oríencaliftas sSo adlual- 
toiente tídos em tanta eftíma , havendo-fe de- 
rívado das fuás laboríofas fadigas , tantas e tão 
brilhantes luzes para as diiferentes ramifica- 
'ções da Literatura , bafiará vermos o que o fa^ 
bio lurifconfulto e Literato Duarte Nunes de 
]LeSo delias diz na íua excellente obra da Ori* 
gem da lingud Portagueza , onde evidente- 
mente mofira a derivação que efta tem das 
Orientaes , efpecialmcnte da Arábica. Moder« 
tiamente hum íabio Religiofo o R.® P.« M.* 
jFr. João de Soufa , Interprete de S. Mageftade 
para a lingua Arábica , igualmente recommen- 
davel pela fua exemplar modefiía , e pelos 
feus trabalhos Literários ( que comigo tem li- 
beralmente largueado ) adiantou ainda mais o 
que principiara o fabio Nunes de Leão , mof- 
uando a origem que tem muitas outras pala- 
vras Pormguezas da lingua que em í^ortugal 
fallárão os Árabes , os quaes , tendo-fe nelle 
tanto tempo demorado , era indifpenfavel que 
ahi deixaiíem muitos veftigios da fua demora» 
Seria para defejar que fe tirafle todo o provei- 
to 
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to poffivd das grandes luzes ^ e da íncanfavét 

apt>licaçio defte fabio Relígiofo , o qtial en« 

finando em Aula pública a lingua Arábica 

fcientifica ; e continuando a traduzir importan- 

ces Obras , originalmente efcritas em Árabe ^ 

ferviria de inftrumento o mais proporcionado 

para propagar os conhecimentos da Literatura 

Arábica , que por tantos , e tSo tmportantà 

motivos funmutmente inwejfá a humanidade^ 
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taílciaj eque cntrão dentro do alcance deqna!* 
quer que não contradiz os feus ícncidos. Elias 
são concebidas fent perten^So alguma Literária , 
c principalmente fe encaminháo a dirigir o ef- 
pirito de obrervaçáo fobre muitas faces dignas 
de ferem obfervadas , de coufas que de ordi- 
nário o não teni fido fufticien temente. Com- 
pletas não podem ellas fer ; mas todo aqueile 
que esforçar a fua tapacidade para íatísfàzer 
a ellas , não fó achará compenfado o feu tra- 
balho com os conhecimentos que lhe houve- 
rem de dar coufas que dantes tivera por pouco 
ou nada dignas de ferem fabidas j mas elle fen- 
tirá em íi animo e valor para fer hum bené- 
fico meftre de todo o feu próximo bem in- 
tencionado ; c os dÍFcítos á gratidão , e rcfpeíto , 
que lhe dá a confciencia do quanto pode fazer 
ainda fem grandes thefouros a bem de tantos 
mil defgraçados, o enfinaráõ adefdenhar com 
hum nobre orgulho todas as mofas e bal- 
dões , que de quando em quando haja de re- 
cear de Letrados ^ e ignorantes Egoiftas. 



Quef' 
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I. 



Qifefioes fobre a Confirvaçio da Vida , e Saudc 

dos Habitadores. 

u 

Sorvedouros defconhecidos da Povoarão. 

I /^ Uacs são os forvcdouros pouco conhc- 
Vc eidos , e por ijfo mefmo mais perigO" 
fos , que continuamente forvem huma parte 
da povoação defte Reino ? 

2. A que numero montão annualmente as 
viâimas deftes forvcdouros? 

^, Quaes ferião os meios mais feguros , e 
infalliveís de illudir a rapacidade de qualquer 
deUes? 

II. 

Cemetertos fora da Cidade. 

I. /^ Uaes são os efièítos das exhalações 

Vç das fepuliuras , que fe fazem nas 

Igrejas í 

Qual 
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2, Qpal hc o melhor , c mais faudavel 
mcthodo no eílabelecimento do$ Cemetcrio$ 
fòn das Odadcs i * 

nu 

* Ou fe fçcbão hermeticamente ai abobadas em 
que fe põem oi mortoi que fe Tepultão nai Igrt* 
ju , ou deixa- fe huma paflagem lirre át exbalações 
mephltlcai : no primeiro cafo tão ai pe/Toai defti» 
si;^as para abrir eílat abobadai expoftat a morrer dt 
repente: no fegupdo corromperá o mencionado me* 
phitirmo o ar nai Igrejas , e fuás vizinhanças » e fe* 
xá muito pemiciofo á faude dos habitadores* At 
mis confequencias do abufo de fepultar nas Igrejas 
fe fiizem ainda mais funedas por não Jerem eílas fgntt 
jirê vifiveh • pode haver enfermidades endémicas, 
e epidemicas que multipliquem tanto o numero dos 
tnterramentos , que não feria poffivel impedir os 
feus formidareis eifeitos. Na efcolha de hum íitío 
para cemeterios fora da Cidade , he precifo confir 
derar de que parte fopra mais o vento no eftio » e 
preferir a pofiqão donde o vento não pôde tra« 
^er as exhalaqões das fepulturas para a Cidade i o 
fitio de hum cemeterio para o Norte, ou Norueíle 
be funímamente conveniente , o vento frto purífics 
as exhalações , diílipa-as , e conJuUas rapidamente 
]por fima (la Cidade : Q que evita funeíUs coofequei|P» 



^ nu 

Exbala^aes das Immundicias das Ruas. 

j. /^Uacssáo as enfermidades occultasj 
V^ e mais pcrigofas , que causão as exhar 
lações das immundicias das ruas i 

Qual 

cias. Eilabelecer-fe-bão poít ot cemetcriot em fima de 
hum outeiro para fícarem expoílof a todot oi ventos , 
e para não ferem inundados : não havendo hum ou» 
tetro perto da Cidade » então he indifpeníavel plan- 
tar alemos , e falgueiros ao redor , por quanto eílas 
cadas de arvores attrahem as exbalaqões da terra 
jnais do que as outras , e por iítb são preferíveis. 
Oufo dt plantar arvores be também provei to fo , quan*> 
do o cemeterio eflá íituado em fima de bum outei- 
ro i mas então não Te deve o cemeterio cercar in- 
teiramente com arvores para não privar a Cidade 
do íaudavel effeito , que produzem eftas i na outra 
parte do cemeterio , que não for fronteira k Cida- 
de 9 dever-fe-hâo plantar arbuílos ^ e plantas raílei- 
Tas f que não impedem a paíTagem do ar , e que 
contribuem a purificar o meímo , ainda que fejSo 
de pouca altura. A extensão do cemeterio propof- 
.cionar-fe-ha (egundo o numero dos freguezei. JDe- 
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2* Qaal feria o modo mais barato de lim* 
par a Cidade de Lisboa , e de confcrvalla lim- 
pa , para impedir os funeftos eiFeicos da$ ditas 
enfermidades i 



IV. 



to 

Cirurgiões j e Parteiras para os Camponezes» 

I. /^ Uai feria o melhor modo de formar 
\^ em pouco tempo Cirurgiões hábeis , 
c Parteiras expertas para auxilio dos campo>- 
nezes ^ cuja confervação , e augmento requer 
indífpenfavelmente hi^ma conveniente aflif- 
Itçnci^ medicg i 

2. Quaes são ps pontos principâes que fç 
deveráõ obfervar na repartição dps Cirurgiões , 
c Parteiras nos lugares mais povoados i 

V, 

Augmentniio de J^nfennidades dejlruãivas, 

if T T A por ventura algumas enfermída* 
■* •* des , cujas forjas deftru^Vvas fe au- 
gmen- 

verá a profundidade das feputturat fer de 8 a lopét, 
c fera precifo qoe 6queni 50 ou 60 annos fem Te 
âforlreni. Vt]À'C9 Hamhurg. Mattai^.^.j. St.i. S» i6. 
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Smcntem fenfivelmence i quaes são ef- 
tasí 
2. De que caufa depende efte eí&ico i 
^. Que meio feria o mais eifícaz para li- 
i^iitar efte mal ^ excitando febre fua exiftencia 
^ importância a atcenção das peflbas , alias pou- 
^ inftruidasJ 

4. Quaes são as enfermidades contagiofas i 
^ de que modo fe pôde communicar o con« 
^í^gio i 

VI, 

Inocularão das Bexigas. 

I. nr^ Em-fe por ventura propagado em Por- 
-^ tugal o ufo de inocular as bexigas i 
em que parte do Reino principalmente ? 

2. Quantos morrem ordinariamente de ca- 
da cento que tem bexigas naturaes? 

í;. De toda a mortandade annual quantos, 
pouco mais ou menos y morrem de bexigas na- 
turaes i 

4« Tem-fe por ventura obfervado em Por- 
tugal que as bexigas degenerão em epidemia 
ite 7 çfli 7 an^ps , c que emáo de 6 enfer- 
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mos defle mal morre hum ; aliás qual he a 
verdadeira proporção dos que monem aos que 
cfcapio i 

5* Tem-fe acafo achado algum remédio 
para impedir que fe propague a infecção das 
bexigas ? em que confifte elle i 

6. De loo pefloas quantas deixão de ter 
bexigas í 

7. Tem por ventura a arte de inocular at 
bexigas feito hum progreílb baftantcmente 
grande para fe poder calcular com alguma cer- 
teza , como em Inglaterra , que de 2000 pef* 
foas inoculadas não morre mais do que hum 
fó individuo ! 

8. No cafo que a arte de inocular as bexigas 
exerciuda em Inglaterra com fucceflò , até 
pelas mefmas velhas , não efiiveílè fuíHciente- 
mente conhecida , quaes ferião os eftabeleci- 
mentos neceíTarios para o progreíTo dcfta arte 
tão útil ao género humano ? * 

^ Sa- 

* A favor da inocularão cumpre obfervar que a 
Imperatriz reinante da RuíHa , e o Príncipe here* 
ditarío forão Of primeirot que no feu patz fe fujei* 
tárão á inoculação das bexigai | para animar os fik* 
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9« Sabendo-íê o refulcado das quefiõei an- 
tecedentes fobrc a inoculação das bexigas , 
quantas pcflòas poderiáo cada anno fer falva- 
alas da mortandade que ellas fazem , no cafo 
^e fer a inoculação recebida em todo o Rei« 
no? 

IO* Se por acafo fe trataffe de cftabelecec 
nefie Reino Caías de inoculação á maneira dos 
demais eftados da Europa , que plano feria 
então o mais próprio a refpeito do fitio dos 
4rdificios, e para que de nenhum modo fepu- 
àcBe communicar a infecção das bexigas? em 
que fe devera cuidar principalmente , para que 
fepoupaflem defpezas defneceííarias noeftabe- 
lecimento de huma Caía de inoculação , para 
introduzir nella huma economia bem entendi- 
da i e para procurar bum tratamento excellente 
aos enfermos í 

VIU 

ditos a imUalhs f e que todos ot Soberanos tem fa- 
vorecido o ufo deíla operaqao , confíderando-a como 
liiim remédio certo de fal varem nos feui dominios 
viiíhares de peflToai. Os Miniílros da Religião ferião 
os inftrumeotos mais próprios para diflipar as pre- 
Accupa^ões que fe oppôem ao progreúb da inoculação. 
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VIIi 



Influencia da Dieta [obre as Enfermidades. 

I. T^E que modo influç a dieta fobrc di- 
•*-^verfas enfermidades endémicas , c 
epidemicas dos habitadores? 

2. Quaes são as hortaliças e frutos noci- 
vos ? e que moleftias produzem elles ordina- 
riamente i 

^. Qual he o modo com que fe atalha â 
venda de frutos ou hortaliças que produzem 
moleftias^ 

4*' Quaes são as plantas venenofas , que 
mais frequentemente são funeftas por fe aíTe- 
melharcm muito com outras que come o po« 
voí em que confifte a differença? 

5. Quaes são os eifeitos que acompanhão 
a comida deftas plantas venenofas ? e qual fe- 
ria o modo. mais próprio de acautelar o po- 
vo , e principalmente as crianças contra o pe- 
rigo de as ufar? 

6. Qual he o antídoto mais eíRcaz contra 
0$ ei|cito$ malignos deitas plantas vcaenpfas i 
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74 G)nheccm-fc por ventura alguns vegc- 
taes que matem logo quando fe comem , e 
contra os quaes não ha remédio ? quaes são eftes i 

8. Que efpecic de carne , ou de peixe hc 
damnofa aos que a comem ? e em que efia- 
çáo do anno he nociva cada efpecie i 

p. Como fe poderá inveftigar o eílado de 
faude dos animaes , cuja carne ferve de ali- 
mento i 

10. De que modo poderia a Policia prc« 
venir a venda da caça, do peixe, e de outros 
produâos de mar , quando não eftão frefcos? 

11. Ha porventura algunins leis pro|iibi- 
torias tocante á venda de leite , de manteiga , 
e de queijo ? quaes são eílas i 

12. Qual feria o modo de impedir a ven- 
iJa do trigo , que não for maduro , ou que 
for perniciofo á faude i 

1 3. Qual he o modo com que fe cuida 
na precaução de eftanhar os vafos de cobre 
nas cafas de pafto? r. 

14. He acafo' permittido o nocivo abufo 
de pezar os frutos em balanças de cobre , 00 
devem- fe ellas fazer de ferro? 

Tem- 
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15. Tcm*fc por ventura cxamífiajo zã 
qualidades da agua das fontes, e riús ? comer 
fe lhes tiráo fiias propriedades perniciofas? 

16. Porque modo fc impede o pemiciofa 
abiiib de falfificar o vinho i a agua- ardente? 
c osliquoresefpirituofos? efcolhem-fe porven- 
mra Chimícos hábeis para examinar as bebi- 
das , que frequentemente íe falíificão i 

17. Emprcgáb-fe além de tudo ifto algin 
mas outras precauções, para apartar osfunefio» 
cfièitos que poderião caufar as más qualida«* 
des dos mantimentos i em que coníifiem eftaa 
precauções i 

VIII. 

Enfermidades cutâneas. 

I. T TA por ventura algumas enfermida- 
•*• -■• dcs cutâneas , e tuneftas ao povo ^ 
que fe curem com banhos ? em que pane da 
Reino as ha? 

2. Qual feria o plano mais vaiKajofo pa<* 
ra o eftabelecimento de Banhos públicos af 
bem dos pobres? * 

IX. - 



■« 



Of £(ladoi de Bigorrs em França tem edifica^ 
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IX, 

Lepra. 

1. TT^M que lugares do Reino não fe acha 
•'—'ainda extirpada a lepra? 
2. Quantos homens leprofos , e quantas 
mulheres e crianças leprofas fe encontrão em 
qualquer dos ditos lugares ? 

^. De quanto diminuio , ou augmentoa o 
numero dos leprofos em hum certo efpaço 
de tempo ? 

4. Qual foi o regulamento , remédio , ott 
acddente que caufou efia diminuição', ou au- 
gmento i 

Def. 
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óo em Baugei huns binhos para ot pobres, que or« 
nárão com a feguinte infcripqão : 

» Monumento erigíd» d foffredora Humanidádâ 

■ 

pe?a província de Blgorre por occafião do nafcinten- 
lo do Delfim, 9 

Seria para defej&r que as peíToat , que íntentão 
fblemnizar alguma feíla , ercolbeíTem fempre o 
modo de o fazer ijue mais uiií fojje â Humanidade. 
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;. DefiJe que anno fe conhece a lepra tiód 
ditos lugares? 

6. No cafo de não for conhecida a lepra 
defde hum tempo immemorial nos fobreditos 
lagares , qual he a época da fua primeira ap* 
paríçáo ? 

7. Qual parece fcr a verdadeira caufa def- 
te mal? 

8. Quanto pôde contriburr para elle a co*- 
mída de peixe )á corrupto i 

p. Quaes são os gráos a que monta ocon* 
tagio da lepra? 

10. Quacs são os meios por que fe com* 
munica o contagio? 

11. Tem-fe acafo defcuberto algum prr- 
fcrvatívo contra o contagio da lepra ? em que 
confifts elle? 

12. Que communícaçâo tem os Icprofos 
com 03 sãos? 

i?. Quantas caftas de lepra fc conhecem 
ncffe Reino? 

14. Como fe diftínguem ellas entre 
íi? 

X5. Qual dos fexos he mais expofto 3 

qual- 
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qualquer deftas efpecícs de lepra ? e em que 
idade principalmente? 

i6. Que caUa de lepra he a hereditária í 
conferva-fe por ventura a fua virulência para fem- 
pre, ou ha numero certo de gerações em que 
gradualmente dimínue a fua força ? quantas 
gerações pafsão antes que fcja ella inteiramen- 
te extinâa? 

17. Quaes são os fymptomas de qualquer 
cafia de lepra? 

i8. Quantos períodos tem qualquer efpe* 
cie delia i 

19. Como fe manifefia a lepra em díver* 
fos periodos i 

20é Quanto tempo dura cada período? 

21. Quantos annos pôde huma peíToa fct 
inficionada da lepra fem que morra dcíla en- 
fermidade i 

zi. Ha porventura exemplos de peílbas 
curadas defia enfermidade fó pelo esforço da 
mefma natureza , fem allifiencia alguma me- 
dica ? 

2?. Conhecem-fe acafo algumas aguas 
mineracs ^ que tenhão a virtude de curar a le- 

H pta. 
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pra , ou âo menos de procurar algum ailívío 
aos que a padecem i 

24. Tcm-fc acafo defcuberto algum remé- 
dio infallivcl contra a lepra , ou para diminuir 
0$ eSêitos funeftos defie mal i em que conr 
fiftecUe? * 

Quaes 

* o bom fucceíTo que tem tido o ufo intenio 
dos lagartos em diverfas enfermidades, tidas até ago- 
ra por incuráveis 9 merece por certo a maior at' 
tenção dos Médicos , por ede motivo pois annei^i- 
remos aqui as Obrerva(;ões de João Jaca Roemer , 
famofo Medico Alemão ^ fobre as virtudes Medicas 
deíles animaes , as quaes obíeivações colligio ellt 
mefmo de varias memorias em parte impreflks , e 
em parte communicadas por diferentes peíTbas fíde* 
dignas. Achão^fe eílas noticias na Bibliotheca uni» 
vtrfaí ÂUmã, Tom,^^, pag, 426. esão as feguintesc 
» Os índios doReino de Guatimala fazem ufo da car« 
ne crua dos lagartos contra o gallico , e contra as 
julceras venéreas , para o que cortão ao lagarto a 
cabeqa , a cauda, e as pernas , tirSo-Ihes as entra- 
nhas, e a pelie , e comem-Ihes a carne ainda quen« 
te , eílanJo em jejum , e repetem efte remedia 
pelo efpaqo de 6 dias: para eíle fim -fervem ordina* 
riamente oi lagartoi pt^ucDot, ainda que aa dcmait 
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2^. Quaes são as peílbas que ptovcm ão 

Jieceflârio aos leprofos ^ o Senhor ctenatario 

do lagar , o Pároco , ou o Publico i 

26. Que ^ta ha a refpeíto do alimento ^ 

vefiuario , e tratamento dos leprofos i 

H ii ^ Quaes 



caílas fão dotadas também da mefma virtude cura« 
tiva , principalmente os lagartos verdes* Certas bo« 
ticias dadas do Mexica no anno iy%9. referem , 
que com lagartos fe curáráo ulceras cancrofas , e ma- 
lignas , e também a lepra. O ufo dos lagartos reílai! 
beleceo inteiíamente a huma peíToa em Gadiz , qut 
tinha bum cancro no peito, e ii glândulas do peíV 
coço muito inchadas. Em Aílt Cidade de Pitmonte 
snoftrou-fe a eflicacía dos lagartos na cura de bum doen« 
te, que tinha hum cancro ulcerado , edousbubõet. O 
Doutor Mó de Turim faz menção de huma rapariga, qu« 
padecia fama efcorbutíca tSo violenta , que o mínimo 
movimento lhe fazia fahir fangue pela boca, e pelo 
nariz f a fua pelle tinha a cor de chumbo, cera cu* 
berta de efcamas \ ufando porém eíla rapariga do 
f lagartos por dia , paífados 40 , cobrou de todo per» 
feiu faude. Obfervou o Doutor Rafer que os la^ar* 
tot verdes curão o cancro dos beiqos , e os pardos 
m cssrefcendas efpoojofas , os cancros » os turno* 



27. Qudcs fcrião os regulamentos mai9 
próprios , c cíRcazcs para fe conhecer hem y e 
cm p^uco tempo o gráo dcfta enfermidade 
tio afcorofa , como funefta ? 

28. Ha por ventura em Portugal alguns 
£íUbelcciment08 \ ara recolhimento dos lepro- 

fos. 



ret fetidot do paladar » e a paralyiia des braqos. A 
cfficacia dot lagartos confirma também BaWni no 
cancro do peito ^ no gallico, e noa fluxos falinos^ 
t dolorofot ) e accrefcenta , que ot lagartos produ« 
sem o Teu effeito mediante hum eAimuIo que dão 
á circula<;ão do Tangue, e pela fua virtude que tem 
de facilitar as evacuaçõe». ,y Seria para defejar que as 
mencionados obferva^des tocante ás virtudes curati" 
Véis dos falarios , excitaffem os Médicos a fazer com 
tiles algumas tentativas, A natureza cuidadofa fem« 
pre em miniílrar aos habitadores de todos os cli- 
mas , remédios convenientes is fuás doenças , tem 
provido eíle Reino de toda a cafta de lagartos , c 
por iíTo feria hiím defcuido a'nda mais irremij/ivet ^ 
de não fe aproveitar deíles falutiferos animaes em huma 
época , em que a fua utilidade medicinal ht fufficiente* 
mente confirmada pela experiência dos Americanos,e dot 
Médicos Xnglezeii Alemâeii Italianoii HefpanhoeS| &G4 



fos , fu& cura , e defvio de communicâção com 
os maísí 

2ç. Quaes são os defeitos deftes Eftabclc- 
cimentos i e quaes os meios de os emendar l 



X. 



Para maior profa da admirável virtude curativa 
dos lagartos , veja-fe a Obrinba publicada em Ma* 
jdrid no anoo de 1782. com o titulo de Efpeclfico 
nuevamenU defcuhierto en e1 Reyno de Goatemaía 
para la curacion radical deí h$rrlhle mal dei Cancro^ 
y otros mai frecuentes por el Dr, D* Jojeph Flores p 
fS^c, 4.0 OSenbor Carlos Murray , Gonrul Geral de 
Sua Mageftade Britânica na Ilha da Madeira , ani* 
snado do mais nobre fentimento de propagar quan* 
to he poíiivel todos os conhecimentos uteii á hu« 
inanidade , acaba de augmentar a minha gratidão § 
communlcando-me o fobredito livrinho. 

PeíToas fidedignas referem , que a lepra fe cu- 
rou já huma vez nas vizinhanças de Lisboa fem u(b 
de remédios I e fó pela abílinencia loíal de allmen* 
tos animaes » e pelo contínuo ufi de fiutoi | priocl^ 
palmente de peras | e maqans* 
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Hydropbobia. 

[ I. T TA por ventura muitos exemplos de 
"*• •*• hydrophobia i c cm que pane do 
Reino principalmente i 

2. Quaes são os animaes mais fujeitos á 
hydrophobia! 

^ Qual he a caufa appareotc da hydro« 
phobia i 

4. Sabe-fe acafo que a fede violenta dos 
animaes que não achão agua , lhes caufa ejle 
mali 

f. Qaaes são os verdadeiros fymptomas 
da hydrophobia dos homens , c dos animaes i 

6. Quantos periodos fç obfervão neila 
noleftia i 

7. De que modo fe manifefta ella neftcs 
diverfos periodos! 

8. Qual he o tratamento ordinário dos ho« 
mens , e dos animaes , immediatamente depois 
de haverem íido mordidos de hum animal da- 
mnadoi 

Tem« 
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9. Tem-fe por ventura curado homens^ 
e animaes verdadeiramente hydrophobos , c 
qaaes são a efte reípeito os mais intereíTantes 
cafos de fc faberem i 

10. Em que confiftem os remédios acoílu- 
mados i como fe empregão elles i qual deftes 
remédios tem maior eífícacía i em quanto 
lempo produzem elles o feu total effeito i * 

Fa- 

* Todos aquelles que fe reprefentarem a mtti 
Uftiniofa (ituaqão de buma peíToa bydropboba , e o 
graade perigo da bydrophobia a que eftão expoíloi 
ot \iabitadores de Lisboa, pelo prodigiofo numero 
de cãct que ba neíla Citiade , lerão com todo o in- 
terefle at noticias feguintes , que A. Loof^ Medico 
Inglez «m Rotterdam , tem publicado nai Gazetaa 
Inglezas » e fe acbão também mencionada! nas Ga* 
Tuttas de Hatiihur^ô de f^ de Fevereiro de 179». 

» O remédio contra as mordeduras de animaet 
damnados de que fe tratará , foi conhecido ha mui- 
tos annos em HoUanda na provincia deGroningen» 
c nas fuás vizinhanças, onde meu pai foi Medico ^ 
c teve muitas occafíões de fazer tentativas comede 
remédio ; a fua eíHcacia o eAimulou a dar noticia de(^ 
te efpecifíco á Sociedade Medica de Amílerdam^ em 
fauma carta intitulada : Obferva^Õei fohi a Hydrt^ 
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ti. Facilita- fc acafo a morte dos incura- 

yeis 9 mediante fangrías nos braços , c nos pés , 
ou^ 

fhêbia dos cães , efcrita em Groningen no anno d€ 
tjti* e a communicailo ao pdblico. 

O remédio contra as mordeduras de cães da^ 
snnados compõe- fe» e ufa^fe do feguínte modo : Tf- 
tttão^fe ) geminas d^ovos , c a quantidade de axeiu 
puro y que pôde fer contida dentro de hum ovo , e a 
fua ametade i nUftura-fe efta compofiqão , e põe-fe 
étn fima de hum fogo moderado em hum vafo de barra 
limpo 9 e move-fe efte mixto continuamente com hama 
faca , até que fe faça pegadiço » e então fâ redta a 
iuma chi cara de chá* A huma pejjoa mordida de hum 
cão damnado dar-fe^lhe^ha com toda a prejja , e de hu* 
ma vex a çaantidade mencionada , e repetir^Je^ha 2 
., diat confecutlvos , e não fe lhe concedera nem comi» 
ia y nem Bebida alguma 6 horas antes f e 6 horas 
depois de ter tomado o remédio» He a èdicacía deAc 
medicamento muito incerta , quando fe elle inipre- 
ga 9 9 ou mais dias depois do accidente. No cafo 
fue haja ferida , ferd precifo abriíla 2 vexes cada 
dia mediante hum pedacinho de pào y e continuarfe* 
ha efta operação pelo efpaço de 9 dias t durante eft€ 
tempo ter-feha aberta a ferida^ e medicar^fe^ha cone 
a dita compofição de gemmas d"* ovos , e azeite* Os 
fue houverem brincado comatguta cão datnnadQ ^ ou oê 
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oa que he o que fe faz com elles no ultimo 
periodo defta honivel enfermidade i 
xr. 

çue per elU forão himiidos , tomaràÕ huma dofe dê 
remédio huma jò vez por precaução» A hum animai 
damnaJo ^ de quaíquer cafta que feja^ dar'fe'ha huma 
dofe dchraãa pelo efpaqo de s dias , e ehfervar-fe^ha 
tampem a mefma regra tocante à ahftinencia da co* 
mida f e da heUda ó horas antes , e 6 horas depoiã 
de Je the dar o remédio. A fimplicidade defte remCf 
dio InCpirará talvei a muitos Leitores pouca confian- 
ça na fua efficacia » por eíle motivo poit he necef- 
íàrío allegar exemplos evidentes da fua virtude , que 
eu mefmo experimentei tanto a refpeito de homens » 
como de animaes. £m huma viagem que fiz aLon* 
dres minha pátria , paflei por Amfterdam no niez 
de Maio do anno 176! , alguns dias depois da mi- 
nha chegada , vim eu accidentalmente a huma parte 
da Cidade chamada ^nnenamfteí ^ onde achei hum 
grande concurfo de gente i e perguntando pelo mo« 
tivo que alli o retinha , me diUérSo que hum ho« 
mem mordido de hum cão damnado voltara para fua 
caCa : rempí logo por eíle tropel de gente, folgan- 
do muito poder falvar efte objeâo de compaixão t 
entrando em fua cafa achei toda a família choran- 
do o triíle cafo do homem que fora mordido de 
hum cão verdadeiramente bydropUobo i foceguellog» 
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Jffegamento. 

I. 13Rocura-re por ventara tirar logo fóri 

-'- da agua a$ peflòas que fe achào cm 

perigo de fe afibgarem i 
Evi* 

o inioio do mordido , e prometti-lhe íajYallo fcm duvi- 
da , fe eUe quize^e tomar a minha receita i dei-lbe poif 
a inãtacqão neceíTarla para a compofição , e o ufo do 
remédio» e continuei minha jornada i voltando porém 
á Amílerdair. no mez de Agoílo , achei o mordido intei- 
ramente curado. 

Havendo meu irmão » Medico em Gronlngen » 
fido mordido no mez de Junho doannoi77o etn hum 
dedo por hum pequeno galgo» fahio-lhe muito fungue 
da ferida : depois de ter mordido eíle galgo a meu ir- 
mão 9 mordeo também a dous gatos } neíle tempo não 
tivemos a minima fufpeita de que ediveíTe o cão damna- 
do, e ainda não appareciap fymptomas alguns diílio» 
pois comia o galgo , e bebia como d^antes » e atou-fe a 
ferida fem cuidado particular com hum pedai^o de panno 
de linho * no dia feguinte defappareceo o galgo » e pou- 
co tempo depois veio hum homem com a noticia de que 
o cão eílava damnado » que corria pelos campos » e qu« 
^inha mordido a dom çãef ^ c a buma ovdha • a confiao. 



( iio 

2, Evitão-fe acafo nefta prática modos 

per- 
iga porém que havia no remédio defviou logo de todo 
o medo ; tomou meu irmão logo eíle efpeciíicQ , e ficoii 
inteiramente bom : deo-fe também eíla compofíi^ao aos 
cães I que não rooílrárão fymptoma algum deíle mal p 
a ovelha porém que a não tomou , morreo delle. O Se- 
nhor J.Fr, vau der Piepen , Ajudante do StnhoiStook ^ 
famoib Medico, me participou o feguinte cafo, ecom ai 
palavraa fegulntes : » No principio doannoijS/ vol« 
tava eu para cafa hum dia de manhã acompanhado de 3 
cãei { e querendo fubir o primeiro degráo da porta , vi 
kum pequeno cão e(l ranho correr atrás de mim , e 
morder a hum doi que me acompanhavão , e procurou 
outro fugir , porém inutilmente , pois foi apanhado por 
huma orelha com tanta violência , que fe lhe arrancou 
hum pedalo delia : o meímo cão vi eu também morder 
a a outros > contando eu iílo ao Senhor Stook , e tenda 
iido conârmado depois que hum cão pequeno da vizi- 
nhança eftava damnadoydefejou elle que eu mataíTemcua 
dous cãesy para impedir alguns funeftos accidentcs , no 
que não podia eo conCentir ; e lembrando-me de ter lido 
algum remédio contra ai mordeduras de cães damnadof ^ 
achei-o efTedivamcnte nas Memorias da Sociedade M€» 
dica ãe Amfterdam , e obtive Hcenqa do Senhor Stook 
para fazer huma tentativa com elle remédio ' forão logo 
|«fzof 01 cãet com cadelas na eiUibaiia | mioiíliou«&r 
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pcijudiciaes , e capazes de matar ^ òu ferir as 

oef. 



pef- 



Ibet o erpecifíco , e efcapárão ambos. Obrervarão*fe 
naquelle tempo at feguíntes circumílanctas , dignas por 
certo de memoria .* TiverSo amios os cães hum fuor tão 
forte f fue eíle f$ imprimi o nas paredes de taí maneira , 
fue não Je podia tirar Jem rafpar o íugar a pexar iefer 
mui rijo ' lanqou de fi eftefuor hum cheiro tão mâo , ^u€ 
«penas fe podia eftar alguns momentos na dita eflriiaria i 
aUm diffo perderão eíles tamhem tfuafi todo o peíío. 

Baila eíle cafo para convencer a qualquer Leitor 
da grande virtude do remédio t contra a experiência or- 
dinária fez elle fahir o fuor por força pelos poros » e fel- 
lo tão acre, que cahto*lhes o pello. Confímioufe evi- 
dentemente , que eílava o cãozinho daranado 9 puzerao- 
no os vizinhos por alguns dias em hum lugar fechado , 
e dando provas indubitáveis da hydrophobia , matarão- 
ao com hum tiro. 

» Ás Obfervaqões feguíntes extrabidas da carta de 
meu pai , citada ao principio , moílrao evidentemente 
que ede efpecifíco tem também huma grande virtude , 
quando a hydrophobia já tem feito progreíTos , ainda que 
então não feja fó por fí capaz de reílabelecer a peíToa 
mordida. O Senhor C,S,h, Muíler , Medico célebre de 
Amílerdam , refere os feguintes exemplos* Duas peíToat 
alfiftentes no arrabalde deíla Cidade fentirão-fe indil^ 
podai I fe» fabec a cauCi deíla indifpoíição i mai dizen* 
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peflbas que fe intenta falvar / v. gr. ganchòi 

pon- 

do i mulher de hum uellei ao Medico , que o leu mari- 
do não podia beber , e que tinha o pefcoqo doente ^ 
•pre Tentou logo o Medico hum copo de agua ao doente , 
o que lhe caufou immediatamente convuliõei mui for* 
tes f e todog oi fymptomag de hydrophobía , e poueo 
tempo depois diíTe elle á fua mulher , que tinha fido mor- 
dido de hum cão damnado , e a mulher refpondeo , que 
era verdade que hum cão o mordera , porém que não fa- 
biaqae o cão eftava damnado i era o cão pequeno , e 
faavía jáófemanas quando fíiccedeo eiledefaílrei pa« 
ra fazer eila primeira experiência com mais exac<;ão,pre> 
parou o Medico elle mefmo o remédio i era já o }.o dia 
que o doente não podia fofTrer agua i pouco tempo de- 
pois de ter tomado o remédio pedio de beber , e bebeo 
mais de meio quartilho d^agua com muita facilidade , e 
aífirmou que eílava muito alliviadoí meia hora depoit 
iromitou grande quantidade de matéria negra , que pa« 
recia fangue coagulado i continuou a beber até que a fua 
iede violenta fícou inteiramente apagada , e expirou 6 
ou 7 horas depois. 

A fegunda experiência he muito femelhante á 
primeira s depois de tomado o remédio defappare* 
ceo também a hydrophobía , bebeo o enfermo mui« 
to » vomitou 9 e morreo no dia feguinte. Ainda qué 
cfte preciofq erpecifico nâo eífeituott a pesí):ita ciinl 
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pom'agudos f e empregados com pouco teti^ 
to> Ha 

iios doui cafoB aqui leferídos , teve todavia a virtu* 
de de fazer ceflfar a hydrophobia , e podião ao me* 
noi os enfertiios apagar a fede horrível , que os ator- 
mentava. Ainda quando efie remédio não tiveffe outra 
virtude além da de rejiitair aor hydrophobos afacuU 
iade de apagar a fede violenta , jâ por ijjo mefmo 
feria fummamente eflimaveí, Empregando-fe fem de* 
mora depois do accidentt , e antes que appare<;a a hy- 
drophobia , não fe pôde duvidar que apartará elle todat 
as más confequencias que pôde caufar a mordedura 
de qualquer animal raivofo. Se coníiderarmos as qua« 
lidades e effeitos do azeite puro , crefcerá a confian- 
ça no mencionado medicamento i eíle preciofo li- 
quido he ténue y emolle» e aliza , e fazfiexiveii ot 
corpos com elle humedecidos \ a .dor e a inchação 
caufada pela picada de buma abelha ou vefpa » ou 
de qualquer infedto deíla cada diminuirá fem demo- 
ra , pondo-fe huiiia gota de azeite em fima da picada i 
no principio fentir-fe-ha buma dor aguda , a qual po* 
rém perder-fe-ha em pouco tempo. O azeite pura 
hc hum remédio conhecido em Inglaterra contra aa 
mordeduras das víboras. Meu pai experimentou a fim 
efficacÍA no mez de Junho doaono 176) , pois fen- 
4o chamado para acudir a bum homem de «4— <f 
annos de idade | faajuineo 9 e robuílo , qoe-lofa moi^ 
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^. Ha por ventura íitios próprios pura reabct 

os affi>gados? Qoacs 

Uido de bama víbora na perna , achando-fe no cam* 
poy logo que chegou, di^Te-Ihe o homem com mui- 
ta dor I que empregara mais de } horat para voltar 
para cafa, dlítante } milhas do lugar onde foi mor» 
dido ; eílava a perna , e a parte inferior do corpo 
muito inchada , tinha dores violentas , defaíTocego , 
fede , e febre i mandou logo meu pai aquentar azei* 
te y e esfregar com eite fem ceifar as partes doem 
test algum tempo depois diminuirão vifivelmente at 
«ircumílancías referidas ; quando a força do veneno 
parecia tirada , deitou-fe o enfermo em huma canw 
quente, dormio focegado, e teve huma tranfpirsi^ão 
livre i algumas horas depois levantou-fe muito forti- 
ficado, e em poucos dias fe achou inteiramente ref« 
tabelecido , e continuou a fua occupa<;áo em perfei^ 
ta faude. C hm efftito defte fmptes animou a meu pui 
» t aconfelhar aos Lavradores , e Campone^fs a ^ue tra- 
rão Jeinpre comfiga huma garrafinha de a%eite , paruí 
faur ufo deite etn cafo de femeíhante accidente. 

A efficacia do azeite fe moílra também era ham 
outro exemplo , que fe fegue. Reinava a opinião erro* 
nea, de que o azeite fé por (i não tinha virtude fuf^ 
íiciente para a cura das mordeduras de viboras , t 
t)ae era- iadtfpenfavel afogar dentro delfe hum def^» 
tm Miiiiwet I e ^deixallo por algtim tempo [» porte 
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'4* Qoaes tão as difpoíições que íe 

> • fe. 

hum certo V. OUver , que exercitava a profíftão úm 
apanhador de viborai em Bath , oflTeceçeo do ao* 
no 1734* aoCoilegio Medico dcLondret provar qum 
o azeite puro tinha a virtude neceflaria para curar at 
mordeduras dag mefmai s aceitou o Collegio Medico 
a propoda , e proraetteo*Ihe 50 lib* ^íletlinas 00 ««• 
fo em que foíTe certa a experiência 1 p^a efte t^ 
leito aprefentouofe o apanhador de viboraa , que era 
hum velho de 70 annot de idade , no dia para iSo 
deí^n^o f fendo acompanhado de fua mulher ». e em 
prefença de muitos ezpedadores deixou^fo mordtr 4* 
huma víbora na mão, e no dedo pollegari fez logo 
eiFeito o veneno , incharão apreíTadamente a mã»» 
o dedo pol legar , e outras partes , c de tal modo y que 
foi precifo defcozer o veftido para poder defpilloi 
immediatamente aquentou a mulher baftante quanti- 
dade de azeite, esfregou inceflkntementc com alie at 
partes feridas, c deo-lhe de tempo em tempo huma 
colher de azeite pela boca 1 continuou efte trata* 
mento, até que diminuio a inchação | e osmaiaacci« 
dentes , e que o veneno parecia inteiramente derrui* 
do t então havendo a mulher deitado a feu marido em 
huma cama , que fora aquentada , dormio elle com fo* 
cego , e tranfpirou moderadamente 1 6 •* 7 horas de- 
poii achou-fc inteiramente tx>m I levaotou-le» tomou 
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Êzem pftf& accelerar os auxílios ticcenk« 

I rios 

•Ifuin refrefio » e voltou pura Bath , excitando a 
jadmirju^to do Collegio Medico. O Doutor Mortimer 
poMicou depoit a hiílorta defla experiência nat Tranf* 
me^es Pihjificas , e acha-fi no VoU 40. ;y. 1 5 )• 

Se o aceite puro tem a virtude não fó de impe* 
dlr o effeito da mordedura de huma víbora , mag ain* 
da a eflficacia muito roaii admirável de o anniquilar , 
ainda que hajão fyniptomas do progreíío do veneno » 
neceflariamente deverá crefcer a confíança na eflíca- 
cia do mencionado remédio contra at mordeduraa 
doa cSei damnadot , o qual tem também a vantagem 
de fe achar em todai ai partei , e de fer fummamcn* 
tM barato* 

18 de Agofto de 1791* 

A, J, A. Loõf, 
Medico em Rotterdam» 

Tendo n6t a importante experiência de hum pre* 
so em Hanover , o qual haverá alguns vinte annoi a 
efta parte fe prefervou qnafi hum m€% do perigo de 
morrer de fede , fó pelo ufo do fucco do regoliz ( alça- 
^uz ) y he mui provável que , dando o mefmo fucco a 
liiuna peílba mordida por hum animal damnado » ella 
poâii fer livrada do bonivel tormento de expirar pela 
impoifibtUdade de engulir qualquer bebida , for Jer 
/acfê dê àtcafm túÊgukubf € mia Iifuide$ $ ptr cm. 
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lios {«ia o reftabdccimcnto dos aíK)ga* 

dosí * 

. E f- 

Jequênte de ncnham modo ãhorreciveí ao hydrophòi^^ 
Póde*re efperar também que achando alguinâ couCa 
capaz d6 fupprir a bebida , e capaz de apagar a feá(9.> 
do hyJropbobo y fe ftcUttaria a cura da Tua ladímoÇi. 
doeuça. A Filantropia convida encarecidaniente os 
Médicos deíla Monarquia a fazer a experiência quo 
propomos « e não ha dúvida que o feu bom fuccef- 
fo muito augmentaria a glorli da Medicina Porto- 
giieza. 

^ A^afsás conhecida.) « fempre adiva Filaptro* 
pia áo Stiihox Carlos Marray y Ckmful Geral, de & M. 
Britânica na liba da Madeira , deve a Na<;ão Portit-^ 
gueza , além da Obra fummamente util , e intitulada i 
Avijos interefj antes á Humanidade , ^c^ o , ba pouco 
tempo publicado > Rejttmo dos modos de foccorrer 03 
Afogados^ e êutros apparentémente mortos ? eíla eip* 
cellcnte Obrinba impreiía eoi hum fó quarto de pa» 
pelão para fer ^r/i/ei/7<imtf;7/tf diflribuida y fendo y co-r 
mo he , tão portátil, e por confeguinte tá^ commo^ 
da , não pôde fer afsds recommendada , como quçr quo 
pelo methodo propoílo defde a fundacjão da Socieda- 
de Humana de Londres ( Humane Society) tcnhlofid». 
arrancadas a huma intempcíliva fepultura milhares de 
peflaai defaftraOai. £ porqtte ra^ não fÒKa d« tfpt-> . 
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f, Eftao acafo fcmprc promptas as tniqni* 
nas fiimigatorias, e os mais remédios qoe or- 
dinariamente fe empregáo para o reOabeleci- 
moito dos aiibgados apparencemente mortos { 

6m Conhece*fe por ventura perfeitamente 9 
modo de ofar das máquinas fumígatorias , oa 
em falta deftas , de cachimbos ordinários i 

7. jRepeu-fe acafo o tratamento , e continuao* 
fe as operações refpedivas com iodo o cuidado , 
e perfèverança que requer o amor do próximo i 

I ii Quaes 

Tit da ?x^U(;ão deda fibia ln(lruc<;3o o mefmo etfci- 
to*'né^ê Reino y e ffiit Duminioi? Multo para de« . 
Ojar hi qúe aqttellat peíToai , a quem o Editor dtila 
Jn(ttt^c^io ( indubitavelmente hum doa marorea bem« 
feitorei de Portugal } tem feito haver hum (eu t** 
«mplar, não l'ò o tragão comfigo, para dele fe fer- 
vUètn quando a occaiiáo o pf dir , mas que alixem o 
fe» conteúdo em t»tlcs âs lagares públicos em cara- 
éteres bem Ugiveis , e mandem tirar del!e muitas e 
mtti carregas coplas para at diílríbuirem , aflim pe« 
lot feut conhecidos I como pelos eílrangeiros. 

FelHt íf^Hetle ftte tiver hum meio tio Jeguro è 
iSe faclí de concorrer para a confervação da preeiêj^ 
^ãa ias ftiffH Jettulhantes , € de vir por confeguitUc á 
fer hmm mârc infirumenio da Umfica Providencia \ i s 



8. Quâes jião os cafos mais memoráveis 
de reftabclecimento de pcflbas affogadas ^oc 
mcrcccriáo fer publicados a bem da humani- 
dade) e para divulgar a reputação doscmpcga^ 
dos no foccorro dos apparentememe mortos í 

Incêndios* 

I . TT^ M que confífiem as precauções que 
. ""-^ ha cootra o perigo dos itucfidios í 

2» Que normas devem obfervar (9 pedrei- 
ros e carpinteiros para fazerem que fiquçca^ 
caías menos expoftas a incêndios i qv»^..rcgu* 
laçóes exiftem em vigor para apagar comnu- 
ior brevidade os incêndios i como fe ^itíLo 
as défordens que acompanhão ordinariamente 
taes accidentcs? 

í}. Conhccc-fc âcafo alguma invenção 'pró- 
pria para falvar pelas janellas os enfermo^ oa 
peíToas fummâmenie idofas , e entrevadas que 
íe acháo em huma caía , cuja efcada fe efieja 
abrazando i qual he ella i 

4* He por ventura ufual o ter prpmpta e á 

inãíQ 
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miio kmaa caixa forte, e ligeira, em qiíe fe 

Mnfervem fcmpreos papeis mais importantes, 
como são documentos , contas , regiftros , de- 
postos , e em geral coufas de grande preço , 
para fe poderem falvar com toda a brevidade j 
c fegurança em caio de incendiou *- 

XIIU 

Morte apparente. 

li '^^Uc he o que fe faz com os enfer- 
^ ''^ ^ /<j mos, quando a vjda exterior de todo 
^^faífkélti'Íct<x([àdoi deixathfe ainda em camâs 
'^^píenM9 chama-fe logo o Mídico} dtixão-fc 
diítáièi fobre traveffeiros os que fuperabimdão 
yíèfdrtguei evica-fe o depor os corpos em ter* 
'¥M>^'^li áentro do efjuife^. tira-fe-lbes toda a 

caf- 

' wT"J 'li .. . 

* He ejid precauçâ» dâ jumma importância para 
iod0S, Os que ajfiftcm em fegunão ou terceiro andar 
dever ião ter fempre efcadas de corda mttl fortes , eÇ» 

"^€ÍPier lufares convenientes para prende Vas com fe^Of» 
ran^a , e exercltar»fe no modo de ufar das ditas 4fi 

• áida^ 'dê' corda f para poder fatvar a vida, e mcveis 
'freciofjs cm ca/o de incêndio» 



C4fis de ligadura ? deixso-fe-lhes livres os ca- 
nois naturaes i nunu palavra , trabalha^fe ef- 
crupulofaynente por não impedir a pofftbiltdade 
de rejiittêir a vida aos apparenteinente mortos i 
de que mo-lo? 

2. Onde he que fe expõem os apparcnte- 
mente mortos antes de ferem Tepultados i 

^. Succede acafo haver muitas peílbas ap- 
parentemente mortas , e leftabekcidas depois 
por aíiiftencía Medica , ou fem ella i quaes 
deíles cafos são os mais memoráveis? onde^ 
c quando he que fuccedèráoí 

4. Ha por ventura exemplos bem averigua- 
dos de peílbas fepultadas fem terem fido ver- 
dadeiramente mortas , e defpertadas ainda no 
aélo de fe enterrarem , ou na mefma fepul- 
tura i quaes são as circumftancias mais intereC» 
fantes de fe fabcrcm tocante a eftas intem- 
peftivas fepulturas? 

5. Quanto tempo depois da mortr appa- 
rente he que fe enterráo os que morrerão de 
enfermidade contagbfa ^ e quanto tempo 09 
que morrerão de outra qualquer i 

> 6* São os enterramentos feitos de dia ca 

de 



de noite ? com o rofto cubcrco ou defcuber* 
to ? nas Igrejas ou nos Cemeterios i na Cid»- 
ét ou fora delia i 

7. Par ventura fabc o vulgo que a futrefac* 
f^Sú acompanhada dos demais finacs ordinários 
^n^rte^ he ofeu único final verdadeiro i 

8. Faz-fe por ventura nos regiftros dos 
mortos menção do nome do defunto » fua ida* 

~de, coqdição j domicílio , enfermidade , ef- 
poço de tempo que efteve expofto , e tenta- 
tivas feitas para feu reilabelecimento i 

9. Quaes são os bens que tem produzido 
efie modo de fazer circumftaneiadamence os 
fegififos i 

XIV. 

Òafas de Expofií^ão dos apparentememe mortos» 

I . /^ Uerendo eftabelecer á imitarão de 
Nt diverfos EJlados de Europa Gafas de 
txpofiçâo para receber os apparentemente mor- 
tos , c reftaurar-lhcs a vida , a fer poflivel , de 
que modo fe poderia coUigír o fundo para ef* 
tâ inJUtui^So fummamente neçejfaria para fe im- 
pe- 
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pedir as iutempefii\m fepMlwas , fem cxfor oi 
habitadores ê, algum • íncon vcníctite í 

2. Como fe poderia augmeruar efte fmt* 
do para pagar as defpezas do tratamento dos 
apparentemente mortos pobres , e og prémios 
para os Médicos e Cirurgiões que itvcflêtii fçíf 
ubclecido taes peíToas? • 

II. 

Osejides fobre varias EJlaéelecimemos filM- 

trópicos. 

1. 

Sociedade de Amigos da Humanidade; 

I. Ç\ Uai feria o plano mais conYenicaiãe 
Nt para o Eftabelecimenio , Governo, c 
Economia de huma Sociedade de Amigos da 
Humanidade na Cidade de LídH)a i 

2. Além de premiar acções filancropkat , 
além de receber todos os projeólos feitos em 
favor da humanidade ^ * z além de coUigir 

no- 

* Confiderando que devemos os àejcohrítjtentês mais 
intgrefanus a accUcntcs felic gs » ás obJerva^Ões d$. 
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noticias cxàélas das Infticaiçóes filantrópicas 

que ha em toda a Europa , qoaes são os af- 

fomptos príncipacs que merecem a auenção 

c cuidado da dica Sociedade ? 

f • De que modo fe devem eftimular os 
povos a executar acções filantrópicas , v. gr. 
a falvar a vida de feas femelhantes , que fe 
achão em manifefto perigo de perdella , &c. 

4. Não feria hum eftimulo poderofo para 
exporem os.cafados afua vida para falvamen- 
to da dos noíTos femelhantes , que fe achaf* 
fem em perigo immínence , fe acafo as mulhe* 
res dos Filantropos , que pereceflcm foccor- 
rendo alguma peílba , foflfem inunediatamen» 
te remuneradas com boas tenças , e os feus 
filhos bem educados , empregados ^ e adian- 
tados no ferviço da Pátria i 
. 5* Em que coníiftirião os prémios honori* 
ficos , e lucrativos fegundo as diverfas clafles 
de merecimento i 

Em 



honuns haveis dgfviados di negócios , e a pejjoas fue 
n3o tlverão grande fama , não fe deveria dejprexar 
prê/tâê algum 9 fojfit qtum qutr fue foffe qiu o fprê* 
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6. Em ^ue dia , e ^ando fe deverá ceie* 
brat afefta da Sociedade , deftiftada para á re- 
Ignição pública dos ditos prémios i * 

7. Em que deterá principalmente coníiftir 
efta feda ^ e de que ceremonias deverá for 
acompanhada a diftribuiçio pública dos pré- 
mios! 

II. 

# • 

Prémios para o progreffb das Firtudcs fociaes. 

1. AX Uaes são as virtudes do pòvò que 
\;^mais contribuem ao bem público? 
de que modo fe deve eftímular a mocidade 
ao exercício deftas virtudes? 

2. Quaes são os ramos de induftriá que 
mais contribuem para a profpcridadé de cada 
Província do Reino ? de que maneirai Te deve 
animar qualquer dcftes ramos? 

3. Devem acafo os prémios para aspeílbas 
de ambos os fexos ^ que fe efmerão na pratica 

das 

** O dia (lo Narciment<y úo Soberano , ou o do 
Anniverfarío da fua Exaltação ao Throno feria ^n 
dúvida hum dia muito próprio para offerecer facriâ- 
CIOS i Filantropia. 
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das ditas vínodes íociâcs , e da induftría con- 

(tftir em doics para as raparigas , ou em ma* 

terias primas para fabrico de vários objedloi 

de tt(ò domeitíco , ou em inftrumentos de 

agricultura , e economia ^ ou em gado ^ ou 

cm dinheiro , ou çm que outra coufa maj^ i 

4. Defde quantos annos 3 e até quantos fe 
deveriáo dar prémios para o progreQò das vi^* 
tudes fociaes a ambos* os fexosí 

5. Que numero de prémios annuaes fe 
devera fixar para cada Província de Portugal ^ 
c para cada cafta de merecimento i que fomr 
ina (eria deftinada para cada premio i * 

^ Quaes 

* X>€(linanao pira a Eiireinaciura 120 Prémios 
para o Alentejo - - - . - - • 50 
para a Beira --..-•«•130 
para Traz os Montet • . . . . 50 
para Entre Minho e Douro • • - 120 
e para o Algarve -•«•••- jo 
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ferião por todos - • • - - • -490 Premtof. 

£ ordenando para cada premio 100 cruzados » montaria 
toda a defpeza a 491000 cruzados ^ fomma por certo mui» 
to modÍGa\ e oão obflante fuiliciente para apartar tnnu* 
sneraveis vicioi fuaimiinente damnofos á pattia , • pait 
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6* Qiiaes ferião as peflbas deputadas para 
julgar com a mais efcrupulofa imparcialidade 
do verdadeiro merecimento dos perteodentcs i 
c para diftribuir os prémios! * 
' 7. Quando fe celebraria efta rep|rtí|ão i 
8. Em que hlgar? > 

$• Que fbrmalídjKJes fe deverião ébfervar 
para folemnizar mais efte a£^o , e pa^^qtie 
clle fizelíe a impreísão a mais fevoravet^fio 
animo dos prenuados ^ e dos^e^éteiéords da 
feftaí III. 

Ihet fubriíUtuir virtude*, cujo valor mond ,'e^lhtco 
he ineílunavel. Preintar-re'bião as filhas que com tiiut- 
tã paciência aíliílein a feui pais em enfermidades ocnti- 
nuas I que trabalhão para procurar"! b6« o iiiftento 
precifoi que são as maia inílruidaa nos ttabaUio» do- 
medicos I e as mais laboriofas } que conitecem perfei- 
tamente as obriga<j5ef da Religião r e?ques cm mo- 
deília fe avantajáo das mais. Na diftribnição dot 
prémios pelos rapazes preferir'fe*hãa os quefe ef- 
inerãu no amor filiai, oa reverencia para cot* a ve- 
lhice , na fobriedade , na induAria » e no «bom trat«« 
mento do feu gado*- ... 

t * Para fe impedir a parcialidade na dfílribaíiçiaclof 
prémios , poder^fe-hlãoefcolber 6 habitadores "WleiÃotj 
€uja probidado ú^XêénioSà conhcctdSb ^^ ^ .- 
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IlU 

EiUcarJlo dos Filhos dós Delinquentes. 

i. i^ Ue forma de educação he a maia 
V<1 própria para os filhos dos dçlinqucn- 
tes^deliecados ^ ou condemnados á mone ^ ot 
^aci. filhos são dcftinados a íerem criados á 
cuftat xla Pátria , para lhes defviar o exemplo 
da fadoiorora vida de feus pais l * 
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■ •'* >Qf Inglesei , cujoi gloriofot «iforçot patriottcof p 
9. fílantrcpícoí ferão fcmpre admiradoí , e nunca excc* 
dtdtft i tttn q honra de ter fido oi primei roa que eftibe- 
lec^á# burna Sociedade, qae coida naeducaqfio dos 
filhot dot delinquente! | e doi que vivem na maior mU 
ietíM* O^Senhor K^hertê Yêung de Londrea fundou 
t Ab foeiedade chamada Filantrópica ( Philanthrepie Sê» 
ci€ty) xío mes de Setembro doannoi78S. No plano 
quepubliceoofondador , diz^Po que eíle eílabelecímen- 
to fot 4bíto para impedir oi deli^ot , e para reformar os 
|Nibref<f buíoasdo» e educando na virtude » e na in* 
doftria os 6lboi doi delinquentes , doa vagabundos , • 
daqildUii que Teguem o caminho do vício» t dain^ 
aní» paira otlalvar da mina» cptm impedir quehajSo 
dè Ux tUei jMCivos ao beoipMIco. O fundador da fi>* 
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IT. 

Paridas pobres. 

I* /^ Uai feria mais vantajofo para aii pa- 

\^ ridas pobres ^ o ajodanas a parir em 

faat pioprias caías (como prefcntcmence iè &z 

em 

é 

cíedade Filantrópica affirma também que a ineflicacfji 
dai Leis criminaet , epenaes exige lium reme^So pimi 
ijttdar a legislação a impedir o crefcimenta do mal , pa- 
rs defviar osinnocentet de fe perderem, pira privar 
ot pcrverfot de ferem imitados , para défempacbar aa 
cadeiai de gentei defgraçad^ts y a jui^iqa de viârntas , e 
para dar finalmente cidadãos â pátria. A experiência de« 
snoAra que oi caftigos não são capazes de refrear tenden* 
ciai viciofai profundamente arraigadas , e qu« o modo 
de viver doi homens depende dai impfefsõer que é^es 
tcin recebido nos íeus verdes annos: poreílè niotivo 
pois he precífo educar na virtude, t acoftumai' á in^uí^ 
tría oiBlbot daclaíTe mais malvada, e atroz , of qàaes 
fem eíta precaução herdariSo os vícios paterno» , e 
coroporiâo a clatTe mais immediata aos mendigos , 'e !•• 
drõet. Os rapazes que efle eílabeleci mento educa , re* 
cebem-fe defde a idade de 7 annos até r4, écríão-fe 
«m bum habito Continiio de induíliia: eni btama xdad« ' 
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em Inglaterra), OU aliás cm Cafas de parto 
que para eftc fim fc houveiíem de inftituir p 
e onde ^ ao mefmo tempo que ficaíTem fepa- 

ra-i 

conveniente i ão ellei poílot por aprendizes de diverfos 
ofTicioi , e empregof , fegunUo feui talentot f e mere- 
cimento. Todas ai peíToas empregadas na infpecqão dof 
rapazes fe efcolbem com a maior atten^ão ; cada hum 
à^&,ei tnfpeélorei be obrigado a dar conta do procedi* 
mento dos que eftão debaixo da fua direcção, para repri- 
mir com ca (ligoa asmas inclinardes ) e para premiar ot 
merecedores. Para o gloriofo emprego de Prefidente 
de(la fociedade fummamente útil á pátria, foi eleito na 
fua orjgem o Duque de Leeds : ha também 8 Vicepr^ 
iidentes » 14 Deputados , i Intendente , e 1 Thefou* 
reiro ^ o numero dos membros contribuentes vai caili 
vez emaugmentOy e montão as contribuições defde i 
Giiinea , até loo. 

Qs Hollandezes cuidSo também na educação dof 
filhos . dos delinquentes : os filhos dos malfeitores puni- 
dos com. pena de morte » e dos condemnados por muitof 
annos t trabalhar nas cafas de âação , ou em eílanciat 
em que fe ferrão madeiras , são educados para a induílrta 
na cafa doi órfãos de Amílerdam, para impedir ferem el- 
]es facrifíctos da perverfidade . e loucura dosfeus pais. 
ytJd^ariU SMí rfthi Frifins. lU idit. 4.0 pag. 57. 
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ndat de feus filhos , não pódcriáo cuidar ^ 
amanho , c economia da fua cafa ? 

2. Qoaes são as circnmftancias que miff'^ 
tio concra o r^ulamcnto Inglez i 
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Efiabdedmentos fiantropicos em Portugd. 

I in|Ue cafia de eftabdbcimentot fibAnor 
V^pícos ha em Portugal^ e em ^iic^Iii" 
gares defte Reino! , , 

z. A quantx) monta o fundo dcftinadç p^ 
fa cada hum defies eâabelecimet^os^ 

\. Que eíFeito produzem cfies mpntuneft? 
tos de beneficência i 



in. 



I 
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Qtfe/}di?5 [ohrt o Allivio dos Neceffttâdúf; 
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Caixa d0 Emprejlimos; 

f • /^ Uai feria o melhor plano para o ef^ 
V(!^ tâbdedinento de huma Caixa de eir^ 
preftimos para focconer as viuvas induftriofas i 
t pobres 9 08 of fóos laboriofos , e neceflitado^ ^ 
Oitifiicnei mecânicos defaftrados ^ e geralmen- 
te todas as pèflbas , que vivem do feu trab»*: 
lho , e por Wh são merecedoras do foccorro 
público; 

2. A que íbmma fe poderá limitar o capt«: 
cal defiinado para os empreftimos i 

)• Qual dos ramos das rendas do Eftada 
f6ra conveniente deftinar para fervír de fundo 
perpetuo i caixa dos empreftimos ^ 

4* Que fomma fe poderá empreftar a hu« 
na pefloa indufiriofa e pobre fem juro , e fô 
com a obrigação de pagar pontualmente ca» 

K da 
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^ fem^a humaipartiíiRiodica da divida cpn- 
traUda; v. g. -^ partç í , 

5- Que condições J^rjão prccifasipat^^fe 
poder confcguir ham coipíeftimo? 

6* Que precauções exigiria a feguraiiça 
do fundo da parte dos que o pagão ^c dos (]uc 
fecebem os çmpreAiiRos i- 
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Cmxas para Sujíento ãasFiúPas. ^ 

!• T T A por ventura cm Pcnugal á manei- 
"*• -* ra de Inglaterra ^ Alemanha , Hcfpa- 
nha , &c. Caixas para fuftento das viuvas 3 cu* 
J00 maridos morrem pobres i , ^ . ^ v 

2. Quanto he que cada mez pagabydo feu 
Kefpeflivo falario os maridos de diver£^ ^laf- 
fes, na intenção de aiut^carqm hurn futidp ne- 
ceíTario para fe dar huma cerca mezada is yiu- 
vas daquelles concríbuentes^ que morrem pou« 
CO abaftados? - ...... 

;. A quem he que fe confia c^e ,>fan4Q í 
com que fegurança i e quamp kc qucrfeiidc 
de juro! 

No 
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4. No cafo qae eftas c^as a favOr dai 

viuvas pobres não exiftáo ainda 5 que leis ^ 

t precauções íswgc a prudência para efiabeie* 

cimento , e adminíftração das mefmas ? 

^ : ^; ' ' -Quaes sio as daílês de habitadores j 

qbt néccfUtiò principalmente deftas caixas i 

6. Não feria hum efiabeledmento deftei 

hum remédio cerro , e conveniente para livrar 

as viuvas dos officiaes mecânicos da lafiímo- 

fa pobreza 3 em que vive a maior pane delias} 

r^n'.:n t. :- . 1,,. 

I . /^ Uai feria õ melhor modo de foccor^ 

• '* '"^^ó^ttt^ òs éamponezcs , cujas poíTefsõca 

hòtív^hi fido deftruidás , ou perjudicadas por 

rfíèdfíiSií^j 'lempeftade^3 inundações , ou perr 

dds' de gada, &c* 

'^^^±» '<3òimò he que fe podccáõ iadfícar aos 
camponezes o» meios de pagar dividas , coo* 
trahrdás lêm culpa fua i quaes fcrião os con- 
d?çõès 3' com (|ue íe a elles ajudaria í 

Kii Allh 
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IV. 

JÍUivio das' Qaffis mais pobres. 



'. %. r\ Uai hc a 

XT cídad^of j 



daflc mais pobre en(re os 
c os çamponczes? c por- 

2. A que pomo fe extende a aiifeda. 4^ír 
tas dâflcs? 

^. Qual feria o modo mais fadl , Ç..iq<|is 
conveniente de fuaviiar a dureza d^^enpio- 
tiadas condições í 
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úíUivio da Gente ^ que trabalha com mais Fa^ 

diga , e Pmga, o ; v 

trabalha cçn? maU 



I. /!^ Uecafia de gente 
Vil fadiga, e perigo > 



^». .1. . 



2. De que maneira fe lhes poderia alUvJai 
efte cançado trabalho , e diminuir o tifcoiquc 
o acompaiíha? *. 

. _ ^•., 

* Oi AíTociadot da Sociedade Filaotropica dè 
Piril tem formado o projedo de cftabelecfc..huqi 
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VI. 

Emprego dos Pobres. 
# 
!• QEháo , comohê, indifputaycl j> ^e 
■ ^ Ò8 mehdigps tobuftos , c vagabun- 
dos são perigofos á fegurança da vida y e doi 
bciis dóâf íiabiradòrcs , pcrgunia-fe , qual fe- 
ria o melhor modo de mais ucilmence os em» 
prégairí . 

' *íV Qtiâi he ò caftigo , c o trabalho mais 
conveniente para os rapazes desbaratados i *. 
:{• Querendo augmencar a inclinação para 
o trabalho nos pobres honeftos , de que mo- 
do 
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liorpicio para acolher os 'p«dreirot y carpinteiros, e 
oa que trabalhão em chumbo » eflropeados por qué« 
oèt: à 'diéa Sodedade còitíidera eíles homens nul« 
tratadoi pelos defaílres , que acompanhão a (ba pro* 
firil*'^^tf«# Viãimas do ferviço público y e fe eafor« 
fi>/ppB'lliet procurar ot meios da Tua fubíiitencis* 
. T« Etnnnes de la Ver tu pour fannée 1788 y4>ag, 40 — 4 r • 
*, O extraio da Obra do Senhor Hovard foUe as 
Codeiar^ que forma a Secção VI. defte Opufculo , con« 
Úm muitas obrervâ<;Ões appl içáveis ás Gafas de Cor» 
fccqio , qúe Úm neceflkrlas tão para ot perveifot. 



do fe deveria apartar das caías de trabalho 
qualquer efpecie de máor tratamento , e outros 
inconvenientes capazes de infpirar deígofto a 
cftes eftabelecimentos de induftría ^ como fe 
mantêm nelles a ordem , e a decência i 

4. Quaessão os trabalhos de que são capa- 
ses os mendigos francos 9 ou adiantados em 
annosí 

5. Quanto poderk ganhar. cada ^is^huma 
pcílba pouco coftumada s^ uabalhar ^^^"^ 

6. Com que uabtíiiho^. (cxh cp^^^nte 
occupar os rapazes , e rapariga;^ defdf a idade 
de 6 annos i ,. 

7. G)mo fe podcrião .empregar todo o an- 
no nas fuás caías os pobres vergont^fos de 
ambos os fexos , para ganhar ao menos huma 
parte do feu. íuftcato ? 






IV. 



( í^í ) 



IV. 
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Leis Fiíantropicas. 

^^•' /^ Uacs úo as Leis Civíí , e Cricnn 
Nu tiacs cvidentcmeníte filantrópicas j 
citò^èèlA fido feitas nefte Reino? 
■ "i. (5orfcívao-fe acafo todas eltas em fca 
vigor ? 

^. <^aes são os bens ^ que eftas Leis 
teiít^íftódàildo? 

'4* Qpe Leis fitantropicas eftão ainda por 
fazec? 

\u 

Deliãos. 

!• /^ Uaes sáo osdcliílos mais ordinários 
V^ nefte Paiz , c mais contrários ao 
bem de feus habitadores? 




tb- Qoal fefía^d melhor remédio part impe- 
dir cftes deiiâos 5 priadpalmenc<r c^^e àva* 
cão a vida , e fcgurança dos cidadãos' 3 cOnio 
.n Jiomícidioií : . * 

)• Vefificar«íc4ui por ventará ÉeAé R^ 
AO o que acontece nois mais da Eoropa ^ ia 
faber , que os ilelítiquetites sio pela maior 
parte fokeiros'^ ■■ '- 

4* Qual feria . o modo mais con^^mehte 
de Facilitar o matrimonio ^ para impedft em 
aparte o numero' do» deiiâos, ep»a proetmc 
á Pátria huma numerofa povoaçá<íí ^^ - - • - 
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Infanticídio. 

Uaes são as caufas do infanticídio i 
hc por ventura o pejo , ou o temor 
do caftígo , ou a dificuldade de acbar hum 
lugar conveniente , em que fe depoficem as 
crianjras i 

z. Quaes são as precauções, que a Fila|itropia 
aconfelha para impedh em Portuga o in&od- 
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çiflio 9 e o BÍb bacbaio <1» mii$ ipknRwek 
de <jK^efli^ {ou, £lhos. em li^uct ^folíoi- 

ws? * 

)• Em cafo , que á imitaçlo dos demaat 
E^dos.da Ettiopa, a Beneficência Porcogue- 
ju eftal>çlecç(Iê Caías para aiudar a patir fecn» 
,1^0^11^ a^oeUas mãit defgraçadaa^ que fem a 
exíficncia deíla infticuiçào poderiio fer cenc»- 
^^jShfliatarem feus £ihos ^ qual feria o pla- 
no íf^if^ confòime á íaft>edoria de huma Le gis* 
Idfã^ FiUatropica^ pasa cxecmai efta lonv^, 
vel cmprczíií 

IV. 

Patrocinto gratuito das Caufas dos Pobres. 

I. /^ Uaet são as obfervações mais itite* 
N^redânres fobre o melhor fyftema 

de déftínar Advogados á cufta do público pa« 

. til* • 

ra 

•\i 'i • ' 

* Houve algum dia huma Lei em Marfelha , que 
obrigava tt raparigai prenhes a declararem a fua pr«- 
ntvci, e 6 tempo do parto perante o Magiftrado , e 
nlo bá dúvida que efta Lti fidvou a vida a mvà' 
taicriapçai* 




fa defender alcaufas dos pobres de£liciiido3 de 
meios neceflârios|>aca poderem remunerar as 
mefmos Advogados? 
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Queftoes foke a Educarão. 



Filantropia., ^ Pmjotlfníp. . , 

I. /^ Uai he o modo mais efficaz de in- 

V|(f culcar a fflantropia , e o^r^tifmo 

a qualquer daílè dos habitadores deAçlleinoí 

...» ' ' • ' •■ 

lU 

Jula de Filantropia. 

I. T^Aó feria fummamentc útil eftabelc- 
•*"^ ccr na Metrópole homa Aula de Fi- 
lantropia para a infirucção gratuita ^ toados * 
aquelles que quizeíTem frequentalla i 
1. Que plano feria o mais conveniente para 

«fte cftabeiecimcntol . 

Qual 
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;; Qiul ieria o melhor fyílema para e»- 
finac a beneficcncta proporcionada a qualquer 
claflc de cidadãos? 

4. Que claííes de cidadãos deveriáo fer 
conílrangídos a frequentar a dita Aula , antes 
de fer admitcidos ao exercício de feus empregos! 

Conclusão das Quejlões Filantrópicas. 

Defcabr interno de Jjjwnptos^ os nuús interejfantes 

ao Bem mblico. 

y. /^Uaes sáo 06 aíSimptos mais impor- 
\(^ rances , e dignos de ferem averigua- 
dos a bem dos habitadores defta Monarquia 
por meio de refpoftas praniadasi 

z. Em que devem coníiflir os prémios 
f cfpedivos í ^ 

Defejos Filamropicos. 

ENtre os muitos Defejos que a bem da hu- 
manidade nos mfpira huma verdadeira Fi- 
lantroptii, eque com muita efpecialidade qui- 
zeramos ver preenchidos em Pormgal , onde 
' além 



iRtt 36 cohcúrlb^íyè^tauítas râzõct í^ béni- 
|Hi>' acolhimcmo^^aóih ' què Té tèm ^ébSdo 
tíúm, Obra tiofík ^'^ fez coíh qòt ttirttdb è 

f^ milidâde, j^lá "Híò^aici inditpcnfebjl]da^ 
ét dà kitóteriá qàc còhtém , nos fartcrtftíriíy 
recedores de todâ^ a (fréfcrcncia , ^ iqtic cbÉ6 
taes eíperamos fejão tão bem recebidos 3 quão 
fincej(^mente sáo offertados. 

...... ■:.^..- .. . ■..^.. ■. 

Defejos dcerca dê Conferva^ao dã Viiá^c 
Saúde dò$ Habitadora: ' 

la ;,'.'> í •■. 1*. 

EJiahekcimento de hum Collegio A^dtço. 

AA Eftabelecimento de hum Colleç^íò Mc- 
^^dico, que tiveíTe afcu cs^go tudp quanto 
toca á conreivaçáo da vida , e faude 4ps. Jia- 

bt- 
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* Enfaio de varies meios com ^ue fg intenta faixar , c 
tonjervar a vida dos homens em diverfos perigos > a.fue 
Seriamente fe achao^expoftos , ©'í • ( ^ara fe diftrihuir 
gratuitamente a hm da humanidade], lãiboa 17^2. 



biU(lo]^s ^. e que íc corieípondelTp com todon 
çs psàzqi ^Europa 9 p^recçbec huma copia 
^ tpid^s^ ^den» dad^s pordxvcxrosQQvçnujit 
tpçaii^p a. Policia Medica 3^ c para tcrimmediat»- 
na^qtfi^ji^ ç ícrtt detença, poiíçías dos dcfci^bw 
mpnty^vjTiPYOs , e das ol>^s ;^ccem-publicadaf| 
io^tfe cmajquer ramada fciencia Medica. * . , 
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* Para aperfeí<;oar o Cyíiemn da faude , feria prcciíb 
confultar as efcolas mais famofas de Medicina doa outrot 
paizei da Europa. Publicar- fe-hia hum breve fummario 
fobfe »ftrt« ^«confervar aOtude, e o modo decurar 
8t enfermidade! maia ordinariai. Provar-fe-hião ai m&i 
confequencias do abufo de tomar medicamentos de pre- 
«au<;ão , defangrar porcautela, ou de fangrar nimi»* 
mente ^e de ufar de remédios chamados univerfaes. Cal?* 
tigar fe-h{ão também com tiiuitb rigor os cbaiIatSet , e 
vagabundos, Propor*fe-hião prémios confíderaveis aot 
fliactonaes y e eftrangeiros y que defcubriíTem efpecIBcoíf 
contra enfermidades tidas até agora por incuráveis , e 
deiTeiti-nbs modos mais certos , e proiftptos de curat 
eíhiè^nfermidades, fem o inconveniente de caufar outraf 
doenças. Regtílrar-fe-hião em qualquer Collegio MedU 
CO I ou em qualquer hofpital todos os remédios defcu- 
bertps^ Veja fe Çpde ãu Bonheur por Mm K^h.íRf'» 
laçh. Hm, Vf* pag, 994 -•99$. 
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Jímuntra^Ses áPPantiras expmàSé 

Uma Remuneração is Parteiras que refta* 
bdecerem às ètàktíçnB ttctmtiakiásls '^' 
perencemente fldòrtau^ y á qlial f^munllraçád 
dévêra fer augmentadá á "pn^potçio do nume^ 
fo das criahças reftabeléfidda^ 5 tcfíèo afi^ecèf*^ 
farias precauções cotina o engano ãa$pafteirá^. 



n 
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Prova evidente dè Morfé. 

HUm ou mais meios de stlcfíhçiir^á^^tth 
va evidente de que as iJcflbaí^^ué-^fe cfr^ 
terrão eftáo verdadeiramente niõáiiè^! pátá^^ 
que fora ptecifo abrir em t>rerÃiça^áèk^<)tie 
acompanhão o defunto o caíxãonHaq^ellès 
mortos , que não houverem feleeido de í^f^r- 
midade contagíofa , antes de òs coUocar em 
feu devido lugar , e mojlrairlhes o mico firud 
iiifallivel de morte , ifto he , os ftttâts de po^. 
dridao do corpo» 
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IV, 



Noma$ do Medo de viver das PeJUpas 

mui idofas. 

T^QMim ^x^&zSrhmià^ de todas as penadb 
4r^: dc^.hiiflaa idade muíMi;adúinuda , v* gi% 
dc.-75 ,<je, mais annos, de ícu modo deyivççj 
das fc^as 4e faude que tiverem obfervado em 
diyef/j^S ; p^tíodos da fu^ vida » dos remédios 
que houverem empregado contra diíFercntcg 
enfermidades , e accídentes , e em geral de 
todas as cirçumíUncias, que hajão contribuido 
para a fua longa coníervação. A authoridadc 
d9,.%tan^.J[Ànneo he íufficiente para provir t 
f^^d^dçijfde biama parre defte proje£^o : em 
^lebrf Aurhor aconfclha aos viajadores que 
pif|fdl§^ aAIedicína, o não defprezarem de 
iqqdp '^llgum os medicamentos que louva o 
v,«9lgQ f,^ & apontálks ixaãamente. 
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V. 

Ofdm tçeãttii ás Crianças recerMUfâãm: 

^^Rdem e3q>rc(Ia de baptizar as crianças 
^^com agua murnd^ poríèrem asbaptízfij 
amk agna muito ftia rxpoflaa a morrer dal 
abttfo. 

VI. * 

Salvamento de Marinhagens naufragas. 

T7 Stimulos honoríficos , e luaativoa pj^a 

''--^ falvar as marinhagens dostuvios qoe oau* 

(iragão nas cofias de Portugal , ou das coloniat 

Pomiguezas. * 

v iy» 

'*' Para ofoccorio dot náufragos nlo ha confaffc* 
Ihor do que o£fcafandro a[>«rfei<;o«do em Paik pek» 
Filantropo , e Mathematico Fraacez o ^bbadt dg ia 
Chapei/et eíle hábil Mecânico forniçu hum colete fie* 
xlvel de cortit^a, cuberto depinno de linho Ibrte, • 
capaz de foíler huma peflba n^agua ^ e detal manttni 
que a cabeça, peito» e braçoi fiquem fòn delia* a 
comprimento , e o pezo do colete s3o ca^6ll)adM com 
tanto primor que a peiToa deUe veílida , pôde arrojarei* 
ás ondas fein perigo , e nadar com baiUntc vclocidadcb 
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VII. 



Sávãmento de Pe(foâs ntordidas por hum 
Aninial damnado. 

|l2l Uma Prohíbíçio do ufo bárbaro Ác (nP 

'^ '*' focar as peflbas mordidas por hum ani- 

, mal damnado , fem empregar algum remédio , 



He o ufo do colete ainda muito amplo , poii além de 
fervir para falvar os náufragos , pôde empregar-fe no 
ibccorro dos arrebatados nas Inundações , no concerto 
extenbr dftemba^aqões , na pafTagem dos rios , quando 
HMòpíèiKHi e barcos, no tomar dos banhos, Scc. 
Seria para defejar que todos os navios foíTem abaílecidoí 
deíld cfòletes , por ferem elles muito úteis aos navegán- 
tet . O^fVu feitio lie fjicil , e barato , e he eíle hum mo* 
tI«o maia ík>Fque aqui o recommendamos. 

'9ara fscAitar a tentativa que fazem os náufragos 
de fir falvMem i muitas veses r« tem ufado o feguinte 
meto , ^uebe mul'(ímptes: pegão duas peíToai em huma 
corda , cada hiima em huma extremidade , nadão am« 
hos pati s soíl» , e o primeiro que chega á terra puxa p.-* 
lo feo companheiro, que fe tem apegado á corda, e deíle 
modo favorvoe o Teu fatvamento. A experiência dos nau* 
frafos muitas veiss tem confírmado também a fumm» 
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c huma ordem exprcffa de fe fcrvír fcm de* 
mora alguma do especifico mencionado na 
pag. 120. 

II. 

Defejos acerca de alguns EJtabekcimentos 

Filantrópicos. 



Indagarão das verdadeiras Caufas da PobrfZ^^ 

HUma inquirição exaéla das verdadeira^ 
caufas da pobreza de qualquer pe0ba 
que vive da caridade publica , e dos pobres 
vergoohofos. O conhecimento da origem da 
miferia dos necellirados defcubriria infinitas 
ahufos perniciofijjimos d pwfperidade dçs babh 
tadores dejle Reino , e miniftraría á Legislação 
a mais defejavel opportunidade de dcfierrar a 

in- 
utilidade do ufo de triizer com figo b uma fjca grande y é 
forte , quando o navegante lie forçado a falvaí-Pe nadali- 
do para a coíla : em femelhinte occorrencía ferre a fã» 
ca para (fi ellc defender contra certos peíxet perígofov y 
e para cravalla naarêa, eiiBpedir deíleiBodo qii»>s^ 
ondaa arrecuem o nadsUoT» 



(i«0 

indigência dcfta Monarquia , que a ProvUett* 
da abençoa com hum fem numero de mdot 
de prover á rubfíftencia de feus fubdítos , e de 
promover a felicidade de todos. 

II. 

Allivio dos Pais de Fantilias nmnerofasé 

T T Um meio eíHcaciflimo de ajudar aá 
*^ * peíToas que a fecundidade do matrimonio 
põem na clafle dos verdadeiramente pobres: 
feaú o que tora cpnveniente eximir de todo , 
e -fialquer impofto os camponezea , cujas ía« 
milias' confiftem em 8 , ou mais criança» vi*> 
Tas )' e conferir os empregos mais lucrativo* 
áquelles que tem enriquecido a pátria com hum 
numero confideravel de defcendentes bem eda« 
cadtM. Hum govertio fabio , e juflo que co* 
nhece a influencia de huma boa educando fobrt 
a felicidade pública , e particular , e a defpeza 
c^corbit^nte , que ella requer , náo pode deixas 
de conceder, aos país abençoados com huma 
nomefofa família , vantagens eíTenciaes , e ca^ 
pazes de diminuir o grave cuidado , que lhe» 

h ii cau^ 



canfa a criação de Cidadãos virtuofos , inílruí- 

dos 9 e úteis. 

• III. 

Criarão de huma Cadeira de Prelecções 
Filantrópicas. 






A Criação de huma Cadeira de prdecç^ 
filantrópicas , dadas gratuítamcnce CQíftt o 
fim deformarem o coração de.todos os Çi* 
dadãos - , efpecialmcnte porém dos Nobres , 
dos Médicos , Cirurgiões .^ Magiílra^P)^^- 
iicíaes militares , ainda moços 3 e .de ^todas 
aquellas clafles de homens , em cujas fn4os 
eftã o Jazer mais ou menos dura , oufuayea 
tondiçjío da humanidade. O convite dos Saè)io8 
e Filantropos nacionaes 3 e efirangçirqa-para 
mandarem hum plano da doutrina y que dcye 
cnfinar o Profeflor , ou matérias pertoncentes 
á inftrucção filantrópica. A fixação do con- 
teúdo 3 e do valor de huma preciofa medalha 
de ouro para premio daquelle Filantropo > que 
houver de mandar o melhor plano a refpeito 
defta cadeira , que fe houver de criar a bem 
da humanidade. 

5EC* 
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SECÇÃO V. 

Do Allivio dos Efcravos Pretos» 

QUalqucr projedo propofto para dimi- 
nuir a mifería dos noíTos femelhantes j 
merece a fumma attençáo do Filan* 
trbpò : o prcfcnte foi aprefentado em fornia 

•dt Hiiáidí Memoria ao Senhor Pitt , primeiro 
li^mftío de Sua Mageftade Britânica , e acha- 

"ícriíomido na excellente Obra varias vezes ci- 
tada neftc Opufculo , c intitulada : Code da 

''SònDeur. Feja-fe Tom.FL pag. i^6 até i4P* 
Êfté plano he cheio de compaixão para com 

'ikifídi' irmãos pretos ; e qualquer paiz que tem 
éfetaVoô pretos pôde executallo , e fazer feli- 
têiíeftaà lafttmoFas viftimas da cubica, e bar- 
Tiàridàde Earopea , fcm commettcr a mínima 
injbffiça a refpeito dos proprietários dos eí- 

'iíràvó*. 



? 
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I. 

Meios ãe éliviar os Efcravos Pretos. 

r. Tj Stabelcccr cm qualquer Cidade , oa 
-'--^ Villa hum novo Tribunal , chamado 
O Tribunal da Humanidade. 

2. Compor efte Tribunal de hum numero 
fuíHcieme de ÂíTeíIorei , cuja 3." parte feja 
efcolhida dentre as peflfoas mais illuâits da 
VíUa , Cidade, ou Paiz j feria huma )•* par- 
te tirada dentre os Eccieítaflicos mais vivCQo- 
fos, e inftraidos; e deveria a 3.' parte confiar 
de OfHciaes militares ^ ou faltando eftes , po- 
der- fe-hía admittir huma ametade de peflfoas 
as mais eminentes da Villa , Cidade, ouP^, 
e a outra ametade de Ecclefiafticos* 

:{. Excluir- fe-hia daquelle Tribunal qual« 
qUer poífuidor de efcravos ; e fuccedendo que 
todos os feculares tivefíem efcravos , <]everia 
então o Tribunal fer compofio inteiramente 
de Ecclefíafticos. 

4. Seria o ofHcío defte Tribunal vigiar 
com a maior eicac^ão fobre a obfervancia das 

Leis 
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Leis relativas aos efcf avos pretos , e julgar (em 
appellação qualquer caufa tocante aosmeímos* 

5. Publicar hum Código de Leis , que ti- 
veflem as neceílârias qualidades , fegundo as 
quaes fe deverão julgar invariavelmente todos 
os caTos relativos ao procedimento do íenhoc 
para com o efcravo , e do efcravo para com 
o fwhor» 

6, Eflabelecer em qualquer diftriflo hum 
ou miiís Officiaes públicos para defender as 
cavías dos efcravos , e proceder contra feus 
feohorrs. Deveria efte OiGdal viíitar todas as 
habitações cada mez , ou huma vez de i em 
z mc2A$3 para haver conhecimento do eftado 
aâual dos efcravos. 

. yí Ainda que houveííe inconvenientes em 
admittir o teftemunho dos efcravos contra feus 
fenhores , não fe pôde elle prohibir inteira* 
mente ) para não impedir a poffibílidade de pro- 
var os deliòlos dos fenhorcs : por efta razão 
pois deverião os eCcravos eftar debaixo da im- 
mediata protecção das Leis como os mais fub« 
ditos , e por confeguinte deverião elles Ter de- 
clarados eapazes de acção perante efte Tribu« 

nalj 
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ml , para (brçár fcus fenhores a manter as 
convenções feitas em feunome pela Lei , e pa« 
ca 08 fazer puntr^ quando as quebraniáo. 

11. 

Do Trabalho dos Efcrayos. 

U /^ Numero de horas de trabalho dêve- 
^^ ria fer determinado^ v. gr. lo hocas 
nos dias maiores para os homens , e 8 para 
as mulheres , e menos fegundo a brevidade 
dos dias , exceproando cenos cafos extraordí» 
narios , v. gr, a fega , o perigo do máo tem- 
po , de huma inundação y da vinda do inimi- 
go , &c. nos quaes ferião os efcravos obriga* 
dos a trabalhar tanto como os jornaleiros li* 
vres» O refto do tempo deveria ficar á difpo- 
íição dos efcravos. 

a* Os Domingos , e as feflas ieriáo dia$ 
de repoufo. 

^. As efcravas pretas prenhes não deve* 
rião trabalhar mais do que 6 horas cada dia ^ 
paííados 4 mezes e meio de prenhez , 4 horas 
iomente nas ultimas 6 femanas ) e. 15 dias 

an« 
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satc% do parto 9 e 15 dias depois, o tcQipoqw 

eUas roermas julgaflem conveniente. O trabai- 
Iho das mulheres feria reduzido a 6 horas du- 
rante alguns mezes depois do parto , e feria o 
numero defies mezes determinado pelo Me- 
dico , ou Cirurgião , que acompanha o Depur 
tado nas viGtas , que temos mencionado. 

4», Deveria o Tribunal obrigar osíenhores 
a pioporcionar a diificuldade do trabalho áa 
focçtisdos eícravos. 

.5. Seriáo os filhos dos efcravos ifentos 
dQi'i|rabalhos rufticos , e dos das minas , até 
a idade de 1 5 annos completos , durante efte 
tempo poder- fe-hião acoilumar ao trabalho ^ 
d^ndo-lhcs vários empregos fáceis. 

III. 
Morada , e Fefiidos dos Efcravos. 

NÂo deveriáo as fuás habitações fer efta- 
belecidas em lugares húmidos , e teríao 
baftante extensão , e acceiío livre do ar frefco. 
Em vez de cobrir fomente huma pane docor? 
po dos efcravos , veftir-fe-hião elles como os 
ciiados livres dos camponezes. 

IV. 
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IV. 

Cafamento dos Efqravos^ 



f 



I. TXEveria fer prohibido aos fenhores o 
-■^oppoiwfe aos caiamencos doa eícra- 
voe.- 

a. Obrigar^fe-hião os fenhores atnamlar 
os filhos dos feus efcravos ás efcolas públicas, 
a cuidar na ínftracção , a alimentallos , e a 
veflillos. 

i. Não deveria fer pcrmitrido aos fenho- 
res estender fen poder fobre as efcravas pre* 
tas, além dos limites do pejo. 

V. 

Cdjlígos. 

1. \ Falta dcdcfcuido, ou dcrefpeito dos 
•^ *• efcravos punir-fc-hia fomente com ? 
pancadas , dadas com hum pao nas coftas do 
efcravo. Se o fenhor défle efias pancadas com 
fua própria mão , ou fe não obfervaflê a parte 
do corpo aífinalada pela Lei para receber ai 

pan- 



pancadas , punir-fe-hia com huma pena pecii- 
niaria confideravcl a favor do efcravo. 

2. Â mefma pena pecaniaiia feria exigida 
do fenhor , nocafo em que as pancadas foíTem 
xepeiidas no mefmo dia» 

)• Os delidos tnais atrozes » v. gr. o de 
matar, envenenar, efpancar o fenhor, furtar ^ 
Scc feríáo julgados ^ e cafiigados pelo Tnboc 

4« A idade, o nome, a pátria dequalquer 
cfcravo , o dia da venda , e de fua chegada á 
O)]onift deveriáo fer legalmente declarados 
perante o Tribunal pelos donos , e n^ochui- 
ces de efcravos. Seria o Tribunal obrigado a 
ter hum regiftro exa£lo dos nafcimentos ^ c 
do óbito dos eícravos na Colónia. 

VI. 

Msntmifsão. 

. l. à^ Ualquer efcravo teria a fua libeida* 
V^ de , depois de 20 annos de efcravi* 
dao, fem poder nunca já mais tomar a fer ef« 
•cravo* 

o» 
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2. Os efcreivdè que trabalhlo nas mtnas 

feriio livres depois de 15 annos de trabalho. 

H. Os filhos dos efcravos nafcídòs na Cd* 

lonra ferião lífres defdc a idade de :{o anilos 

fem excepção. 1 

4. Qualquer cfcravo que tivcflê ganhado 
de hum modo legitimo , dinheiro fafHcíente 
para oflèrecer a fen fenhor o preço dobrado 
da compra da fua peflba ^ feria livre em qual- 
quer tempo que foffe : o fenhor que fe Oppu- 
zeflè á manumifsão , com a condiçSa mecKio* 
nada >, feria obrigado pelo Tribunal a dar grJEb- 
tuitamente a liberdade ao efcravo. 

5. O fenhor que obrigaffe a feu cfcravo 
enfermo contra a vontade do Medico a traba- 
lhar como Jordinariamente , quer durante a mef- 
ma doença , quer antes do reftabelecimento , 
feria obrigado a dar gratuitamente a liberdade 
ao efcravo 5 fc houvefle provas fufficientcs con- 
tra o fenhor. 

6. No cafo em que o Medico aflínalàdo 
para vifitar as habitações de 2 em 2 mczes 
achaflíè (inaes de máo tratamento fobre o cor* 
po de hum efcravo , íkaria efte fendo immedia- 
tamente livre. Qual^ 
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7» Qttalquct c (cravo enfermo qOe tivçlTc 

faka do neceílàrio foccorro , fcgundo o tcfie- 
munho authencico do Medico , feria livre , con- 
duzido fora da habitação , e curado , c ali!«;i!n* 
tado á cufia do dono , até que eftíveíTe capase; 
de trabalhar. 

&, No cafo . çm que huma efcrava tívcflê 
tido hum aborto ^ e que as peflbas perítafli 
aa arte^ oíbftetrh:ía , e chamadas a tempo jul« 
gaflem que tivefle fido caufado por trabalhos 
demasiados , ou mio tratamento , deveria a 
efcrava obter a fua liberdade 3 fer curada. , e 
mantida á cufia do fenhor y até que pudeílè 
crabalkir : fe a doença fofíe incurável , obri- 
gar»fe-hia o dono a fufientalla durante toda 
a fua vida« 

p. No cafo em que não te decIaraíTem 
os filhos de huma efcrava mencionada na lif- 
ta das efcravas prenhes ^ e que o Medico não 
tiveíTe fido charhado para teftemunhar o naf- 
cimento da aiança , ou o aborto , feria ella 
livre, 

IO. Ao tempo detemiinado para a mânu« 
mi6ão do efcravo , feria precifo que o knhot 

ihc 
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IKe àéfíc mantimcmc» para^fMzes, ou osiU 

memo durante toda a vida , no eafo em^ que 

o efccavo ri veíTe fido damnificado nos fens niem'» 

btor, ou julgado incapaz de trabalhar pelo Me-* 

díco, que tiveíTe ainfpecção fobit efte pomo« 

Em foccorro dos Pretos, dignos de to^ 
da a noflfa maior compaixão , muito fe pude- 
ra aqui dizer ; o tempo porém , e & lugar «o 
não permittcm. Cada hum dos Ldrores , ú 
quem a trifte fcme deftes defaventurados 'tx* 
du á compaixão, e que defeja ter ftóm^tnais 
miúdo, e exa£h> conhecimemo do Trafego dãt 
eferavatura , e das Cnulàadts que' o acoillpa^ 
nháo , o remertemos nós para muitas , e mui 
excellentes Obras, compoftas peids Iflgleze^^ 
a quem, affim nefie ramo de Filantropia^ co- 
mo em outros muitos , devemos.' lodos ^reco^ 
nhecer por Meftres. -l: 

Antes que concluanu>s efta i^^Jía^ deve« 
mos mencionar a invenção de hnma: 'Máqui^ 
na fummamente importante, aqualno tran& 
porte dos noíTos irmãos pretos para a Ameri- 
ca, poderá fem dúvida concorrer moko para 
Gonfervação da fua Vida, e Saúde. 

O 
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O ji^élçbce Dootor Hawes em Londres y bém 

conhcddot em todas as partes do Mundo pela 
fcH zcIq filantrópico ) e pelo feliz fucceflb do 
mçfmo , refere a defcripção defta Máquina^ 
4ç cuj^ deA:rípção extrahimos nós o feguinte l 
. £fta Máquina Pneumática , ou Arejan- 
te ^ inventada em Londres pelo Senhor if^btre^ 
ferve ^ paca diffipar nas minas de carrão o ar 
ínflatnimaYel , que neUas £e acha , e diverfos 
outrofi .vapores prejudíciaes á vida humana: 
he. fi(la^^>Máquina hum movei lindo, e occupa 
hum qfMÚ pequeno efpaço. No tempo o mais 
ardesice^ do anno , e nos climas os mais quen^ 
tC3t pôde o ar por meio delia fer refrefcado, 
affim cpmo fe pôde moderar, fegundo asdiv 
cumQaitcias, a quantidade de ar, e o gráo de 
fcidldade».. Mediante hum fimples apparatq , que 
fe lhe ajunta , pode efla Máquina fervir tam- 
bém nos Paizea fnos , para introduzir dentro 
dos apofemos , ar quente c são , na quamida-* 
de que cada qual quizer. He efta Máquina in- 
compara velmente melhor , que todas as mais , 
paca purificar navios , minas , hofpitaes , ca- 
deasy &c. de ar corrupio ^ epara íntcoduzireoai 

lu- 




lagar dcfte , ar frefco e puro ; pois em hum 
âpofento de 50 pés dcMmnpHidò , 20 debrgo^ 
c i€> de alto pôde dentro de poucos minutos ex« 
pellir o ar corrupto , ou introduzir o ar puro. 
Até feria coufa mui fácil o communicac 
ao ar frefco que fe f&rma , qualqtier cheiro, 
que, aomefmo tempo quefbíTe agradard^oq 
ao menos não defagradavd ao alfaio , 
ínfupportavel aos mofquitos , e mais infe 
Eftas exceltentes propriedades fazefti <!om que 
feja cfta Máquina hum novo , einefthmi^ 
manancial de faude , e cdmm^idcde pam^ W 
habitadores das índias Oríentaes , e Otideil^ 
taes ; c que até firva de defpertar o int^eflê 
dos Negociantes , e Capitães de navios , por 
fer mui provável , que naquelles Paii^a fó 
houveíTem de pagar bem as ditas Maquinais 
Igualmente intereíía aos Lavradores etta uú* 
liflíma invenção , pois dentro de 4 horas fe 
pode joeirar com ella mais trigo , do qtít em 
hcmi dia inteiro com a melhor Máquina deffi* 
nada a cfte fim. Veja-fe Reports of the Royat 
Humane Society , for theyears 1787, 1788 »•' 
4nd 1785;. pag.^iz-^ 415- 

SEC- 
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SECÇÃO VL 

Do Allivio dos Prezos^ 

1*^ Azendo hiima féria reflexão fobre a & 
5 tuaçio fobremaneira liorrírel de hum 
prezo algumas vezes innocente , que apo* 
iftfe fm buma cova fubterranea , obfcura , bw^ 
midã , e fnidâ ; e que he atormentado dia , e 
noite feia fome , pela fede , pelo frio , pelo pezo 
dos ferros ,; pelas funeftas confequencias dajalta . 
$9tal de exercício , oa por outra doença , fem 
á^ífUncia Medica , fem roupa branca , fan vef* 
tidas 5 fem cama , fem repoufo , yèm companhia ^ 
fenão a dos bichos que o devorao , fem confola^ 
Çao temporal , nem efpiritual , fem efperan^a 
aiguma de liberdade ^ maltratado dos officiaes 
da cadeia , e efquecido de todo o Mundo , opr 
primc^fe o coração de mágoa , c fentc-fc dc- 
fejoíb de alliviar a afflicção de noflbs irmãos 
detidos nas mafmorras da deferperação pela 

M fra- 



(1.78) 
fr^Udade da nai^rçzat humana, ou peb çp- 

probáo -jç inaJLey(^|Diid2^/4ps podç^afi>^« , 

4\]éiu de nutrir: riio.Qoflb anima a i4éi 
da mifcri^ ^ <ip$ encarcerada) t oDi|64€;ia^^íe^ ' 
também a variabilidadjBt^ continua da fortuna, 
e ?ifQr^a illimitad^ díí^.,jiolTa^ paiícôesiTa i^^ 
moira levanta de rqpct|ce os ÍQ£miQ|s^^g;nppir* 
brçce of ppuleotai , toiap^pc^ai cQH^^ç^ç^QSidia^v 
demas>) x nada ha cáo .«levado naM^utdo fub^ 
lufiario iobre que ná» l^vaniea fuamãodeftmf* 
dota; a fegttnda prtfcipftá ài ^ezes âté^ás^t^fi 
ibamnis virtuoras tidabyfmó d'osvlck($V^'^M]â' 
ddi(5los que lançâo èhi caddas o$ clifèSâc^'^' 
Eftas reflexões exçicão a nQ0a àracidaò' 
devida áempres;^ íunçinpainpte filantipjg^a da 
ScfíjiQxJíoward , * que cçp hun:\a $i^çpçâp ^ 
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"* Não fe póJe . profe^jr oivpixie.deiU inÇgpfC f4« 
]antTOfo fçm dar ao Píibru«o huiiu 4Usr«vi|i4a 4^i;i% 
pqão das íbas IncomparavcLi <fTipre?|át a -b^CfO^ da, Jiur. 
manidade, O Senbpr H(7)raf:4.viíitou njQkjBi^no.A^fl, 
as cadeias , e as cafas.de coijdçciçSo em Irl^ift^.jrf. % 
Efcòcia , e para conbeçcr; tambyem o çíla(|o>daf (Çf* 
deias do continente da Eutpp^ f mpirendêxa |iumi.,vuH 
gem a Fr^n^aj Flandraa, Halianda, (Àiem^pb^^tt, 



( «79 ) 
c jierfcfv^aflçá ihiffiltatd vfíimn âê cáâéíH éè' 

(oda a Edird]^ 5 e^ nos eíifina na fua vaftft 

Ohni , tcpátáih (Hflo moniKitetfco mátl glorio* 

í&^dúhétaknáhcncAcenást (e ímímladâ: Sta^ 

i,íiij7(/ .... jf ii ff 

p ^ ^ ' ' — —————————— 

íui^ lio ãhhò 1777 publicou elfe o Bflado das Cd' 
dehtiét' Inglaterra ^ € do Principado de Gdíes ^ eoík 
variètsOíjèrvaçdes^ preliminares foàre as cadeias doâ 
PaSiíàsJtflraH^eitos. No aoAo de 1778 viíiíóu 6i Dó* 
misfoít Prudianot ^ cotAuílríMOt , Ytriti Cidadei 1Í4 
<vr4t^4^>Vleman)M| e ^ItaliV^ e «ito á lux aifuafiVSf» 
vaifjjQífferv^ôfs manno de lylo. No de 1781 viajoft 
por^Dipamarci » Ruflia ^ Suécia , Polónia ; e na 
de 178 j por Portugal , e Hefpanha , « voltou pari 
Inglaterra* paflando pela HoIIanda , França , e Flai^ 
drèf. '7(9 tf^y?^ r784 j|>ubricou a Defcripfãê éas aéfi 
ãêiáif^ iiOfis aí^-clffrrei^çBv ^' ^c. de todof os PaiUf y 
ftto^ tinha viftú. No annc/ de 1789 emprendeo bnma fia* 
jenTnar Turquia pàrãeílFudar a natureza da peftei • 
zdiit '^fVhii feiliétKo eflfreaar , af (br pKt>ffirel > contra eda 
dioêíf^i tnát' ii fooree ^òz tmtt^ ir feuf louvaveit ei^ 
fotí^tf^ téiidb a 'má Yientiíra de' aj^nHar bumt febr« 
nièfi|;ilaV'-â'tMpo que diAiibafa renfVdiot nerHofjptw 
t^ delSI^ròn ila CriíKlfa , mtffrend^ iieíla Gtdad« 
a 9d «lejaneirò de fyi^ú, PAapfovnr extraor<Kii»i 
do- aeeftt do Senhor Hojsari ri' bem da humanidad»^ 
biíUráp^ttief*^ 4teflr nfb tiP^ Ml vfíia oDtriM dijeiVi* 



itefiftbe PrifonsinJSrigland and Wal€í\.war^ 
rington 1784 :^ 4/^ . third Edition') os meio|i 
Qiais cçnos de apartar o horror das prízoes^ 
as qaacs ) fegun<)o a^ opinião dos ii^ai^ (al^içs 
JurircvOnfutfoij nãçxievéríão ter outro fim ^fe- 
não o de mpçdir a fuga dqs accufados^ ou cf)th 
viSlos. 



Os 
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sias fuii viageiífi fenio unicamente at matéria» que 
trata nat fuaiObrat, e qae pt\\i 'efpàç^r fle il feína* 
tiat fe levantava ái 3 horat Uemianhã , não t/NttJrtftè 
o frio do Inverno no tempo da publicarão da Aia 
Obra fohn os Lazaretos', A fobríedade do Senhor 
fíovard não era menoa admirável, do que o era a fua 
a^ividalei condiria o feu fudento em dout pães cooi 
xnaoteig^ I ou com doces , em hurri, .q^an^i^bj 
leite , em 5 ou 6 tigelas de Xá , e em buma 
cozida para a cea. O merecimento deíle íncompa* 
ravel amigo da humanidade foi ainda mais aagmen- 
tado pela fua rara modeílía com que feoppò'2 tètècS 
ição de buma Eftatua , que « fua Pátria agradecida 
c)uiz levantar em premio dar virtudes dede Filatftroí- 
|>o único na fua clatfe , e que em buma láí^áe avan- 
çada facrifícou todo o feu ti^/npo , 01 kuf,46oiiiii|o- 
do«» buma fortuna conlíderavel p a .fayd.e ^ e final* 
mente a fua vida a bem dot feut femclhantei. 



a 



Os fat>io8 eonrelhos dê noflb Author , qae 
lemcncionio nejla Secção , podem- fe appU- 
oir á cbdos os Paizes ^ e executarem-fe fem 
^líi0culàad€ aígunía 'y por cftc grande motivo 
poiá cliéveríão fer féguídos cóm ánfía , e zdo 
pcfos ^e tem ò défejai^el poder de dimihbit 
osínhaUios defconhccídos . e indizíveis donor* 
IP próximo encarcerado. 

Os feguintes são os objcflos , que mé* 
.f ecj^ o inaipr cuidado dos Infpeélores dat 

radfiafti 

âT^uie ^05 Prezos. 

in| Primeiro requifito para a ConfervaçSo dá 
•^L# j^yjç j^g pfezbs he hum 4r continuai- 
VPtte renovado , e puro. Os Fyficos Inglezet 
afiírmão^ que a quantidade de ar que correi- 
fpnde ao volume da medida de hum barril de 
líquidos y chamado ibo^i/x^/ld , não pôde fervic 
mais xio qoe huma hora para a rerpiraçáo àm 
hMícm: Ninguém pôde duvidar da malignida- 
de' doar corrupto : o Doutor if4/e5 , Sir3ro^ 

Pritt^ 



Prfngl^j c OQOroi Maiáo » qqe dle «em a 
fobdkdadp, e « forç» de fieiiftr^ a imermd^ 
Jtnhé df fmvalba^ dcapodrccella y^ e 4Íí0òtoeI- 
la, f dtf ficar tncgiponKlo aJgims anitcMniiiiin 
9$ m<?fmas prede^. -ElUs ab&rvaçocs^piovio 
^tvidentcmeme 3 que atpocmcM vicáaB>ndA6 
prpzot^privadoi ia Uyit cfccplaçãô di» arf^iuiè- 
Tem de ncccffidaàc^ Seji dettniidas denisoude 
fKHico lempa. Em cadeias^, onde^^os pdzeMão 
fc deinorão em marmoitas Fcá^fiançar^; sio 
elles mukas vezes forçados a £caTem'^ltodQix> 
dia emfeus apofentos.por falta d^lhon^pacéq, 
ou por ter efte paredes baixafrV^a(^QÍi^daipç> e 
incapazes de impedrr a fuga ' dos enbacccik- 
dos,'Oii por fer de^inado para o ufo doear- 
cer^fo. Otmais robviftos» qoe eftáo deftr ^mo- 
4o prezos , fem poder tomar ar ftefco y perdem 
a faude , e augmentão a corrupção dot^ar* - 

O Lord Bacon diz , que a infecção mais 
{yçmiçiofa ( excepto a da pede ) he aqaella 
que caufa o máo cheiro de huma cadeia y em 
que fe a^ontão muitos prezos , e em que fe 
não cuida na limpeza neceflãria : efta aflêi ç6o 
hc coofinnada pela ei:jpej:ieticia de qoc^jo mi- 
me* 



nuno ck» pMZOs, ^^erem tn^aterra iHQmM 

pefai> ififecçãot daat^ficidaB ^^ excede o. numffid 

iàoií^ját sãp executados pcJa jufiiça. Ot (e- 

^iincea iafloa t&o tAmbqn provas incotHraftá- 

líreftf^da^fubtfMade ;, ei aâividade do ar pedi^ 

y^ikncialjrv no annoidc 1577 niorrêfio em 40 

ilDcas;: Mídaa as |»0baa prefemcs a hum Tri- 

«^unaL^-de jiifiíçà' cotigtegado «10 Gafliell^ ic 

jOMfiKdir voòntim a numero dos mortos quafi 

<iá^ 3oa|P€^nq*e l iendwlea os Depucados^da ]«£- 

-tiçtvrFoiocauíada ^amòrcandade pela iftfJBe* 

ç&(i^qiiciérpbtIiárabo$pr<9ZM>s^ chamiàdeks pef- 

'?aQeiKrx>írftÍMStiaL xQfxcr^.femjclhante catattrofe 

.^scocdeo CfÃTaumon no atino de ly^Q^^nio 

snonârioi centos de peííoas ^ e ntcmbros de 

loftiça toficibnados peb> ar da cadeia. He ^10- 

lOffio.que no- anno. /de 1750 dous Juizes. » ô 

Lor(iAbyof , hum Vereador ( Aldcrm^n ) , ai- 

.: : gffia rfobalternos ^ e muitas outras peííoas peN 

■àkm a vida tm Londres pela mefma caufa. 

-OtjPJCeaiplQS teferkloa provão claramente, que 

\nb'{ó^ prezos, mas também todos os qué 

liem connexâo comelles^ sto expoftos aos fu« 

^sitAo9'efièii08d9&e contagio. Efta vetdade de« 

^í,. ve- 
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itffá 'flftiinolar -Offxxmrmros , e m firar foMh 
tcifot a jCuklafoiR iooiíttmtiii^^ 
de do edificia^iicm.que;](c* adiião eoiffcgftdof t^ 
f emitf eUíi m^inoíjfmlfmm podem j^uv^á^ 
mâs da fuá ntgUgeackk. f defcuido. , A^wStcçío 
òu «cadeus fóde.tMibcfla fef)ttdicai aorriuibir* 
tatdoiea . do Patz y- x^^^váo cem, ooftttmmica^ 
çio cooiospraaosi doqueíucce^eo t^afiDoM> 
cmplo AO annòi diç 175^ : fokapdotíe^iuiiK.piffii^ 
zo em Exetcr^. inficionoii :a fua ifamili^^táfii/r 
tente cm Axmínftejr , duas pcdiDsis da^iQuafil 
moivêráo ^ e muitas autrat nojneíniQi lugarifia^ 
ria yiâimas d^fta infccçáOé Fèja-Ji a pág^cé 
âíé xcXr ^ '''■• í>:^v-' 5 í-t> 

Para procurar hum ar putO' iÉocadeíaa^ 
heindirpenfavel favorecer o.maia^que^íbr poi^ 
fivel) a circulação deílc raudajydlfluido.y j^do 
o Doutor ii£2/f5 com mui^ razão* chamai n 
gemino cordeal da vids^ dando-lbe ;pa0a^iui 
fufKcicmes para díilípar «s vapores* oooivtac 
Remover^re-hão os prezos de dia y doaiapofin^ 
tos 9 em que eftiverem de noite ^ Jovaiwfci»iáo 
a paíTcar a hum pateo bem defendido ^ifade- 
hão as fççrçtas de Kd moda y ^inãoi rlfite 

Ibea 



( i85 ) 
Humimáo' dieiro, econftiuír^fe-kão crái>g dt 
IfúaipéMáii^háfiditaíaaeii^ para fio» 

^cf^m^/^defearreg^rlogo as^iminoiídictas. (n 
fd(|^/47i.)<NãQ éffvcria ferf^iniiittído áipef* 
fi»»>ia«tels eittirar iia cadeia para não infickh* 
nàfáa^ ar.' Além dosiaoeiot ifidioadòf |)afà 
«4}iroobifão, e confervapio do ar faiubretiaa 
cnidoa^ bo^preciíb cmdar ttkíimfexaáoêCor* 
pffidmuiíreám. í^^Àw^fem V^pdosi t da Café. 
Ãú)LÍ9fázm^HaiGonpOiXxi%c que cada piczo 
tesaflfiiadb í^ifOMl^do l(^*qmnio ititrar mf 
ftíldmvi OffrpoffBor devsríio ttambam iaviff as 
ibãp^ le #\^^ioftè antcs>deTecisber a fuá comi- 
da ; c para efte fim dar-fe-lhea-ha cada dia 
jmnaAtodha^favada, «f;.pir^« i:)!. 
•iog fiár»tt|ãe^ thavor i&lta d < agna , be isrccifo 
eftfibclctessboiíibaa^ coti?ementeg , e cuidar 
fenardemora na reparação^ dos canoa arralojH 
é(mr(y^pag4 ^^«) A limpeza dos cabellos he 
DMu ta ^anciat , c cenfegue-fc rapando-os fre<* 
^encpinciíce. Hum remédio in&llivel para C& 
túnulàpos pcezosá Umpcza , he premiar de 
rtx> ' tta quando aqoelles , que fe a vantajáo 
dop soaiiineáta iaudavel prática, v. fag. 471^ 






ALimptza ios^J^^Jiidúi y^réa- Rtíifàlhranca 
opmrttNic mukoifiaia^jfiàiiiilc dds fofcziíis^i ]Nna 
«xtirpar jkiiafecçiò pio^efttnifloolikfaos^ftiie 
-In iK)8 vdticlos^^tdoá fsezosricatHbloaÈjje foií- 
C9inaicadeiai| hc fmnmamentg^liebeferiodp»* 
fificai (0(fo5. 08 fcu&amgDt dcivefttibrfl ^rlc^ 
jque chegão. a pnzá&>, .pitfa.'0^(yifevp£iHfc4ão 
01 vcftiéot > ft^rqfupa iiianaaj o^hapcnsJoQjR:. 
riu hum fiortio^imaileradamcwenqiintf^^^idfio- 
UQile kam £wcov ibbjr& iioot^&rçQjti^ii^Cttjni- 
.liefio que (ie ijackitch.a^âfiaifs.; e iftoB^^doiiàí- 
:paço de atguiDas horot:) Jlcftcr ín wyidteilKGH 
çai^fe-tião ao pr(Z0 OHOros vcflâdbsr^ripict^irin 
ioda» «s caddas. jdfivrráa eftac frQtnfHosL. para 
cfte fim. Dcvcf*re-hiã0 cada '£smatiii>dfir. doas 
camizas^ e dout pares de meias 4avadai ^ c^da 
prezo. Seria também ucil dar huma- jefpecie 
^e divifa aoa prezoou * — : . ;.^ 



' 1. 



* Huma divifa de duas cores feria hum Hnal para 

. ' ■ ' . ■ » • r 

conhecer mais facilmente os que fogem da cadeU» 
mas durante o exame , que fe lhes liouveíTe de fazer, 
pôr-fe-híão áos preiot òifeui pròpr7ò'irv^ftí^ol , ptra 
■deíle moio ^rem com merfoi cHfHcófffid^^^eonheo)- 
áon pelas teílemunhai , v.pa^, }i« 



C i6^ ) 
.\v\ fJloOse^ a escpcriencU cjiie o ufa de dor- 
mir veftido. ht mnito conuana i facule; -por 
«ile mocivo fciá -{urvciío daç aos prezog httia 
maxctgíofiàe panno de linho, cananio ^ hoAi 
«QberQsh xJú'lã , e hama. coberta groílcinu Por« 
^^ha a^ctittia dos prezo» em (ima de hum cat- 
ive itxyvwd^y para não eAonrar a lavagem do 
7qf)o(b«Q.^^<No çafo que o^ prezos não tenhão 
Mira coulii. maÍB ibbre i]ue fe deitarem , <fe« 
mo^faUâ >, dever^fe-ha efta renovan -■ todas, as 
femán^ > ^ e piohibír*fe«ha' o. ufo n^ckvoi de 
Aitrmkr^emfítmar de traposw (v» p^« ;z.)' '^^^ 
por-ie^^hão^' ao ar liv»r>aB cainas , e batçr* 
fe;^ão>iccídtf ve2 que o tempo> o permitcir. O 
r tempo > à»irt^\j(a affim> , eomèi o do tuba* 
^Jho i dêípeftt ^eftabetecidoí peio MagíftradOé v* 

Para confervar a Limpeza da Cafa , var- 
rèfifc-hão , e lavar-fe-hao cada dia os apofen- 
'tos dos "prczòs j e. de vez em quando ufar-Te- 
liâ para tflb de vinagre forte : os meímos pre- 
2,0$ fe empregarão nefte iaudavel trabalho. 
JHum rcmjedio multo poderofo para impedir a 
içifeççãQ d<k$ cadeias ^ he caiar duas vezes <ia- 

.-. »• da 



<x88 ) 
da anno o interior da cadeia : para que efta 
operação feja eíHcaz, tárpat-fe-hão as paredes , 
c o forro do cc^o do» apofentos dos prezos » 
e do refto do edifício ; empregar-fe-ha a me« 
Ihar cal de pcdn^^ tirada quente dè^ftfrÂ^ 
desfeita cm agiu quente , t cola' v't (àf^it 
ii6> defta cal durante íua maior eíKVféfôèncfái 
(v; /v^. )o.) Gorfaes/chiqtieiroé de jMft^^ 
aves de criação donieftica^moAtWòft' 9 e MèSi 
do que h«m cSo , nfaí Te devem já^^rfaáfy^^tad- 
car nas cadeias. O liM, e as citt^s^^^d^S^fè^ 
hio fora duas veze» cttda renitàtui;-''RÍMJdie^ 
fe-hão de cafa as cloacas. Pai^ <^%^''a 4fi^gIP 
gencia na confervaçáo' da Hn^peza i!i<'1cafa^ tAÓ 
ache dcfcalpa dguma , provet^ft^^li^o^^i^ cà^ 
deias de íabão , vinagre, lenbá^Méddé iriftf^ 
mentos^ e requifttos necefiàrk» pài^sébBré¥vàt 
limpa a cafa. (y.pag. 31 - ^2.) Alêm^ífe' èu!^ 
dar na contínua renovação , e MuMà^ító^úò 
ar nas cadeias, e nos meios de ittáHMr^lHh* 
peza do corpo, dos veftidos , ^ãa°cafit|'f(}rá 
pcccifo dar a aeceílaria attcnção áO '-^^^'-' '^^• 

■ . »11*^0« V.'i .ti. 
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' Sâftefítú dós Pmás. 
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^Ey/(ri:cada prezo receber por dia aô snâ* 
i|pt arrátel c meio da pão cafeiro , eozi* 
df^^rf^jhpgitdia^ e i dinheiro de lib. «fteiL 
(P^tm?|[)',para comprar queijo , manteiga, ha^ 
^^^ ^ pr^lUnaa» nabos ^j&c« ou darfe-lhe»-lia 
a>quapK4ade de hum deães alimentos ^ que 
cçq^tft^d^ '/H> valor defta fomma , pezando^a 
gftf W ¥J > 9fatncntg« Dar«fc*lhes-ha cada ' Do* 
miú\§P . .mçíi^ ar^^cl de. c^nc cozida 5 fem<of« 
^,,/ç^;ihv!^,qiiaiiálho decaído aos preisos fo? 
Cí?ga^^^Par^fe-ha a comida dos prezoa accp* 
t^^(H3|raf,.determioadas pelo Magiftrado , e di* 
v/dú^ffSrhaem alinoço, jantar ,c cea; e have*» 
cá, todps, r PS; dias comida qntnte. Fará que oi 
pfczf^^^não fejão perjudicados na compra do 
p^is^epimxw. alimentos ,.prohibi^^e-ha aocar- 
ççrçira^ e aof fubaltemos- a venda de qual# 
quer cafta de co^eftiveia » e de bebida , e o 
lucro indiredlo que oíFerecem ordinariamente 
OS que provem a cadeia com alimentos. Vi- 
: ; giar- 



( 190 ) 
gf«i*(isha támbett fobfe a àimlntiçSò^ ftaxsén* 

lenta dà» porçõeà j feica pelos qae diffifiboeni 

a comida, e Mtíéki para t) ifae títSbtítícé'' 

fe«ha cm Qítèà, cadela^ htima balança páhi avé^ 

rígnar <peM dòá è^lMefKveit . Nâé^ Texlcv^ 

dar aos prezo» cm''^Rfiheitd 'tt^do a vaftíir dttí^ 

alhnefmt , dcftitiado»' pâtà o fcií^^Mêht^^^^ 

.. .; .^ ,' ■■ .- vi , ^^s.^ A,\ :)\u)àAO í/l»;.: 

ESdc anigo íkc^ )á ittehddáadè^ j ^[ttiiffScf 
tratámos àiiT.mpèzàdm^f^efiUoi^i^^M 
Âútça tranca. Vejá-fc p^g. í85.' '«^^^"^'^"^S^^^"^ 

IVv 

.HMaijflO'ÍorPte2à^ 

"IT ]& Jwnmaimnêc pefjud\&d\ aopi itoofldnfeq 
X J- jos prczQs Q jantar fio flidiut» afNy&mor 
éevedprea, réo$ de (Çiimea capisacsa, ie endcne"»' 
eidos na maldade y réoa de<iiieiiQfféa criiiiea> 
e malberes. O abuíb 4e míftacáriígi^prezo»^ 
propaga infi^Uvilmmte a aunipçáo/da^ainia^^ 

€ 
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e ^^9KQqp%PiaIyflido9 'mQ^m^ pelos mieiít^: 
mea^fffvei;rp9 9 nas jB^sprezas.^ ibccdTos-f 
efirajc^gOims , e modos empregados pata efca- 
pac ) (ahçm das cadeias cpm principios peffi'* 
mQS.,(v«fij^.8.) Para impedir eftas más con» 
^€q)leB(;^$ , e muites omros inconvenientes 
qm^.iefi^taa.do abnfo de juncar didèremes fc* 
xos , e dí verias caAas de malfeitores , fera 
precifo aflinalar a qualquer prezo , ou preza 
hum Cubículo feparado , pois defte modo fe 
procura o íilencio neceflãtío aôs condemnados 
i^ja^çffgf, paa &. prepararem á partir para à 
ct^n^adç)^^ .,ç ic Êicilita a meditação i c 
arrependimento dos <}ue íc foltio. v« pag. zZm 

Vi 
Injlruc^ão M Migiio y t, bpns Cojhimes. 

m3|TE?tiMdilycnfihMil haver huma '€apeUa |. i. 
«■o:la()iM# denrr^er pmvidi^ àc hurá^apfltSo 
virtÊtofo '^ £ tOãiv^^ Além do «fficiò da Igreja! 
dçvcBBuxi Gapellão ínflreir os prezos na Rdln 
giao:,>ilíhi»eâar "privadameAtè os malvados j c 
cQii£ortafA.Mi:«oimnos > e^M^condemnadotá 
9 mor«! 



^SKHte. o carcereiío, oa hum desprezos , po- 
deria ler cada dia hum capítulo do novo TeP- 
tamenco antes da comida. Deverá prohibir-fe 
o abafo de impedir os exercícios de Religião 9 
aos que fe achão diípoftos para fazellos. Não 
deveria fer permitrido viíitar os prezos 3 duran- 
te o tempo da devoção. ( v. pag. 28.) Não íe 
devem tolerar nas cadeias Mixas , Conundâs^ 
t Injurias , e defterrarfe-hão delias os Jiígo$ 
por perturbarem ordinariamente a tranquiliida- 
de precifa. Impedir-fe ha com muito coídado 
a Embriaguez , para apartar os grandes ncios 
que frequentemente caufa. v. fag. )4, 

VI. 

Remunerares dos Preios. 

A S Remunerações mais próprias dos preaos 
^ ^ mais actentos á inftrucção pública , e par« 
tlcular , &c. são as feguintes : a abreviação do 
tempo da prizão; hum trabalho mais fácil, c 
mais agradável ; hum melhor alimento ; a con- 
cefsão demais liberdade; apofentos mais com- 
modos; huma diifaibuição caritativa j e adian« 

ta- 



tamento em huma claiTe fuperlor ; huina rc^ 
muneração pecuniária ca de veftidos j ou hu- 
ma favorável accefiação ao tempo da foltuca* 

VII- 

Cafiigos dos Prezas. 

T Ndicando os Cajligos próprios dos prezos ^ 
-'r.ngo nos apartamos do fim propofto nefte 
Extraâo j por n^o ferem os cafiigos dados para 
outro fim 3 fenão de manter a boa ordem nas 
cadeias ^ que de diverfos modos contribue pa« 
ia a diminuição da miferia dos encarcerados. 
Os Cajligos mais convenientes são : a diminui- 
ção dos alimentos , ou alimentos mais grof* 
feiros; hum trabalho diíHcil e defagradavcl ; 
íinaes de deshonra ; ' huma golilha > açoutes ; 
pfiolongação do tempo da prizão aos que dão 
bem fundada caufa a ferem fufpeítos de foga, 
prizão miais folitaria > e trabalho. Os refiradU* 
•rios podem fer poftos em apofentos obfcurosj 
tnds nunca tm covas fubterraneas. (v. pag. 472.) 
No cafa em que hum prezo feja injuriado por 
oooro j queijtar-fe-ha ellc perante o Carcerei- 

N ro. 
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fO , ò qual deve confrontar os qnelxofos , c 

caftígar o aggreObr com prizão mais rígorofa. 

Ai ofiènfas . que merecem hum caftígo mais 

fevero , refcrvar-ff-háo para a decisão do Ma- 

giflrado ^ ou a do Infpeòlor. v. pag. ^4. 

VIU. 
JEJlabelechntntos a favor dos Prezôs enf^rmos^ 

T^Eve cada cadeia fcr provida de huma 
'*-^ Enfermaria , e cftabelecer-fe-ha efta na 
parte mais expojla ao ar: no meio dos apofen- 
tos da enfermaria eftabelecer-fe-hão grades de 
iz ou 14 pollegadas quadradas para augmentar 
a circulação do mefmo ar. (v. pag. 25.) Para 
O ferviço da enfermaria efcolher-fe-ha hum 
Cirurgião , ou Boticário experto. A obrigação 
do Cirurgião pede que fe encaminhem logp 
os doentes para a enfermaria , e que fe cuide lu 
fua cama , e aífiftencia : pelo que tirar-fe-hão 
íem demora os ferros aos enfermos , fe os ti- 
verem , c alem dos remédios necejfarios , e os 
corroborantes cujtofos , v. gr. vinho , quina 9 
&c. aiEnar-fe4hes-ha também a dieta y que 

con« 



^X)nvem a fuás enfcrmidaJcs. Deve o CírtiN 
^íão vífirar os enfermos cada dia enipejfoa , fan 

jpoder mandar feus praticantes em feu lugar , e 
expor a nccetíidade do ar puro , c o pcrjuizo 
^ue caufa o abufo de juntar muitas pefíoas 
^m hum lugar pouco ventilado, (v. fOg. 2p*) 
Xavar-fe-hão as mãos, e os pés dos enfermot 
elites de os deitar na cama , e provcsfíe^ião 
frequentemente dè lànçoes lavados. Será pred» 
ib também ter todo o cuidado poflivel para 
impedir a Infecção. Para tirar o máo cheiro 
do ar , e para corrigillo por meio da perfuma* 

^ão y empregão^fe com muita efficacia os ba« 
gós de zimbro. Para purificar os veftidos dos 
enfermos, pôr-fe-hão diante do fogo , on no 
Ibmô mencionado pag. i8é, c entcrrar-fc-hão 
08 veftidos dos mortos de enfermidade conta^ 
g'ib(à. Deílinar-fe-ha hum Apofento para OS 
Gmvêlefcemes , t gradaadamente acoftumai* 
fe-Kão á fua comida ^ e trabalhos ordinários^ 
V. pag. 47^. 
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IX. 

Governo das Cadetis. 

Cada huma das cadeias dar-fe-ha hum 
Injpeãor intelligente , aílivo , e Filantro* 
pico j a quem bem fe pôde conceder huma 
diftinção hotíorífíca , mas não falario algum. 
Deveria efie vifícar a cadeia ao menos huma 
vez cada fcmana ; variar os dias de vífíta ; tra- 
zer comfígo huma lifta de todos os regula- 
mentos da cadeia ; inquirir pela fua obfervan- 
cia ^ entrar em cada apofento ; examinar qual- 
quer parte do edifício ; fallar com cada prezo , 
c ouvir fuás queixas; (v. pag. 56.) pe^ar os 
comeftiveis concedidos aos prezos ; informar- 
fe a refpeito dos prezos , cujo procedimento 
merece fer attendido , e folicitar efta attenção 
para eftímular os mais á boa ordem , e vir- 
tude. V. pag. 472. 

Deve o Carcereiro fer honejio , aífivo^ 
fobrio , e compaffivo para com os sãos , e os 
enfermos. Aflinalar-fe-lhe-ha a fua habitação 
tu cadeia mefma ^ e para impedir as defor- 

dens 9 
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ãcrts 9 que facilita a íua aufencía ^ fcrá obri<» 

gado à ficar cm cafa todo o dia , e a vifital* 
la de manhã j e de noite. Terá cUe hum fuf* 
ficiente falario para não ter defcjo algum de 
lucro injufto. Não fe lhe deve pcrmirtir que 
receba o minimo percalfo , ou que ccnha al- 
gum emolumento particular dos prezos. Fixar- 
fe-ha umbem pelo Magiftrado o numero dos 
òiHciaes fubalcernos da cadeia, v. fag.i^-ij. 

X. 

Publicarão dos Regulamentos da Cadeia. 

T> Ara que os prezos fejão inftruidos exaéta- 
■*" mente nos Regulamentos da cadeia , c co- 
nheção também as Leis , e InJUtui^oes feitas 
em feu favor , fera precifó efcrevellas fobre 
taboas de páo com letras mui legíveis , pen- 
durallas em hum lugar conveniente , e á viíU 
de todos y e renovallas de vez em quando. 
As advertências mais importantes são as fe- 
guintes : a) os legados deixados aos prezos ^ 
b) os percalfos , e emolumentos que fe exi- 
gem dos prezos pelos ofGciaes da cadeia , no 

car 
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cafa ^ue cxifia fcmclhancc abufo ; c) o di- 
BhckO, ou qoanridadc de alimentos allinalados 
cada 4ia para o íuliemo dos prczos ; d ) o re- 
^lataioAio tocante ás camas , palha , 8cc. dos 
pitzos^ e) os regulamentos teitos para acon- 
fenraçáo da fua faude^ f) as regras para man- 
ter a limpeza ; g) as ordens comra o abufo 
de pagar ^a patente ^ h) as prçhibições contra 
t> jogo 9 embriaguez , rixas j impiedade , e 
òbfcenidade , e os caílígos c]ue correfpondem 
a qualquer tranfgrefsáo i i) as horas em que 
fe abrem , e fechão os pateos , e as de capei- 
la , e devoção , que fe deveriáo também in- 
tlicar a toque de íino j (y.pag, 54- ^5.) k) as 
obrigações dos Canrcerciros , dos feus íuB^Irer- 
nos , e dos prezos ; 1 } as remunerações dadas 
aos prezos que as merecem , &c. Serão eftas 
advertências lidas pelo Capelláo , ou Carcerei- 
io em tempos determinados, v. pag, 472. 

A íUimitada cubica de dinheiro eftímnla 
frequentemente 0$ Carcereiros a Catrcgar os 
jweros com pezados Ferros para os dtTpor a 
livrar-fe deftc tormento com donativos s p<9t 
rft9 motivo fera precifo prQbibk rigor^am cn 
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tt à pôr ferros aos encarcerados , excepto em 

eafos^ em qae houver fufpeita f andada de teft- 

çáò de fuga , ou tranfgrefsao de algwn aiti- 

'go dó regolamento que exija o caftigo dos 

ferros : além diflb deVcí Ter prohibido debaixo 

dê cartas penas ao Carcereiro , e aos feus ftib» 

âftètn)6s ó' caftrgar , e atormentar os prezos 

^He quéqtxr modo arbitrai-to. v. pag. i } - 14* 

XI. 

Obferva^oes tocante ao melhor Sido, e Edifi" 

ucio dàs Cadeias. 

/^ S que querem fcr completamente ínfor' 
^^- rhados tocante ão melhor modo de conf- 
rroir humá cadeia , devem recorrer á mefma 
Gbra do Senhor Howard , e confultar as Ef- 
tampas que a acompanhio. Em qvanto ao 
Sitio mais conveniente para huma cadeia , pre- 
fere o noffo Author aquclle que fe achar a 
huma diftancíá tal de hum rio, ou ribeiro, que 
fiio pof^ão as inundações chegar a dle : taes 
cadeias sàoas mais iam , com mais facilidade 
fe conferra nellas a limpeza, pela conTcniencta 

da 
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dâ-açua ^ c impedc«fe o máo cheiro nocivo 
dat cloacas. Além das ditai vantagens ha ain- 
da-^oixm moito mais eílêncial , convém a fa*. 
ber: a ímpoíIibiUdade de fazer apofentos fub- 
terianeos , cujo i^bofo já tem tirado a vida a 
milhares de prezos. Não permittindo as cir- 
cmnftancias fabricar huma cadeia perto d* agua , 
eTcoIher-fe-ha hum outeiro para fe gczar mais 
da falubridade do ar , cuja livre circulação he 
impediJa pelas paredes altas , neceíTarias para 
fcgurança do6 prezos. Qualquer cubiculo dos 
prezQs deve fer cuberto de abobada , por medo 
de fogo , e as efcadas conftruidas de pedra. 

V. p^g. 21-22. 

Senjo indubitável que SisOccupaçaes lucra" 

íivãs dos encarcerados facilicão ao Governo os 

meios de os manter com mais decência , indi« 

catemos 

XII. 

Vários Modos de empregar os Prezos , pratica' 

dos em diverfas Partes da Europa. 
Tr7 W Triefte , e Liornc limpão clles o por- 
•*— ' to ; cardão , e fiáo a lanugem de lebres , 
e coelhos no hofpicio de Madrid s trazem pe- 
dras 
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dras ao forno de cal cm S. Fernando pçito de 
Madrid j cortão farrapos em Bcrkhamftead em 
Inglaterra^ limpáo as ruas em Milão e Berna 9 
cavão greda em Luneburg ^ apízão em Ham* 
burgo ', trabalhão com huma roda grande pa- 
ra moer trigo em Lukau , e Moguncía j de& 
gaftáo vidros para óculos em Nurenberga; fe* 
dão ô linho cânamo em Londres, Cambridge ^ 
Gainsborough , Worceftcr , e Ncwcaftle junto 
ao rio Tyne ; em Spandau , e Magdeburg tem 
as prezas cuidado dos bichos de feda \ os pre* 
zos rirão bilro em Cronftadt ; em Varfovia ^ 
Fraga , Mofcovia , Civita-vequía e Nápoles fer- 
rão madeira ; limão pão de Campeche em Roc« 
tcrdam 9 Amílerdam , Magdeburg , Drefden , 
Spandau , LeeuwardcQ y Norwich , Bremen , 
Hamburgo 3 e Copenhaguen ; tecem panno de 
linho 9 e algodão na cafa de correcção em 
Milão; fião emZuríc; iião pavios de vela em 
Manchefter ; fazem redes de pefcar em Rot- 
tcrdam , e Guanta; fazem íiitis, e bolfas em 
Morvich , Ipíwich , Lincolncaftle , e York ; fa« 
zem cintas 9 tapetes , e chinellas em Hano« 
ver ^ em Nurenberg fazem as prezas j galões 

de 



de tKifo r prtta ; os prezos (azem , e conccrtão 
fantio de linho etn Hariem , Vilvorde , e São 
Femando perco de Madrid ; fazem papds ptn- 
tadoa em Broicelb» -, fazem cavillaa para os 
çapaceffos cm Soutlnrell , e em Notdiaifípcon -, 
faiem alfinetes ein Madrid ; bzem cordas em 
Milios fazem çapatos em Nápoles , Bruxellas, 
«Vilvorde ; fazem pannos jMtra os foldados em 
Vienna y tecem m^ias em Hamburgo , e Viètina ; 
as prezas fazem meias d'a^ha em Ckdonha ; es 
prezos fazem cal em Horsham y preparãoieRopa 
|>ara calafetar na?ios em Amfterdan} , Londres y 
Kmgfton fobrc o Httll , Liverpool , c Middfc- 
>iHch ; polcm mármore em Baireuch ; pulem pe- 
dra em Bodmin em Comwall y pizão pedras para 
Azer cal em Francofurto junto ao Mayn , e cm 
Colonha ; pizão cacos de barros em Tork , c 
Kingfton fobre o HuU ; fazem o trab^ho de aju- 
dantes de pedreiros em Liome , Civita-vequia , 
c Nápoles ; fcparáo grãos de Café em Rotter- 
dam ; fião, e cardão cm Rottcrdam, Gouda, 
Leyden , Amfterdam , ZwoUe , Osnabrag , 
Hanover , Bnmsric , Hamburgo , Stockholm , 
Berlim , Spandau , Vienna y Milão ^ Zuric ^ 

Wur- 



Wurzburg , Colonha ^ Vilvordç , Antwerpia , 
Ganca , Bruja , S. Fernando , ePampclona^ 6iú 
pêlo de vaca , e cabra em Brçmcn> fazcroi;^ 
tes grofleíros em Breda ; recém xapetes de fcabcl- 
k) cm BfBmen , <: de algodão' cm Milão> Vil- 
vorde , e Ganu ; ccccm voIfttHC» em Milão «. jUC- 
cem rendas em Antwerpia ^ Bruxellas , e Vil- 
vorde j tecem pamio de linho em Hadem , Am- 
flrrdam , Lceuwarden , Han^rgo , Vieiun , 
Milão , e Madrid j tecem panno gtioflTeiro em 
KliddelbuTg , Leeuvardeni eDanford ^ rrabt* 
Ihão cm manufafhjras de lá em Oelfc,^ Ham- 
burgo , Vienna , Wnrzburg, Lieja, Quanta 9 
Madrid 3 Exeter , e Morpech ; trabalhão na tpi4* 
trucção , e concerto das fortificações, e caqii- 
tihos em \tícCcl^ Luneburg , Rendsborg, Co^ 
penhaguen, Petcrsburgo , Wyrchiiei WokH^t 
MoTcovia ) Tiiefte , Raoma , e Nápoles^ e traba- 
lhão no jardim 4a paço «m Mofcovia, v. félg. 
44 ^é a66. 
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SECÇÃO Vir. 

Do Perigo qoe ba em ufar de jílimentos 
animâes corrompidos. 

Exemplos ínfioicos confírmão os funef- 
tos effeitos de alimentos animaes cor- 
rompidos. A hiftoría feguínte referida 
na ineftimavcl Obra do famofo Medico Ale- 
mão 3^5b Augufio Unzer , e intitulada : Mc" 
diciniscbes Handbucb. Leipzig 178^. 8.^ pro- 
va a 

I. 

Qualidade venenofa dds Carnes , e Entranhas 

de Animacs enfermos , ou mortos de aU 

guma Doença. 

/^ Doutor Denos achou em Alcnçon em 
^^^ França 6 enfermos , que fazião grandes 
esforços para defcarre^ar o eftomago , mas 

que não vomitarão outra coufa íenão hum^ 

mav 
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matcria amârella ; ao mcímo tempo tiverSo 

huma cólica violenta , e tenefmo , e fahio-lhes 
muita agua amarella péla via pofterior : a par« 
te inferior do corpo eftava muito teza, a ref« 
píração cançada, o pulib. fraco , a língua fec« 
ca , e ardendo em fede. Tinhão eftas peflbas 
comido :{ dias antes da fua moleftia a carne 
de huma vacca, que morrera de huma doca- 
ça epidemica , e que fe vendera muito bara- 
ta : trcs pedbas das que tinháo comido delia i 
cèa , íentirão na manhã feguínte amefma mo- 
leftia, com os mencionados acddentes; outras 
três , a quem o máo cheiro dá carne não ti- 
nha permictido comer muito delia ^ padecerão 
poucas horas depois ida cêa , e os referidos ac- 
ridentes da fua doença fe augmentárão com 
inuita brevidade : o vomito , e a díarrhéa in- 
ceflante forão acompanhados de accidentes fe- 
melhantes aos que fe maniFefião quando fe 
engolem venenos acres ; a efte mal receitou o 
Medico remédios lenitivos , e oleofod. Morreo 
o enfermo mais moço , e forão os outros ref* 
tabelecidos pelo decuríb do tempo* O alimen* 
tOf que molefiott tanto as íbbredítas 6 peflbas , 

fOf 



forão 08 figados, e o coração, por ferem em 
tacs cafos cilas p»nes aimla mais corrupta 
veis que a cariie,do aaimaL Feja-fepãg. 571 — 

57?- 

II. 

JExemplo dos JEffeitos mortiftros das Fxbal^ 
^Scs ijueftbem dosCadavires deArúmaes 
tnortos de Enfemúdades y qiuuido 
tiles fi abrem. 

"^r O antio de 1782 em huma Âldea da 
"^ ^ Império forão alguns bois gangrenados 
lio baço. Hum Lavrador do mefxno lugar ma- 
tou hum touro , que teve a mefma doença , e 
vendeo-lhe a pelle ; o comprador delia abrio 
o ventre do animal , mas foi-lhe muito funefta 
cfta operação , pois naquella mefma noite fen« ^ 
lio grande frio , calor, e fraqueza em todos 
CS membK)g j no dia feguiate inchou-lhe a 
pefcoço até o peito » e já i^ podia engo- 
lir : no 4.^ teve todos os membros muito 
frios , fuores frios , e grandes anguftias , e 
çxpíxou ao 5.^ dia. Vcjarfc Notb und Hulfs 
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buchkin fur Bduersleute. Sulzbacb 1789. 8.* 

pag. 114. 

III. * 

Exemplo da Qualidade ftmtmamente nociva , qim 

conferva a Cákie corrompida y nao obfiaiM 

a inútil Pncau^ de a f algar. ^ 

HUm Carreiro , no Ducado de Brunfvic 9 
querendo regalar a fua familia com hu- 
ma abundante comida de carne , comprou poc 
hum preço mui módico hum boi gordo , e 
fufpcito de enfermo : matou-fe o boi, e (al« 
gou-fe y mas pouco tempo depois comer 
çou a camç a apodrece muito j o que náo 
obftante 3 teve o Carreiro a impradencía de a 
comer ;. \ dias depois adoecco elle com fc-* 
bre, apparecèrão-lhe na fuperficie de todo O 
corpo bubões cheios de fangue , e dentro de 
1 4 dias morrerão 5 peílbas , por terem comi-* 
dodefiaafcofa iguaria. Feja-fc ihid.pag. 114- 
iij. 
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IV- 

íxemph da Virulência > que conferva o Leítt 

de jínimaes domteu 

/^ Doutor Uifzcr 9 cuja Obra fica citada no 
^^ principio, diz taftiKtirn , cpc o teitc áos 
animaes enfermos he capais de itíScionar as 
peflòas que o bebem. Veja-Je pajiff^4. 

A experiência do Doutor Ifrtíer be con« 
firmada pelo h&o fegulnte. Hum Lavrado^, 
íua mulher, 5 filhos, íbriada', a miífti#'9o 
feu vizinho , e 4 filhos Havendo pof c^^ 
de alguns dias confecutivòs bebido 'ólâ{t'^]e 
huma vacca mordida de hum cão dani/íâdo, 
forao todas eftas 1 5 peíToas viítimaíi ^dá^fly- 
drophobiá. Veja-fc ííotb uni HUlfiSmàéfíi^ 
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V. 



£xemplo ds Malignidade do Qgeijo acit 

€ podre. 

ItT Ariot cafot tem confirmado , que o queP 
^ jo acic e podre he cambem mui pemi- 
ctofo , akida que feja feito de bom leite. No 
mez de Abtil do anno 1784 comeo hum Car« 
niceiro de Scucgard , com a fua familia , três 
quarcai de queijo frefco , e adoecerão todos, 
como fe tiveflfem tomado veneno j morrendo 
deAe pemíciofo alimento huma rapariga de 4 
atmof de idade. * Tendo o Medico e o Boti« 
caiio examinado o queijo , não acharão ndle 
vcftígíos de veneno. Feja-fe ibid. pag. 115. 



O VI. 



'^ o SereniiSmo Duqae de "^urtembers; exttnguto 
otmáot efTeitoa do queijo acre e podre , fazendo hunw 
i ttbU» que probibe oufo dcUe noi feui £il»dof. 
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do Ga^lo. .. ", 

TLJ Unt dos objcdlqs fuimuamcntc impor- 
taxues para a çonfcrvaçáo. da faucJi? doi 
habitadores , he o nãp jCQnccder a faculdade . 
de matar o eado fenáo aos CarnicçirQs • eefla- 
beleçef^^ certas normas a refpeito d^ fya/mar 
tança, cujos tranígreíTores devèx^ JTer^rieoro- 
famente caftigados. * 

'" Os " 

r -1— k-_. _ 

** A Policia ds Pariz fentenciou iiuaf>no4Í«'4.^^6 
z António Du^u, íníptiStov dos Carniceírot, ,co^vi« 
€to de t»! vondído ao» foJUadui carae de bois. mor- 
toi de enfermidades, com psiu de Tazer penitencia 
p6bitca, poílo de joelhos á poUa da Igreja , veíliçlo 
de huma camisola branca, com huma coj^a ao peí^ 
coço, tendo acceza huma tocha na nião^ , e^ ^rita 
a relação áoCm delida enviíuma taboa ^pendente. 4o 
peito edascuílati a)ém deAa pena es^eipplacr, fcú ^de 
maif condenmado a pagar ia,ooo Efcudof # e. a fçr 
deílfrrado para fora do Reino pdo efpaqo -de. j anfi- 
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Os anímaes que tíverão huma perna qtie« 
brada, e os que forão feridos de outro modo, 
podem fer comidos fem perigo , mas he pré- 
dio matallos logo , e ances que lhes fobreve- 
nha febre. A carne das vitelas conduzidas de 
longe , e açoutadas no caminho para accelerar 
o paflíb, he porceno damnofa, quando eda» 
lauimoias vitimas da crueldade irremiflivel 
dos criados que as acompanhão , fe matâo lo. 
go depois dá fua chegada ao açougue, e du* 
f ante a febre , que lhes caufa fua anguftia. 
A cartfè dos animaes caçados até que expiráo, 
he fem dúvida muito pemiciofa pela mefnu 

_ Oh ra- 
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'Sm díverfas partft da Afía ha também LeU mit£ 
rigofdilu', para impedir o engano do« Cortuduret. 

' 'Kâtfaducqáo Ingleza do Código dai Leir dof 
JnSltíi' ; mencionado pag. 6S. acha-fe a ordem fe» 
gulfili I > Se afgama pefTcra render carne de cãet , 
j» Ôú de Jàcaet , chamando-a carne de cabra , ou do 
' Veado f ' exigirá delle o Magiftrado huma mulda 
J de looFunei deCorint f Se contínualr neíla prâti* 
Ji ca , cortar-fe^tliet-ha huma mão , e o narix , qotbrar* 
4» íb^IHei-TiSooi dentes 9 e tmpOr-fe-lhei-ha boma mal- 
» -âa de loo^ Punes drCorini. Veja-fo pag. 259. 






ra2$o« Ante$ .de ^iftar.iÇ gado yacun\^^ev|^ 
rião os C^^i^eiro^ repaí^ nas cirçumQancias 

I,** $ç as rpsw XPV^ p5. olhos vivpi, e fc 
podem andf^r.cofn fj^fili^adc. 

i.? Saaind^flfinpetQ l^çjm. ., ^ ,^ ^^ 

2.^ Sc OS cornos ^ as ocelhas « a boca 1 b 
nariz ) e a cauda e^ãç ^fríos. -„ , 

4,^ Se ellas. ía^vão « ou fe Ihcç fahè ^-- 
gpma maccria doaafiz |^ dçs olhos, ^ ou ^s 
orelhas. , ' . . 

5.® Se a pelle tem nódoas efcamofas , 
que ordinariamente |iãrecem como fe a pel- 
le fpflç esfregada com farinha . cinzas •' ou 
fardos. 

6.^ Se ha bexigas , ou lepra na pelle , 
principalmente na cabeça 3 nopcfcoço^ na bo- 
ca, ou na língua. ;\ ') f \ 

7.^ Se tem bubões no pefcoço ^^gjK^ 
das orelhas , debaixo das coxas ; e íe os ifbrcs 
das vaccas eftão inflammados, ejt^chs^^^..^ 

Quando fe acharem ettes tdtinios. 5 açcí- 
dentes j não fe deve matar a rez 9 mas efjpccar- 
ie-ha até que eUes inceíramencc deiâppareção* . 

A 
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A vitela 9 cuja mSi adoece no tempo do parto i 
ou a que ntartimou Tiuma vacca dóènce , deve* 
rá fcr alimentada com bom leite 1 5 dia» amet 
de Te maar. O gado ovelhum , que padece 
diarrhéa , inflammaçio dòt ihteftinos , ou epl- 
lepfia não fe deve niatar. He também liocivo 
conier a carne de" ovelhas , que tem tido. hy« 
dropifia, vertigens, a íarha fecca , ou húmi- 
da. Os porcos \ que tem' beicigas , ou tumores 
na rítigoa , ou huma iticfaação no pefcoço^ 
não íe devem matan 

VII. 

àittumjlancias 9 (júefe deveríío examinar nâs 
Rezes niortas , antes de fe permutir á 
"^ ' ■ ' Fenàá da Carne. 
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QUando o animal já eftá morto , e tir»- 
•dá^á peite, então he precifo inveftigar: 
r.jay.j g^ fedefcobrcm exteriormente algu- 

maii''De)tTgas V^ik^^i)^^') ulceras, excrefcen- 
'áh i é' fé Hles tumores são vermelhos , azu- 
teUWi iÈTu-tiegro?. 
^'> 'fie òf bofes eftáo adfaeremes ao dia- 

phra* 



phragmt, .^ fc tom att^hidp âlgun>a, jnatcrja 
viruleiMa {: fo Ce acIúp.nos,.l>pfes nodp^^i^.oa 
tumorct^y :OU.iilc€C48 (de huma cor vcrm^çlba 
obfcura , ou azul ^ pu ao^iarf Ua : fe o fígado 
eftá daiOvOa fç.hp ck hqip tamanho e}(^aor- 
fdmaríd i oa 4Íe hun^ia co$ fora do coq;>mi^ : 
fe a btxiga que cmiép^i o f çl he dep^^i^- 
damctifô. grande , e forte , o que feria ^um 
final de huma enfermidade efi^^m; fe^ o 
haço he excedi vanoente oqgK> ou vpivmpib, 
ou femcado de bexigas^ .,, , .^ : : .>>.r 

5.® Se o ventre, o eftonfiago, e principal- 
mente afua membrana , eftão inchados , ou fe 
ft mtfma membrana eftá dura , ou p^rce jdella 
conkda de. vermelho, ou azuU fe, contém hu- 
ma matéria calcaria y ou fe a$ tripas adhe- 
rentes eftío vermelhãa ^ azuladas e inchadas, 
e fe fc achão na carne alguns fios ^ que xirão 
para a cor azul. 

4.° Sc fe achão no pefcoço e nos bofes 
bexigas com agua 3 que cheirão. mal quando 
fe abrem. ^ k ■■■: , 

Quando fe obferva alguma deftas cír- 
cumftancias ^ ou quando fe fabe que o animal 

te* 



le^e gangrena no baço , otí apoplexia i oa 
épilepíTa ,' ou ftbre iháUgna còm diarrheay ou 
febre peftilcncíal , dii outra enfermidade ■ r pi- 
demica , he necefario impedir a Tcnda de tal 
canié , é enterralla trtí hum lugar apartado , 
éill profundidade de 6 pés, Dcitar-fe-ha fora 
o flgàdo de porco , quando ncllc houver tumo- 
"iti tlceroroa. Os porcos enaí cujos inteftinos 
' fd defcobrcm ulceras , não fc podem comer 
ihn* -perigo. A <:ame de hum porco doente 
não he própria nem para falmourar^ neoi par 
rat*ftímar. ■ 

' '■'^' <Os ^c exercem a profirsão de apartar 
''àm ptívoáçôes o gado morto por enfermida« 
Ues'-^-não deverrio ter liberdade de negociar 
èm ptefontos , líifguiças, línguas , para im- 
^^tíffi fòt efta via muitos enganos, que fepo- 
'detiãò praticar com prejuízo da faude dos ha« 
bitadores. Prohibir-fe-ha também inchar a vi- 
Má j'ú carneiro , 8cc. aíToprando nella com o 
^ftrfè^ , por fer efte muito nocivo, principal- 
mente íèndo corrupto. Feja-fe 117 dté 120. 
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>SE CÇ AQ VíH- . 

Déú Prefítúç^s neteffdriàs tocãm ãòVJirpernU 

cibfo das Plantai venenofas ria GShilddí 

• '••■ '- ■- •••« •' ..ii. • 

P^EíToas m^timer^t^i em todas ias fartes 
da Europa tem (ido vidhnas = da fuá 
ignorância ^ cu defcuido na efcolha de 
plantas para a comida. 

A excellente Obra Alemã efcrita para a 
inftrticção do povo , e moitas vez»» ^tAcio* 
nada na Secção antecedente defte^<3piifcfil&/ 
faí mençio de accidentes caofftdos>'pclo ufo 
das feguintes plantas venenoíàs, ^j 



I» * . 



I. 

Do Hj/ofciamus niger Lin. 

T7 M hum Mofteiro dcRheinau cm Al&eia 
•^-^ preparoo-fe htíma falada de chicorífl; pçK 
defcuido mifturárão*fe com ella algumas raí- 
zes do Hyofciamus niger Lin. , os efoe come* 
tio dcfta falada tiverão vertigens y dGvps^agV" 

das 
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das de barriga , e de todos os membros ; e fen* 
tirãolÀmbeffi a bo^it^ insSié feòdr : aAcirl^ 
te hum dos Monges perdeo o ufo dos femi- 
dos : chamoQ-feo Medfco ^, é dintio-fe co« 
dof ^excepto hum | que f^coa cego. Efta plaii* 
ta , cuja femente hc cambem veneuofa , açha- 
fe ordinariamente em lugares onde ha enm« 
lhoa> cm cemecerios 9 tm caminhot^ cfoQMr 



» t • • .1 
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Da Cicuta virofd Lirii 



E:'Mi>Akitatishofeii^ em Suabia , comèrãD 
^isapa^eT) c 6. raparigas daQcuta virofa 
íini i crendt que crio caizcs amarellas de Fa& 
tinaca : hum defles rapazes de 6 amu^li que 
comeo defta planta , teve dores violentas de ef- 
tomago, cahio no chão fem dizer humafópa-* 
lavra , e ourínou com muita força ; o íeu afpe- 
âo tn hofrivel 9 e perdeo frntekamente o ufo 
<kf fctttidoa i ceve cQnv4}l$ões , rangeo com 
erdemeti foi atormentado por hum aperto 
áe' queixos 9' corceo os olhos , fahio-lhe mui- 
toi íaogoe dos ouvidos , e aa viziphaoça da 

boi 



boca do^cAomagoienno-íe hatnvulto-cfe ta- 
tmnho^ de hum faaliiú fc polfava; com ve- 
hemencfa, pOfKk>íe4he a mio cm (ima ; o 
doence cinhá eftimaloi de vomitar ^ aifoa boca 
eftava cftreic^meAcè fechada , tinha cambem 
contòrsóes tão fortes, , . que as fuás coftas pa« 
fccião hum arco ; acabou-fe a doença com 
bum fomnò profundo., e nelle expirou : to- 
das eftas circumftanciaa durarão» .mcno$ de pi^^ia 
hora. Logo depois da morte inchou ^ a páhe 
inferior do corpo^ , e orofto ; ao redor dbs 
olhos moftróu«>fe hum circulo azul .,^e iahio 
continuamente da boca huma .efcuma ^THde. 
O outra rapaz de 8 annos mocreocom os 
mefmos accidentes. As raparigas, ficarão iumi- 
to doentes, mas tivcráo a felicidade de cfck- 
par por terem vomitado as raizes venenofas. 
As folhas da Cicuta virofa Lin. , (cu)a feraeti- 
te he também vencnofa) são mui- femeèkan- 
'tes ás do Perrcxil , o fcu cheiro porém he 
jnuito difièrente do daquelle. "^ A Cicuta vi* 

• ■ ' ' fO* 

f 

^ Ao Hinpar o Perrextl he preoifo eitámiiiàlUy) e 
élieuallo para evitar defaílrei. 



( 219 ) 
ioULfil^fj c outras plantas yenenofas fcdiftin- 

guetH' cambem com fcgucaoça , da Paflinaca ^ 

e doCeroCoIio , fl\cdiante o chcico 9 o qual por 

cfte iiefpeito he hum fentido fummamcnte utU 
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Dq Aconitum napelíus Lin. 



T^ M Naerden , Cidade de HoUanda ^ fuccc^ 
^~:' dcooi accidciMC feguinte no anno 1773W/ O 
SetitútNordwg fez preparar batatas ^ e apenas 
4inlia cQtiiido delias com fua filha , e criada , 
logo fe ícmíráo moleftados ; o mal angmen- 
fioa^e nKiia)'^ e por efte motivo chamou^fc o 
'Mitdkoi Tron ^ o qual receiíxni aos enfermos 
lism)VOit)icorio ; a filha , e a criada efcapáráo ^ 
poróxrt» Senhor Nording morreo ás duas ho« 
rias e meia depois do meio dia. Hum cão, e 
.hum gato tiverão parte na mefma comida ; o 
cão yofnitou e (àlvou-fe , mas o gato perdeo 
•a vida». No dia feguinte achárão-fe na adega 
varias plantas mifturadas com as batatas , das 
quaes. {entornara a quantidade ufada no dia an- 
tecedente 5 e enttc ellas houve também o Aco- 

vir 



nitum napellus Zín. ^ cujas raízes venenofas 
forão cozidas com a comida. FfjOrfi pag. Sy. 

J)4 Aetbíffd eynapitm Ijn.. , 

"Tj* M Eitclbrann , perto de Rari$bonâí , def- 
^"^ arraigou hutn Lavrador a zízanía do fea 
campo , c|ue eftavâ mifturada com Áechuía 
cynapium Lm.; eftavão z filhos feus prefen^ 
ces a efta operação ; c crendo que eftas tíizès 
foflfem raízes de Perrexil, comerãd-iias ; hum 
deftés rapazes de idade de 6 annós teVe lo^ 
dorèii dê cftomago ^ ínchou-lhe ò coIí^ò',' e 
ficou azul denegrido , diminuio a fuá refpira- 
ção continuamente y e expirou á meia ' hoíte. 
O outro rapaz de 4 annos de idade comeo 
humá menor quantidade deftas raízes , vomi- 
tou, teve trafvarios , porém fo! rcftábeleciflò 
inteiramente pela affiftencia Medica, Diftih* 
gue-fe facilmente a Aethufa cynapium Lin. 
pelo máo cheiro que dá quando fe esfrega , c 
comprime com os dedos, f^eja-fe pag. 87 — 88. 



V- 
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Do Conitím íHétcnlatmn Lin. 

T^ Ste vegetal náo he menos nocivo que a 
•■"^ planta , de que fkHáitios no artigo antece* 
dente t e engana pelo feu cheiro , que he fé- 
xnelhante ao da Pafiinaca^ * . 

Ha exemplos de famílias inteiras mortas 
pelo pfo 4cfta frfanta , que fe miftura facil- 
mente com ^ Coyc verde ; o exemplo feguín-* 
te confirnia a fua força : Dous Reiigiofos erai 
Alçmafiha comerão a xú% dcfta planta , cozi- 
da qon;, carne 5 e o feu veneno lhes caufoi|. 
hum jqplor interno tão grande » que ambos fe 
precipitarão, n*agua para fe reFrefcarçm ; não 
Q)>ftante,.9 tratamento mais conveniente ^ am« 
bc^ j^rão^eftropeados , e morrerão z annos dei* 
4?qi«^d9ídit9,fea 2ícáácntc. Fijaje pag. 88-89* 
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VI. 



* Ás peflToai » que virem zízanía deíla caíl« em 
Inun jardim | deTeriio defarraigalia drn» demort* ' 
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Da Atrofa bella doma Li$L 

A Atfopa bcllá dontia Lin. , he húmit êA 
•***'plantas mais pctígofas, o que hSò obflan"* ' 
te , ha exemplos de pdToas feftàbcltlcídàs , (pe 
fbrSo envenenadas comendo efte vegebfJ' Hum 
lapaz de ló atinos vóltòn da mata pará^iòafa^^'^ 
dizendo que achara, e comera cerejas bira^af^; * 
ceoa com appetice fem dor alguma ; á meia 
noite porém teve huma fede violenta ^ ^m po- 
der engulir agua , trafvariou muito , c quei* 
xoB-fe que tinha humb caknbra m<èftlcÍlb^gK^ 
vomitou, eteve hum forano pezad^*i déiim- 
nhS manifeftou-fe que o i^paz èftllM^neèh<á«-'- 
mentecégo; não fe podia fim dêlftcfbrir'á'tâ(ti{-' 
roa nódoa noolho, mas tinha á^pu{>}lkrd9àl:a^' 
da, e os olhos ímmoveís t abertas ^á^hòÀòMé^ ; 
dico opulfomuito fraco, as parted debíili^ éeè-- 
coftelas maíto tezas, ehum calbr áiídêféíté noi "^ 
membros; receitou-fe ao enferihòhutn^^bnMto- • 
rio , com que defcarregou o eflolnagà dthtíttít 
grande quantidade do Fruto venenòfoV^tt/rOtt^fc 
ò doente em pouco tempQ. Feja^p^é^^ó^iji ' 

Hu- 
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Huma Senhora em Altdorf cm Franconiâ 
teve a tenção de preparar hum elcdluario , e 
não conhecendo o fruto determinado para a 
cooipofi^ião , fubfticuio-lhe a Atropa bcUa don-. 
na íifl. 7 dco defte fruto, mortifero a feos doiã 
.filhos ^, e ambos expirarão no meio de terri* 
vei^ jQrmentos. As folhas defie vegetal são 
ainda, mfijs vencnofas dogue o feu fruto. FejOr 

.. : VII. 

" ' 'i)a t>atura ftranmonium Lin. 

T TJEdgft) ft^uo dotado também deliuma graor 
-V r*?Tdfi,elRçacia* No anno de 1781. queixo»* 
fe ^«inLav^i^aídor muito robufto na Dioccfe 
de I^i9p^oj[;9 •n^i^eicorado de Hanover de ha* 
ma(,40V:;m;^(padoa^; a criada lhe aconfelhou^ 
qu^tt^Jã^ i^fo xla NigcUa fativaZ/w. ; e em 
lugaS r.4ç#|* ndeo-lhe a Datqra flrammonium 
Lm.^ CQ9)lç||ae ficou o Lavrador mui molefta- 
do^^aw^e^Anoice, pelo que deo fe-lhe hum 
v<yiH|oríç^.y>p^^l não teve eíFeito algum: 
no dia ^guiote chamou-íe o famolb Medico 
W^i^^íf^x^f^i^ potéiu jD^o pode iâlvar a vi: 



( ÍU ) 

dft ao enfermo , expirando eíle muito at 
roentado, depois derer tido ^o horas o ven 
no no corpo, f^eja^fepag. 9?-"94* 

Hama ama de peito em Berlim , que de 
fejava ter mais leite , bebeo em Café hum» 
onça de Temente da Datura firammonium Lin. ; 
cm lugar de ufar da Nigella fativa Lin. , efte 
engano caufou-lhe dores muito fortes de eflx>- 
mago f c todos os remédios empregados não 
fbrão fuffícientes para fal varem a fua vida, 
que perdeo efta deíditoíâ algumas femanas 
depois do fen mortífero erro. Feja^fe pag. 94. 

Achão-fe também no trigo varias íemetv- 
tes venenofas, epor efta razão fe devem eftas 
feparar delle com muito cuidado : * as mais 
nocivas são o Loiium temulenmm Lin. ^ o Bro- 
mus fecalinus Lin.^ e o Ranunculus arvcníis Lin^ 



viir. 



* As pefoas , çtu tem trigo mifturaãa com platk» 
tas venenojas , dever ião Umpallo antes de o vender ^ 
4 antes de mandar ao moinhi. 
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VIII. 
Do Lolium temukntum Lirt, 

A Malignidade defta femeUte fc confirma pe^ 
^*" lo exemplo feguince : A primavera húmida 
do anno 175^ tinha produzido copiofamente 
em Oftergothiandia o Lolium temulentum 
Lin. c o Bromus fecalínus Lin. j os lavradores 
mifturáráo as ditas Tementes com o pão; e efte 
defciiido caufou vertigens , dores de cabeça, 
tremor de membros 1 tírou a muitos a fa« 
culdade de engulir , e de fàllar , excitou aos 
doentes a vontade de vomitar , fem porém po** 
der defcarrcgar o efiomago ', eftes accídentes 
forão fcguidos de hum fuor frio , de humar 
abundância de ourina , de inchação , e de con-r 
vulsoes y alguns doentes perderão o ufo dos 
fentidos , e expirarão de repente de Apople- 
xia. Ftja-fe pag. 94 - 95- 

A Temente de Lolium temulentum Lin. 

conferva^fe debaixo da terra pelo efpaço de ç 

annos , e por efta razão he muito diíHcultofo 

cxcirpallo : os lavradores mais cuidadofos &• 

■j P zcm 



zem. tirar o Bronous fecali^oi l^, pçkf crUnr 
(as y ^uan jo o trigo efiá ainda 4Udo em niiplji^s*. 

'B(y Pbaíiusi ^*^ « -^A 

•fj Árias são as caftaa^.j(c^cog^elpff,quç^sâo 
▼ umbçmmuipcrrwçijj^^^JJo^^cz^^^^^ 

ao anopdc 1787, ^y^nm^é km\^^"!^'^^' 

tcira cm Carlsbad cm .^^^nia jiçè^ 
pccíc de PJhallus ; 8 pc^,^^ çonjef^^^^^ 
c tivcráo dores dçcabcs^, ycffigpjí^^^^J^f^^^^ 
c diarrhéas bUiofas i.p ç^pgo^^ V^ai girfp 

inferior do corpo inchitíoy ài^ÍjaàTÍ(hM Ii^t 
dos os eíièitos de hum yçneno .jatordp^nt.e: 
XQorreo huma criança ., as ou(i:as pe0pas po* 
xém efçapárão pela prompta atpj>lk^ãp , ^os 
icmedios próprios, rijéi-fe pag. y8. . ^,^ 

'Meios de impedir a Envenenarão çaujadd pelo 

Ufo dosFegeiaes:- ''"''''' 

A S plantas peçonhentas inajs perig^pias fbiy 
*^o povo , c principalmente para. as crian? 
ças > 8^ as que aefççm, copioDuneme no9 jac? 



("7) 
(fihs , nos ccmeterios , nos campos pctto Jat 
hábitkçõesr, e tios (itíos, onde fe jamáo crhit»- 
ças para fe divertirem. Para impedir as Enve* 
mnaçoes frequentei pelos vegetaes , deveriao os 
mejlres de efcolas conhecer , e mojlrar varias 
vetses cada dkm afeus difcipulos at flan^ 
venenofas fhaiVúrãindtias , e por ijffb mais pe^ 
ri^ofisj referindo áomjmo tempo exemphs dos 
bérrl}>èis e^'eitós Íãí'Étaí plantai. Seria pí6- 
cifò ptoliibif 'ãs criánçàê provar frutos, od vi> 
f^twi'dèfcoriheéídbs. Seria também neciffáfío , 
aiítesF decofher áTgiihi vicgetal, confblmr hanl 
M^dieo j' ou Botânico hábil fobre as <]liaíidá- 
des dòihèfmo vegetal. 

Êftando em huto jardim , onde há v^tfãè 
plantas dêfcorhhecidiãs , pede a phidencia que 
nem fe provem , nerft fe chcíret». Fejd^Ji 

pag.97* 

xr. 

Sinaes paradiJUhguir qualqm Planta venenofa. 

á^S (inaes mais recebidos para diftingiiir as 
^^-'pTantas venenofaá das outras , ^âò ós ib- 
gàihtcs t o gatdo vácúh) , e o òvelhum nSò come 
delias , quer féjStf trelbas , ^er kdbÉeáy o» 

P u por* 
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porcos abfiem-fc também delias* O maior no- 
mero das plantas venenofas tem huma forma 
pouco agradável ; muitas eftão cobertas com 
huma matéria glurinofa ^ as Aias folhas , e 
flores tem ordinariamente veas de humt côc 
azul denegrida oo amarella , pouco viva » oa 
parda, ou n^ra: o cheiso delias ou hc muito 
máoV ou atordoa ; maseftcs (iiues não fe 
acbão em todas as plantas venenofai. He pru-: 
dente abfter-fe das plantas , que crefcem nos 
viveiros de peixes , nós lugares apaulados , oa 
Aos lugares húmidos , que eflâo pnvadot dò^ 
raios do Sol , e da ventilação neceíTaria para 
purificar o ar. As plantas mais faudaveis pcr« 
de» QS fuás boas qualidades , quando o terre- 
no em que crefcem , íe acna em eftado de po- 
dvídão; Querendo cozer cogumeios , mifturar« 
fe>hio com elles algumas cebollas inteiramente 
bratKas ; e perdendo eftas a fua cor natural , e 
iãzendo^fe denegridas y bem fe pôde cooduic 
com certeza que haja veneno na panella , e 
em tal eafo deítar-fe-ha f&ra a comida em hum 
lugar a que nem fe avizinhem crianças , nem 
atiíroaes. V^ja-fe pãg.yj-^Z. 

XIL 
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XII. 
Modo de tirar o Feneno ás Plantas. 

MEncionão as Cazitas de Hamburgo de 
11 de Novenéro do anno de 1785. que 
cozendo as plantas deftinadas para a comida 
pelo efpaço de 2 horas , fe impede o eiièito 
funeflo das hervas vcnenofas , que por falca de 
conhecimento , ou dcfcuido (e colherão com 

as boas.r 

XIII. 

Trataaiento dos Avitunados y faltando JJflJlnh 

cia Medica. 

QUando fe defcobrir que huma peílõa co« 
mera alguma coufa venenofa , dar-fe-ihe- 
ha logo tanto foro de Icice , quanto poflâ bt- 
ber: quando não fe poder achar aquelle foro 9 
fOma^^e»ha leite ordinário ; e no cafo em que 
nãofejapoffivelencontrallo, dar*re*ha ao doen- 
te unta agua morna , quanta poíla enguiir ; e 
tle vez em quando dar^e4he*ha huma colhe- 
lada de azeite limpo e frefco > t continuar- 
fe-ha o foro de leite , ou leite , ou agua mor- 
na até que vomite o ayenenado. Quando efte 

re- 
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fcmçdio r^iò fcja fufiiciente pan excitar vo- 

mito ', pegar-fe-ha etitão em numa pctina, 
molhar- fe-ha a pUima em azeite , e fár-fe-* 
hão com ella cócegas na garganta do enfermo 
até que vomite : fera também fummamcnte 
mil dar-lhe a beber por intervallos caldo de 
fêmeas , ou caldo de pevides de marmelo co- 
zidas 9 ott caldo da malva rotunditolía , c ^ 
|dicar-lhe mezinhas de leiíe. Depois :^e t^r 
vomitado o enfermo ^.«iarTfe-lhe-ha agua com 
mel 9 ou com açúcar oaifturado.com muito 
azeite. Os avenenados que. cftiverem atordoa- 
dos , haverão mifter hum ar livre y borrífar- 
fe-hão de vez em quando com agua fria , ou 
vinagre , e dar-fe-Ihes-ha vinagre force para 
cheirar. Durante o tempo que fe applicarem 
cftes remédios , chamar*fe-ha fem demora o 
Medico ^ e dar-fe-!he-ha conta da caufa ap- 
parente da envenenação para poder regular a 
receita conforme ás circumftancias. jÍ conjk^ 
vãçío da vida do doente depende muitas vezes 
da prompta ajjijiencia Medica ; por ejie gran^ 
de motivo pois bufcar-feha ella fem d menor di* 
Ia09. Fejéhfe pig. 98 -pp da dita Obra. 

SEG. 
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'•- SECÇÃO IX. " 

^■'"'. ■*ijj. '-ij- * 

Óuefioes pára facilitar os Esforços dos que pró* 
curao extenier fuás Ideás flantropicas pelas 
r Viagens feitas fora da Pátria. 

AêiúSf^^topt^ áos conhccimentoi 
tktdaf ' èm Foirtifgal fios dá huma bem 
^' '^fimdáda-^érpet^hça de que onúifício 
dòsVia^htes^deí^jófos deentiqoecer a fua pa« 
trtá 'dòth ^âéfcbbi^mentos iTif<*reflàmes feitos f6- 
ni dèlli^^ fe^átigmetf^aírá concínuamente ; e faz 
cèm qdè tlÔB ftoi animemos a accrefcentar o 
fègôiríeè Artigo ^ o qu^ainda que muito bre- 
ire , <!'initolnipl€to ^ipòde todavia facilitar at 
ttuiagái^^ocsf a fav^r dá humanidade. 

5fo imiumeraveis os Objedos fílantn^i- 
coà ftíod&òelles^ ainda es menores , merecem fer 
iniHfftigados com d maior exac^ao ^ zelo^ e per^ 
fevèran^â. Não ha dúvida d^ que as obíerva^* 
çdes com que luaa a humanidade > e a exe» 
coçlo d<3»8 meios de dimitmír a mi feria , e de 
augtncncar a pro(peridade doaftoflbs femelhan* 

tes , 
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ce9 , fejão hum inexhaurivel manancial de deli' 
ríàs perduráveis para o individuo , que ferve de 
inltrumento para efte fim : por efta confide- 
r^ção pois fe aconfeiha a quem tem parte nQ$ 
trabalhos , e na felicidade do próximo ^ a cf- 
merar-fe ornais queforpollivel napefquiza de 
tudo aquillo que lhe haja de fer verdadeira- 
mente provetcofo , fem reparar nem no tempo 
tm qae fe venha a manifejiar a fua utilidade ^ 
nem no pequeno numero de pejfoas aproveitadas 
tom novos defcobrimentos. 

Principiarétnos a ferie das Queíiões fo- 
bre os Objeâos filantrópicos com as que to^ 

cão á 

I. 

$eneficentia dos antigos Habitadores do Paiz 

quefe vifita. 

I. 

Noticias hijloricds da Filantropia 
dos Anteparados. 

!• /^ Omó fe intitulão os livros , e doeu- 
^^ mentos , que trarão dos exemplos da 
Filantropia dos AmepaíTados i 

Quaes 



2. Quaes são os exemplos gloriofos da fi« 
laptropia dos antigos habitadores , que tefte- 
xiunhão òs annaes de beneficência^ e as tra- 
dições? 

Depois de ter indagado a filantropia dos 
AncepaíTados , applicaremos a noilà attençáo 
ao EJtado da Beneficência nos Tempos moder^, 
nos j e para conhecer mais exaãamente o pio- 
greflb da filantropia , até o tempo prefente , 

I 

difiribuiremos as feguíntes Queftões em diver- 
fas matérias j que nos tem parecido as mais 
intcreíTantes. 

He á Fida Tem dúvida o* dom o mais 
preciofo que o benéfico Âuthor da natureza nos 
conferio ; por efta razão pois dirigir- fe-ha to- 
da a noíTa attenção com preferencia aos Meios 
que a Policia do paiz emprega para prolon* 
galla aos feus habitadores , o mais que for 
poflivel. 



n. 



QjfifiSesfoht 4 Qmferya^Sa da ViâM^^ eSâode 

dos Habitadoirts^ 
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Advertência. Para evitar repctícÕea fuperfluaa. 
citarenioi fomente no fím deeada paragrafo aquellàa 
tniteriat dat QueJfÕes » i DeJÍ/0s T^íantropicês » mên- 
donadat na SecçSa IV, quo forem áppiícavett hão 
ró a Portugal, mai também {nrntaiis múiandh)9íOÊ 
demaif paiset di Europa. 



fíofpltaes. 
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Alnàa, que o incomparável Anngf» da^^lw» 
inanidade o Senhor Howard fvss^^èfík' tío 
attfto dt 1784. huma Defcrip^ao mtHió ikaãa 
dos Hofpiues da Europa , que etle vififbíj' rfà 

fua famofa viagem , concluída líd, áhnô át 

.■■■'■'...'.'••■■* 

178}. * c mencionada na pag. 17S— lyc^ji não fera 

■• ■.. >'"- 

** At Regrai feguintes tocante á Conftthc^io » ^ 
Regutamenfo dos Hõfpitaes , tio o refofítado ddt oh» 
fervaqões feitai na dita viagem » emerectni férnien* 
clonadM neíle lugar. 

O «lelhér Siih para haina Erfenkaria^^ItiJ^ 
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ínotil acaercentar aqui algumas Quefiões para 
alcançar noticias dos eflabelecimentos novos 
defia cafta , oo dos melhoramentos effenetâes 
feitos nos anc igos. 

Quaes 

pitai f he kum outeiro perto d^agui corrente , efóra da 
Cidade. Ot de|;râot da efcada da fua entrada devem fev 
coniQiodot de íubir. A'i falai grandes para ot enfermotf 
dar-fe-lhes-ha de altura 25 até }o péi ; deverão eílas fer 
«bobadâdat , e fem outro andar por fíma. Os doentes que 
fieceíTitarem da afliAeticia de Cirurgião , deverão eílar 
feparados dos mais. Diílribuir*re-hão as janellas de tal 
modo qus fiquem fronteiras humas ás outras , e no roeíl 
mo nível i[ue ofoiíro dote^o.^- t ferão guarnecidas lo- 
cUs elbi» d« machasfemeas. Far-(«-ha ao redor bmná gt* 
laria de pedra para fe. abrirem, ^etiéc harém as janellas 
com maia com modidude* GQnílruir»fc»háo. também reP 
piradourot logo abaixo do te<^o |_e fera eíle de taboas » 
« eduque* Pôr-fe«bão as cliamtnés no meio do lado 
mais comprido da falai as camas em alcovas efpaçofas i 
as barras de dormir íerão de ferro pintado, e terão 
%um paraGafo para ievantaHaa» ,e abaixallas pela parto 
detráa » íegundo a precisão qu« houver. As taboas d?i 
barra deverão fer invemizadas, e os colchões^ de ca« 
bello. Pòr»fe-ha em todas as falas tauma bacia com SHim 
i$ítrt9X/n\Q paj».a^y c hum» poalha para^^ptates. 



' I» C^aei são ot hofpicac» qae tenufido ef» 
tebeleckkM ddUe o »ino de 178^ paia as 
enfermidades ordinárias i paia as tidas xté ago- 
ra por incuráveis i para as Venéreas i para a 
inocolação das bexigas i para as paridas i &G. 

2. Quanto fundo cem qualquer deftes ho& 
pitaes i donde cem o fundo a fua origem í 
quanus camas ha em qualquer defteS efbbe- 
lecimentos i a que fomnu monfSo ^ defpesas 
annuaes de cada hofpitali 

)• Que regulamento notável ha tocante á 
permanência , e fabia emprega ddEkds íunddst 

Ficarão at fecretas por detrás da&là dòt etifetníor/HÓt 
apofentos dot convalefcentet , e íúcm reMtòil&é' dfcve* 
lio fer futEcien temente ventíladot. Far*l«»ha.buina ca^ 
fa de banho conveniente com b uma deCcidftSOSQDpda « 
c hum pafTeio efpa^ofo , que eílimule a fyt9f exercício 
ao ar livre. Deverá cada fala ter duas porta» , ehums 
delias, grades de ferro. Lavar-fe-hâpas faUs humaves 
cada feniana , e rafpar-fe-bão » ecaÍ8r*fe*hão ao menos 
huma vez cada anno. Logo que os doentes entrarem 
so hofpital, lavar-fe>hão em banho frio^ ou quente» 
fegundo as circumftancias , c obfervaráõ rigorofamente 
as regras da limpeza. Veja-fe HcvotíPs Siate of tht 
frijons inEttgkndf ãndVaUi^ Mrd idit. pag. sff* 
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4* Em que ccmiiftem os regulamentos to^ 

cante ao tratamento dos enfermos , que mere» 

cem fet imitados peias demais nações i 

5. Dá-fe acafo hum falario fixo aos Me» 
dtcos dos hofpitaes 9 ou psga-fe^lhes (fegondo 
O defÍEJodo £amofo Filantropo Francez o Ab? 
Imáe.ydf ;S*^ Pkrre) huma cena fonrnia por 
qualquer enfermo que curáo , para que fejão 
íntereflados infallivelmente na confcrvaçáo âa> 
vida humana i 

(\ Efcolhem-fe por ventuia para o Gover* 
fiQ. dos ;bofpitaes , e outros efiabelecimentos 
fihtmropicos 9 pefloas de diftinção , cuja capa« 
cMa^e. , dcíintereíTe , -e :£elo pelo bem público 
fpjt univ^almente conhecido , e que não te- 
nháo falarios ; òu aílinalão-fe ordenados aot 
empregados em femelhantes oiHcios? 
- 7*; Oí que modo fe impedem os defcamfc 
4ik6s '^as refidaá dos cflabelecimentos feitos a 
JFátór^da*1i^matíidade? 

81 (^'aes são os eílabeledmentos que exi£» 
temdeícJe oanno i783.para acura dos loucos 
<le ambos o& fexos i qual foi a circumfiancia 
^ue occaiioi^}u a fua fundação l 
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9. He por ventura coftume dar prémios 
tos Médicos , que curáo hum numero fixo de 
loucos i em <]ue confiflem eftas tão louváveis 
femoneraçóes? 

10. Tem-fl! acafo procurado curar: os lou- 
cos manfos , diflípando com muiica j "c com 
divertimentos agradáveis a trifteza dã^uelles, 
cujo animo fora atormentado pdr aítigdftias, e 
affticçóes cominuásy antes db perdrrèih o fea 
juizo? que eíFcito tem tido efta exptMenciá di- 
âada pela razão? 

1 1. Qual be atiatamento mais efitc^z para 
a cura dos furiofos , e quantos de cada cento dei- 
tes tem íido curados por femelhante tnetKodb i 

12. Quaes são as caufas que parecem nef« 
Ví terra contribuir para a loucura i- 

i^. Conhecem-fe acafo exertiphtó de pèf- 
íoas mettidas nas càfas dos loudo^ |>èla coBrçá 
dosfcus parentes , para terem humpt^éxticí-dè 
as privar dos fcus bens ? de qtíè iSéfâtílàífém 
de o Governo tSo horríveis atroodádesi 



'.■- •» 
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II. 
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II. 



::Q 



r Enfermidsdes novas. 

IJacs são âs enfermidades novas , que 
fc ob£erváo nefie paíz ha 20 ^ ou )0 



annps ps^ca cá ? 



, 2^ .. ^./iffp TfanGt ic attribuem ellat? 

'j?r o Qpi gwç, modo fc podem impedir? çc0» 



III. 



iArfCfj^tíi^ Medicéísfeiías dentro do Paiz, 

I» JT^XErPQr vemura coftumc mandar dcveQ 
}^ mf!9^?^^^ Aiedicos hábeis a todas as po« 
voações do paiz» para examinar com atiençãa, 
^Wí^^\^ o povp de fc alimentar 3 e dè 
v^li^pafai^^rcQo diminuir os/uncftos effcí^ 
tty c^^^ p fey i jpj ldjid c ; ^ epidoniças , i^auíadas pe« 
Ioa,^ii\^Q8 JtiQçivps 9 OU' prJp ar infefloí 
qnaés sã9.,<>f|f^çobriii>çfHpi |»iiis imci^ames 
que ten^ íido feitos por eâaa viagens Medicai 
dc&cro do paizi 



IT« 
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IV, 

JEnfermidades , e Aceidentes dos Offidats frti^ 
íbankos 3 e dos que trabalhão em divcrfas 

Manúfaãuras. 

t. A ^^ enfermidades 9 e accídentçg eílão 
JLjl elles expoflos ? . 
2. Qoal he o melhor moda, Ji» oê impc- 
dir^ e de ot cunri 

^^ 
jllimento mais conveniente para as Criatt^fSm 

I. Q Endo indubicayel que o mj^ fuAçnto 

^tira a vida a milhares de cri^çat 

|)obres , pergunta*íe.qual he .0 alimeDCo mais 

faadavel , mais nutritivo 9 e mais -barato para 

cftas crianças! \ 

VI. 

Inventes , e Máquinas , dejlitiadas para 

falvar as Pejfoas expojias a inminemes 

Perigos de perecer. 

I. /^ Ue invenções , e máquinas fe co-' 
V(^ nhecem nefte paiz pára falvamcnto da* 
vida denodos femelhantes em vários perigos ^ 
y. gr. de fogo , de agua i &c. 

Quem 
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2. Qpem he o author j ou melhorador ãt 
qiialqacr deftas invenções ? onde affifte , c 
qual he o modo, e o tempo mais convenici»- 
te para fe aproveitar de feas talentos i 

H^ Em que anno , e em que lugar tiverão 
origem eftas ínvençõ^ i 

4* De que modo tem fido premiados ót 
feus inventores? 

5* Sabe-fe acafo o que rrm contríblado 
pela maior parte a eftas invenções utds á hu* 
manidade? 

6. Onde he que fe podem adquirir defe- 
fihos 9 ou modelos , e defcripções exadlas das 
foas conftfucções , e ufos ? 

7« Conhocem-fe já eftas invenções em to- 
do o paiz , ou iomente no lugar em que fo« 
fáo feitas i 



rih 
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VIU 



cmros Objcflos , que merecem a Atttfh 

^40 dá PolicíOk 
■■■ ^ ' ■ ■• . ...■." 

I» T^E <IQC modo impede a Polida a pra- 
•■^rica dos charlaties^ , que tão fmefta 
he á humanídadeí 

2j Quaes são as obíervâçôes hovas que^fe 
tem feito tocante ao afõ dos condtiâdrei elb^ 
Aricos em Cma dos moinhos ^ eaffau^cens dè 
polyora? * 

Quaes 

"^ At peíToai que edSo cm cafa durantt huma tem- 
peílaUe nlo podem efcolher huma fítuação meoot ex« 
poíla ao ferimento do ralo do que o centro de bmn «mar* 
to baixo : apartar-fe-hão Ipgo das pvedea ,, cantei, 
chaminés , laret , varões c^e ferro , arames , cadeiai g 
espelhos , curraes, receptáculos de metal, e poqot* 
A correnteza do veHto , o fogo , e o fumo attrahem o 
raio, por eíla razão não fe deveria fazer lume nemna 
cozinha, nem natc&aminés, nem noa fornos durante 
a tempeílade t feria também perígofb pôr huma vela ao- 
ceza fobre a chaminé, ou em (ima dólar. Ottraftet 
de metal que huma pe^a traz comfigo remover^fohão 
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i{. Quaes são os defaftres malí frequentei 
que fucccdem aos habitadores nas ruas da Me* 
tmpole 9 e das mais Cjdades i de que moda 
procura a Polici^ impedir efles , e femelhan* 
tes defaftres i ha acafo alguns, eftabelecimen*. 

?* ■■■ 3. ' _J ' j ^ . '9^ 'l | !' " Ti I — ^— *w 1 

flhuma díAancIa de 8 , ou lo pa/Tos do corpo y enÍo 
(f^ài^ym^.: loirar .com.-yehetTiencia .. eíla ultima rçgra 
póik ijiKiHr tai cafa , t fóra delia. Eílando no campo » 
feria perí^oib fumar tabaco , pois de ordinário fegue o 
raio a columna de fumo , e pôde ferir facilmente o que 
fuma. He muito imprudente correr dfpre (Ta pelocam* 
po durante a tempeílade { o movimento rapiUo de huma 
pefíba dá origem a huma correnteza de vento que at« 
trahe -o raio > o mefmo fe entende do movimento veloz 
de hunto carruagem , ou de hum cavallo , ou outra be^ 
ta que Te cavalgue. Os corpos altos eftão muito expo(« 
tor ao ferimento do rato -, por eíle motivo pois be mui« 
to imprudente ficar perto , ou debaixo de huma arvore 
alta f com efptci^iHJade fe for ponteaguda , ou fe fot 
hum carvalho. Apartar-fe-halogo a peííoa na diítancia 
de 9o paflfos ao menos das ditas arvores. He também 
perigofo eftac perto de gado , ou de carruagens : o 
meio de hum caminho concavo he hum dos lugares mais 
fegures. AchandopTe alguém tm huma Igreja durante 
bmna teoipeíUde p fera precife i fe for poffivel , pór-(e 
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COS fcMí pela^ Polícia em alguma parte, da 
Cidade , para foccorrer hmn^íM/imnU aqs 
deíaftrados.9 e cm quç cpnfiftem eftes efla- 

bdecimentos i * 

Apre- 
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no meio delia , longe do órgão , dos altares , ou da 
torre. A» peffow xitte*caminh5^ pefaw rtitt»-, dle¥e ri á e ficar 
também no me*^o apartadas das paredes. ^aica^» Ipdo 
em huma carruagem , fera melhor eílar ^nt^^Q 99 Q^jo 
delia. OaFyficot mais doutos aôirni^o q^ie |ija^vu(<;^.4t 
tanger oa íinos para diif par at^mpfftj^de pf)p■(íç^,(Qpl 
tem tHortê peiToai inrmmtravíci^ ^m. .^m^itat] ji^rtea < 4a 
Europa { p§r efia c9t^^raifãAJulgau^*^ue/[J^ji^ s/gs 
paUes nuiis civilixados ábêUr efi$ ^ÇÍi^«hÊ^fj^ái^ifii^ 
^ne d€ nenhum moãít pòd^ fir itgrinláfveí a D,âo$ t^Jk^da 
fummamenU funefio d vida 40s ct^nturaf*. .;..j -j-r 

* Os habitadores das cidades sáa«?[|^i^^ Çf^dia 
a buma infinidade de defailres f hupi {^edre^ i99^À4e 
bum andaime abaixo, ou íc precipita dei;um->Mi^i 
hum mariola he entalado debaixo de hum^ ^z^á^tÇgat* 
l^a ; hum cavalleíro &c^ debaixo de hum| >be/]^^,))^ 
carreiro , ou cocheiro he exprimido^ debj|ÍKo,'dai4Minvi 
carruagem; huma petToa he accommetttid? det^Qpttr 
' xia I ou tem huma {lemorcagia youeilá ajvfvtfi^lMimeqte 
morta , &c. Se a defgra^;* fuccede <em hoxa^ fAiX.t(4\<i»' 
dade mut dlflente do domicilio do deraft/-^<)fh> Wode 
bum hdfpitai , fica a peâoa expoda a petdat 4e^9^;j|M 
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" '4/ Aprefcmá-fe acaío ao Soberano todos 

di atmòs hrnna lifta dos Cidadãos conferva- 

áck á pátria fèh vigilância da Policia , e hii« 

ma noticia exada das novas inftituiçócs , c 

gegtil ámemo e- feit o s- » -bem da humanidade} 

Quaes 
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miif íatíéftiiÉ , te^óie tfieirrer petat clorei exceílivai , por 

fttf tf a^ fôbòòfrPò imhi«Utfttb , â difie modo fertce lafti- 

^ofHtHtnfe ^ftúnrCfdbdão , ' ^tne aftas fi podérafalvar, O 

Sràbdir ^det^drVoti:it'n\tévntc\úò pelo efpcâacalo de 

4littí^t(kíl^rídò emPí^rfr, t^ue fôt trinrportado em (ima 

'ét iMi^' ^cada* de hiãò « $ cafat de Gommitrarioa de 

FtfHtí&V ^^t^ i^éliirt rt èohiim detlet , e que expirou che* 

'^ftÂ)d« A $ •> cafa pot'fatt& de aflíAencia immediata, tinha 

propofto hum ptano deHofprciof momentaneot emdi* 

'*élàiW^;ft^è^ da Metrópole , para receber neltei cada deC* 

'^a^fliò por qita] quer U^Hi^ílre que feja , e para dar-lhe , 

•lèínPdeíihdra ,^0 primeiro foccorro qottxtge a Cua fítua- 

^^i^^ESíecutou^fb ha atino e meio o primeiro eftabele* 

^riiéritò doi que linha prDJféhido o benefíco Senhor 

'-iPMttHé^ Vaux no- bairro chamado Saint Martin iis 

íCnan^y, $eâi$n des GraviíL^rs ^ eóo peíToas já ttm 

fTidtf 'iMfiftfdat nefte eftabetecimento fummamente lou* 

vaveí": confrfte efta In{títui<;ão em hum apofento efpa- 

'^oTc^ytit^riciUaf le acha tudo o que he neceíTario para o 

ftidei^ò Imoiediato I convém a iaber '- Uteirat y^camw 



5» Quaes são as regulações relativas ácon* 
fervação da vida , e faude dos habitadores y que 
tem fido feitas pela Policia i Vejão-fe também 
todas as Qjitftoes Filantrópicas [obre a Confervéh 
^io da Fida ^ e Saudè dos Habitadores , defdc 
pag.ioi até 1^6 y e todos os Defejos Filantro^ 
fiços dcerca da rnefma j defde pag. 156 até i6i* 

III. 



.• * 



promptas , mifteres de enfcrniâru » mjedicamentot 
nuiii próprios, atadurai» emplaílros^ e inflrumentos 
de Cirurgia. A elle eílabelecimento fe tranfporta odef* 
aílrado , dá-fe lhe ítm demora o foccorro que pedem 
fts circumílancias, e procurãofe-lhe oi meios efpirituaes 
«m cafo de perigo de morte. Se o defgraçado he domi« 
ciliado em Paris , conduz-le á fua cala do modo mait 
commoJo em huma liteira coberta , e g^uarnecida de 
cortinas ; e fe he eílrangeiro , he levado ao hofpitaL 
VfJa^Je Efpr. desjoum, Oã 179U Seria para defijar 
para o bem da humanidade qtie a in/iituição mencionada 
foffe Imitada , quanto mais deprefjafor pojjiveí ^por todas 
as nações , e muítiplicada â proporção da extensão das Ci* 
dades, O meltno Filantropo Senhor Cadet de Vau» 
propoz no tempo do antigo Governo o eftabelecer na 
cafa de Santa Ignez hum APylo a favor das crianças, 
que frequentemente fe defencaminbâo | c perdem nas 
ruas de Paris. Vi^a-fe ibid. 
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III. 

QtteftÕes fobre os Eftabelecimentos Filantrópicos. 

1. 

EJiabelecimentos para receber Crianças eth 

geitadas. 

I. "P M que Cidade , ou Villa dcftc Paíz 
-■--' exifte hum cftabelccimcmo para le- 
ceber as crianças engeitadas i 

2. Criáo-fe ellas por ventura na meínia 
cafa , ou no campo i com que cafta de leice i 
H. Quantos annos íicão ellas na caft, no 
cafo em que não fe criem no campo ^ 

4. A que empregos fe deftínáo depois ef« 
tas crenças i 

5. Kecebem-fe todas ellas neOa cafa, oa 
quaes fomente? 

6. Quantas morrem naquella cafa de oa* 
da cento deftas crianças i 

7. Ha acafo Leis beneScas , que dem 
certos privilégios a eftas crianças , para com- 
penfar-lhes a perda dos privilégios de filhos 
legítimos i em que confiftem cUcs i 

Dif- 



8» Diftinguem-fe osettabdeciranitoi def^ 
te Paiz , feitos a tavor dds> ananças eiigeicadas 
em algoma regolèçáo ejctfadrc}tnaríftmeme ha 
tiefica e digna de fer imitada peias dánait 
Nações? qual he cllaí 

Efiabelecimentos a bem dos Orfaos. 

I. /^Uaet são os eftalaekcttáemos ^ qc»' 

\^ tem fido e3cociicadov:a;Jitfm: àbszm*' 
fios 2 ondeexiftem? 

2« De que modo fe ecbicãó eadia«cat> ot 
órfãos no ferviço da Pátria ? como íc coUigio 
o fundo necedario para a fua tundação i 

111. 
Cafa para fe receberem Meretrizes arrepen* 

didãs. 

I. T^ Xifte alguma cafa para fe recebe- 
rem meretrizes arrependidas l ean qpe 
lugar? 

2. Que fundo fe emprega nefle kmvarel 
cftabelecimento ? e a que fomma monta áfuâ 
defpeza annualí 

De 



( M9') 
:;• > De q«* modo fe procnra conFoftar ná 

tiaàc «ftas arrependidas? 

4* Em que confifte o fen fuftento i 

5. He limitado o nam&ro das <\nc fe dê- 
em rtceber^ a quantas pefloas? 

6. Empregáo-fe os meios neceílârios para 
^conciliar as arrependidas com feus parentes i 

7» Procuráo-fe-lhcs empregos em famílias 
toncadas ,, ott &dlkio*fe-lbes modos oon^e* 
lienteswdt' fe<iufleaiat honeftamente i de que 
nodo? 

& Qiie facceflb rtem eíle benéfico efta* 
elepineoto i 

p. A que Qome^co' montão annualmente as 
eíToas recebidas nefta cafa ? e o numero to« 
ú defde a fua fundação i 

£jiabelecimentos â favor de Peffoas Militares. 

U /^ Ue eftabelecknemos ha a favor dos 

\^ Oificiaes e Soldados inválidos , e 

lias mulheres e filhos? 

2« De que nopodo fe £idlita aos Soldados 

afados o íuftento de fuás mulheres e filhos \ 

In-. 
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Infthtti^oe$ filantrópicas m Metrópole e nas 

Provindas. 

I. /^ Uaes e quantas Inftituiçõcs filantro- 

Vu picas ha na Metrópole ? 
. 2. Quaes e quantas ha nas Províncias ? 
Vejão-fe também os Parágrafos àkCénferva^ão 
da Fida e Saúde dos Habitadores ,. ptg. i %4. 
dos Camponezes , pag. 252. da Havega^io^ 
pag. 271, dos Eftimulos para excitar â Benefih 
tenda j pag. 259, e da 

IV. 

Bmprcgo e Allivio dos Pobres de varias Cafias 
e de ambos os Sexos. 

I* 

Injlitui^oes a favor dos Velhos pobres , que nao 

podem trabalhar. 

I. f^ Uaes são as inftituições exiftentes a 
Ntf favor dos velhos pobres , que náo po- 
dem trabalhar i 

1. De que modo fe ajuntou o fbndo para 
eHa defpeza i 

Em 



( íf I ) 

;. Em que merecem fer imitadas eftas in« 
fiicuiçõca pelas demais Nações i 

InJUtuíioes d favor dos Pobres vergonhofos , 
que nao podem ganhar feu Sujiento. 

J. T TA por ventura alguma inftituiçáo t 

•* '*' feiTor dos pobres vergonhofos de fii- 

milias refpeitaveis , «qoe não podem ganhar feu 

fuftenoo- com feu trabalho na caía aonde af- 

fiftcm? 

2. Qual he a fua origem i e o feu plano i 

^. De que modo fe educão os filhos, ou 

órfãos de taes pobres vergonhofos ^ de que 

maneira fe lhes promove o feu adiantamento 

na Pátria i 

IIT. 

InJlituí^Ões a favor dos innoccntemente Dâf' 

gradados. 

I. T]j^ Xifte acafo alguma inftimição bene« 
•'—'fica par^ foccorrer os negociantes, 
fabricantes, artiftas, 8cc. innocentcmente def* 
graçados? em que lugar i 

Em 



2. Em que confíflie o foccorro , qne fe dá 
a qualquer deftas peflbas! VàiorU^ tainbcm 
as Qttejloes Filantrópicas fobre o Allivio dos 
Neceffítados j pag. Hs* o Artigo do Patroci- 
nio gratuito áâs Caídas ãosPobm 9p^i i5^* 
c os Deftjos Áccrcâ (k aigans' Efifabemmntos 
Filantrcficos , fagi i6u - > > ;. ^-^ ' <> > " í 

QueJlÕes toc^ms aos Çmp^m^m. 1 f ;M ? - 

Modo defoccorter os Cánpòric%es\mT'mpo 

de Carejlia. 

f . Tp\ E que modo focconc o Governo os 
"^^^ camponczes expoftos a morrer de 
fome cm tempo de careftia? 

2. Qual he o alimento mats> -barato , mi- 
ttitívo , e faudavel ^ que oe ricos poífiolidores cie 
bens de raiz dão naquelle tempo aos; Lanado- 
res neceifitadosi como ie prepara jotteã^í 



., ■•: V-- ' 
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Moid' ãe itefénder os Cahtpónezes contra qmU 
quer Cafta de OppreJsÕo. 

u Y^"^ ^^ modo defendem as Leis os 
^^ícamtxmccKa comra a opprefsão da 
pane dos Magiftrados ^ doa proprictariot dts 
fazendas ? dos feus criados ? dos recebedores 
dos tributos, impoílos, 8cc. Vejâo-fe também 
os Parag>àlhíí^\dá Cónfervã^ío da Fida e Saú- 
de des Habitadores, pag. 254. dos EJiabeleci-^ 
mentos ^filantrópicos , pag. 247. da Educoi^ao , 
pag. ISO. dos Bfihmlos para excitar Á Bene- 
ficência j pag.is9. 

Uaéjtoesfohre a Agricultura. 

ril Alvez que ilgtmt/dos noíTos Lekores ef* 
'"^^-Mm&Êtmi pormos a Agircuitura entre os 
oI:^edo^ pmpvios da FilantMpia ; mas fe elles 
fe lembrarem . de que nor^ambito dbfta Arte 
nafcem innumeraveís fontes do bem público j 
que aãdalmente fe nutrem milhões de homens 
com batatas , piodudlo peculiar da America ; 

que 



•i- 



C ^Í4 ) 

qoe a» videira»^ «olivdia», dsfato^^irâB^Jiaf^ 

figachras, os caftatthrki0»yal âmuidoeírasii^c:^:' 
são tranfpl amadas da Afia á Europa ,:{e^^i$dâia«' 
ifamence fe ^em os mais impiHtaiitesr^defioo^r 
brímcntos na Agricultura, então àéusAí/jd^ 
tiíicaráó eftcs mefmos Leitores o procurarmos 
excitar a attençãQ do Viajador FilantcoDQ fo- 
bre hum objeflo , pôr meio de cu)a níiuda e 
exaéla indagação poflãr <i&hrnviiipa3r|f liutft 
grande Bemfeiror da fua^Paina^i^v^j^dOsTaí* 
zes efirangeiros* ■ -:-: c-siriq ido^lj v.i 

■Melhoramentos na Jmcultara. e pa Èeonth 

mta domefiica. 

■ •■".• 

f. Y^ M que coníiftem o$ verdà<$!ik$6 me* 
*-^ Ihoramentos em qualquer raÀoío de 
Agricultura , e Economia dofi^fticà ? 

2. Tcm-fe introduzido algumas caftas de 
animaes exóticos^ quando? que atumaes? qual 
he o proveito que elles causão ? 

3. Naturalizáráo-fe acafo algumas efpecics 
de plantas eftrangeiras ? de grãos ^ de frutos í 
como íe chamão dias? em que parte do Paiz 

fc 



Se tem coliavâdo i quaes são ób tcvts ufos tit 
AgrícMltura f ou na Economia domeftica? oi» 
na Medicina ^ oo nas MamiFaóluras ? de qne 
Fai2 fe tcaof^antárão eftes vegecaes i cm 
que aiUiB^j 

f. p^EiX|i:i7 modo procura o Gorerno pro- 
•*^^ pagltr a Agríeiílmra ? ha para efte 
fim efcolas práticas , ou mandão^fe agriculto» 
res expertos de huma Província a outra , pa- 
ra enfinarcm efta arte tão proveitofa aos ha* 
bitádores áe qualquer Paiz í 

2, Qual he o meio mais poderofo para 
íazer adoptar aos Lravradoies ordinariamente 
obftinadeS) otfyfiemas novos emaís úteis em 
qualquer r^uno de Agricultura j e Economia 
4pmeftic%? 

Ill* 

Lifis annual do Prognjfo da Agricultura. 

ãm T^ Ncrcga^fè annualmente ao Governo hu^ 
^ ^^mft-.Kfta exaèla do.progreífo da Agrir 

cul« 




i 
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félmisft) e dot meios nttit coaycnfeiiiat pm 
^ ^a f ifyff ainda fluis qoakniwiaiuo feví-i; " 

VII. 



Educarão dosFdbos dês Cl0s ^èfkret. 

I. C Endo indidMts»rd qvr^rEdvdiflft dis 
^Grandes pôde imr,AÍiolifidadç'd«lM« 
Ibãrts de peflbas ^ perguntft-fe' «de iqpniiflMidD 4e 
acoftumáo os Filhos dai OdfltiftipelicM» 'afe- 
rem benéficos para co^a'todot^• { ' ^ 

2. Como fc procura infpirar-aosiFJlko^dN 
Grandes o godo das fdendaa. e «fieriínàis 
ttceis ao género humano ? achãoHÍe *tUai'tpii- 
limces ás diftribuiçóes públicas '-tdo^^fiéWis 
que fe repartem entre os Cidadfios boriMeri* 
tos ? acafo he coftume dar remunerações aos 
Filhos dos Nobres , que em huma idsde &ca 
excedem os outros em alguma arte urií ^ v; g* 
o debuxo \ 

H. Tem-fe por Tehtinra addptask/oipottf> 
lho do Senhor Xoí^, fiuMÍo VàsÁofgfL^ti ^ 

de 



(^57) 
M eafibar idgtnna mtc mechaiiica aot fflMH 

da gente de floadtç&aí a ^ artes ncdnaí- 

cas fe dá ordinariamente a preferencia i Não Te 

tem d>rervado que efta inflrucção dilata mui-* 

Cp os oonhiánieniot meit dos difdpulos ^ que 

o trabalho fabril corrobora os fcus corpos , e 

que abate o orgul)K) dos rapazes , augmentan- 

do ao mèrãio tempo fua eíHmação para com 

-m Míiatà Favorece oGovemo efte plano de 
•ilacaçioiftpltncipabRente a refpeito das anea 

Jnallnnfcai-^M^ admt«em hiuna grande esc* 
iMtiti^^f 4|W modo i 

4* Sendo certo que os Ofikiaes Militares 

mnica €^)portaníd2de de 
ijofttças e crueldades , feria mní- 

^(íniÉfiffsfcif ^aber de que modo fe procura 

i4irfhífiai<«s«%írMiies a empregos Militares ^ 

é^iM/^ «Jlnianídadeí 

■» 

If. 

^Jlimidki fjvoraveis no Syfima moderno iá 

Eaucax^ao. 

tv /r^.Uaet tão as alterações £a¥oraTeis que. 
Sl^At^ybfcfVM ao fyftema moderno da 

R edu- 
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cante á civili2^ção dos habitadores .cnK.g:is4i^^ 
2. Quaes são as pdílias ricas do Clero , da 
Nobreza, t do^Tcumo Eftado dé^tiimbôil^ 
fexos y «docadas na iaa«'Káttia«^ Kfa»ip[0bm> 
mente fe eíinerão na Filiui^ropía ? onde he que 
reíideoi cíkabon^fiDÍol^idfllihW)!!^^ 
esforços tem fcito^íÇídíi fes»%fiá%ÍIW^í^«V 
paw adiatHat.p ben> iMÍ^jç9?* ^ aro >^ 

?• Dç <)i»e inodoj.fiç^prígu^ífiasiypgln:^ 
avcr^âa que a €Uí^,:pfiíif»! |pQ»H^%^^<fNb 
VQ conferva áquell^s^peíToas , que profet 
são buma Religião ^djifçrçp^^ 
maneira fc anniquU^p q^,,í[^çif^^ffiXi,ff^ 

irarío zoPte<AUQM^HfighsiQ«mèhíkí^Tqtímim 
4« Quaes ^ os onodiQdoft^iftaísodiieifipiA^ 
inftrucçlo nas ídtúdk^ tfgt hà > twfte {^(0^^ jfBté 
t2L poupar o tempo íãh^tómlítttt?'frètíbte tíbg 
difcipulos ? quács sâo' òè Htódoá^^é ft^tt)».» 
íiderao como perjudiciaes , em quat\co elles dei^ 
vião. a^ precioia attençao da piocidade.. de co- 
nbecitijictitos de maiq^ import^cia vX^^^ 
tambera os Paiagiafoa ÍQ^iPrmifíS'rf4rHu9,ímt 
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Utíh^td àt btíma Sociedade dê Antigos da Hih 

màfOSàdèl pí^.f^é. " 

.^^ , 01 iT/'-: : ». .: VIII». . •• ' 

Qs^efiS^Tifúbre .oi^EJUmulos que fe mpregSo 
^fMtb-mkéVf osiHiAitadom Á B§mjkemiíL 

^^^\^R^imhmi0tí^hònwific*t\ e lucrativas. 

^«íJ^^Uãlè-^tóén^y ícmuftcraçôef honòriE. 

y^ cas , *- Miibtikiyii còm qtíc ô Go- 

^nftq^Wfcctf "àí^ic^fecè^^fllantropícái , c as 

etiftieka^yfeâ^ hiiéiâhidèidé? a quanto tnon* 

^ He 'incrível^ quanWfôòcòrroi » e vantagens os 
ITÃfi^P^ ^yiÁi^oiétkt rt^iptaóitmcntç , quando , 
iiiAiniÍ^^^iÍ!0^iié¥i^^ér' hèAòníicâi •diAribái Jas com 
isàHqèioêUbotà^éCtcAbi poíâoníilHOuladot a promovei^ o 

%«a «flcW5i<íoa^§(Bf,„{HyíriÍÍ1*>.íf^^ ^« ççmmjçraçõci 
míf^^W^.lí^lôlfSflÇ^ft ai jjivc^faa rafta. de mereci. 



dos I ou impreuos ) fegundo a uecisao pubric:! dõ Coti« 
fiffiS^áabelètfldtfli^Vá^b yéparti<í5o*da» recoirtipénraí ho- 

ÀÉC-^i. MH dê Saint Fiern. pag. 329 - 2}o. 



ta ft fomina annualmeoie defiinada para efta 
cio Qtil dcfpcza? 
1. Hfc por ventura' coftinmf ^mnilár^-bs 

« 

Homens de Letras a traduzir fem demora to- 
«]o«,ps. livros novQs cíaitoj^^íf^ 
intcrcfsão á humamda4c|^ 

jyotes ahnnáes para anihtm^Wtfá^ig^fqwbres 
I. T T A acafo cfiabelecimcntos perpétuos 

dotando cada annq humiiqm^ro determinado 
de raparigas pobres nas Cidades i quantas ra« 
pangas fc doiâò càdâ áttife? W qb/l^miia 
monta o fundo pára eftes dót«;'íiii!kia«íT don- 
de tem elle a fua origem ?^guanto dinheiro eftá 
fixado para o dote de cada huma das noivas? 
quaes são as qualidades que fe exigem das per- 
tendentes? quaes são as.fo|ip2jida4çsjnp^;^f mpâ 
com que fe celcbrão. os. fei^ deípjQÍbiÍQ^^ç^|i 
diftriboição dos fcus doies i . Vejarfeuai^biçiçn 
o Artigo dos Prémios paia o pr^r^^dáU Fvh 
tudes fociacs, p^g.i^9i - ^ \'^ .. 
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Írí«- 



y< Q!fefi(ks,4ocattUs. ^^s Cojimes Filan^ppicos. 

*'' 'í'" 'i.-). ■■''■•' • • • •*■■ ' ^ 

•• 

iSkfilííàt tilM antigos Hábitaiom 

dbPaiz. 

I. /^ Uaes são os coftumes grandemente 

tVfâ^^^N|(^fiMvWIN*fQf^.T(^i]a^ «n^^^^ f cuja 

memoria fe confcrYfi,,a|nda na Hiftoría i * 

<ÍÔ]Í}áik'Pilânir6intf0/s,^^ pelos moder^ 

«nob ^^ i^.í^^^ conhecidos 3, e imitados dais 



;. >■ 



'^ ^ Hl (tona Rqmana noittem coníervado a memo- 

l^a^de.nuiiia f^fta , chamadii Charijlia , ^tie faria honra 

^^\Ã)^Sdí4Í^j;Tt[<ÍúfíÍícéÍibtiríí 6ada anno'fio mti de 

l^e^etéljy/^yeftafleftaf ã)antiiváa«(^'o« parétitei para cor- 

KB^ffi^l-e^iprèéameiíte^ftii aflf^Ab , e of tnimigMpi. 

nary of Arts and SeUnces ^ fêcond JSidiii^n^. VfL K 
1^1 5 $S. 



do paiz? . r ■■'■ .» • ;,•.;/■ 

Provérbios Fúantromcos. 

.. ' . ,. . ?,v;fnufl-EOn-ii 

!• ^^ Vo provoibids caíflfto aaU 

Nt^ nacula , pelos quacs fe po 

do quanto os nacíonaés reverenceão ^ 

fclháo a Beneficência ?, .,,^.^ ,,^,^ . 

< 

l!20e/^^ tocantes ao^fírojefhiFtÍM 



-'* 



Projtj^Blânm^iaAomgosi^ ec 



'Ql 



Ue proveitos antigos , e/i 
tjiialquQf' caíta tocánt 



T7 Sta matéria he fem dúvida hmna dasmait 
^^ vaftas ; mas não permitcíndo os limitei 
defte Opufculo, que nos adarguemos a muito. 
contentar-nos-Hemos com fazer as legumtet 
fQuef^ócii i>a rq^bito da'}ofic9a cívíl^ > ^ 

"•G5''jj /.íiO'{ 'Ã ry.i:\i ?i^'r\ . ' • • . ' 

Leis tivis fiUnttopm''àâi'teèis\ãç^3ò 

antiga. 

^oriíobTI^ £ ^uemdo ptfí^em as 'Ltjsf Sexo 
-i j é^nfaomim\&>ntm^\c9ki^A , eipfífo ír^ 
^>Íiioimt» i<0 yètfy= nmfiáos^^ ^mtãos , parenm , /í- 

z. Ha alguma pena jodidal para os <{ne 



cUa? ':zy/^ 

)• Cono amparão as Leis as filhas que os 

fcus pais , mais , pu parerxtC5[. ^q^ ,j^rçar a 

hum cafamcnto contra vontade j ou á vida mo- 

nafiicai f :. ob-ai '-..o '^/TT * 

Zf« d favor dos Criados Je Crtàãaí. 

I. ^^Ue Leis exiftcm para defenderem 
Vtf. os Criados , e - Criadas contra a in- 
julliçji de amos crqçi^,^» wfpcjto^^a^^io , 
e máo tratamento l 

2, Que Leis ha para fe determinar o nu- 
mero das horas de tfirbqllio^vrcr impediyavnás 
cooíe<]ueada8 do trabalbo demaziadoi ^- ^ 



, . • ■ f- r . , 



Zeis^umj^tuarias, 



i. 1* T A algumas Leis fumptuarías ? quaes 
•*- *' dcUas eftáo em ufo ? qúacs cm dcT- 
urp , quaes fe devçriâo. fufçit^i. qufçj.,|^-,, 
tryír í çiaes fc dçyê^Q promplg^ri $; !V»q^., 






^Vt]d€k-< 



àélu mtfecem^ for imitadas fdmdcmaiêw^ 

çócs í 

" XehyScmef aos Defperdiçadores. 



I. "pxE qoc modo fe oppóem as Leis úo 

•*-^ dcfpcrdicio dos Cidadãos pródigos, 

e ao periuizp que cfte vicio pôde caufar aot 

que tem negócios com os delperdiçadores : * 

^^MbkíPlie^qiie^fé procura aperfeiçoar a 

Jufti^a civil. 

i;ídpvE^^' modo ^pcotege o Govemo or 
"*^ habítddorc» oomia as ii^ufliças tih 
lontarias , e involuntárias dos Tribunaes i 
2. CaíUgáo-fe acafo os Juizes convenci* 

* Em Genebra ba buma ]Uei centra os fajido» • t 
Otque^não podem pagar I a qual declara incA)aait'd« 
«qualquer dignidade , é privilégios deCidaJáos, náo fó 
fM ^íérdíMri^devedor^ei 4 nas tárobem feus fílbos, ex- 
cé^èb^uélléfl^^é^i^éiaflniqaota parte dai dividaib 
Vé^apíSaifs 4ê lã RâfMfUf ii Gêiuvi. ij% |. 




i4ot»dítl«r. vendtjjd ,g ja^p »: çtni^ j^is fígpt 
io que são caftigft<k)$^aft bdrcics, ondin^^çf^. 
^é De ^e modo inqmre o Soberano pelo proce- 
dimento dos Governadores dás 'Pfovif0ds'rdòs 

MagiftradQs , eMrnBrfg<f49.i mMf ^máW 
ftdk^qmvexasflQ,4^^i^mí^ 
tfara iu forfar A.eXMttafmi4Hmtmb96m§ ^4s 

. ' >. •• I . ' ■ • ' ■ !■! ' ■'i ^D .JlJÍfJ^ g lJi^UU ^Ohlib J 
*' O livro HititMlacb:-iJ|4U^Z«U70/a^ia&1«»^^^ 
iary ^ writt^fréy tItfXiiwairTimoum^i:ejcíttiê»'i pÃgiiby» 
raencfton» •- n«eUodoo:d»9rqiift àDioWAèriofiiiL'ãr*i^ 
uCbu para recebe rn o ti gia< exiâat do eâadirrdo ítaik - f ftilo 
Iitip«rio : o ilioílre Aacboríle ex^me atfli«n.#r)ar!Djrtlcn«t 
#{Ubél«ccx hum lefiirrvBv ■ dei nottcHn .^dnt.qttaiqttârrfr^D - 
(eira .y . piíz' t cidadev-^-^^^campDic ^ns^n^ c»ik.bMm 
fleiles obíervapcia raílrlAcaiente 41 ?cr8B^4e8v^-i>v^ 
daíTe por éícsittL cxmi^chireaa á nvnfaa fteèlwpirQrffK^a 
notieiaa circumâattcs^dai^ do pcooedimaáto?, «e>dnodo 
d* obtar daa Govtmadoctstji^das^^&HItttjpíIUaraiy 
dotfoldadoí, dos fab^itet^ ^o;,eftadi^^iM< Mio^aa «r- 
aMulat^é *e do dat^Petâicíar. cârafli(g«brat>tod« iintAda » 

• «xtaacçio daa mecoadctat » e fueiidt&^-idCiyliulíi» 

• partid» de todoa.os^ftrangetroay devtttèit)ukK^x«r;a« 
aaa década patz ^ daa.trffBÍa4ç6es:.dosrpaUe«^: lepreuMs » 
dM Vi incip«f , ^ da^faa psocf dín|cnta^ emMtaifi^oian^ ^ 



( iÍ7 ) 

' ^4.^1'QP^'^'* tem fido feicas no intuito de 
abre Víá^ ^éà' demandas ineviuveis^? * - » 

. .; '■■V''*-'H ^ ■\^ ■•■. ;• . 'i, ■. J lí VtO' 

ainEnh como Jcs nomcns doutòi , e peritos <!'é* paizét 
^«iiáiiilijs, ^i^èVonvéítehv feufe^roílo» pandneui dòmi- 
mCT'^ fk}uef éii^rliò nHt^) . ' Bet -ordem q«e fé cortafftm 
%tâedéiéVlMiè(bdkaiíirlte1i^câaiy ownrencidos deiílfi- 
did«| e defvio da verdade » que íecorta^^ atnãQ,,<li-> 
Ttitã aos que íupprimiíTem as acções louváveis de bum 
fbldãdori^mi eflTeveifiiii delle Imma rclaqSo falfa ; que 
cftts «Tcídvdelr |)aidQfltíin') a'vide', fe eíla f«Ita de vera- 
cidade- ftf#cQauía^2fc~poc'immi«a(dc^' e malícia. Mandei 
^^ttt ^unte' «Manottcia^meaoioiíadat ie me remetteflem 
-quétuÁhtkinnenijei^hmúsm^ -■ himia ^es* na femaaa ^ ou* 
^frat^cfiamanvé&Bo.ra^ir Ocòcinei também que ftefcb- 

•]béiíbti|j|NipoiiboaiCB8 ikftcoa.ifiia ajòfee ' «le cavalgar dro* 
'inedifkft «ciozes » «arpoo. homeni. babeis para montar 
oaffall^i ^ftfgeiros x, . «. : loòò . meaáagt troa expedtcot 
'^hPÍt[{ú£oit\MgkfUk . daa oeeurrcncna dos pai zea , e f|:on- 
'ikeinisdy ^eoútmkmentúÊ , ;.e dQfig»Me..<loa Frinoipes viai- 
• Sliori panrpocieir preparar o reanedio^ aatei de chegar 

' !'^ : <i jk pivolcnigação dbt procefiba ^acirigem á ocioâda- 

4^i «ftòirus^aagtkaltura ^\ promoya.a aiaiíeia y%% ítiat' 

té€i^'-4mtCãiéà^^f Ci&perdec< fvequtntnneDtt asoaufiui 

. a» joílaa d^ ; iMiniitia' aa^ iamilia»^ ^ ttúmgjtjm nom . aoaap 

^ ^0Bi:>o JUHNodapatxúr^c t pim o»fiijmto»ouiictpai0a 



f. Procura-fe também dimitiuíc o numeto 
das demandas ? e de que modo i 

6. JExiftcm Leis pars^ a diminuição <Jas 
eaftos de huma (íemancla^ quáes izb cUas) * 

7 Qpe Leis na para mipedir as trapaças 
dos kciados?. ^ ■; .-.^ ..»,-^ o., -..ií ífj7 /^ * 

«imual da» demandas civisà pAlinFl9í}f«(l?IMof<9K« 
mar hum juizo dt!^a,di^winuifâo^i)7cl^oqVb 

.•J{>1 L -''ílí)t OL:JO£ TjUp 

QaeJlSes fobre d' ^ujti^â críminaL 

Leis criminaes feitas pelos Mnttgos 

-!• I^Uacs sáoríf Lcb fumAanxlIte bn- 

Vc manas ^^ quí^ dcyçm » faib Qfi^Mfím 

antigos legisladores do paiaJou > c^S) o sn Isui- 

dè* ham' tempo preciolb^ ' que 'íV'pètôr iP ÍíÃi]fi4gtr^m 



■ 

t * mã i»^ ' .1 t • - ■ • 



'j^^ethoao' pára faciHU^ ao Povo oj Contkci' 
memo; das Lets mmtnaes. 

I. /^Ual he o mcthodo praticado para fk^ 
Jiu ^^éiliW *> èfaíTc ihfcdor do po?o aqucl- 
léi^^c^ftkmnlMM da^ Lcri V i^ 1^ sãa íti- 
difpenravci»' ^|á^'ftbéfi^' efl^o^ 1^ ée qtel- 
quer acção fobre a pcflba , c liberdade do 
agente? *'^ 

-^o//o rfe /ywe /e procura fimpUficar , e 4r/wr 
fei^oar a Jufti^a criminal. 

I. T^E^ qtie modo vfe)';ffin limitado o po* 

•*-^der arbitrário dos Magiftrados? 
-uá, «llKnâtgcmik Lei |$arlt írtpcdír a pro- 
^riMHÇi») dé^exaff!^ , e pròceífo dé^ áccttádo i 
qual hc o feu contende^'' - ^ ** 

). De que maneira fe facilita a defenfa ao 
acctt fado? 



levisSo de peflòas peritas , para maior prccau* 

çáo , e por cfcrupulo àé f/não ter reparado em 

alguma circiimfl3Mic& favoráviel á6. ú^emná- 

àoi* 

5« Pratica-fe por vehtura publicar a fen- 

tença, casproTO«.4Q,^çlju^,^ç^^,q;i[çq^^^ 

çao da pena , pajça «dí^e modjÇ^,fç^es^ri^9^ec 

de inimigos poderQ|[JD^9,yaC.^^Juizes iníquos^ 

6. De que modo fe fHrocura Amplificar fò. 
aperfeiçoar a Jufifjii «líitfaiÃaV ^^2 e3x;U ^/ 

7* Aprcfenta-fe acafo ao Soberano annual- 
mente huma lifta e^óla de todos 0$ pre^Q^ » 
dos fentenceados , e dós íeuá aeti6tos 3 parapo- 
der julgar da perfeição ,^ ou da imperfeição das 
Leis penaes , e fazar]leIla8^a8; ábieÀjjfdf ntf- 
ceflTarias para diminuir 0iDnafl9^-quo]6»(^ p&nivel 
o nttoacto doi-ctimcsií^rín-^q poduo o ^eodlojl' 

.'.mi: cri ')b ?.oiiDÍ dlSíIfíb" 

^ Gin l^tong Emperadur da Chlnx, que rèiiviya no 
zi.o feculo y nunca teve numa totaiconnanqa na ultima 
fentença dot )uizes 1 eile fabio Soberano fazia examinar 
o proceíTo de novo , e não houve anno em que por eíle 
meio não falvaíTe mais de loootccufadof. Vcjo^Jc C94U 









XIII. 



>^t>o^^á?r^t' fl<r*r is Enfermidades dàs 
Uaiw são cftcí.4PÍc<>^P"pn«>8? » 

djeTcommefUo^ novos de£fcolbos^ e outros 
L i ^PerigOf. 

^p^A«fib> sicafiftiiiMU» f temio aos iiaf«-' 
)! ^ vm^gtàtoi^ qao útlcobtcm no mar novbs 
cTcoIhos, e outros perigosa^ em/qsé coniftem 
cíles prémios í quaes são os dcfcobrimentos 
àcfí^lify&z feitos de próximo i de que modo 
publica o uoverqo eites novos, ^èlqobrimèn* 
tos a Deín da numamdadei 

\:l. -oq '>j»;j rii* •.•; . ■» i-.; .. ; ■ •• • • ' 1 " 

: «Vi i\-l. v-i f ..'.-. ■ ■ ■ ' ■• ■ ■ • 

. . V . ;•. . \ ■ .. m, ■ 



(*70 

IlU 

Leis afémr éas Náufragos^ 

I. T T A por ventara Leis a Favor dcft nau- 
fragos ? qaal hc o fcn conteúdo ! 
c>brervão-fe eftas Leis com a neceílâria exac- 
ção i de que modo fe eftímulio os habitado- 
res das coftas maritimas a foccorrer ot náufragos , 
e a acolhellcs com aquclla htmianidade que 
exige fua lafiimofa condição i 

Meios praticados entre os NMaãores , e Mer^ 
gulbddores para Salvamento dos quefe affògao. 

I. T T A por ventura certos meios praticados 

•■• •*• entre os Nadadores e Mergulhadores , 

que fe empreguem com fucceflb para falvar as 

peílbas que cahem n*agua i em que coníifiem 

eUes i 



r^ 



( m ) 

V. 

JExperiencias feitas para aplacar as Ondas 

agitadas. 

I* /^ Uc experiências interelTantes fe tem 
Nc f^it<> novamente tocante i eCcacia 
do ufo de derramar azeite , ou óleo nas ondas 
agitadas- do mar ^ ou de hum rio , para apla- 
ca{l^ 3 e diminuir o perigo j que ellas amea* 
ção aos Navegantes i * 



vr* 



*- A Obra Intitulada t EJfal Jur les moyens de di» 
tnintur les dangers de la mer par V effufioti de f Aui* 
U , de goudrofi , ou de toute auire matière fiottarí' 
,t0 , par Manfieur de Lelyveld f àAfh/ierdamíjj6» S«o 
mendana muitos fddoí reUtlvoi ao ufo úo azeite ^ 
çu óleo para etfeito de apfacar at ondas , experimen* 
ta^RS €01 HoUdnda , Grenlandia^i Gibraltar, nas ln« 
dias f e até na me/ma barra de Lishoa. Biles defco- 
brimentos deveríão eílimular os Filantropos para 6ol« 
ligirein , e publicarem a bem da humanidade todas at 
experiências novas acerca da fobredita virtude do 
aaeitet ou óleo » que podem receber por via depf^ 
fttU fidedignas. 



( *74) 

VI. 

lidos ^e das fuás Fiuvas^ e Filhos. 

1. A Gafo ha hum tom cftabclccimcnto 

..^ afivordoBMdCÍqhdmtitBndUoi^ 

fuás viuvas , c filhos ? cm que lugar fe acha elle i 

tm qoft cMfifi» È&á^hnêií^ilfi^ a%íãK/^ 

Márinhelfotrdat>^8 HM^aV^? '^(ttJ^Ígu/|[^ 

lhos r de que «^0<Ío í^tíoS^ ^ èa(kí&^ e 
adiamamemd deftes' tãKihdi^' 1 #e/ò^ÍbbÉS' 
te efte eftabciliíclint^Gí^ fSK^tflBul^l^^WT- 
3(aii àoè Míitmtíiim' ^ee Í^^Hi^^ |^^^ 

ço aéhial, ou pW gèrtífrdSlfedè^díí^Bèrtífe^P 
réí , -ou de outif^ algunf ^fcódô? ^^' ^''^'- ^^^^^' 

'•• ' "^ >'.'K>.. í-íii "íjp j. oliovinU 
...■•:■ i)n]'.Aí i)à] •=$ ^ H^oortinfi oèj 






(i7y) 



w« 



. i ■ \. ■. - 




SECÇÃO X. 
^^bl}a>Ben^imapmd'C(m òs Animais. 

\^^^i^f^r/'^^^ ^ob'<^ ^ infinidade 40 
>aSf%Jt 4? *W*^ * 9^^ ^ Omnipottaw 
, )i4ff^ .4? íWwc?a Ipn^a , c fuftenca 
^^à^ê(^ hu|i»,^^Wpo.4inmem0rial, para 
íífl^ilçffruaftil?^^ ^.iií4.glpria> creparant 
áÇl^WS WPMMY^k sií imftima^is vamagcnt 
^^i^99'9I?^l.tWf>^.PWcutío , cnchc-fc ft 
fioflâ alma de J^f^^^^^^: e. e^lta-te a no(& 
gratidão para com o mifericordiofo Crcador do 
Univcrfo , que nos concede ò ufo de tantas , 
tão artificbfas 3 e tão nobres obras das fuas 
mÍQ$* S ii Pa* 

* O numero de efpeciet conhecidas de animaet» 
que o Todo poderofp Greador conferva com paternal 
bondade , e éiílribue com fumma fabedoria fobre a 
terra p monta já a fo^oco. Veja-fe Sanâer uher dai 
Crofe^ uniSchoene in der Natur. ^J^' St. S. $6. A 
UnanQfljgtihafcg nuiit fe níp extendeiQ ê$ erpcciei deC* 



Faradrpor onoíTo cpração ábenencencía 
para com os animaes ^ he precjlo contiderár 
a) o aniíicio admiráveis c o paternal cuidaclo 

' .'• ••''ti''','' 'Tl *" .T- 

com que o Author 4a naipreza fpn^ou para 

àifftrcoKs cmprcgcs t^p?as. ^ , c. íí^^irfercntés 

efpccies i b) o inftíndlo , c os meios que líiès 

deo para fc confervatfem ; c ) os infinitos 3 c 

importantes fervíços que nos elles rendem. 

Tudo ifto concerta tahtó iíôiii 'ò^^WifiãK^^^Hti- 

■ '■ 
mano, e mefmo com o cálculo da mais alta, 

perfpicaz , ç ^fíoví\z4?i:^l^don2^ ^.n^Reis 

mais poderofos , ç p^/Çii^^ilçfos^^r^^^^ 

náo podem fobre ifto .pcQf^ndar ituas medita- 

ções, fem fe acharei^ fcnâJos^, è numijQ[iados 

intimamente da idéa da fua pequen^ez. A yaf* 

tidio da matéria tocante á excellencía do f^f- 

tema de creação , econfeivação doAcinojAni- 

mal , náo cabe fios abreviados, limices defte 

OpuPcuIo : efte aílumpto fummamenccutnttfef- 

fante merece Ter cftudado ,iiSo fainas cobras 

dos Naturaliílas , mas também há natureza 

ipefma , por meio de huma continua obfeiva* 

çáo. Para o fim que nos temos propoílo W- 

u Publicação , bailará pôr diante dw.oOios do 

""■'"'Lei.. 



(Í77) 
Leitor as grandes vantagens que nos grangeão 

os ánímaes : a utilidade do Reino Animal rela- 

tiv^ áfociedade humana . fería por certo ho- 

ma matéria digna da pêhna do grande Linneê ; 

j>ótém báftará pata onolTodeíignio mencionar 

áâ poucas Obíervaçõcs íeguimes tocante ' 



t. 



* e 



\MmfíiM^ofn4f ^pregar os JnJmm pira 

2\'y 



inKÒàoS 'líôs iaBiémòs qde p/fr4 o alimettto 
.-r^ ao pmem ícíve^ o gado vacum , ovelhum • 
ç cabrum , os porcos » a caça • as aves do« 
metticas j» e braváé ^ os peixes , e vários am-. 
ohibios, ^ ' 



T)t}^b» 2'49<r;i^ab<* comttn acnnie de camelo , aílim.co- 
-iTOSittàaítm^mimopflP^^» > ^rne de cavalloi ot Efqui- 
2LJllÓia£|^P(tf|e/çnudocaADri oi Californtos , apellede 
^Slff^f^^^ of.4iabita4QTCs de Kamcbatca, o toucinho de 
.cM^A 9 do tubarão; oslndioi, os ratot. Veja-fe C/)^ 
. 7;^r'*i tnedic. Handhuch S, $69. Variof povos Africanos 
comem eíefoijtct i oaXMngu^oi^ eFiyrtpf utmdaâif 






( ^78 ) 
Para nos fujkmat pela agricaltura ^ ícnrt 

• bor yA« ctvillo , é mttiht) V ^ bii^3 &c 

d6» e c)«di) tigre , tf. Aòl)^i)Í^V/^/ r;rf^r/!Í//A^^^ 

diof comem, at cobrii ,' òtMig^éV-Zèíè^ Itèráòts è 
qiulqnar ct(U deafiiinaef vtptjs«tlòiHotf^nU>M^46^ 
fiderio.tatnbem cpmc» icuart%>}l»H«ÔKri! m^^pttm^iipt 
át vezei iSo tão abundi^nijet, ^uejÇf|í)^n^a%jto^99.^fiif 
]hai dit arvorct. YW«T<«,!?fW.íff,íffê,(í^^ 
SchotncinderNatur. ±Ms ^''^\\y^'.>M^^?!èf^fV^^ 
quei comem arcanazet • ratos » cobras ,, aves de rapi- 
na , rapofas , c loDot. Os Tuiig^ios , e os babitadorea 
daí Ilhas* dar Rapof^t -iuít^ó 'd^'pióthos , e' os úVémos 
da gorduia crua das baleas. Os Tunqutnezes conièm i 
carne de tigre , de leão , út^éXièhflit i -'& ccbiAii , e ot 
morcegos. Os Cbtns / Arracxiirts-, e-ShmíriBét èVclíeKy 
cav Jl«s , e ratazanas. Or P.fejton os fccacodi^<â , S^jfíiê^ 
abedntzcs , bipupotamos , elefantes , cobras , fapos , 
ratazanas « < v«rmes» O» lloiteniuies LUiiieui u eierjir* 
te j as formig^Sj e oa biahoiL de aoi^taM Os Ga^lbrutòs 
os piolhos I cobras,. lafArto«f bichos de «oiitjifV^-ii^^ 
toiy ratazanas,, eiofi^âoft.df qvalqscr cafta4''V. ^yHA^i- 
ners Grunãrijt der GifcbJckts-^rMfnfckhiiN Si^^cn^ 
105. E como hep«(fivtl deTprezar tftaé creatarie tfBí9 
fuAentãoi.A vi^ dos noflbf femelhíBntsrg) ecu)ii <fMtti 
nenhuma arte 9 ou dUigeocia fanmanfl podeiU k^úfvií 



^ t . 



prtj^Jietarios dos gados , os feus cotitratadomj, 
oTfie]cã3[õn^^ y of ^of^çns. nUh 

cdffiçf/s,^ pfj4h^m(^j osartfifl(is.j osnegçriait* 
ies^,^ç^\ feryeox ligados domefticos j as avc^ 
c^eíraftryfOtetvaUo^yr)^ macho y oburfo,os 
acqnqoes^^t^cr bácalháa » o fàlhiio 3' á'bàÍÍStV 
ác^artatbga-J^tf^^ftfti^de i^èrbíaje òoiíàs 'ciVbH 
íepé&á^Vi^íàçfà^^òbfôKo -'delida^, o elclanté. 




,0-, PS4>fVf:err4K,,b^d4s j^ vários fluidos^ 
4^4^08 imtBA9i^cfí(mm. y e fclvàcicos v voj^ 
cpmíak^eiipsikaíoGnJíçtdfftò piartit ^fte fitti* * 

• :Ti(i iSi^^í^ {^PtigapeDtei)c«m«iiÍ bex^at'p%quèhat dá 

iivi^9 4MiCiamchur!f>af»ttfirdel)eiprt6loráigua^' qué 
âÇ<9tn» iCIPQPrei¥4i«-;Qttando «i CJttnOot di Karií^inii de 

jantssy lie codume regalar çom tíUi pobret beftát ol pè^ 



( ^8o ) 

Pofa 4 vijtídurd' ordinõHa' feív* tt õv*^ 

Bia , a vitella , a cabra^ o ^to , é Tead0,'d 

lobo 9 o urfo , a rapofa ^-a h\à€ , o toelha^ 

e vários oacros (]uadftí)pcdts ^ amphièíòs-V'^ 

aves, &c. ■*■■'' • ■ - ' i' ■■ "-'' 

Pára a vejiídura war^(jfr^ i^ a vfcunhâ ( 

ás ovelhas de Caxirjr , o gato de Ai^ra yk 

cabra do Thíbec, a mafia j ^'^kirlnhikô^', ocef- 

tor , o tigre , a abefiriiz , a ^n^^r^al', o bii 

cho de feda 3 a cftra de p^rolár>aà9e dO P»« 

laífo , o picaflor , até m^fitiQ o be;FMti> iia4H 

tado, ou coberto com<aftií iuzeimij-JlcAi^ó '^ 

P^M as habitações /a tartaruga f * a» ícoaclus 

Tegrínos , ot quaes os inatao immedhtàm«nte ^ é \W9ê 
abrem o ventre para beber com -vehtmeme^í^fiífoLB 
agua, que temPepraUa ntt pequecarbfxigas dOiCA^ 
mago. Vcja-fe Chemer'*s preftnt Slote cf't\e UqipiPéi of 

Mofocco, Voí. X, VOS' i^S* Não m^reçic eO^ eáruiStur^ 

*•* '*■ •"■'•...■4; i...' 

artitíciofa do corpo do camelo , a fumipa admiração do 
Katuruliíla , e a eterna gratidão úo viajante , p^eferfa- 
do deíle modo da morte, qus lhe caufarta a fede ? 

* A concha da tartaruga grande (TeAudo Mydai 
Lin.) ferve aos Pretos , de porta , de tedko , è de temU* 
Vn San^cr uber das CroJJi j U^r. 2.^^^ 1^/. ^> 1 5 1« 



:( »«' ) 

d^;Qíi^ p^4 r^zei içaUviuios animaes ^ Je CO- 
j^s pçU^ fe fervam, os iiabitadores p^a cohrk 
(iia$; i^i>an^s s^ o gado cab^um para fabricar 
coçi;.Í4«.<;^beiIo ^tendas dos Árabes , e de 
outras nações^ as coftellas dasbalèas p^ra tra-^ 
yf*f)ui5/yjga*, pf^ça.^. caías dos Grcnlandc- 

ivj (f^{ait!mmodi4éUÍ€ j e ontamento daseor 
fétí (f fiiMchfi'^.{çd2í j- a ovelha , o cavai* 
los OÍPUUiP^; Aníintes que d^o as matérias paia 
fasitjr difoçada» yúçp^es , cortinas, &c. para 
cobrU^3la^ioanmQVd«!»>8(iS4. as conchas para or» 

í>b P^r^ /i f wr/i //^í enfermidades , o boi , a 
f e t i n t 5 a burra. 5 -^ caft g r ^ o veado , a gal* 
liph^9^ 9^(:^?lha,, as cantáridas, a víbora, a 
cei(fQ(ieãj^-A íaoguifuga, a tartaruga, o carati- 
gii^jo^,^'a'>oftra( ^ o dragão marinho , a raia 
ipattin^kâ iLin* e infinitos outros ammaes , fem 
iitífèi! iM^ao dos de que a Medicina moderna 

3âJ(!í^Aíò;'fcívè; ; ' 

^^""'^^^Pafi^^a extensão dos conhecimentos phyfi^ 
^s \, e Médios por varias expiriencias , obftr v4- 
^gp^.^^ã^c. .I|uma quantidade infinita de ma* 
^^i//. .' - . ■ . : . macs,.. 



nua , am> aM|^bletf*;-peIkà';"^(^M, e 

Pitmftírifltdr tor^x «gúlÉà', t)' àliutre j .a . 
toriro I e oattas muitas aves de rapina',' ó javali , 
a hyeiia , o jakal , 8ic: ^eé^tíibm^bs ca- 
dáveiçs. •' -^^^ ^ . ;-^^i^^'^n <' ' ^;^^^^ 

lo, <jãttilk> , tf elefatite , tf c^o , % boi que 
os habitadores de Zanguebar montão cih guer- 
ra ^ to. Al^m-^ iifu dus áiimmw vtveme s 
para a guerra , tppi^Qs^^^p^ çiíipWgàfliíraritó 
cafias de couros p^r^,.fr<indQS>'iQ(foa9*iS!tfcsrótr 
de peixes para . frechas k y mccvos^nípn^i lai^ 

cos,' &C. • . ■ ,^.,l.. .. C;?i.ll^ .?5'i!r-.^. 

Piíw «o/r^ fcgurança fiai ttfds *^''è^0ít W' 



i*iiMãflMÍh 



* Vurios anímaes dotadot do inílin£to dê dlílin^lr 
plantas, fervem de eitemplo soboniém! £ntre varias 
raizet, e frutos qaecrefbem noCal>o 'dafioá^rperan. 
<2Si ach3o*re muitos nocivos , vencnofos ,'ou atordoan- 
tes I mas os habitadores (\sgu^m na eícolha dÕs ãltmen- 
tos vegetaet o erempto dos porcose^pmliosy e dot maca- 
coé , t h3o teni medo de cònier os rrutòs , e plantas 
com qa* eftts stmnsèt Os tuiVitítid'. Vèja-ftf Amá*r ufft 



o gato , o ichneumon y a ferpcnté pr(r$ft* na 
America • a fçmea * do buialo no^ioino de - 

TCbct. &C. ^ ..; „, . -,. ^x - 

Pard yi^^^ar f^.(^^^ 
vàuo 9 o macho j o burro , a reime y n- es* 
melo , ockorr]^^ç^r|fj.,,;»*.o o kum- 

tan/*** ó cícfanic w,0 boL nas índias Orien^ 

r.^ujifno oíiinom if:<'wrj;í:. ' tacSj" 

<.Aic.Em^9i\^f£ki iÍ6líãd4e fómehte ho reino de Tbl- 
hftÔiStVifiiif fi^i^t cattJÀè^ fãò^omadái cúm cabellot 
cii!iSpti4Mqini«tivj3iaBco8>4byMlUoi cofno a feda » t 

luzeotet ; ellas Te vendera hai índias Orientaes pdr hum 

• 

gçn^jj^e^o , ,ç çjpemitrR «M^bof 4«prat», fertindo 
defte^modo para apartar aa nuiherofas mofçat que ator» 
mentao aquclle» h abitante». Vpji.fa Xa»Jér-iiàér das 
Orfifíe^ ^c. iJtt St. S. 25-26., 

*. O Dromedário be hum. àoM animaei mata precícH 
fot Que o benéfico Author daNaitureza dco aoa babf 
tádoret' d' Africa ^ e d Afía > os Ar^^bea affirmSo qu« 
éíla efpecie de camelo incomparavelmente veloz pód* 
adiantar mais caminho em hum fé dia » do que 8^ ou 10 
dot feus melhores cavalloa, Veja-fe Sho9*s TrãVék 

.:-.-M.'': 'i « ''•■"■ " 

inio Barktry and thc LiVfmt, Sce, UdiU Mt, 1 ^7^ 
*** Ot Arj(çUnoi d^ 1^ f^gm a hi^ tjnilpKat:: dt^ < 




,. as ovdhas. 4q Hfm .». ç.^yarj^jMites 

d: Africa, &C. . •••■■<•.. Cn^qi, 

Para. dar noticias, aoi vud^ateí de varias 
íirtwnftánciás muito mportan^s ^ Qs^^^^èjoi 
qnc Uuiic^ aps vúgames 4 f^|[pxii^|^bd,ej_^ 
vemo oKMTul , chaa^do^ffeof^.^^n^ Ac; ' * 
» c «Kiififfi ieli tm T9ff^.^^fffm^f^^^ 
lo cheiro adivinhao ^ içpfa,^gfl[^.^hj|^^ 
diOancia no mar» &c.\ ,, ^,„,,^ ^ ^ ^,^..^. 

cavaUo , o macho , o biyrq,^^.jí.^I^9Íjg^^ 
moinhos; o cão parít.Hfllxccjja^j^gÇgia 
aflar carne , &c .' ,... . ...et 

Para a nave^açio^,^ o cav^|o^^f^^,^acho , 
o boi para puxar por cmbarçaçõcs^pglosiiç^s, 
c canaes, a tarur^g^ grandf^ ** ^^ld ^',\ 

" '^ ' ■■ ■ ' : ' Mi ' . ■ jj ^ ^ jfy p g; r 
carga pequeno , e utii , o qual nafce de buip buVro / e 

de huma vaca. Veja-fe Ihid^ pag^ i6é« ' 

"^ O famofo Niçbuhr menciona liá (líii «i^ellente 

Diferi pçào da AraÍHa , quê eíte ventiif ini<Ptetii^?Sm;a 

perto do chão » fendo lrorixdhtal,^è^Mé'%ii?QUli1»ef 

dizem que a natureza enfina aoicamâloi «abaixar a car 

beqa para o chão, qTtimitn fmrrm ahir^ar %Cie mnrti 

fero vento. Ví/arfe^ pag, 7 da dita ofra. 

'** A tartaruga grande ( Tcíludo ^ydar.^.) ftrre 



rinho , o elefante , o unicorne ,' Scc- leijOê 

âéiíies f eótii^ f e óíTm Ife toSo pan vários 
'^'^Òs^i o fqlthtitt £fn. é á raia Xiir. part 
*^li^' ^if"/-'^les , niàtfiái , 8cc. o» cUn vot- 
-tiÀÚi ^; ^'òúWi án»ttáttt' aquáticos , cujw ia- 

(«éíÉ^&^WMíiilpre^s' t^los hattntaes dá 
't^lStêíSf^cdinom fiti cozer. Os Samo- 

jedes 3 e vários povos Áfikiríò» , e Aiítefica- 

nós W^i!í>^l^(»i^oít'de -^a^fos âtiimae» para o 
^TiÁWo^^}SAhdi'Vé{pinh3i', t tinòa de peiXM 
ifôs^iBífenHlèiígiiHu^. í 

Para o rcpoufo do nojjfé -'nrpó i a ete- 
• ftlPiifaftaí^^feVó cavíilè, &c. cuja lá, plu- 
' |Sâ^^'S'IclíídforTerVèm para colchões ,'cadeí- 

rMf catííípés, &c.' e diífetiéhtés anknaes ,cti- 
~\iã ucllis ft cuiuiteá» para cobrir «fiesiao- 

veis. &c. 

ciR«ra^flí,%ií;¥alÍ3;r fl^iC J^i « cfpcrnia para velas , 
r.^yíMÍo^i^v^2CS 9:Ç%9 çsbo (c coiprega para as 

/j L :c/iEOu í. '.' '..■■ ' mçí^ 

' ii in^ri of ii l i qii w m il I ii iiii . j . | i t 11 

aofl Pretos 9 àe barco. VejVfè Séniir vícrias GróJJe ^ 



flielÔMl ; o (qualús galcat Xm/ ciip 
dá dko paia as áuunpsuiaá , &ç. ^ 

Pjrii a rfcrittírâjt /ivroiVb carneiro^, q^ 
porco ; o borro , çuj^s pcllcs le prejpariu) , e 
femio como papel i Várias ávêi • cujas peçnai 
ie empregao para clcrcvdt ; , a vilela «a oy& 
lha ) Ate. cDJu peUb Ti^Vcm*para cnc^âérqar^ 



PáTií a cúmmtíhitÁ^Íb\ii hottciai . o c^^ 
vallo , oniacho,Vbttirh>Vo camètoL o'd^ 
medano, os pòmbós, qúe leiíiaVao nostein- 
pos paíTados no Egypco • e na 5yxia\i>ara 

f Pjt^ pintai^.' ^'«)riir V a «SochcMuô^ ^ a' 
aaa, o kcrmes, a purpura fconena j , &c. c,i 
vanos atiimaes , de Cujos cabellos Ic fazcnupto:,^ 
ccis ) &c, ' * 

^. - %^».f 

■ ■ I ■ I I I \v 

* A utilidade deíle infedlo he incrível ; no annode 
i7;6«Gb««rão' i^tSfDbrSTõtooo arráteis de çoçlipm* 
lha • CUJO preço íia primeira compra foi de oo.oof^ipo,-:. 
de flenliii de Holtatida. Veia-(e Sander ubcr das GrqQt^ ,;, 
9Sl'c*4J^s Sf, 5. )79; Quát)taf famílias não devem ,|.,-^^f 
Aia iMíftencta » e <á6édáet a cáe ineílioMicl Dn> .,% 
du<fto da ikatureaai 



( í87 ) 

2.ara facilitar a tompra y^e a vendarei» 

cohiíKás chamadas Caurini; m Africa , e na Ajíiai 
P^ra agradar ofentidç do olfyão , o gato de 
afgàlia , ò morçhps mofchiferua X/n. &c. 
'^ ' ^arkd mufica , os^ animaes * cujos t«$;^ftif ! 
iiíj$ feivèili para cort^as ^ 9 a|l pelles pa|a of« 
ellos 1 jgahas dè folie • tdfnbores , acabale»^ 8cc^ 
O cleFantc que da o marfim para as flautas ^ f 
para % compofícãq 4« varias ioftruBieqEOs ; o 
cQrvo ^ cujas ^nnas fe^^pregao tios cravos ) o 
cav^o ãe cujQ ç^èllp fe fazem os arces de 
rcoeca, &ç. . i , 

Vara o divertimento , c^ aQimacs de ca* 
ça 3^. os Gue Ç^^uardãp nos parques ^ ou para 
a curibUdade ', os macacos «, os cie;unhos de 
fralda , osT ranarips • os, papagaios « os peí»- 
xes, WC, 

^ra plantar arvores ^ varias cafias ^epa& 
faroiíjL— " 



i., ,....- -.'J. J» e^'':M'^ I " 



* i7io nc dimctl adeviohar a razão | por que o Çrea- 
4or «9o vnivmo cuida com tanta bondade • « s|tr 
!!• «tot , t confervaoio dpi pafljiros : a fiia fab 
tfinilrfvisl ieip ii&najadp a diverfai çaftai dellet , ^vnprS" 
fos Sittto fi^fii>rtantet no Reino da Naturiza ;J|i»ii)a dair 



fabedoria . ;. 



Dqx>it de ter reparado nas vantagens 
fomnianicnte imponantes , que nos procura o 
Reino animal ^ perguntaremos nós : ' jE ipíé Jiría 
do homem privado do ufo dos anhnães i prova- 
velmente leria bum Efctávo ignorghtt , cmçê' 
io , faminto , qUâfi nu j fobrf , i miferaveU 

Se os animaes nos causão tantas »' e tao 
grandes vantagens , como temos (iito ^ exíee 
a juftiça • e gratidão que examinemos òs ER- 
reitos que o homem pode exacitar fobre ei- 
tas creaturas úteis • c as Obrigações que tnn 
para com ellas. 



ir. 



Dos Direitos do Homem fibn^ Anmum^ 

n Eduzem-fe eftes aos feguintes pontof : 
''-^ i."^ A matar os animaes p^rã afegaran^ 

4* 



fiiM oocupai^õef mu» proveitoCit t b« eípalbar l«iii«i- 
tes utelf na íuperficie cU terça » deíle modo pUaiia ét 
veies arvores profícuas em varias partes, on Jç íe nio co- 
nhectâo dantes. Veja-(e SantUr uktr tUuGtffffé^ fetc* 
^t€s at. S* IJ9. 



( 28, ) 

éâ mffã pifiia , pârs ncffo alimento , t pâtâ 
as noffás precisões. 

2.^ A fogeitsllos ÉB noffó poder ^ e a por 
ionveniemes Itmites á fia libirdãàt. 

)> A empregãllos iifcretamtnte no trãbár 
Ufóf e no nefbfervi^. 

Efia he a tioraia, pela qual fe pôde jul« 
jpir fe o ttoâo piocedimcnto relatiyo aos ani- 
IMBi %t cm não jofio ^ e tudo aquillo qoe 
kio íit oMifefiDe a d^ regra , he iníquo , e 
itatciíò'; jpcrf >fia razão evidentemente fe con- 
doe fuc obomem nÍo ttm âmboridéide de âtor^ 
meniãr s feu goflo os ^mimaes ^ e de tirar lhes 
ã vUã fim neceffidade. Nenhuma peííoa das 
qWiMiiihsctai a Dírindade por Creador , e 
Omfervador do Univerfo p^de negar que o 
■sélHMkfifACnio ' doa anímaes feja httma injoí* 
"éftí Váikxàé ^ t por vtmfeguinti huma verdadei» 
rã Ofenfâ feita ao Grande Autbor da nature* 
Kl \ b qoál fendo fummamenre mirericordío- 
ftr^^e jirfft» , qtter xpc cada obra da fua Omni- 
fi i tfiKta goQce do maior gráo de felicidade 
ffit adtfutte a fua condiçSo , fem perjndicac 
áii MIM ^ logo lie impolEvel que hum ente, 

T èt 



fea Crcador^.e I«i^ Çj^r^g^.^, ,^;, ^ . 

to ,, e infenfivd fqnjgscfç^j^^fliiifas jfjjg^, 
des ificsmtc .aos anim?c^^ v^,|^,^^^^at^j 

ím defigpio çizo4»çj, ^.mf^^mi^j^mb 

ta incopCdcradappírpjç^^i)|gi|g^^^^çif^ 
que, nem lhe fazem .pai pela ta» exiuència, 
nem. lhe caasâo proveito pela fu a morte ; c^^ 
extirpa cafias inteiras que lhe parecem nocivat 
poc Ignorar os labiqs fins dó Qjfador * ; 

"• " ;• • .• .til";,. /(;i-, , ícrfiid SD 5JjílIj 

dcrá ig\ulm«nte e^^i^lij wí}\,tí^^ ^ ^^h^^ fy^n^b 

tirp4Q>pl.. WH?» <í?.íii;çsu^ ii ^iija,..íí,<í^{» ^^«"BeigSv 
apceoíkmpi .a çoç.hei<?ç5rHf>;)P..íett.^PÍtj|i}nj^^p<y>. ^., 
)}ui»a ftaanín-p^VO <Ç^Aríi*«W.Wftáríj(^fç.^aSjí^„ 
toixp^íX^H :f9T Çpitm .rffultííaa fía.«>píai^^aof yard^j^,^ 
e Í9i ItmeOa» i pcrtyrban4<)rr«. jR<»xí!i9í. ^sfa^íÇírâ^q 
natural entre oi animaci „.^|6ffajtiiê-íV^piííílP *rt^ 



C 2i>« ) 

d]^'^'HVJi'' dá Ví<)a anífnaés félvaticos âè hum 
iíítf{íà"ttu1t8''íhiel ; é-fófior divertimeiitòi r) 
a?<ítni'élÉ[íS 'i^f v»TÍòè' i^efos íbmmatnente baf'' 
baros , c tira a i^ài' lio tòoro incdflipánvét- 
lííSíll^ífeifytf-hÔiíiei*''; pará-fe dívdrtírcom 

a^3Hlí ';-^li8irmmíÍrtúçi&âò í«u bem-- 

ffíí^^V^^i^^efaàâ' (]bé'^ò' itinocente facrificio 

^^Á'"cé:fám''^Mié foUicItar cdmláitien^ 

tãfia <í^|raéír"ií'iàfti Vtngança áo feu Ofeá.' 

dbl^flf^^ãTimS^^Stíiniaé^ v!vbs , c taufa.!hes 
« ebnaflixo cii! f,l j ) ijíp^. ;• .. . ., -fof-i 

Ca ; anotn i.fA do'] u:. ■■■■■. , ./ 



rfMAMteiaA 



fliaípr do quç^o que fe procurava impedir; buma ef' 

^ 7 IQbfitlV ^'> ^'*^* bO.- : . ... * 

pecie oe bicnos , provarelmente alimento órdiflâ^ 

rioVoat toupeiras 9 de tal forte feaugnientou pof fêU 

ta ck» feui inimigos , que ínutíTrnTntè fe êmpregl- 

M'kéM"'S9'iêHMúi'lfHài\Ííny9h imn k liVtarem 

Ó9ÍIÍ9\ ^mè^VP Mi ^èiíés ôsiw pUntn fofT^êrio ptlot 

blA%fV'&<r>*tyaib^BÍ iít' raiz^^groireifki das arvorei » 

cflr?6tM a^V^^a^^r^^HS^ ctr^ttsâi toupVrrat fbl tt- 

wèffíWí^^t ^iihmo-Çt 'MSbutraf pftrtiél tàupéirtr 

lMÍH.^''m'ir.'^"S.'''ifii"*Viiic9 tírtírrtís wemptet m» i 
jp6éaítí''mtéí pM 'âeniànítíkt ó fttifp ^^fr^mlfjfw: 



foffrimentos horrorolbs/ 1 e Con^ááiiiàot^^l 
ainda que lhe reja poâivél fiáízcr i»'Íi?^^ 
obrçrvaj^ões emanímaçs inortos'^parâeUb fiiH*^ 
g) prolonga de vários oqtfç^ roodóá íeni ^Êií^ 
ccíTidade, e ás vezes com I^úirn írm^illíçit6,'^a 
agonia do animal a quem tira a vida; n j ma- 
ta os nlhos dos animaes em prelença dos wism 

cenia induBitaveimíètr 
OS lomimencos de pum^ crearaia dobada c 
feníibilidade ^ que dene^hiim r^ommere^ 
femelhame afflicção V*n'Terc^iícclíli3^fa(â82 

.f^n/io / t.írmuii moo ZQrOb 

mente os animaes , e mutiTa muitas díffiS 
delles , fem reparar ná 'vèhtmet\cia âas íuaê 
dores, para fazer hum énfaio de apçrfeiço^^ 
forma eftabelecida còm funíima, íatíe^ria |)c^ 
lo admirável Arquite<5Ío (Jo mundo nacr^Ç^^ 
da efpecie animal, que o inTaho iujeita t 
huma crimino Fa reformia , k) eni(ina'a6s'anw 
mães vanos exercícios contrários a Tiia natu- 
reza y e totalmente inúteis á íbcicdaáè huma- 



. r:fiod, io 
omnolen- 

!£fn 
fcr- 



na, empregando pancadas ;^ jejuin , 'loínnol 
cia 1 pofturas doloroías « a mutilação , o i 
ro • o fogo , e todos os tormetitòk que a oar- 
baridflíie DÓde inventai paia tonitf oeffio o 



fai 



( ??3 ) 

leu difçipulo involuntário • e laffimofo ; 
I) ^áoL combates entre animaes, ou podcn- 
^-ipBf^''!^» não 08Íthi>ecle^ m) priva atii« 
inaes jbfavq^ da fua li^éridade fem ncccmda* 
de • e.iem utilidade alguma: e além de os 
inortínçar pela falta de exercício , e das van- 
taeens que acompanhao o citado da nature- 
za s ordinariamente 09 atormenta pela ínfuF- 
ficiencia r de alimentos -, n j nao proporciona 
os caftigps « e os eítimqlos • uiando de mf- 
minientps dem;azi|idamente ^roíTcíros , pican- 
d<hQS com lun^ina violência • e dando eol- 
pc8ino£ivos ás partes mais delicadas do cor- 
po • &C, o ) nao íe compadece de varias m- 




npadec( 

ve- 



nodidaqcs dos animaes , que muitas 

paisao a ler inioitriveis tormentos • quan- 

do durap detnaziadamcnte pelo nofío deicuii 

do ; Pj efquecc-fe dòs icrviços enenciaes. 

que os ammaes envelhecidos na fua caia lhe 

tem feito .9 da vida que lhe tem lalvado; 

bens Cjue lhe 
oncRoP e mni ^ 

titos gue Ihc^t 

-Wl o j <7£0f.ii.«ijíi> >v">; "' • ,■>■ -*■ • • . . 

fecunentos 9 que estíeem gratidão : é tran<^ 
9 Jm\3 pot nao lerem capazes âc fervillo 



p^ic caufa da fua velhice. 

Ha DQcrflS' íiinuxi|efayds"icmcldades defia 
C^fta./ que. mcreçcriáíJ /jff ^% (xftçjjÇ^Ç- 
l^amcntç diante dQ».oll^9)i,,di:çn9cfd^ç,-,,^ 

nnHtú dos Mimaes i^^^iAhpmáuytfàêáttim' 
CMtrafbyel que effa «mprffiÔP^ftrfãzdígfiQr^jdc 
hum Filanttopo iirffa>dido'i;' t^^qué^^íiMrMai- 
velmetire produziria H^ín AkúF^fiYf^Vtt ^tfiâ- 

- . ..'..:■::. iKj\.- QÍt .ocmi/ifi ?t,;'L «o 

ni. 

Da$ Obrigações do Homem para com 
OS Animaes. 

V S Obrigações ,maj?,,<jfflfei^ç|ftç? S^i^^^S^ 
•^^ os animaes que 9 Uovncxxk ,4Sâro prúv^ 
da fua - liberdade . , e fecebída; > mh íim ca£l , 
são as fcgointes: • -^ •■ «^ r.' í^^^^/ 

!.• G/fáir wm(> Pai ms allmentúí mvt- 
nientes d natureza ; '♦ é faudè ^â "àurfncteir ; 



ba muitoi proUuâos do Reiao vegetal p que fasfoi 

^anieftá''^ ^\s Vidr vihtoS oíí ' cogumelot attfrt (lec 

IIMi1^o«)'^^tfMilf^iMÍéiV6^ (Mié o homem i tio toml- 

'itfõt 'íbiM>)irr)UMU)í>''|ítloDr^orcof/ O tlcanfor ^oe «t 

:>ÍloiiBrT9ib*«ai«ltofipjri^{fTi«fctfjf^ i nMtt .Mg*- 

-J*)'* BVfi^/H"?ryíft M^l ^9^, *?P muito. 4W)rf»ctf 
ot dit«s animaef ião atonnentadoí por aâciUentfS 

itrtticot mui vioJentoi. .^Ag bagat tle h«ra ião hum 

veneno para niultoi anitnaef , e ot gallot monta- 

imerica ^m Penfvlvania at comem feai 

ora em Carolii|a alimenu^fe com «pUn« 

ta, chamada Bíitumrlrgtnhrtunt, e fe p^Je comer 

fem perigo. O caranguejo terreílre fuílenta-fe com 

^%uiê^\lo íifiiícirtííéneS^r^e iro nlo obáal«te/,he 

^Afétmi íSMiv^^OífW t%^iipbé!> nraH í«rM)toi i^ fe 

(âbb mAHxnc\t^táaPanté,,qwè ataitelhar títm ie 

vezei hum mel venenofo que-ae «limeiMia ,. • q^9 

•^md^ *WÍ!W?\> WtW^ •( -í' diaíf]»éar ao botnem 
mu^ Q.xomjt, Dj\t ^mendoaf amargai uião oi ho* 
mens , t poucat dellaa matSo hum lobo, buma ra*> 

>^Í#3& frfnMiOft-d» fcmenca > - e iNnn- porco morre 



iihezei da America 

mo*) li^l 
damno. A ro 



ventnò M^bt ciifi ^ fápo^t ^'^^^a^&^^^at 'httUt 

éAi. hum «multem', 1kr>\cliei4 V^ cà^uMMO 
f«fn fer damnofo aoi canaríot.(^«f«MI^|lí^0«i4%4(l 

le niatão hum pombo em 4 horas , t f drachmat 

• !**»■** «^^^^^ A— a ■■ A ^ f^iu^m, .Ja, a 4gnmi h#ll# rinnmt 

Xafi« alo lio xiooiv«8*:qM»iqMn4o<.tUéf cfil)Étfli,<Uíiflr 
€» doa «)boa, .{ttnSina prtyillaj«»ftia6tfaitgãiinwNiftaU 
•JGr di4ftUi«xtsaor4ioartaolen|^^.4íiât:ovdliai9«vtoifii 
tf folhaa deftft pUota.u«offi;3m|ittíi:>goâ9 fupoiiefítiSít 
Ibtt dar tambtm ^o^friíroot'. noicps' ltotoidfe«Hrpf>tiir 
go^ o veado como itua- Yenowof/» itagk silooCoos/tAf 
ba|Bf* A C cuu vlrorar.<X/8v mataj 0$ dnneni ii/toO 
gado vacum. ^ e inuikoflt.paâaiot.^fioinonjoiq fem%tie 
delia » «'4 caâa» dO|âiieéto9«(fe:>ÍUki«lia ioofiai^Af 
fuat folhai. Q potcoefpmha tromei aé>foita»r|i e iv 
raizes do baxoi e laniinâino bêcafllé^idete>|tauitxi (iMI 
CAaa3loi for olle: motivo são ifia-aríio^cftaÉ éttioMAI 
em aqueita parte da Porfia, {'oadeiicreApeeO^biNJÒ liflr 
vo. Of ouri^oa cicheiíos comona âa?.catttfaa|íêu fem 
darotte , e 4>t gatai , o câea <«ipkio «tofli^jdofCi 
ttirhelt t ^iuuidoí it ibea dlo^ ^pela. boQa«\iO ImUMí^ 
to bnnçQ hf fCHem» para 0[S catattoi » «talkttf t 



^^^^ar c trâMbo dos ánimus j^^figíÈ^ 
do as fuás forças , * fegundo^o tfiaio^iÂft^ 
fâtík , e fegundo o tmpo ^ &c. 

Jmtíi^ pmimfr.4a^infiiwiÍo^M Sabbadç^ 

^fiáMmiio Mép fi^^éifaimr doí bornais f nuu 
'^^^"^^^^^edmj fi^fo^^foffivd j os perigos 

fftnní i êIM i ii ^ M i il ah nniiW* im . n > n ■ i ■ 
HWé^yfimlktltCMrallô^tvoíiiefiii a'ÍKnrvi anus da âor| 
•í4Millittii<lcdtaf>Be''taáibfin vefttnaia , iiiat ot )a^ 
«iMlw%tc«dipvt«n|ia9^''^'' rio'<V'olga feccSi» eíU 
Títktfi^lSaKpm pô<H(eUaiV'ieffh><tia:a>*i mel aot da«ii* 
iivfcyiwidlearioAbiigaiiia&ariflttvefolitartas. O (Tt- 
thyiMlooiíc bum «vtdMMíBcmiv^ni 'imjt ferte para o 
•ofjpa tr uma « b %r> «iira cahàa» o oomeni toUi godé» 
^tHUDalpouoBtKfcioviilibtidrjCaíré > aflun coma o 
yenrral ,oÍi«utmfeBèf paã»ia« papagaiòf^ Áu folhat ^ e 
tlb tagiíafettct (ka pnihalra>rtftai»ir««enp i^ara-M ;da?aU 
lii-{ aeiàgmtíesiàéikm^St omktla át(ht vcjmiiò-j dtndo- 
IHtf ) abeteil«SDÍ»«TdBnte ^c-trigoi V^é^fã Sêndu ãUr 

iti^ iiêi^nàmjSúowÊSm>o.^^iX'ú^ but»- homem jufto 
iMoSquMte «&8'4friíor'fiabBecarga u fnat bdlM » e 



àevids 9 de mmlM^%€ ^pèf^ok fimk 
dos mimaes. ^ ^ . ^ 1 1 . 3 

5.<^ U/ôr dos meiof nMjlflirm^ífM curar 
os -átsânms^ mfirwfVí' yifue^^Mn^^fMemkm^om 
qiêt €fiia dibam^ãi noffã^gtSâMik^^^'^ rn > uo 

6.^ Abfitrft de qualqú» tff^el^o^xtMl' 
dade^ OM mio tr0kMieníú^^p'^a9rimãkfiÇ>e emir 
jkterar-^ft flmume »m ^y0íi»UiÊ4i^'^&^^MkS^ 
ammal y findo o dàmrm dljhfáik^ ^éfimâo 
para o Pai coitiímm^^deí-tcidaí^kis^^tfhríanSÍ < 

Ze«, e Ejlabèl^mertm-^fièn^JkH^^dl^^^ifarios 
Púvo$ ^jav^ As jéftíndtíl ^''' ^'^-' 

AFaror dos anitnae»^ ifco^nGíímlfeflíirdiofo 
Ckmfcrvador^ao Uiifvetr& ff^s^íl^ceèí- 
ros na Lei Moyfticaj ^ ;> • i-T ^ ,?.ooiif.7 
Paliando <k> repoufo n(^« ^^ddfep^fd^, 
^qiie o ordcnoa pára^t0oèfar^»at)efoii^o , e 
>io5 animats defcanço do tisdMihí(y;^4il^*lBUMíf. 
G/p. 25. V. 12. .1 Tli e^'^'*'^ 

Pfohibio caflnros átfimaes ^'^^iltsfl^l^ 



C.22. V. 24. 11 

/ 

\^^vn MiH|<ioQ; 4ffúmv siiinãí r 'quando fe tcha 

>jiio^nifihQi^^#aii4<>,vC(m fimii ò» fea^^ filhos, 

ou era runa.i^\9y^j{V.J[7^iit. C22«V^é-n7. 

no^ ^Q«kROti^lQ«anw a<.facfia cio iniiiiígo , 
'vj(»ííy4>lí3<{jHtt«^v^^^ c dítigUla pcfc 

ffim^ ^íf^S^\ ^A\Qifo cm qne^s^^vúc. 

Prohibio matar no mcfmo dia a vaca, 
c a fua vitella , affiiVicomo a ovelha , ou a 
cabra, c fcu filho. v. Levít.iz. v. 26-28. 
^om^*^i|w)^^líM»bcwttloeilnbàl p com 

leite da f|^t#[\ítt^ jAp h^^ commanceiga fóta 
de tal Iclic. v. Exod. Cap.zi^. v. 18-19. 
oloibi^ftilQfdí^sk |[?«^* Siwno mmoòo Sa^a- 
-Ah^í^^ckf^ íhffOf 6ci0 ^ para. os animaos ' fel* 
vaticos, e para que fe lhe» concha paCbr not 

^ f oiKiQftBeaco Moyiiçs aiBcnçáot Diyina a9« 
ilMlt^v]9ft^|M)p^ QQm^oQ^anímacs^y^^^ fuás 
.mais , uíàndo das palavras feguintes : » Pará 

4mipto^ei^^:f4raqu^^;tíia vidá^^ com-, 
^ f li- 



Segundo a Lçi, Mox("*»;.» ;W^!5!f?5^ííR 

para a« remimeiar^de IpífJWWg^^ft %^#j 
ta, V. ibid. e os 2Vi?o^dKir^f/w^tT.tí:i .. ^IíóL 

Tiatar-fe-háp .9?^,^JTO? sSm W^í*^ 
xáo, c bondade , ç, àn9fi^J|isfe|ft^a ^ |j 

hum animal que I>)|íf»,,|iFfuí?ftye^|»«fi%^, 

Moyféi pâo.frç,'o 5Ç4ÇÍ3jye^Bj^ 

tratar os animaet fmmf^^^ul'^^ 
povos tem "do Lçis tebtúça^a^lgmgjg^ 
cedimento para coro çs aíilin8Ç|.,^jifigffigg^ 
Legisladores q«e pro(Wuár?Q^ í«Çi>ff*i»fB<% 
da barbaridade, P'o|>ibyá<),,inagf,.)^^^ 8|gj 
fó para impedir a fal» .de fíi*) i»,,;!»^^^}!^-, 
bem para coftnmar a g^ete 4t'*'¥!KI''^^^ÍÍ^ 
e á compaixão pata çoqii,Íços,^J^|^}^(et, 

excitapdo-os . » - e!«Ç'["t»j^..,JPft"S^'í|i!^<l!SRt 

com os mefmos »xàí3^>esr, >.,:, ,^.,a s a,wiD§ 

. Triptolemo Li:gis^()Qi;. Qi;çg|^(spi$^biò 

na V tei lâcrificar .-anvnaçs. aaçf,,Jj^ l^, 

nhom 





voH dcm Vrfprung der Gefeze , kmfiè' ,"'*.' 

déflê a libetd«á^'^'tBái« ál ^eftas <Íé cai^V 
^°ia VááfftfíifcçSÀ db édífiatr; è que 
alíkteíi'' a' nieâiófes páfios <íá-' 

qne homa mula , a quetft Íe'còncede0 deflé 
ÉSSSP amePaáW ;' võibJ^^Voluntárraineme 

pá^B^h^^hèmBim', êyépóz diante á»à 

ESfi8^pB^')X!fo^'à^r<^ quetrabalKá:»' 
M^Clibíyetil^^^ná |tfúflÍ(ytidSo erporttáãea' 
iff^ííHá^^eíf^tó 'gato iotiòvo , que" W 
l8Í0 «Élfiief&ãfó^^^e' f^lá' cila áliúieiftaái »' 
c^BUalÊFaté^^íÍQa ihdttiiá-cuiftà d<& público.' 

< ^&^yi''ãu'td, ilòí írtâfos áélKíio. 
lãlo^^^-eS/^áAitân às''deKnnina(5e« fé- 
guintcs a &VOC dos anfeáès: 

*"<^'Í¥1aIgíiiâk' péllba fèèr trábálbar hum 
táSSí^fíáúiify <M feãènro , ou caAçad» , 

muíla 



m< 



ekFatttts , tMrtoi''éodí mm% 'j^m'^úi'' 

quer cáfia <]« âHímkl^^dÉtt f<KllígiáV",°ò 116^' 
defie combate he Ximabbt : efta cafta 'iè' 
jogo cotnliiMtt^fl^lBr^^òÒHaíâttAffl^il^la. 
da tiáo he t)éMíitíidie",'-aiã^ ^s ÚdPíc^ ft^^I 

nk> por bií<ic»i.íV. 1>4»'."1Í8Í7.<*'"°' '" """^ °^ 
Se alguenf '\á9i» <a'lténl \:6â>%JI3SP 
vaca prenhe ou '4tim, «òn^iffi Hi "Hfipfe^-'' 
gar em algum «foiW 'UnkbalKâPO^ fleVkP^ 
Magiftrado extgí»- ãt!ne*'^1íi^'^t«ba''^ 50 
Panes de Caurins ;> fc >et() (âlb>^fi}!4iá^ }x^ 
ma tal vaca , l«c«í> Pàál«^ dé^^Qí^iik ^\à" 

Se aigunui^pièflòii fii!èfTH^(^<]tíiaqiieí^ 
anitnal ^oe^f^ir, deverá &'f»l!i|ii^'tfaií(><''^ 
lhe huma pena <}e<^'Fiiilb^'deHQ(iuitKi<t?^ 

-' Ootanttf otKWpo qtte tjMM!í> pèfit^ cflPi'^ 
ver ^òccupada a «páfteMtti ks fííVf^aláBfl, tii^ 

fi.i bu& 



^^j^^; pu, calbti*r'P9 «velhas í. oD.onum 
at^maçs. domefticos , neio a fca acdot, nçm 
outro qualquer poderá por feu íntereíTe apa- 
r^fí^ ^It.jdctella : fi«(n poderá o Ma^Mbra* 
<lp, j^e^^lla doante q^, dito tempo , oo «a.- 

«grfWn «ontrfti-F^íf»- a^gHUfa^rqueixa. v. psgp 

-dup?» mfP»^^*P^ ^ conduzem vaa» 

P35f lf)F<ÍWf »Aí« chaipado. ^W*«^w : qamr 
4Ío hum ul touro .«0(nef f çolheiu <de quat^ 

"^«ffiofflflèDS^íei/íí»» Çewo pwpíjetariodel- 
^aíqftfl" iP 9PC .; 9 S<MF*if » podaá fct 

o^ %íg"»lft{Ofífftffn»«>^ da famofo ír»««» 

de I2){. de Simnu (que correfponde ao «tmo 
5?ÍDplá9p Ni^ÇJínfWft á«!,Çfir»fl») para. que 
«í»i(4rfi'«briíÍ%W<» d<!;«»da,isW5,.qHaIcpicft 
<*9*aftijfe»»t>l^«2^et !»«#»<»» iiberdadB , « 

para que os feos fubditos , que as nío tivfHi 
**mt ifeiWj <í!W6*<í<» X <»(»iprallat com efte 

.lod «li" 



diat pfofai pâUk» da Am bmeica dirpofin 
fão paia oom ellas. 

Ein qualqocf roa d&Rdna dp ]afiaji^ 
p eq u enos rcceptacdot pMi iccebcr «Aft w^ 
lhos , 04 doentes » tfftdo : osi* manémt 
glande cuidado deUea^ c (nidP^in^Nbi^ 
graves penas infuUallot ^»^.<Wt>^l i ^iil T^arn)^it ^ 
Quando monrc hom «ãOf.MtSAim anj^al, o 
Chefe de Êunilia dcveJazfllQjlííbgMnWifíMp 
lamente ao Mag^lradQ dais» nc V a m ufW (||r' 
M , e são os €ie$^ waoínm .cnmnàfíêàfi^ 
as montanhas, ou oateíiM. -^t ifi.fK» ti^j|iii 

Os Banianot irai d^bdcga»^ei>,|ii|^ 
lugares hofptcaes pan 09 a^mM^r^wC^inai^S 
cm certos dias de tçíla dão elles dinhdvp iDt 
caçadores , e pcfcadoict^flain..iin<pio de 
não caçar, ou pcfcar noftea ^í;f, PMIÍM if- 
zcs comprão elles pafiit»s doa jf^ftirítibaMif 
e lhes dão a liberdade: Veja-fc fl^étid^Uáí 
AíorgenL JReifebefebr* fêg. 80. 

£m Cambaia cxiftc. hmat fsmiok JkoC' 
pitai para a cura das aves eílropeadaa^ 00 en- 
fermas , mantidas pelas cfinolas pMriicas, Fãia 
da Gdade ha hum hoipkal para « §sda 



«AhImV i^^dhvm ^ e mnio parar o gsido ««^ 

cum. Os Chins coftumão também compiat* 

fftfllMéi y e^)riib , e daMhes depo» a li- 

^httiÈàe.^Fej^e S.^di Fries ^ Curieife Am- 

^Hhmkínftn Mer^ tyfondcrjh Oojl en WcfHn-^ 

ditt' Ké ^Hi è ândtlingé fog^ 104. 
«* ' •' Ol' XlMlammrdanot^ devocoí 9 e op»« 
."friliMV^tiMkia' « ftr gtatidSo aos corvos , 
*^|Íè IfiÓMMif^if «ftd«tesei/^C impedem a cor« 
^)Ml|l^iiP<*|i1lf •) faz€fwia naw cada dia 00 

h^ur onde fe èxewrik)*' 0$ delinquentes 
•HBItoP ^tlMÉMÉ ^àraF^rTfai' altmetito. /^f/^ 
-jÊ^^^màéákMofiáfáíni X^ Tb. UI. 

^•^ '>ÃOI'WuiMluiedano» sfio também gotos 
"11 MÍ|Hliatve «en^ ^ matáo ^ nem as mo- 
frMMy ^^feKM «Aei ^imaes iuQuntmeme 
^ ti lWi yèfc KfiAr o paic::de variot iníeétos, 
gafanhotos , e férpeiifes« Vtjê-ítChmtfs fre- 
'frtk<èimt-cfíà9Mmfirt of Morocco. Foi I. 

^•c' OagNHiiit jpioraidbo nem qoiz vender 
^9t «oM^i adiantado em annos no icu 

V fcr. 



{ 



ferviçò , nem confcntio em mfttidallo ao 
a^ugac. 

O famofo Mont/tgne nunca pedia vet 
fem grande dcfgofio perfeguic hum pobre 
animal que não he capaz de fe defender ^ e 
inculca aos fcus Leitores huma certa atten- 
çio , não fó para com os animaes ^ mas 
também para com as arvores, e plantas. 

O príncipe dos Filantropos 9 o Senhor 
Howãrd extendeo também a fua illimítada be- 
neficência aos paflaros , a vários infeélos , e 
em geral a qualquer creamra ; e aflinalou os 
paftos mais ricos a feus cavallos enfermos , 
ou envelhecidos no fcu fcrviço. 

Concluiremos eAa m ateria com a re- 
lação de huma fcntença executada em Abo , 
Cidade de Finlândia , que faz muita honra 
ao Mâgifirado que a proferio ; fuccedeo nà 
dita Cidade que a roda de huma carruagem 
paííou por fima de hum cão , o qual fe reti* 
rou, encoftando-fe á porta de hum pelliqueiro 9 
cujo filho defpiedofo , rapaz de 15 annos de 
idade , teve a crueldade , primeiramente , de o 
apedrejar j e de lhe lançar depois huma panei- 
la 



( ?07 ) 
Ia cheia d*agua quente : efte adio fumina» 

mente cruel foi obrervado por hum G>nfe^ 
Iheiro , que morava em frente , e pareceo-lhe 
digno de fer propofto no Confelho i ouvindo 
os Confelheiros a narração , tremerão de hor- 
ror , e foi unanimemente decidido que fe citaíTc 
o bárbaro rapaz perante o Confelho 9 c foflè 
remettido prezo á cadeia : appareceo o réo^ 
e depors de fe ter deliberado (obre a atroci- 
dade do deliélo , foi caftigado do feguinte 
modo : hum dia de mercado , na prefença de 
muita gente , tirou-lhe hum OiKcial de juftiça 
os veílidos da parte fupcrior do corpo , pren- 
deo-o ao pelourinho , e Icolhe a fentcn- 
ça feguinte : 9, Mancebo inbutnano ! além 
de nao teres foccorrido huma creatura , que 
tira a fua exifiencia do tea Cresdw , e 
que implorou com feus lamentos o uu auxilio , 
Mgmentafte com huma mão ímpia as dores 
do animal agonizante , e matafie-o ^ augmen* 
tando ojeu tormento i por efte motivo poispen* 
durar-fe-ba a teu peito o nome que mereces^ 
€ dar-fe-te-bão 50 a^outcí. „ Depois da pu- 
blicarão da (encença ^ pendufou-lhe huma ta- 

boa 



( ?o8 ) 
boA negra fto peko com a infcripção } ,> Hth^ 
mm itthumano ^ e fátiguinario „ dqpois.jto. 
qae deo-lhe o algoz 25 açoutes- oom. hum^ 
azorragae de ferro :, e cootinMtHÍe a lct> 
eftas palairras: ,, Mancebo inhamanol femtfé^ 
menu bums modicapar^So dador comque awt^. 
ntentafte a pobre crcaturA. na hora da fia 
morte ; e fe queres • obter a mifericordia do 
Senhor de todas ascreataras no fim da tua vida^ 
sê daqui em diante mais humano. )> E derão-fe-lhe 
depois outros 25 açoutes ^ nioobftante osfeos 
lamentos , pelos quaes procurava mover o 
Magiftrado á compaixão, p^cja-fe Kleine Kixh 
derbibL v. Campe j iij^'- Band. J. 81 - 82. 

Ainda quando os noflòs Eníaios para 
eftimularmos o Leitor á Beneficência não ti- 
venTem outro eiFeíto fenáo o de difpor a 
hum fó individuo a fazer bem á creação ani- 
mal , nós nos julgaríamos compenfados do 
tempo gafto para a publicação defie Opuf- 
culo j quanto mais que a lifonjeira ídéa de que 
eftas poucâs folhas podem contribuir a falvar 
a vida a vidimas de doenças , de defaftres, 
de pobreza j &c.^ a anniquilat o ódio nacio* 

nalj 



ntA j e- rdi^ofo ^ a» diminoit a mUeria de 
vatias^eaftas de defgiaçados^ , e a angmeti? 
car: á pco(pcridade pública nos dilatados Do^ 
mmioi da i&ionanpiia ' Porn^eza , no» fOf 
mtthdm V dó modo' para. nós ^o mais defejavel» 
qcml-iidv^Y^''doce'''khibiança de tennos eni 
pMí^ iòmprido tom a noflâ Obrigação* 

-ífif> <>i>,»f.'j:> Tu:.: . .: • ' 

<'.'!. fX,'- ■■■;" / -í ■ ■• '■'":''- 
•jup jí. 1 .'.•."•■■. - 

* . I « - *i 
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ENSAIO 

DE VÁRIOS MEIOS 

Gotn que Te intenta falvar | e confervar a víite 

dos homens em diverfos perigos p a que 

diariamente fç acbâo expoílos. 



Gomo quer que ot Uvrof | que tratio dot modof 
de confervar a precioft vida de noflíbs fenielbantes» 
exijâo o maior cuidado da parte de quem ot publicai 
por ido foi a traducçSo defte Opuículo entregue ao 
exame de duai peflbaa doutas t que fabem a lingua 
AlemS 9 e Portugueza , e ao de bum Medi^p dos 
maii hábeis» e expertos de Lisboa ; pelainerma -ra- 
xão fe reimprimirão também algumas folhas , a fim de 
*e evitar até a menor ambiguidade , que teriao cau« 
ftdo algumu das mais coníideraveis erratas. Outras, 
que ao depois fe notário » abaixo vão apontadas» 



Erratãi. Emendas. 

Pag. J4. lin. i|. ellas • • elles 
—.^Ij,.^ 9* molhados 
^.— j5. .^.pen. a confer- 

vação 
•«iii*. 65. -- 14. de neceffi* 

dade de nitro 
•*~ loi, — ^ 6. depois da 



molhadas 

o esforço pela conferva- 
qão 



- - - de necei&dade , de nitro 



palavra Tofcana • • íea-fe e introduzida 



ENSAIO 

DE VÁRIOS MEIOS 

Com que íe intenta falvat , e confcrv» a vida 
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METHODO EXPERIMENTADO 
de rcftaurar a vida ás peíToas de ambos os 
fexos , e de cjualquer idade , em cafo de ani* 
mação furpenfa por alguma enfermidade., ou 
defaftre , capaz de caufar mone apparente. 



PARTE L 

Do que fe ha de obfervar antes da rejlaura^ao 
dos apparentemetite mortos. 

CAPITULO I. 

jDos ftnaes ordinários da morte. 

AS peíToas , que náo tem efiudado a 
doutrina intereíTante da animado fuf* 
penfa , cujos rápidos progreflbs tem 
falvado cm Inglaterra y Alemanha , França ^ 
Itália , &c. innumeraveis indivíduos do tre* 
mendo perigo da prematura fepultura , feguem 
a opinião enonea de que huma peíToa cílá in- 
teiramente morta , Quando 

I.® não fe lhe Tente o pulfo , e a palpita- 
çío do coração 9 

A Quaiv^ 
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2.* Quando a rcfpiraçáo do apparcntcmcn- 
te morto nem fcquer move huma pluma , ou 
a chamma de huma luz , ou embaça hum ef- 
pelho , pofto junto á boca do enfermo , 

^.^ Quando em parte nenhuma do corpo 
fe percebe fenfíbilidade 3 

4*^ Quando todos os movimentos exterio- 
res cem cefladoj 

5.* Quando em todo o corpo fe náo fente 
calor externo , 

6/ Quando os membros eftão inflexíveis , 
ou quando fe fazem flexíveis nos enfermos j 
que tiverSo efpafmo , 

7," Quando a boca fe abre por caufa de 
hum relaxamento dos mufculos do queixo in« 
ferior , e quando os excrementos fahem por fi 
mefmos do corpo , 

8.^ Quando o fangue não corre bVremente 
depois da fangria , 

9.® Quando os olhos tem perdido o fcu luf- 
tro , e a pupilla não fe contrahe no momento 
que fe lhe prefenta huma luz , 

10.® Quando apparecem finaes de podridão; 
a faber : máo cheiro , e nódoas amarelladas 9 

par- 
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pardas , efverdinhadas , azuladas, denegridas 
por toda a fuperfície do corpo , 

Quanto porém fe engane o vulgo á fua cuf- 
ta, fiando- fc neftcs finacs, ver-fc-ha no feguin- 
te Capitulo. 

CAPITULO II. 

Da incerteza dejlcs fmaes , e do único final 
verdadeiro da morte* 

/^^ Randes Médicos da antiguidade regiftrá- 
^^ rão os faétos feguintes , confirmadps peia 
experiência dos mais célebres Médicos moder* 
nos 3 convém a faber: 

yj Todos os linaes da fenfíbilidade , e do 
,, movimento externo podem dcfapparecer , 
5, fem que ceíTe a caufa delles. 

„ O pulfo pôde eftar lufpenfo , fem que a 
„ circulação do fangue tenha ccflãdô de todo, 
,, ou ao menos fem que feja impoílivel refta- 
„ belccella, 

„ Em certos cafos cefsão por alguns dias o 
5, movimento do coração, c a rcfpiraçáo, fem 
„ caufar morte. 

A ii A 
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,, A frieza do corpo , e os olhos fem lufiro , 

,, são finacs muito equívocos. ' 

,, Houverão já pefloas 3 que querendo , po- 
„ dião fufpender os movimentos vitaes , fican- 
„ do com os membros frios , e inflexíveis, 
,, fem pulío , e fem refpiração. 

,, Huma pcíToa pôde viver com todos os (i- 
,, naes ordinários de morte 3 e pelo contrario 
,, eftar morta , e confervar diverfos (inaes de 
„ vida. 

,, Na Hiftoría da Academia Real de Paris 
,, fe faz menção de huma mulher , que já« 
,, mais teve pulfo em parte alguma do corpo, 
5, ainda que cftiveíTe sá , e fizcíTc exercício 
„ violento. 

„ Muitas vezes nas convulsões hyftcricas 
„ náo fe fente a refpiração. 

„ A huma peflba , que tem hum accidentc 
„ apopleiico , fe pode cortar huma perna , fem 
3, que ella finta a mínima dor. 

3, A epílepfia ( gotia coral ) tira a fenfibili- 
3, dade de tal maneira , que nem a applicação 
3, do fogo fe fente. 

„ Ha exemplos de mulheres hyftericas , que 

3, che- 
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9, chegarão a eflár tio frias como mármore , 

y^ fem que por iíTo eftíveilem mortas. 

3, Não he couía rara encontrar peíTbas , cu- 
,3 jas potencias vitaes eftejão rufpenfas por e& 
„ feito da apoplexia , a qual conferva o calor 
,, muito tempo depois da extinção apparente 
yy da vida* 

3, Muitas peflòas enregeladas forão reftabe« 
,, lecidas , não obftantc a total inflexibilidade 
,9 dos feus membros. 

,, O relaxamento dos mufculos , de que pro- 
,3 cede a queda do queixo inferior nas peflòas 
,, mortas , e por confeguinte a abertura da bo 
^ ca , he tão pouco hum final infallivel de 
yy morte. 

„ Fazendo a anatomia de hum cadáver , 
3, vè-fe muitas vezes correr o fangue dos vafos. 

,, Os affi>gados , e as peflòas mortas de fu« 
yy bito y tem muitas vezes ao terceiro dia y de- 
,, pois da morte , os olhos níais luzidios , do 
,, que durante a vida. 

,, Succede algumas vezes , que em defmaios 
,, muito leves y corrão por fi as ourinas , e os 
yy excrementos, 

9> Mui- 
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„ Muitas vczct nas febres malignas Te tem 

obfervado , que o cloente , depois de lançar 
de ã hum fedor cadavérico , e moftrar nó- 
doas amarelladas , efverdinhadas , e pardas , 
cobra a faude ; o que confirma , que ejlcs 
dous finaes apparentes de podrídXo nSo sSo 
certos j A nao ferem acompanhados de outros 
, Jinaes ordinmos. 

O célebre Medico e Philantropo Franccz 
Mr, Thíéry mui claramente demonftra na fua 
admirável obra intitulada : La v/e de V homme 
refpeSléej ^* defettdue dans fes demiers momens ^ 
ou injlruãion far les foins qu on doit aux morts , 
<&- Â ceux qui paroijfent l étre. A Paiis 1787. 
8.® que a abfoluta extinção da vida nunca fc 
fcgue immediatamcnte depois da morte apparert' 
te , á exceíção do cnfo em que haja diflecção , 
ou ferida mortal. JEntre o fim da agonia y e a 
morte verdadeira , ha hum e fiado intennedio mais 
longo , ou mais breve , fegundo a durarão da e«- 
fermidade , durante o qual ha huma vida inter" 
tiày e occulta* O fobredito Medico enfína tam- 
bém , que efte eftado intermédio exifte , nao 
objlante o corpo ejiar jd privado da faculdade 

de 
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de mover-fe , e infenfivel a qualquer remédio ejli* 

mulante. Elle mefmo diz mais , que o princi- 
pio de podridão não he hum final infallivel de 
verdadeira morte , excepto quando he acompa- 
nhado de hum fedor cadavérico infoffiivel 3 e 
de outros finaes ordinários de morte : diz fi- 
nalmentç , que as manchas amarelladas 3 efver- 
dinhadas , denegridas , e azuladas devem appa- 
recer em todo o corpo , para poderem fer hum 
verdadeiro indicio da deftruição dos inteftínos. 
Daqui fe fegue , que haverá muita ínceneza a 
refpeito da animação do enfermo , até que ap- 
pareça o verdadeiro final , e que paíTará muito 
tempo fem fe poder determinar fe a peflba ef- 
tá verdadeiramente, ou fõ apparentemente mor- 
ta. Além difto , a diificuldade de decidir humt 
queftão de tanta imponancia , como he a que 
diz refpeito á vida dos hoílòs femelhantes , fe 
augmenta muito , pois illude os dous fentidos , 
a vifta , e o òlfato j os quaes são os únicos jui- 
zes nefta caufa , e podem fer enganados mui* 
tas vezes pela podridão , que deftroe fomente 
a fuperficie de algumas partes do corpo, epelo 
fedor volátil j e quafi cadavérico da tranfpiração 

ide 
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ic hom etiFermo muito immutido. He faâo 

fabido , que a gangrena pôde ter conoido grande 

parte do corpo , ficando falvo o refto delle. 

CAPITULO III. 

Dai enfermidades , e dos defaftres ^ em que a appor 

rendada morte cofiuma occorrer frequentemente. 

Muitas enfermidades , e defaftres podem 
caufar huma morte apparcnce , os quaes 
principalmente são : 

ji apoplexia comfuperabundancia defangue , 
e fem ella — as enfermidades da cabeia — os 
áKcidentes neryofos — o Icthargo — o efpafmo 

— a hypocondria — os accidentes byjlericos — 
o furor uterino — alguns géneros de pejle , e de 
doenças agudas , e epidemicas — a epilepfta (got* 
ta coral ) — o catarro fuffocativo — a caimbra 
aftnatica — os polypos no corarão , e tias vias 
maiores — o extafe voluntário , e involuntário — 
os deliquíos violentos — a debilidade do corpo 

— grandes evacuações por demaziado vomito , ou 
por purga mui for te y ou por fobcjo fuor ^ ou por 
perda de fangue pelos narizes , ou por tojfe , e 
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vomito de fatigue , ou por perda de leite ^ ou de 

agua , na operai^ao que fe faz a hum hydropico , 

ou por perda de fatigue por amputarão de hum 

membro — por feridas grandes — pelo parto 

— envenenarão — afogamento — ejhangula^ao 

— queda de grande altura — enregelarão — 
opprefsão debaixo das ruinas de bum edificio , ou 
debaixo de neve , ou de arêa — ferimento de raio 

— ar claufurado ^ e mcphitico das abobadas , dos 
cemetcrios , das cadeias , das cifiernas ^ dos pO' 
joí , dos armazéns , fardos , fentinas , cavernas 
fubterraneas , cloacas , adegas , onde eftã mojio , 
Cerveja , ou vinho de tna^ans em fermentarão , 
flores e drogas aromáticas , que tem cheiro forte , 
como , V. gr. os lírios , a tuberofa , o aça- 
frão j o almifcar — os frutos confervados em hum 
apofcnto fechado — as exhalarots das minas ar- 
fenicaes , de carvão ordinário , ou mineral , do 
fogo de lenha , de olco , de cera , de azeite de 
balea em bum lugar , onde não ha ventilarão — 
os remédios foporijeros , como he o ópio — as 
exhalaroes de cal em cafas novamente fabricadas , 
ou em apofentos caiados de frefco — as exbata* 
^oes das tintas de oko g das tochas ^ das velas 

de 
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de ceho , das alampadas -^ o dr claufurddo de 
grandes ajfembléas , dos tbeatros , das Igrejas 
— a longa incdia — a nimia repleção de tfio- 
mago — a enériagucz — o esforçado eftudo 
fem recrearão do efpirito — dores agudas — a 
iray a anfia, o medo^ a vergonha — a grande 
alegria , ou trifteza — a paffagem repentina do 
grande calor para o frio — o delíquio caufado 
feio cxcejftvo calor do foi , ou de bani banho , ^. 
A delicadeza da compleição das mulheres, 
e a nimia fenfibilidade de feus nervos , he a 
caufa , por que ellas efião mais fujeitas que os 
homens a mortes apparcntes ; podem porém 
ellas confolar-fe ^ de que fe confervão por mais 
tempo que os homens em eftado de reftaurar 
á vida. Muitas crianças morrem logo que naf- 
cem , por fe julgar que nafcem mortas ; além 
de outras 9 que as amas, as mais, e as criadas 
aflògáo dcícuidadofamentc , porque as mettem 
na mefnjia cama comfigo , fem que facão ten- 
tativa alguma para lhes reftaurar a vida. ( * ) 

Quan- 

C^) Paru íe evitar eíle tão frequente defadre, 
achata o pdbllco adiante « deícripção de huroa mi* 
quina própria. 



Quando hum homem apparece de repente 
morto y fem que precedeíTcm os (inaes ordiná- 
rios da mone verdadeira , he mais provável que 
a morte feja apparente. Nas doenças agudas 
he mais frequente , do que nas chronícas eíta 
apparencia de morte. 

As peílbas moças , robuftas , e bem com- 
pleícionadas não são menos expoftas a mortes 
apparentes ; porém tem a vantajem de pode- 
rem reftabelecer-fe mais facilmente que as ou^ 
trás , da mefma forte que os que parecem mor- 
cos de morte violenta , e repentina. He h&o 
univerfalmente notório , que aspeflòas^ que tem 
ficado na agua em tempo de inverno , confer- 
vão por mais tempo que os mais a poffibilidade 
de ferem refiabelecidas. (^) 

CA- 

( '^ ) Na traducção Alemã da obra do Doutor Kiiê 
faz tnenqão hum certo Tilafío , Bibliothecario Real 
de Suecta , de que hum Pintor fora reílaurado depoíf 
de ter palTado oito dias na agua. Na luefma obra fe 
mencionao os fucceíTos feguintes t Gocellín , fobrinho 
do Arcebtfpo de Colonha , havendo cabido no Rhe* 
|K> , depois de quinze Uai fe achou , e foi cxpofto 
«m hunia Igreja , e alii foi dentro de pouco tempo 
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CAPITULO IV. 

Precauções necejfarias para nao fe impedir apof** 

fibilidade de reJUtuir d vídá as pejfoas 

apparememente mortas. 

T> jfra evitar os remorfos de commeiter bom 
•^ bomcidio , ainda que feito fent malícia , hc 
precifo obfcrvar rígorpfantente as direcções fe- 

guinces. 

i.^ dever-fc-hâo confiderar, e tratar as pef- 
foas apparentcménte mortas como fe tíveíTêm 
huma enfermidade mui perigofa , acompanhada 
de violento delíquio. 

2.® Náo fe deverão privar do calor natural , 
e por efte motivo deixar-fe-hão em cama quen- 
te, 

redabelecido. Conta Burmanno , que Lourenzo Jo« 
nasy Sueco de naqão 9 e de dezafeis atinos de idade » 
cahíra n^^agua , donde foi tirado fite fcmanas depoit 
deite defadre » o qual não obítante » teve a Felici- 
dade de fer reílaurado « t de viver ainda 51 annof 
mais* Semslliantes faftos fendo alienados por Autho- 
res íideslignof ^ necejariamente augmentariõ o zelo^ 
e perfe^eran^a , que exigem cafoi taei. 



te 9 e bem cubertas com cubertores ordinários 3 
até o tempo em que fe houverem de &zer as 
tentativas da reftauração. Logo que chegar o 
Medico , ou Cirurgião deftinado para a refiau- 
ração das peíToas apparencemente mortas , a 
não fer o apofento do *docnte baftantemente 
ventilado, ou fendo a cama fuja, dever-fe-ha 
tranfportar para hum lugar temperado, ufando 
de todas as precauções neceíTarias naconducçáo 
de hum doente j pôr-fe-ha o enfermo em (ima 
de hum colchão de lã , e cubrir-fe-ha mais, ou 
menos , fegundo a efiação , e começar-fe-ha o 
tratamento. As peíTòas improvifamente ataca- 
das de mone apparente , achanJo-fe fora da 
cama , deverfe-hão pôr na primeira , que 
nefta occafião fe achar á mão. Cumpre obfer* 
var , que as pejjbas repletas de fatigue devem 
tranfportar-fe ent huma pofi^ao levantada cm a 
cabeia erguida j e as que parecem ter pouco fan* 
gue , em huma jitua^ao horizontal ( ao nivel d^a- - 
gua.') Ao mefmo tempo fera precifo cuidar na 
cabeça do enfermo , que não receba toque al^ 
gunty e não faça mòvitfientos violentos. 

iJ^ No cafo de huAia fuperabundancia de 

fan^ 
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fangue , pôr-fe-ha a cabeça nia?$ alta que o 

refto do corpo ; e nefte cafo não fe deverá ti- 
rar o traveiíeiro , porque a íituação horizontal 
feria capaz de fuffocar o enfermo repleto de fan- 
gue. As peííoas , que dão indicios de carência 
de fangue , ou de grande debilidade , devem fi- 
car na pofíção horizontal ^ os mínimos movi- 
mentos , que fe fizeíFem com hum corpo def- 
tes 9 como por exemplo , ao veftir-Ihe huma 
camiza lavada , feria capaz de o matar. As ob- 
fervações ajudadas pela experiência confirmão 
que fe tira a vida a huma pejfoa débil y e de 
pouco fangue , deixando-a em huma pofi^ao levan* 
tada y por privar o corarão da for^a de comnuh 
nicar ao cérebro o fangue necejffario , e efia foi* 
ta caufa hum mortal delíquio do corarão. 

4.^ Em* nenhum cafo , e em nenhuma efta^ao 
fe deve pôr o corpo em terra , muito menos 
dentro do efquife ; pois o frio , que então fen- 
tilTe ,* poderia fazer inflexíveis os membros 9 
caufar eftagnação dos humores , e em muitos 
cafos impedir a reftauração á vida. 

5.^ Para não impedir, ou interromper a li- 

yrc circulação do íangue , tirar-fc-lhe-ha logo a 

era- 
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cíavata 9 as fivelas , a cinca , e qualquer outra 

cafia de ligadura , que em fi tenha o enfermo. 

6.^ Deverá o rofto ficar defcuberto , para 
melhor fe poder obfervar o retomo dos finaes 
de vida. 

7.*^ Dever-fe-hão deixar livres os canaes na- 
turaes ; convém a faber : o ano , os membros 
genitaesy a boca, as ventas, e os ouvidos, por 
fer a natureza acoftumada a ajudar-fe a fi mef- 
ma , defcarregando por eftas vias matérias def- 
neceflarias. A boca nem fe deverá fechar , nem 
cubrir, nem atar. 

Os que executarem pontualmente as men- 
cionadas direcções , náo poderão jamais fcr ar- 
guidos de ter contribuido á apreflâda morte de 
feu próximo ; mas não bafta ifio para cumprir- 
mos com a noíTa obrigação a refpcito dos ap- 
parcntcmentc monos , he prccifo fazer appli' 
cor ^ e repetir methodicamente todos os rentedios 
pojjiveis , e ijio com himta injatigavel pêrfive* 
ran^a» 



CA* 



(16) 

CAPITULO V. 

Tratamento geral das pefsoas apparemermtt 

mortas , até que fcjao rejiitmdas â vida. 

§. I. 

Todos 08 Authorcs 3 que tratão da morte 
apparetitc , dividem os methodos do trata- 
mento fegundo as caufas exteriores , que fuf- 
pendem a animação ; porém fendo de maior /m- 
portancia conhecer fe o enfermo tem fuperdbm- 
danei a , ou falta de fangue , que faber qual feja 
a caufa da fua apparentc morte , julgou-fe mais 
conveniente difpôr em hum fõ Capitulo todos 
os modos poffiveis de tratamento quaíi em for- 
ma de huma taboada , ajuntando-lhe algumas 
advenencias para aqucUes cafos , cujos trata- 
mentos são difFerentes do methodo geral : dcC- 
ta maneira evitar-fe-hão infinitas repetições , e 
fera a doutrina muito mais dará. 

§. IL 

Para determinar exadlamente em que tem- 
po 3 e em que circumftancias fe hão de applicar 
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08 remédios , he precifo expor primeiro algans 

finaes , aos quaes , por maior brevidade , repor* 

tar-nos-hemos nos feus lugares refpeâivos. 

§. III. 

Dividem-fe as pefloas apparentemente mor« 
tas em duas príncipaes daíTes; a faber: dos que 
fuperabundão defangue , e dos que t€m falia 
delle. Efta divisão he muito conveniente na 
prática , pois pôde applicar-fe a todos os géne- 
ros de mone apparente , e f az com que fe evi* 
tem erros funeftos á humanidade , e por tanto 
deve fer bem coníiderada. 

§. IV. 

Sinaes da primeira claflê; convém a faber: 
de Superabundância de fangue — de Injlamma^ 
j5b — de demaziada Aãiyidadt das forcas vi- 
taes — de Falfa , ou de apparente Debilidade. 

i.^ Rofto vermelho, repleto defangue, ou 
rofto avermelhado , c efcuro , azulado , e de- 
negrido ; e outras panes do corpo deftas mef- 
mas cores. 

2.^ Olhos esbugalhados ) cheiof de fangue^ 
e fcíntillantes. 

B Mui- 
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9.^ Muitas veas vífivcis , e repletas nas fontes, 
na téfta , no pefçoço , ou nos braços , e coxas, 

4.^ Corpulência , e robufiez. 

5.® Notoriedade , de que a peílba fora bem 
alimentada y bebendo bebidas efpirituofas , e 
vivendo em inacção , e fem incommodos , ou 

6.^ Que procrafiinára fangrias ufuaes. 

7.^ Retenção do menftruo , ou das evacua« 
ções hemorroidaes. 

8." Adolefcencia 3 e idade varonil. 
Advertcncia primeira. Quantos mais íinaes 
deftes fe acharem em huma peílòa,e em quan- 
to maior gráo , tanto mais penencerá o enfer- 
mo á primeira claíTe. 

Advertência fegunda. A repleção de fanguc 
pôde fer local ^ (na cabeça, e no peito) ou gc* 
ral cm todo o corpo. 

Os íinaes de repleção local ficão mencio- 
nados nos primeiros três numeres ; e os de re- 
pleção geral achão-fe comprehendidos nos nu- 
meres 5. 6. 7. 8. 

§. V. 
^ Sinaes da fegunda claíTe ; convém a faber: 

da Falta de fatigue — da Froxidao das Jornas 

vi- 
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vitaes •- da Ferdadeira Debilidade — dasFot' 

J4Í exhaujlas. 

i.^ Rofto branco , pallido , c aguçado de 
todas as panes. 

2.^ Olhos languidos 3 fem luftre , e viveza , 
e encovados. 

5.® Corpo magro , mal alimentado , c dcbil. 

4*^ Vida defafsocegada , acompanhada de 
muitos pezares, vigílias , medo, longatrífieza, 
e enfermidades violentas, máo alimento , cíhi* 
do aturado 3 e velhice. 

5.^ Evacuações, e forças exhauftas, a) por 
fangrías efcufadas , b ) por vómitos de fangue 3 
langue pelos narizes , perdas do mefmo em par- 
tos , feridas , &c. c ) por copula carnal , poliu- 
çôcs noélumas , d ) por vómitos violentos , pur- 
gas , fuores , &c. 

N. B. Aqui tem lugar o contrario da AdvCT* 
tencia primeira do §. antecedente. 

§. VI. 

Dever- fe-hão os remédios da reftauração 
applicar na ordem feguinte j a faber : 

Bu Prf. 
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Primeiro Artigo. 
Tirar fe-hão todos os impedimentos , e coufa 
tiocivas ao apparentemente morto. 

i.^ No cafo de haver (ido atacado de 
apparente , achando-fe fora da cama , ou ei 
hum ar pemiciofo , tranfportar-fe-ha com 



a brandura, e expedição poiEvel ao ar fttícczzD^ 
puro y e temperado , fegundo a eftação , tcng — ?o 
ao mefmo tempo cuidado em não mover mw^í- 
to a cabeça , e em defendella de toques. A 
fuinima falta , que a efte refpeico haja , pc>cfc 
fruftrar o tratamento , quebrando algum s^íò 
do cérebro. 

2,® Defpir-fe-lhe-hão immediatamente os fa- 
tos , e cortar-fe-lhe-hão os vínculos , ou qual- 
quer outra ligadura. 

:5.^ Dever- fe-ha tirar com o dedo índice , ou 
coth a pluma de huma penna molhada em azei- 
te a efcuma , ou o lodo , que por acafo fe achar 
na boca , na garganta , ou nas ventas ; e lim- 
par-fe-hão eftas partes com cuidado. 

4.° Embrulhar-fc-ha o enfermo todo de rc 
da fegundo a opportunidade , e eftação do ter 
po , com lençocs , lenços limpos , e bem < 

X 
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mitos , cuberus 3 capas , &c. apertando mui 
|>ouco , e aanfportar-fe-ha em braços , ou em 
Uma de hum colchão para hum lugar efpaço- 
fo 9 faudavel , e corrunodo , para ahi fe lhe ap* 
plicarem os remédios. 

5«^ Não fe deveráó confentir allí mais affif- 
centes , que os que forem precífos para o trata- 
mento y para o que baftaráõ 5 , ou 6 homens 
robuftos. 

6.^ Chamar-fe-ha fem demora o prímeiío 
Medico 9 ou Cirurgião , que fe achar á mão , e 
informar-fe-lhe-ha fe acafo ha alguma ferida ^ 
contusão, ou ftaéhira. 

Segundo Artigo. 
Pofiqão y e fitua^io neccfsarta , e nwdo ic 
aquentar. 

i.^ Pôr-fe-ha o apparentemente morto no 
meio de hum apofento bem ventilado , ou de 
hum palheiro em (Ima de huma cama , ou em 
fima de feno , volcando-fe-lho o corpo de vez 
cm quando de huma para outra pane ; porém 
de tal modo , que pollâ a luz cahir de todotf" 
os lados fobre o doente , a fim de fe poder ob- 
fervar todas as partes , cores 9 e iinaes do roílo. 

Quan- 



2.^ Qaantos mais finaes de fuperabundancia 
de fangue fe virem principalmente no rofio, 
tanto mais erguida ha de fer a poíiçáo da ca- 
beça ; e pelo contrario quantos imiis íinaes hou- 
verem de falta de fangue , tanto mais bormnr 
tdl deve fer a poíiçáo do enfermo. 

í{.^ Achando-fe o corpo frio , c inflexivel^ 
fera então precifo aquecello pouco a pouco, 
applicando-lhe cubertas , e ladrilhos quentes. 
Porém he de advertir \ que efte remédio feria 
mui pemiciofo para com os enregelados y cujo 
tratamento fera em feu lugar claramente expli- 
cado. Achando-fe o corpo ainda quente , e os 
membros flexíveis , podcr-fe-ha a reftauraçáo 
emprender ao ar livre , fe a eftaçáo o per- 
mictir : fe o enfermo for de natureza mui hú- 
mida , e aquofa , em tal cafo fera mui conve- 
niente applícar-lhe a todas as partes do corpo 
faquinhos chatos cheios de cinzas quentes y ou 
de fal , ou arêa , ou farelo , e requentallos com 
frequência. Não entra porém ncfta direcção o 
tratamento dos enregelados. 

Terceiro jirtigo. Evacuações de fangue. 

Tem ellas lugar fó no tratamento dos en« 

fer- 



icnnos da primeira claflc j ( dos que tem fu. 
perabundancia de Tangue) não fendo porém 
cfia evidente , ou achando-fe finaes da fegunda 
dafle 9 ( de falta de fangue ) então dever-fe-hão 
ellas evitar , até que por ventura depois da ref- 
tauração appareça nova fuperabundancia de fan« 
gae. Para diminuir a repleção defte ^ empre- 
gai-fe-hão 

i,° Sangrias nas jugulares , ou no broíjp , c 
tirar- fe-hão lo até 14 onças de fangue: fe efie 
não correr livremente , far-fe-hão firicções , e 
obfervar-fe-ha o momento , em que principiar 
á correr. Havendo menos fínaes de fua fuper- 
abundancia , ou fendo eftes pequenos , tirar-fe- 
hão então íómente 4, 6, ou 8 onças 9 e exa- 
minar-fe^ha de novo que diminuição tem tido 
eftes íinacs. Ainda que fe não manifefte huma 
fuperabundancia geral de fangue , ou que ella 
já não exifta mediante as fangrias , pôde toda- 
via exiftir huma fuperabundancia locál na ca- 
beça , e no pefcoço , a qual diftinguir-fc-ha pe- 
los deus primeiros íinaes mencionados na pag,. 
18. §. IV. Mvmencia fegunda , c nefte cafo 
applicar-fe-hão 

Fen- 
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t.^ Femofas farjadas ^t dttiÁs do ptCcoço ^ 

em ambos os lados do peito , * e entre as efpa.-^ 
doas* No cafo de faltarem inftrumentos neceC^ 
farios para efta operação , far-fe-hão nas dita^J 
Partes com hum canivete cortes ao compridc^* , 
c atraveflado , e imprimir- fe-lhes-ha hum cóp<»^ j 
cujo ar fe tenha primeiro tirado , mediante ^ 
chamma de huma vela , para defta maneira ^^e 
tirar a quantidade de iangue precifa : não Ã^c 
podendo executar efte remédio ^ bufcar-fe-hãc 

;.° Sanguifugas , c applicar-fe-hão 6 , 
12 de cada pane da cabeça , para diminuir * 
repleção local de Tangue. 

Quarto Artigo. Efiimulantes. 
Os eftimulantcs , que fe empregâo para a 
reftauraçâo das peíToas apparentemente mortas ^ 
dividcm-fe em mecânicos , chimicos , e moraeSy 
participando alguns dclUs da natureza de todos 
três* Não he indiíFerentc faber qual deftes efti- 
mulantcs fe deve applicar , e cm que gráo; 
fendo certo , que os eftimulantcs violentos , co- 
mo são o efpirito de fal ammoniaco, fumo de 
tabaco, as fricções, &c. caufarião huma mo^ 
te repentina em algumas circumflancias , cm 

que 



^ue os cflimiilaiitcs mais bandos fcríão capa* 
2es de rcfiabeicccr a vida ao cnfeima Para 
tião íkcrificar a pcíToa, que fe quer ralvar3 he 
{yrcdfo ter bem impreflôs na lembrança os fi- 
Kiacs mencionados no §. IV. e V. pag^iy, e i8 , 
fb examinar o femblance , os olhos ^ e todo o 
^orpo defde o bico dos pés até á cabeça 9 e as 
outras circamflancias da pefsoa apparentemen* 
xe morta , para ver quantos finacs ncUe íc achSo 
de fuperabundancia , ou de falta de íàngue, e 
^uaes efles fejáo , para no primeiro cafo fe fa- 
2er ufo de evacuações de Tangue , e de eftimu* 
los menos fortes , e para fe omittirem no fe- 
gundo as ditas evacuações de fangue , c fe ap« 
plicarem progreilívamente os ettímulantes mais 
fortes fem perigo , obfcrvando as alterações 
fucceffivas, e examinando as clafscs a que per- 
tencem. 

Acontecendo que o corpo nSo tenha per- 
dido todo o feu calor , e que os membros ef- 
cejão ainda flexíveis , então feria proveitofo o 
eftimulante feguinte. 

i.° EJlimulãnte. A afpersao em hunia certa 
dijlancia com agua fria mijlurada com vinagre , 
para o que To- 
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Tomar-fc-ha meio copo de agua , e meio 
de vinagre , mifturar-fe-hio , e lançar-fe-ha cf- 
ta miftura com força de huma certa diftancia 
contra o femblante , olhos , e ventas do appa- 
rentemente morto , enxugar-fe-ha depois o roí- 
to , repetir-fe-ha eila operação :{0 , oa 40 até 
100 vezes. 

Depois de diminuído o Tangue ás peííoaS) 
que delle fuperabundão , banhar-fe-lhes-ha to- 
da a cabeça com agua fria mifturada com vi- 
nagre , c nefta mifiura diffolver-fc-ha hum pou- 
co de nitro , e fal ammoniaco , e continuar-fc- 
hão as afpersões. Efte mefmo remédio produz 
favorável eíFeito nos que tem contusão na ca- 
beça. O refto do corpo porem das peffoas re- 
pletas de fangue não fe deverá molhar , antes 
deverá confervar hum calor moderado , para 
dar lugar a que o fangue fe retire da cabeça , 
c fe dittribua pelos mais vafos do corpo. O 
contrario porém fe obfervará com aquelles en- 
fermos , que pertencerem á fegunda claíTe. De- 
pois de lançar agua fobre todo o corpo , come- 
çando da cabeça até os pés , e depois de eftan- 
cado o fangue ^ em cafo que haja alguma feri* 

da,. 
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4a , esfrcgar-fe-ha o corpo com pannòs de lá ^ 

para fe confervar o calor , que aliás poderá cx« 

tinguir-fe por meio das afpersões. Acontecendo 

^ue o enfermo efteja já inflexível , e frio , fe« 

rão as afpersões entáo inúteis , e em tal cafo 

fera precifo aquecer o corpo 9 para o que fer« 

virá o 

2.® EJlimalante. Fricções com flanella , ou 

com linho. (*) 

Esfregar-fe-ha todo o corpo , (excepto a 

cabeça) começando das extremidades para a 

parte do coração , e do eftomago , balançando 

ao mefmo tempo o corpo de hum para o ou* 

tro lado com tanta moderação , que fique im« 

movei a cabeça. As coxas , partes pudendas , 

ventre , e principalmente as partes vizinhas do 

eftomago , e boca de eftomago , dever-fe-hão 

affiduamente esfregar. Importa muito advertir , 

que aspefloas, que não eftíverem inteiramente 

fri- 

(*) Hum Cidadão de Grandeviile » cuja faifca 
vital de todo parecia apagada para fempre , depois 
de ter tido convulsôet por doze vezes , foi reílaurado 
pela perfeveranqa do Senhor ie Rouxeí » o qual lhe 
continuou ai fricções porefpaqo de dous dias e miio» 
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firtas 9 e as que ruperabondarem de fangae , de- 
ver-fe-hão ao principio esfregar muito branda* 
mente , augmencando por gráos a violência defle 
eftimulo : qaando já fe não temerem as más 
confequencías da repleção defàngae^ &r-fe-hão 
então as fricções com força , para o que aquen- 
tar-fe-hão os pannos mais do que no principio , 
e perfumar-fe-hão também com bagas de zim- 
bro 3 ou com incenfo , e borrifar-fe*hão com 
vinagre quente , vinho y agua ardente , efpirito 
de Hoffmánn , ou com efpirito de fal ammo* 
niaco. Dever-fe-hão as firicçóes fazer debaixo 
da cuberca da cama do enfermo , para concen- 
trarem , e confervarem mais o calor , que he 
prccifo. 

Em cafo que as circumftancias requeirão ai* 
guma ligadura , por haver deslocação , ou fra* 
£hira do continuo , fera neceflarío poUa antes 
das fricções. Cumpre também, que antes def- 
tas fe começarem , eftejão prompcos , e á mão 
os inftrumentos deftinados á infpiração do ar, 
e as méfínhas. Promptos que eftejão , efcolher- 
fe-ha huma peílòa para ajudar na applicação do 

).^ BJUmulante. Infpiração do ar m bofe. 

No 
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No cafo de faltar o inílrumemo ordinário ^ 
tomar-fe-ha qualquer cano flexível , v. gr. o de 
huma penna , ou de hum cachimbo , ou de ha. 
ma caninha , huma de cujas extremidades fe 
involverá em hum pedaço de panno molhado ^ 
ou em papel paíTento , ou em hum pouco de 
barro , e applicar-fe-ha o cano dentro de huma 
das ventas, fechando- fe aomefmo tempo a ou- 
tra, e a boca, e ir-{e-ha afloprando pelo cano 
com huma força , que vá crefcendo infeníivel , e 
gradualmente: entretanto apertará outra peflòa 
com huma mão o nó da garganta , a fim de o 
elevar, e apertar brandamente com a guela, para 
que mais facilmente entre o ar na traquea artéria. 
Feito iíto , apertará a mefma peflòa com a ou- 
tra mão o ventre , e entre as ancas , e as coC- 
telas , para poder fahir o ar , que entrara no bo- 
fe. Será neceflario repetir diverfas vezes a ope- 
ração de infpirar, e expulfar o ar, e augmen- 
tar continuamente a fua força , imitando a ref- 
piração natural A peííoa , que houver de in- 
troduzir o ar no bofe , deverá lavar a boca com 
vinagre antes de emprender efta operação ; e 
4iminuida que feja a fuperabundancia de fati- 
gue. 



gue , deverá então ter na boca hum pouco de 
vinho , ou d agua ardente , ou de eípirito de 
ponta de veado. Nos cafos obftinados , e de- 
pois de diminuída afuperabundancia de Tangue 5 
poder-íe-ha augmentar a força do ar, mediante 
os vapores de vinagre quente , ou com fiimo 
de tabaco , ou com vapores de eípirito de fal 
ammoniaco. A haver á máo hum pouco de ar 
dephiogiftícado , fera ainda muito melhor. 

Todas efias efpecies de ar podem fer intro- 
duzidas da maneira fobredita por meio de huns 
foUes communs , no cafo que não appareça o 
infirumento inventado para efta operação. 

Advirta-fe , que encontrando-fe algum ob- 
fiaculo á introducção do ar no bofe , como v. 
gr* huma matéria glutinofa , algum fangue co- 
agulado , &c. dever- fe-ha procurar defcubrir a 
caufa defta oppofíção , e tiralla. 

Algumas vezes aproveita introduzir o ar pe- 
la boca ; não fe podendo porém ifio eíFeituar, 
cncurvar-fe-ha então o cano em forma de meia 
lua , ou tomar-fe-ha outro cano mais comprido , 
para penetrar até o órgão da aniculação , le- 
vantando no mefmo tempo a válvula da gargan- 
ta. 
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&zcr-lbe faoBti iocsio : onccs ic fuzcr sfb cief* 
te meio, o €pal rxfgc hmn Gnsrg^ nud tu- 
bíl y íciá pccdio cmptcgsr tockis os icmcâos 
mais fafancioB, qoc fe poJcm magpn^f. DqxMi 
da infpiíaçáo do 21 ^ oo dmaiKC cfta cpaajçáo ^ 
fciá prcdfo ter prompto o iníliuuuciao paia o 
4*^ EJHmalante. Méjintas. 
Faca o tratamento de peísoas , qne íiipcr« 
abimdáo de fnngoe , c peitencem i ptímeitai 
dalse 9 £ir-re4ião as mcfinhas de vinagre , c 
hmn pouco de iâl', oo fabão , e não fe dere 
perder na apfdicaçio defie remédio hom íò mo» 
mento. Depois de deitada a méfinha , pegor-fe- 
ha pda parte fuperior do corpo , e levantar-fe» 
hão as cozas ao enfermo , e mover-fe-ha bran* 
damente a parte inferior do corpo , para fazet 
com que a méGnha , que aliás ficaria no intef* 
tino redo , penetre ate o cólon. Dcvcm-íc re- 
petir as mcfinhas de quarto em quarto , ou de 
meia em meia hora. No cafo de não haver 
abundância de fangue', ou diminuída que fcja 
«fia 9 fera entáo prccifo compor as méfuihas de 

ma* 
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maiores eftímulantes , e augmentar a quantída^ 
de de fal , ou de fabão. Poder-fe-ha fezcr tam- 
bém ufo de algumas gotas de efpírito de íal 
ammoníaco , de hum cozimento de tabaco em 
folha , ou em pò , ou de fumo do mefmo ta- 
baco. No cafo de faltat a máquina fumigatoria 
para deitar méíinhas de tabaco , pegar-fe-ha em 
dous canudos de cachimbo , cujas cabeças fe 
porão de tal forte huma fobre outra , que fi- 
quem bem unidas , molhar-fe-ha a extremidade 
do canudo de hum dos cachimbos em azeite, 
( * ) e introduzir- fe-ha com precaução no ano 
do enfermo ; e mediante o outro canudo , in- 
troduzir-fe-lhe-ha o fumo. 

Acontecendo haver huns folies communs á 
mão , f ar- fe-ha entrar dentro o fumo por meio 
da válvula ; e inrroduzindo no ano o canudo 
molhado em azeite , forçará o fumo a entrar. 
Achando-fe porém efte canal embaraçado , co- 
mo pode acontecer , fe o enfermo tivefse co- 
mido cerejas , ou ameixas , caroços , ou outras 
couías femelhantes , então fera necefsario re- 

mo- 

( * ) Havendo-fe aiizado diante mão a nielnia pon- 
ta com lacre quente. 



Diover eftes obftaculos com hum inftmmento 
delicado* Durante a applicaçáo das méíinhasj 
t^parar-fe-ha o 

5.° EJlimulante. Banhos quentes , quefe dí- 
videm em banhos aos pés , banhos aos brados , 
meios banhos ^ banhos de cinza ^ banhos dearêa^ 
banhos de tetra ^ banhos de leite. 

As peíToas repletas de fangue náo podem 
fazer ufo de nenhum outro banho , fenão do 
de agua morna, mífiurada com' hum pouco de 
vinagre ; e ainda eftes mefmos convém fomen- 
te , no cafo em que a abundância de fangoe 
fbdè já tirada por fangrías , ou por outros mc« 
ios 5 como são fanguifugas , &c. e quando a 
cabeça já fe não acha aggravada , como atrás 
fe diflê. No ufo de qualquer banho he precifo 
ter cuidado em que a cabeça efieja frefca , e 
apoiada , e que lhe não fubão a ella vapores ^ 
fendo ceno que ellcs poderião augmentar na 
cabeça a repleção de humores , e matar. De- 
verá o banho fer ao principio tépido j e ir-fe- 
Ihe-ha gradualmente augmentando o calor, in* 
do-fe-lhe deitando mais agua quente. Tratan- 
do-fe de huma peflba débil , e de pouco fan« 

C gue. 
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goe , fera precifo augmcntar a força do banho 

quente , deitando-lhe vinho , agua ardente , bor- 
ras de vinho 9 ou plantas aromadcas ^ v« gr. her- 
va cidreira. 

Depois do banho enxugar-fe^ha bem a ca- 
beça j e repetir-fe-hão os fobreditos remédios. 
Os banhos de cinza , ou de arêa quente , ufar- 
fe^hão defta maneira: pòr-fe-ha todo o corpo, 
excepto a cabeça, em cinza quente, e frefca, 
ou em arèa íinLflíma, e quente, mifiuradacom 
fal conunum : devcr-fe-ha aquecer huma fuíE' 
ciente quantidade deftes materiaes , para fem 
interrupção alguma poderem cubrir com elias 
o doente. Sc o enfermo for fecco, convir-Ihe-^ 
hão banhos tépidos , emoUientes , e banhos de 
leite ; e ás pefíoas fracas , e exhauftas ferão fo» 
bre maneira faudaveis os banhos efpirítuoíos. 
Aos de conftituição phiegmatica , e cheia de 
humores, convém banhos defeccantes ; afaber: 
banhos de cinza , de arêa , de fal , e de fê- 
meas. Ainda que eftas diíFerenças fejão mui 
importantes , todavia até o prcfente não fc lhe 
tem ainda dado a devida attenção. 

6.** EJtimulante. Medos de defpmar os finco 
femidos. O 
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i.*^ O fentido da vifta. Piocurar-fc-ha dcf- 

pertar efte , mediante huma luz , ou huma to- 
cha acceza , pofta diante dos olhos do enfei^ 
mo : deitar*fe-lhe-hão também algumas gotas 
de efpirito de fal ammoniaco no canto dos 
cdhos , ou íbprar*fe-lhe-ha dentro hum pouco 
de tabaco. 

2.* O do cheiro. Excitar- fe-lhe-ha efte com 
mechas de fios de linho , molhados em efpirí« 
to de fal ammoniaco , ou em efpirito de ponta 
de veado , ou em fucco d^alhos ^ ou de cebol* 
las , e metter-fe-lhes-hão pelas ventas. O põ 
de manjerona , e de eleboro branco , ou ceva- 
dilha excitão também o fentido do cheiro, af- 
fim como o tabaco nas peilòas ^ que não são 
ai&itas a tomallo. 

:5.° O fentido do ouvido. Para^ fe excitar efte , 
tocar-fe-hão trombetas, trompas, tambores, e 
atabales. O fom de metaes , vozerias fortes aos 
ouvidos dos apparentemente mortos , podem 
bem produzir o defcjado effeita. Dever-fe-ha 
chamar o doente por repetidas vezes , e altas 
vozes ; e não podemos deixar de aconfelhar, 
que fe profirao com huma voz penetrante os no* 

C íi mes 



mes das pefsoas , ou das coufas , que fefouberem 
fer mui gratas ao enfermo , e dever-fe-bSo conth 
nuar eftes gritos por muito tempOt Huma mufica 
harmoniofa , de que os Gregos fe fervírão com 
muito fucceflb para defpertar os desfalecidos, 
he hum dos mais fortes excítativos do fentido 
do ouvido. Interefla muito faber, que o ouvi- 
do conferva a fua irritabilidade por mais tempo 
que todos os outros fentidos. Por efta razão náo 
fe deverá deixar de fazer perfeverantementr to- 
das as tentativas mencionadas nefie paragrafo* 

(*) 

o 

( * ) Os antigos Romanos procurarão excitar ol 
apparentemente mortos com o fom de cometas , e 
trombetas , para o que fe punhão os muíicos chega* 
dos ao enfermo , e de ta> forte , que o fom dos inf* 
trumentoi lhe feriííe diretflamente a cabeqa , teodíC> 
elle ao mefmo tempo defcubertos o pefcoqo , e o peí<* 
to. Havia entre elfes coílume de repetir ella mufica j 
e de dobrar eíle eílrondo no tempo do enterro » 
havia também em Roma huma cada de gente eh 
mada Játhitinarii , cujo ofticio coníiília em ter in 
pecção fobre as peíToas , que fe julgaTão mortas , fa. 
zer com ellas varias tentativas y e regidar oi* nome^ 
de todot 01 defuntos. 



4*^ Ofcntíáo io gofio. Avnrtf-fiNlacflclcB- 
ddo afr^ando a lingBi 9 c as gmgnrcs com 
iâl, rinagrc íône, pânaiia, alho, cfpíniD de 
(âl aminoiíiaco , ov oom gocas de HojfmãML 

Depois deluTcr Hhninnido afnprfahmvfaii* 
da de lângoe, poder-fe-háo dar ao enícnno âl- 
gpmis gocas defics cfpíiitos mifimados oom 
mgnz ; e para Êizcr oom que clle beba e£k re-. 
médio 9 ofar-fe-ha de hnma caninha curva. 

5.^ Ofemido do tdão. Piocmar-re-ha ckcí« 
car, a) esfregando com efcovas rijas as palmas 
das máos , as plantas dos pés 9 e a região do 
eílomago, b) batendo aspalmos dasmãos com 
hmna varinha , c) batendo o eípinhaço , e o 
oflb das vértebras dos lombos com o punho fe- 
chado , para mover o diaphragma , que nefte 
lugar tem feu principio, d) fazendo efcarifica- 
ÇÒ2S na pelle do pcfcoço , entre as efpadoas, 
nas partes lateraes do peito , e principalmente 
debaixo do bico do peito efquerdo, e) applí* 
cando vefícatorios fobre as partes mencionadas 9 
ou em falta delles , alhos , e cebollas pizadas , 
f ) arrancando cabellos das partes pudendas , g ) 
picando debaixo das unhas dos dedos dos pés^ 

c 
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edas maot, h) c a u t c iiza ncio o pdcoço cmcfi- 
veríât partes , o meio das efpadoas , c as co- 
zas , e debaixo do bico do peito cfquerda No 
cafo de náo produzitcm efias tentativas o deíc- 
jado effbito , conar-lê-hão então os cabellos da 
cabeça, e applicar-fe-ha hnina vela de cera ac- 
ceza ao aho da cabeça, c ODtcas partes docia- 
neo, deixar-fe-hão cahir algemas gotas de lacre 
fobre a pelie daqadlas partes , que parecem fer 
moi fenfiveis. Finalmente applicar-fe-ha hnm 
feno quente , oa homa lamina do mefino tan- 
tas vezes até qne fe levantem bolhas. He efco- 
iàdo dizer-fe , que ao principio empregar-fe-háo - 
08 eftimulos mais brandos , ficando os mais for- 
tes refcrvados para o fim. Pôde fer que os úl- 
timos methodos eíHmulantes pareção cruéis a 
alguns -j mas eftes mefmos ferão convencidos do 
contrario , fe confíderarem que elles fe usao fch 
mente depois de experimentada buma total infenfi- 
bilid/tde no apparentemente morto , r nao appare- 
cendo final algum de fuperabundancia de fatigue. 
Ainda que todas eftas tentativas fejâo infrudhio- 
fas , nem por iílb fe deverá abandonar o enfer- 
mo , que parece morto , e muito menos fe de- 
ve- 
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, pois àaÈÚSL k tem ác «te 

y."" ^JUamUmc. A lii&náÀãàc. 
Be iMii arrrHmo iàbcr: 

i.'' Qdc a eitéiiiu cUdc iir nui nociva it 
]Kfiiaai Kpicas <fe iàngac, c ao oonmiioimú 
ftmlurl liqnrUrs , qnc dcllc girrcrm , ou jmh 
ffufi nwis , a quem & dk ifaninaua por Im* 
^noÊLj íasxgakbaegt^ , od oanos meios. 

2.^ C^ c£fe cfiimiilo rbvciá começar-ic 
gmn pri^ mui p eq uen os , e pruporciomuk» á 
maior , oomeaor £aifihíixdaàc àsò cxsipo , e á 
pnipLi&íD á maior, oo menor lepleçáo de £m- 
gDC ^ cDnijciecaniiD também a idade ^ e o leico 
cb doente. Devccá a cabeça defk ficar ecpoâa 
ao ar linc, c ainwwfrii co, pois a deâricidade 
o mcna pKlngtfem , c lhe &z perdcsr algam 
cm» de bsk iahdsidade. Sen piedro obfefvar 
twnlipm com a maior attençáo as menores ai* 
tccações , qoe bcwciem no ^r^sp^oencemcnte 
morto das fieições, da còr , do peíro , da reípi- 
caçiOy do pdfo, e da palpitação do coraçiOb 

\^ Devecáõ os golpes dcâiicct tocar prin* 
o coração^ c as entranhas matt íni« 
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caveis ) por efta razão fcrão elles dirigidos da 
exnemidade efqucrda da parte inferior da efpi- 
fihela y atraveíTando o peico para o efpinhaço. 
Para variar os golpes , fe podem eiles dirigir 
hum pouco mais profundamente á extremidade 
eíquerda da xifoiJe , ou da extremidade efquer- 
da da boca do eftomago para a nuca , a fim de 
que fe mova o diaphragma. Não fe deverá 
omittir o cfo&go , ou a guela ^ e a garganta , 
que são fummamente irritáveis i e para efte fim 
aconfelha o Doutor Hufeland , que fe ponha 
hum conduélor do Senhor Cavallo , o qual he 
cuberto de pèz, ou lacre na garganta, e outro 
já no meio do efpinhaço , já na boca do efto- 
mago , pois he o eíFeito defta operação muito 
mais feguro , e efficaz de que o do alcali flúor. 

5.^ Depois de cada golpe eledrico borrifar- 
fe-ha a cabeça com agua frelca mifiurada com 
vinagre , e depois enxugar-fcrha brandamente 
com lençoes. 

6.^ Dever-fe-ha a força dos golpes augmen- 
tar progrefli vãmente , até que fe manifeftem os 
primeiros finaes de vida , e então confervar-fc-ha 
o mefmo gráo de força na applicação da cIíJt 
éhícidade. Em 
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7,® Em cafo que fe obfcrve augmctitação 

do fanguc , c principalmente na cabeça , dimí- 
miir-fe-ha a força da eleãricidade de hum , ou 
mais gráos , e augmentar-fe-hão de novo eftes 
gráoG , no cafo que defappareção os finaes de 
vida y para o que fera precifo medir os golpes 
com o Eleffarometro do Senhor Lane. 

&® O corpo fendo infolado , esfregar-fc-ha 
ao mefmo tempo , e far-fe-Ihe-hão deípedir as 
fkifcas 9 (*) pois as fricções com hum, corpo 
eleélríco fazem maior effeito do que com hum 
corpo não eleârico. 

p.^ Acontecendo que a applicação da ele- 
£lricídade augmente a fuperabundancia de fan« 
gue , íangrar-fe-ha o enfermo, ou ventilar-fe- 
Ihe-ha a artéria , applicar-fe-Ihe-hão fanguifu- 
gas , &c. fegundo as círcumftancias. 

O Doutor HuftUnd louva muito os golpes 
incompletos : alcanção-fe eftes todas as vezes 
' ^ue a connexáo entre a fuperficie negativamen- 
te eleétrica , e a fuperficie pofitivamente ele- 
^Irica da garrafa não he completa , mas quando 
fc 

(*) Para eíle eifetco poiier-fe-ha ufar út veludo ^ 
OU 4e .qualquer feda afpera. 



(4*) 
(e cila (àz mediante hum corpo meio eleélri- 

co, v.gr. lenha fecca, e que a peíToa apparen- 
temente morta he polia entre efte circulo in- 
completo de fluido ele£lrico , mediante a qual 
operação , refultão em vez de golpes muitas 
Êúfcas dolorofas, e quafi conadoras, 

Compõe-fe o apparato eleòfarico das feguin- 
tes peças , a ) huma roda feita de madeira , e 
envernizada , por ter a vantajem de fer mais 
cificaz , e menos quebradiça que as de vidro , 
b ) huma garrafa com o eledrometro do Se- 
nhor Lane , c ) dous conduélores esféricos do 
Senhor Cavallo , d ) dous condudlores ponie^ 
agudos do mefmo. 

Na applicação da eleélricidade fera precifo 
ter a mefma perfcverança , para de vez cm 
quando interromper , e repetir efte faudavel ef- 
timulo ; pois muitas vezes depois de huma appli" 
cacao continuada por z 5 minutos he que fe obtém 
o defejado fim. 

O Barão de Hupfch , baftantemente conhe* 
cido na republica literária , e infatigável nos 
feus esforços , para fer ucil ao género humano y 
confidera a eleélricidade como hum meio de 

pou- 
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pouco cofio, cfEcaz, c ccno de chamar á Tida 
as pdlbas apparentemoite mortas. 

O Doutor KUe^ oDomon Hufelgnã y e ou- 
tros muitos tratão cxtcníàmciite da fua milidadc 
nas mortes apparcntcs; e a aqKricnda dos Iii- 
^czes tem confimiado a ezceUcnda dcfie cfií- 
mulo nos cafos Í€ falu de ftngue. 

Em certos cafos são prcdfas as operações 
fegumtes de drorgía , e confideráo-fe em tacs 
circumfiancías , como eftimulos mui podeiofos 
paia defpertar os fentidos. 

i.^ A i^plicd^ão do catbeter. Requer efia 
operação huma mão bem defira, e exercitada* 
No cafo de retenção de tirina , que coftuma 
caufar morte apparente , com difficuldade fe 
poderá reftabclecer o enfermo fem &zer ufo 
do catheter , vindo nefte caio os meios irritan- 
tes a poderem fer mui nocivos. ]ámais fe de- 
verá omittir a infpecção das panes pudendas , 
do oflb púbis , e do baixo ventre , e dever-fe- 
ha examinar , tocando efias partes , fe a bexiga 
contem urina retida , e nefie cafo applicar-fe-ha 
o catheter. O celebre Kite , Medico Ing^ex , 
aconfelha 

A 



2.® A applicoião do trépano , quando eftá 
ferido o craneo , quando ha nelle esctravasões , 
foppuração , fendas , &c. e o ufo do ínftrumen- 
to chamado Trephino nos abalos, contusões do 
cérebro , em cafo de pancadas , quedas , ou 
inflammações do cérebro , ainda que não hajio 
feridas externas. He de notar , que eftas opera- 
ções não fe devem fazer fenão quando os meios 
antiphlogifticos houverem (ido baldados. 

O amor da humanidade requer também que 
fe empreguem todos os meios poffiveis para 
falvar aquella criança , cuja mãi morrer nos úl- 
timos mezes de fua prenhez , ou no aâo do 
mefmo parto. Acontecendo que a criança fe 
não poda voltar , e que todos os meios , e inf- 
tmmentos hajão (ido inutilmente applicados , 
recorrer-fe-ha aos bicos de grou , tenazes , e 

^.® A operaria cejana. Nefta operação ha- 
verá o mefmo cuidado , como fe a mãí fora 
ainda viva , e Jeverá o Cirurgião fcr mui hábil. 

Achando o Cirurgião fer mais conveniente 
a feparação do oíTo púbis , fera neceíTario ob- 
fervar nefta operação o mefmo que fica dito da 
operação cefarea» 
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Jíegras geráts^ 

épe fervem de conclusío ao troíamemo gerd ia$ 

pcfsoas apfarentemente nsortés. 

De quanto fica dito no $• IIL pag. 17* fe 
condue , que os fmoes de abundéOicia ^ ou de 
falta de fatigue devem fervir de rumo ao Medi-' 
eo ^ e que a pafsagcm de bim a outro dos ditos 
ejlados fe deve obfervar com grandiffima atteih 
cao j para fc determinar exdãamenu quanto tem* 
po fe bajão de applicar ejiimulantes brandos , ou 
fortes y em que circumfiancia fe bajao de repetir^ 
ou augmentar, ou vice verfa omittir^ fegundo a 
variação de fies finaes. 

Aflím fica baflantemente inculcado , que 
nos cafos de fuperabundanda de íângne fe de« 
ve diminuir a fua quantidade , e omittir todos 
os eftitnulantes violentos : que na falta do 
inefmo não fe devem evacuar at vèas deftc 
fluido predofo ; e que convirá muito fazer ufo 
de eíHmuIantes fones. 

AddiçjSei , e notds particulares. 

yrímeira JddiçflO. Tocante a morte ^áf pa- 
rente dos hypocondriacos — byftericos — débeis 
de nçrvos — cabidos em tranfporte — efpafma* 

dos 



dos — epilépticos — convulfos — e atacados d^ 
paixScs violentas , ebc cujos (inacs são os fe^ 
goinccs : 

i.^ Compleição delicada ^ e débil. 

2.^ Nimia fenfibilidade , alegria alternada, 
difpoGçáo á triftcza, prazeres, ou crifteza cao- 
fada por hum objeâo de pouca importância. 

^•^ Defafièiçáo a certos cheiros , principal- 
mente aos agradáveis. 

4*^ Queixas de efpafmos , e outros acciden- 

tes. 

5.^ Hum género de vida , que contribue a 
debilitar os nervos — aconnnuada refpiração de 
ar impuro , que fe encontra nas cidades mui 
povoadas — educação eílèminada — nimia af- 
fiftcncia ás tragedias , e mais efpeâaculos tríf- 
tes ~ leitura de romances — vigílias no6hir- 
nas -— cftudo continuo , c aturado — poUuções 
nofhimas — cxceflbs venéreos — pezares , c 
cuidados — vida fedentaría — paixões violentas 
•»- abufo de banhos quentes — abufo de xá , 
de café. 

Tratamento. 

« 

Dúninuir-fe-ha a faperabundancía de fangue> 

fc 
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fe as circumfiancias o pedirem , contínuar-fe- 

hão as afpeiBÕes com agua , e vinagre , e em- 

pregar-íe-háo os fegainces meios. 

i.^ Queimar-fe-ba couro, panno, lã, on 
comos , e introduzir-fc-ha efte fumo nas ventas , 
na boca , e no ano do enfermo : perfumar*fe-hão 
com o mefmo fiimo os pannos que fervem de 
esfregar, e esfregar-fe-ba com elles o corpo* 

2.^ Ufar-fe-ha da mefma maneira do efpiri- 
to de ponta de veado , e da eflenda de cafioreo* 

).^ Tomar-fe-ha a ailã fétida para fum^- 
ções, e méfinbas , fazendo huma compofiçáo 
da dita aíla fétida com vinagre , e com gem- 
inas d'ovos« 

4*^ Empregar-fe-ha da mefma maneira o al« 
cali volátil , oa o efpiríto de fal ammoniaco. 

5.^ Dar-fe-ba pela boca , e pdo. ano l 
g^ão de ópio diíTolvido em agua , em cafo de 
convulsões ; e augmentar-fe-ha a dofe nos en- 
fermos , que forem acoftumados a efle remé- 
dio. 

Ainda que o apparentemente morto fqa res- 
tabelecido , todavia ficará escpofio a huma reca- 
hida ^ em quanto não tiver os nervos fortifica* 

dost 
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dos* A vida campeftre , a equitação , o ufo de 
quina , os banhos frios ^ o ferro tomado interi- 
ormente j farão efititos grandiffimos debaixo 
da direcção de hum Medico hábil y que conhe- 
ça as paixões do convalefcente : o mefmo fe en- 
tende também daquelles , cuja morte apparente 
foi caufada por paixões violentas , obfervando 
ao mefmo tempo a regra uníverfâl preferira pa- 
ia o tratanento dos que fuperabundao j ou carC' 
ttm de fatigue. 

Segunda jíddi^Ão. Das perdas de fatigue. 
No cafo que a perda de fangue venha da 
matriz , fera precífo ^ a ) borrifar-fe o roílo , e 
as partes pudendas com vinagre , e agua mui 
fria , b ) extrahir todos os corpos eftranhos , que 
acafo fe acharem na matriz , v. gr. fangue co- 
agulado , mola , c ) esfregar o ventre com pan- 
nos molhados em vinagre frio , d ) introduzir 
na vagina , e na matriz mechas coniformes de 
linho, molhadas em vinagre , ou agua ardente 
fria : e finalmente põr-fe-hâo em prática , e rc- 
pecir-fe-hão as regras affima mencionadas. 

O mefmo fe entende das perdas de fangue , 
caufadas por alguma ferida : nefte cafo pp-; 

der' 
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cler*>fe-ha applicar também o agarico , e com» 

primir-fe-ha a artéria léfa , ou far-fe-ha por bai- 
KO delia huma ligadura. Feita efta operação ^ 
obfervar-fe-hão as regras dadas tocantes ao tro^ 
taniento conveniente das pejjoas , quc fupeiabun^ 
dao , ou carecem de fangue. 

Terceira Mdi^ao. Da morte apparente caih 
fada por bebedice , glotonaria , ou envenenarão. 

Se for preciío diminuir o (angue , fiir-fe-ha 
o que houver mifter para efte eíièíto , e depois 
ufar-fe-ha das afpersões com agua fria miftu- 
rada com vinagre , e terá lugar hum vomitório* 
Deitar*re-hão pela boca abaixo 4 grãos de tár- 
taro emético diíTolvído em 2 onças d'agua 9 e 
dobrada quantidade em huma méfinha ; e para 
excitar o vomito , introduzir- fe-ha repetidas ve- 
zes na garganta a pluma de huma penna mo* 
Ihada em azeite. Outro remédio feria fazer ca- 
taplafmas eméticas com folhas de tabaco pica- 
das , ou com pó de tabaco , ajuntando*lhe ce- 
bolas ^ alhos, &c* e por-fe-hia efia compoíição 
fobre a boca do eftomago y feguindo fempre as 
regras dadas para o tratamento geral. No cafo 
de haver o apparcntemente morto tomado ve» 

D nc- 
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fiefios atordoantes , v. gr. ópio , hyofcíamo, 
conio maculato, ou fungos atordoantes, então 
fera precifo dar-lhe o fobredíto vomitório , c 
bnçar-lhe vinagre forte pela boca , ventas , e 
ano j e tx>rrif ar-Ihe a cabeça , e o roflo , e es- 
fregar-lhe todo o corpo. Havendo cUe tomado 
venenos conoíivos, e ácidos , v. gr* efpirito de 

• 

vitriolo , ou agua forte , então dar-fe-lhe-hão 
oleos doces , oleo de amêndoas mifturado com 
gemmas d'ovos, ou com leite , ou com mel, 
ou com faes alcalinos. Efie remédio dever-f<^ 
ha adminiífaar em grande quantidade tanto pe- 
la boca , como em méfínhas. Farão também 
hum bom eíFeito os banhos tépidos , e cataplaf- 
mas fobre todo o ventre. 

Quarta Addiçao. Da morte apparente caufa^ 
da porfe haverem engulido corpos ejiranhos. 

Far-fe-ha ufo da fangria , pedindo-o as cir- 
<umfiancias : continuar-fe-hão as afpersóes d'a- 
gua e vinagre , e procurar-fe-ha tirar o corpo 
eftranho defics modos, a ) com o dedo índice 
molhado em azeite , ou com huma pluma de 
penna , ou com hum inftrumento inventado 
para ^e fim , b ) batendo o meio do efpinha- 



ço , pmi abalar os nervos , c ) exdtando o vo- 
mito , d) dqprimindo o corpo eftranho no eíio- 
mago com hum inftrumenco de barba de balèa 
mui flexível , e ) fazendo hum calho na gargan- 
ta ^ quando o corpo fe achar no exofago. 

As efpínhas de peixe , e outras pequenas 
coufas defta cafta , engolem-fe , comendo peras 
ícccas pouco maftigadas , e engulidas á préflâ, 
ou também comendo pão com manteiga. 

Qinnta jíddi^ao. Da morte apparmie das cri" 
ancas recem-nafcidas. 

No tratamento deftes dever-fc-ha : 

l.^ Soltar o cordão umbilical , fe eftivefle 
ao redor do pefcoço. 

2.^ Tirar da boca , e da garganta a matéria 
glutinofa, que nellas eftiver. 

).'' Soltar a língua , em cafo que efteja pro- 
sa , ou fe fora inclinada para trás. 

4-" Examinar attcntamente fe áaiança per- 
tence acafo á daíle dos que abundão de fan- 
^e^ ou fe aos que delle carecem. No primei- 
ro cafo ; convém a faber : quando a aíança tem 
f oflo vermelho ^ efcuro , azulado e qtuíi preto ^ 
e repleto de fangue ^ e a pelle do corpo verme- 

D ii lha. 
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Ihâ y entio fera preciTo abfier-íè dos meios irri« 

tantcs , e fangrar-fe-ha fem demora , ifto he , 

tírar-fe-lhe-hão 4 até 5 colheres de Tangue do 

cordão umbilical, e atar-fe-lhe-ha depois. Feira 

que fqa a fangría , metter-fe-ha a criança em 

hum banho tépido, ficando com a cabeça freí^ 

ca: lavar- fe-ha, límpar-fe-ha , c deitar-fe-lhc-ha 

hum^a méfinha emolliente de mel: fera neceflã^ 

rio cambem inípirar-lhe o ar , comprimindo ao 

mefmo tempo as ventas , apenando-fe-Ihe o 

ventre, e o pefcoço para íima, e tirando-fe de 

repente a mão , para imitar defte modo a refpi- 

ração namral : no demais veja-fe o tratamento 

geral. 

Muitas crianças tem (ido refiabelecidas , chu« 
pando-fe-lhes fomente os feus próprios peitos. 
No fegundo caio , quando a criança eftiver pai* 
lida , fria , fraca , e com pouco fangue , entáo 
applicar fe-lhchão remédios eftimulantcs , far- 
fe-ha ufo de cfpirito de ponta de veado , mct- 
ter-fe-ha em hum banho compofio de ameradc 
de agua , e outra de vinho , esfrcgar-fe ha , 
limpar-fe-ha ; e deitar-fc-lhc-ha huma méfínha 
irritante de marfella gallega , ou d'herva cidreí* 

ra« 
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^s com algumi^ gotas de efpirito de poma de 

^^o cm huma colher de vinho quente , oa 

^ar-fe-lhe-ha hum pouco de xá d^herva cidrei- 

^^ 9 e o mais tratamento he o mefmo que af- 

'Vna fica dito ; convém a faber : ínípiraçáo do 

Sexta Addi^So. Dos enregelados. 

Efies confervão a poffibilidade de fe refta* 
Wecerem por muito mais tempo que todos os 
mais 9 e muitas vezes tomão a fí paflkdos 4^ 
5 , e mais dias , para o que fera precifo grande 
cuidado em não quebrar feus membros mui 
frágeis , e em nao tranfportallos mui precipita* 
damente a hum lugar quente , o que feria cau- 
fa de fubita gangrena em todo o corpo : poc 
efia razão fera precifo: 

i.^ Tranfportar a pefloa enregelada a hum 
apofento frio , cortar-lhe , e tirar-lhe os vefti* 
dos , preparar-lhe huma efpecie de colchão de 
neve , para fobre elle fe deitar nu 9 cubrindo- 
fc-lhe todo o corpo com neve , affim como 
também a cabeça , as orelhas , e o nariz ^ e dei* 
xando-lhe fó livre a boca , e as ventas. Nefta pof- 
cura ficará o enr^elado j até que fe iintão fle^ 

xi- 
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xiveis 01 membros , e em todo o corpo hum 

calor geral 

Alguns aconfelhão esfregar o corpo com 
neve : efta operação porém exige grandiíEmo 
euídado 9 efpecialmente no principio ^ por fe- 
rem os membros inflexíveis nefte cafo mui 
quebradiços , e eftarem por tanto mui expoftos 
a ferem mutilados , ou deftraidos para fempre* 
A mefma attenção para fe não maltratarem os 
membros dos enregelados ^ deverá haver no feu 
tranfporte. 

2.^ Em cafo que não fe ache quantidade 
fufficiente de neve , molhar-fe-hão pannos , ca- 
pas , ou quaefquer cubercas em agua mui fria, 
e involver-fe-ha nelles o corpo enregelado. 

Tendo a agua perdido a fua frialdade j mo- 
lhar-fe-hão então as cubertas de novo , e con- 
tinuar- fe- ha com ifio até que fe tomem flexí- 
veis os membros , e volte o calor natural*. 

^•^ No caio de haver á mão huma tina de 
banho 3 ou qualquer vafo ^ que poíTa conter hu- 
ma peíToa dentro , mener-fe-ha o enregelado 
em hum banho mui frio , com as ventas , e a 
boca livre , e dçixar«fc*ha do mcfmo modo que 

pra- 



praticão os cozinheiros com os ovos. ( * ) A- 
chando-fe os membros já flexíveis , e quentes ^ 
ticar-fe-ha então para fora , e esfregar-fe-ha 
brandamente com pannos molhados em agua, 
iniílurada com vinagre: depois enxugar-fe-ha o 
corpo , traníportar-fe-ha para hum apofento tem- 
perado, e deítar-fe-ha na caunia , praticando as 
<iirecções affima mencionadas , quando fe fal- 
iou do tratamento geral; convém a faber: inC- 
pirar-fe-lhe-ha o ar, no cafo que falte a refpi- 
raçáo , e deítar-fe-lhc-hão méfinhas : tomada 
<}ue feja a refpiraçao , e o pulfo , applicar-fe- 
hao os meios que fe indicarem , tratando do 
^ue fe ha de fazer depois da reftaura^ao. Vc- 
ja-fe pag. 58. 

Sétima Addi^ao. Do tratamento das pejfoas 
adiantadas em annos. 

Deverá o tratamento d^las fer odnefmo 
que o das pefso/ts fracas. Veja-fe pag, 6u 
Será porém indifpenfavel perfeverar teimo- 
famente na applicação dos remédios. A hor*-' 
lível negligencia daquelles , que confiderão as 

pef- 

{*) No Nurte hc eíle o meio de defenregelar 
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peflbas relhas como inúteis no mundo , e co« 
mo pezadas áfocieJade, a impadencía dos her- 
deiros , a ignorância dos enfermeiros , que tra- 
tão 03 velhos como vidimas confagradas á mor- 
te , tudo concorre para fazer tanto mais arrifca- 
da a morte apparente das peíToas adiantadas em 
idade , quanto mais os homens são inclinados 
a crer , que a animação céílâ inteiramente , lo* 
go que faltão os finaes da vida. Horrivel , e 
cruel preoccupação ! 

O engenhofo Doutor Previnaire refere , 
que dous centenários tornarão sl fi j jã quandy 
fe conduzido ãfepuhura. Eftes exemplos devem 
incitar as peflbas empregadas em ailífiir aos âp« 
parentemente monos a dobrar fua adlividade, 
e perfeverança no tratamento dos velhos de am- 
bos os fexos. Ainda quando defgraçadamente 
fe achem totalmente mortos , o amor do noíTo 
próximo achará fempre a fua remuneração pe- 
los feus trabalhos , e defvelos , fabendo ter 
cumprido com huma obrigação tão importan- 
te , como he a confervação da vida dos noflbs 
jemclhantes» 

Con^ 
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Conclusão dejids Mdi^Sès. 

Todos os mais enfermos , que parecem ef- 
tar mortos por qualquer enfermidade , ou def- 
afire que feja , dever- fe- hão tratar fegundo 
SiS jRegras geraes dadas para a reftauração dos que 
iuperabundiOy ou carecem de fangue, confíde- 
rando com attenção as fuás graduações , que fe 
manifeftarem no principio , e durante a applica* 
ção dos remédios. Veja-fe pag. 4^. 

Será precifo não perder da lembrança , que 
todos os remédios imagináveis devem ufar-fc , e 
repetir-fe de novo , até que o maior golpe eleUri- 
CO dirigido AO corarão , efiomago , cérebro ^e ao 
efpinba^o , nao caufe alterarão alguma 9 e que 
fomcce o corpo a apodrecer. 

Acontecendo porém que o doente eftrcmc- 
ça, ou boceje, ou que nelle fe obferve eftron- 
do, tofle, vomito 9 refpiração, ou pulfo, en- 
tão he final certo , que em pane he reftaurado ; 
porém nem por iíTo eftará inteiramente fora do 
perigo de recahida , por ferem os accídcntes^ 
que fe feguem á morte apparcnte , v. gr. a in- 
flammação do cérebro , ou do bofe , muitas ve- 
zes mui funeílos , e exigirem mais experiência 

de 



(58) 
de Medicina, do que afimplesreftauração. Af- 

íim que ficará a cura inteiramente ao cuidado 

do Medico , ou Cirurgião chamado á aflifiè»- 

cia do enfermo. 



PARTE II. 

Bo que fc ha de fazer depois da nftaura^ao. 

CAPITULO I. 

Tratamento dos refiabelecidos até â perfeita cura. 

OMethodo de reftaurar as peflbas defaftra- 
das he coufa mui facíl a todo o ente ra- 
cional. O enxugar , o procurar e infpirar ar 
frefco , o aquentar , dar méfinhas , o esfregar , 
não exigem outros conhecimentos médicos fe- 
não aquelles , que íicão mencionados na Parte 
primeira ; porém no cafo de infiammação de 
cabeça , de cérebro , ou nas doenças , que re- 
querem diííolução de humores coagulados , eva- 
cuação de humores corraptos , e depravados, 
cu repcufo dos humores abalados com violên- 
cia , fera precifa a aíEfiencia de hum Medico 

mui 



mui experimentado , o qual fe deve chamar 
Jhn demora em qualquer deftcs cafos. 

Em cafo de neceffidade poderão fervir as 
feguintes regras : 

Qaafi rodas as peflbas reftauradas á vida 
refpirão com muita diífículdade y tem o peito 
opprímido , e as matérias glutinofas ameaçáo 
de novo fufibcaçáo , eftão propenfas a vomi- 
tar , e defmaiar , tem huma frialdade febril, 
acompanhada ordinariamente de calor , dor de 
cabeça, e de treívario , o que tudo he eílcito 
do fufto antecedente , da falta de calor , e de 
coagulação de humores. Será pois o focego do 
corpo , e da alma o melhor remédio nefta oc- 
cafião : por tanto fera precifo procurar ao en- 
fermo todo o. repoufo poflivel , defpedir todos 
os ailiftentes efcufados , e examinar fegundo os 
(inaes mencionados , fe o doente pertence á 
dadè dos que fuperabundão , ou á dos que ca- 
recem de fangue. 

Primeira Diferença efpecial. 
' Tratamento das pejfoas rejiauradas â vida , e 
atacadas de inflamma^ao de peito , ou de cere^ 
bro. 

Oh 
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Gonheccr-fe-hio eftas , a ) qaando o calor 
do corpo crefcer muito, b) quando opulfo ef- 
tiver forte , cheio , duro , e fupprimido , c ) 
quando o rofto eftiver repleto de fangue , e 
quando os olhos parecerem mui luzentes , d ) 
quando a refpíração for diificil , quente , com 
opprefsão de peito , e anguftia , e ) quando fc 
fentir huma dor picante no lado acompanhada 
de toílè , ou quando fe lançar do peito huma 
matéria mífturada de fangue , f ) quando o en« 
fermo diíTer palavras Tem fentido, ou cahir em 
delirio , ou ficar atordoado. Quantos mais defies 
finaes fe encontrarem juntos, tanto mais fe de- 
verá cuidar em fangrar. Não diminuindo eftes 
(inaes , fera precífo repetir a fangria em 4 , ou 
5 horas , ou ao menos applicar ventofas farja- 
das por detrás do pefcoço , e no peito , ou fan- 
guifugas ao redor da cabeça , a qual dever-fe- 
ha confervar fempre frefca. Dar-fe-hão interna- 
mente remédios refrigerantes , v. gr. cozimento 
de cevada com oxymel , e nitro , amendoadas , 
c pívides de abobara, xarope de althéa, e li- 
monada , cada huma das quaes bebidas dever- 
fe-ha tomar morna. Deverá a cama do enfec- 

mo 



mo fcr de* calor temperado , e o ar do fcu apo^ 
fento não demaziadamente quente , por fcr a 
reípiraçáo do ar puro a melhor medicina para 
hum enfermo débil. Ás méfinhas emoUientes, 
que fe houverem de deitar, íerão feitas de agua 
de cevada, mel, ou vinagre, com hum pouco 
de fal marinho , ou commum , e applicar-fe-lhe- 
háo também cataplafmas , cm cafo de fe ma- 
nifeftarem algumas dores , devendo todas efias 
coufas ferem quentes. 

Se acafo o enfermo dormir de hum fomno 
quieto , e leve , e tiver hum fuor moderado , c 
quente , eftará livre de todo o perigo , acorda- 
rá forte , e animado. 

Segunda Diferença efpeciah 

Tratamento das peffòas reftauradas â vida , f 
fracas , com pouco fangue , e debilitadas por 
tvacuacSes violentas. 

Serão os feus íinaes os contrários mencio- 
nados , quando tratámos da Primeira Differen^a 
efpecial , e que fe apontão a pag. ^ç. 

A efies enfermos dar-fe-hão remédios bran-. 
dos , quentes , corroborantes , e nutritivos , v. 
gr. fopa de cerveja , ou de vinho , caldo de 
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finngo com dnnamomo , xá d'herva cXbcIra , vi- 
nho quente , &c. Em cafo que crefça a fraque- 
za do enfcraio , ou que tenha alguma fyncope , 
dar-fe-lhe-hão repetidas vezes 4 até 8 gp^^s de 
cfpirito de Hoffhtann em xá , cfpinto d*herva 
cidreira , algumas gotas de efpiríto de fai am- 
moníaco ; e com efies mefmos efpiritos anímar- 
fe-ha o enfermo , molhando-lhe as ventas , as 
fontes da cabeça , e esfregando a boca do eflo- 
mago , e o ventre com efpiritos : <ie comida 
dar-fe-lhe-hão coufas fubílanciaes , com a necef- 
faria precaução de não lhe carregar em dema* 
zia o eftomago debíL Huma peílba faminta 
morreria indubitavelmente de huma morte /?- 
ptntina , fe fe lhe déíTe de huma vez huma 
grande quantidade, ainda que a iguaria fbílè 
mui leve. Dever- fe-háo os alimentos tomar por 
diverfas vezes , pouco a pouco y e confifiíráõ 
em coufas liquidas , ligeiras y v. gr. fc^a com 
gemmas d'ovos , fopa de cevada , arroz , canja 
d arroz , páo molhado em vinho com aíTucar, 
e dnnamomo , fagu , leite , &c. Deveráó as 
peííoas fanguineas abfter-fe de iguarias tão fub* 
flanciaes, e de bebidas efpirituofas , e comer fó 
fopas ligeiras, frutos, e vegctaes, Quar'- 



Primeira Addi^ao. Tocante ao tratamento das 
pejffbas y que forao atacadas de convulsões. 

Acontecendo obfcrvareni*fe movimentos ef- 
pafmodícos, eftremecimcntos , ou convulsões, 
dar-fe»hão 6 , lo até 20 gotas da eíTencia de 
caítoreo , ou o efpiríto de ponta de veado mií^ 
turado com as gotas de Hoffmann , e com agua, 
He deíheceílãrio advertir, que a fuperabundan- 
cia de Tangue deve diminuir-fe 3 pedindo-o as 
circumftancias : começando o calor a creTcer j 
fera mifier diminuir a dofe das coufas efpíri- 
mofas , 6 dar-fe-hão bebidas reftanrantes , e aci- 
das: deitar-fe-hão méfinhas refrigerantes , e ape- 
liences feitas de cozimento de cevada com hum 
pouco de fal commum 3 e còm algumas colhe- 
res de mel , de vinagre , ou cozer-fe-ha mar- 
fella gallega , e cevada , e mifturar-fe-ha com 
algumas colheres de óleo de linhaça , e com 
vinagre , para defia compoíição fe fazerem mé- 
finhas > que ferão rqpetidas de 2 em 2 , ou de 
:} em :{ horas. 

A pezar de que a natureza fe defcarrega ef- 
pontaneamente de muita matéria corrupta , e 
«kpravada, continuar-fe-hão com tudo as méfi« 
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nhãs , por ferem mui utcis em femelhantes ca- 

fos. Farão cambem bom eifeico as cataplafmas 
quentes , que cubrão todo o ventre , banhos té- 
pidos ufados com precauções neceflarías , afper- 
soes frias de cabeça , e vinagre applicado ás 
ventas 9 boca , e ano. 

Diminuindo o calor, dar-(è-ha outra vez o 
eípirito de ponta de veado com a eflencia de 
cafioreo. 

Segunda Addi^ao. Tocante aos enforcados , e 
fuffocados. 

Os accídentes , a que eftes eftão expoflos , 
aíTemelhão-fe muito com osdosaffbgados^ e re- 
querem o mefmo tratamento : tem eftes quaíi 
íempre a garganta cheia de matéria glutinofa , 
por iílb fentir-fe-ha o firro , que caufa a refpi* 
ração impedida : o pefcoço eftará inchado , e 
moleftado : terá o rofto huma cor azulada , e 
denegrida , a lingua fera groíTa , e efpeífa , e os 
olhos esbugalhados y e não poderá a cabeça fof- 
tcr-fe. 

Logo que os doentes defta efpecie puderem 
engulir , dar-fe-lhes-hão algumas colheres de 
xá de fabugo com vinagre , e aíTucar , ou 
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com oxymel , ou cozeir-fe-ha linhaça com 
agua 9 e dar-fe-lhe-ha a beber algumas vezes 
com mel , ou aíTucar : esfregar-fe-lhe-ha todo o 
pefcoço com óleo de linhaça com alcanfoc 
moido , e deitar-fc-ha em cada colher 50 gotas 
de efpíríto volátil de fal ammoniaco : ao redor 
da cabeça pôr-fè-lhe-háo pannos molhados em 
agua , e borrífar-fe-hão continuadamente com 
agua fria , e vinagre , e nitro diflblvido. Sendo 
mui graves os accidentes , e tardando o enfer- 
mo a vir a fi , fangrar-fe-ha no braço. Depois 
de renovadas por muitas vezes as cataplafmas 
de agua fria , e vinagre ao redor da cabeça , oa 
em cafo de neceilidade de nitro y c quando o 
doente confervar fomnolencia , e fendo os fi* 
naes de fuperabundancia de Tangue acompanha* 
dos de falta do ufo da razão , repetir- fe-haden« 
tro de ) , ou 4 horas a fangria no braço ; ou 
continuando eftc eftado , applicar-fe-háo fangui- 
fugas , e ventofas farjadas : além difto dar-fe* 
ha ao enfermo foro de leite , ou cozimento de 
cevada com oxymel , ou amendoadas , ou li- 
inonada tépida : e não fe deixará de lhe deitar ' 
de vez em quando huma méíinha das allima 
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ineticionadas. Gmfifiiiá a dieta cm fiipa mui Ii« 
geiía , ate que o doente finta fome. Deverão 
os enfemios penencentes a efla daflb ficar af- 
fentadot , fiiftendo-lhes algoem a cabeça : quan* 
do 08 que carecem de fangue, como affima fi- 
ca dito j devaão fer pofios horizontalmente. 
Se efies acddcntes , como y. gr. a apoplexia , 
forem fegnidot de manqueira , meia manquei* 
ta , amortecimento , ou de outro inconvenien- 
te, então dar-fe-hão ) até 4 grãos de cztraflo 
de flor d'amica montana com aíTucar moido , e 
augmentar-fe-ha a dofe : em cafo de neceflí* 
dade poderá fervir a infusão deftas folhas. 
Terceira Mdi^ao. Dos enregelados. 
De todos os reftaurados á vida nenhuns ha 
que mais expoftos fejão a diverfos accidentes. 
violentos , do que os enregelados : e eftes in- 
convenientes são fempre proporcionados á im* 
prefsão , que o frio nelles fizera. Apenas tor- 
não ao calor , e á vida , quando fentem de no- 
vo hum glande firío em todo o corpo , o qual 
he acompanhado de calor 3 de dores de cabeça, 
de trefvarios , de pleuriz , e de diíHculdade de 
refpirar. O cufpo de fangue , ou a matéria glu* 
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tinofa mifiur^a de fangue , manifefiáo que o 

bofe eftá delle cheio , ou ínflammado. 

Em quanto ao lugar ^ a que fe devem tranf- 
fottzí os enregelados , já aflima fica dito , que 
náo ha de fer quente. Quando o doente fcntír 
o frio , de que aflima fe tratou , não fe ha de 
crer que feja neceílãrio pollo em hum apofento 
poente , pois que efte defacordo caufaria huma 
inflammação monal no bofe , e gangrena no 
corpo : em tal caíò fera melhor dar-lhe de vez 
em quando algumas bebidas tépidas , xá de flor 
d'althéa ^ ou de flor de fabugo , de Verbafco 
branco , cozimento tépido de cevada , limona- 
da quente, e amendoada de pevides de abobara. 

Deverá o calor da cama fer moderado , e 
mui temperado o apofento. Sendo o frio fe- 
guido de calor moderado , e excitando logo as 
bebidas tépidas hum fuor moderado , então nio 
haverá que temer accidentes perigofòs , e con- 
tinuar- fe-ha o mefmo tratamento : crefcendo 
porém o calor acompanhado de finaes de fu- 
perabundancia de fangue- y achando-fe a pelle 
fecca^ e o pulfo (onc^ cheio, opprimido, e a 
refpiração apreflada , e diflicil , então iangraf- 
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fe-ha no braço fem demora alguma , e repetir* 
fe-ha a fangria dentro de algumas horas , pe- 
dindo-o as circumfiancias : achando-fe o doente 
debilitado de forças ^ e com o calor diminuído , 
dar-fe*lhe-ha hum pó compofto de meia onça 
de aíliicar branco ^ huma drachma de nitro 
purificado , e 8 grãos de alcanfor bem moido : 
dividir-fe-ha tudo ifio em 8 dofes ^ e dar- fe-ha 
cada hora huma dofe com tifana de cevada , ou 
de canja d avèa : lavar-fe-hão varias vezes o 
fofto, e mãos com vinagre ^ e ajuntar-fe-ha o 
ozymel á bebida. 

Quarta Mdi^ao. Tocante aos fuffocados ref- 
taurados d vida. 

Os fuifocados por ar mephitico de caver- 
nas , ou por fumo de carvão , são mui expof- 
tos a definaios violentos , os quaes são fegui- 
dos guafi fempre de diarrhea , c vomito de hu- 
ma matéria negra corrupta, e funmiamente fé- 
tida. 

Sem a evacuação defta matéria não poderá 
o enfermo fer inteiramente curado , por cujo 
motivo ajudar fe-ha a natureza nos esforços 
que fizer por defcan^r-fe. Logo que fe ob- 
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fcrvar , que o enfermo tem muitos enjoos de 
vomitar, ou que maniíefta naufea, anguftía, e 
opprefsáo na bocca do eftomago , ponderar-fe* 
hão maduramente as direcções abaixo aponta- 
das , e diíToIver-fe-hão 2 até 4 grãos de tártaro 
emético em 2 onças de agua , do que fe lhe 
dará cada quarto de hora huma colher , e con- 
.tinuar-fe-ha ífto até que já não appareça mais 
matéria corrupta : depois de cada vomito dar* 
fe-lhe-ha huma fopa ligeira de marfella galle* 
ga j ou hum pouco de xá. 

Ainda que o vomito feja p remédio mais 
fácil j e prompto para defcarregar a natureza , 
todavia fera preciíb attender ás circumftancias 
feguintes , antes de fe elle haver de applicar : 
a ) fe houver fuperabundancia de fangue , de* 
ver-fe-ha efte diminuir mediante huma fangria , 
ou a applicação defanguifugas, &ci b) os vo« 
mitorios são arrifcados de tomar ás mulheres 
prenhes , aos quebrados , áquelles , que são dit^ 
poítos á apoplexia , aos perigofamente feridos 
na cabeça j nas inflammações do cérebro , do 
peito , do pefcoço , ou dos olhos , nas doenças 
de bofe 3 nos vómitos de fangue^ em todos ef- 
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CCS cafos pois far-fe-ha ufo de purgas brandas , 

V. gr. fal polychrcfto , fal mirabile , ou de 
meia pane de cremor de tártaro , e de alTucar 
diflblvido em agua : continuar-fe-hão também 
as méfinhas brandas , e irritantes , até que a 
matéria negra , e fétida efleja inteiramente eva- 
cuada y e que os excrementos faião no feu ef« 
tado naturaL 

As peíTbas fuífbcadas pelo fumo de carvão 
eftão mui expoftas a hnma violenta , e dolo* 
rofa palpitação do coração , e por iflb fe lhes 
esfregará o coração , e o peito com vinagre 
mui forte , ou pôr-fe-lhe-ha huma cataplafma 
d'hcrva cidreira , falva , arruda , cozidas com vi- 
nagre , e agua , e hum pouco de efpirito de al- 
canfor fobre o peito , e a parte vizinha do co- 
ração. Sc houverem íinaes de fuperabundancia 
de fangue , far-fe-lhe-ha huma fangria no bra- 
ço. Muitas vezes fuccede , que as peíToas ref- 
tauradas tornem repentinamente a rccahir : em 
tal cafo pois fera precifo repetir os remédios já 
mencionados , fegundo a exigência das circum- 
ftancias , c proceder com incanfavcl pcrfevc- 
rança, 

CA- 
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CAPITULO II. 

Obferva^aesj que fervem de efiimulo ás pefsoas^ 

a quem for incumbido o tratamento dos 

appaientemente mortos. 

Ainda que o livro dado á luz pela mui Iou« 
vavel diligencia , c á cuíla do infigne Phi* 
lantcopo o Senhor Carlos Murray , Cionful Ge- 
lal de S. M. Britânica na Ilha da Madeira, in« 
ritul/'^o : Avifos interefsantes â humanidade , ou 
collec^ao de alguns artigos concernentes ã rcjlatt" 
ra^io da vida dos afogados , e outros cafos de 
nwrte apparente , feja baftante para eftimular as 
peflbas j que tem a defejavel opportunidade de 
fâlvar feus femelhantes do perigo de huma pre* 
matura fepultura , todavia não fera inútil ex« 
tendermo-nos hum pouco mais /obre efte tão 
importante aíTumpto. 

O grande numero de Authores das Nações 
as mais cultas da Europa, que eícrevêrão fobre 
a morte apparente, (*) con&mão afsás a in« 

cer- 

C^) o original Alemão cita 84 obrai , que tra« 
tão deíla material e ainda não sio todas. 
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certeza dos finaes da monc ^ c defpertão a at* 

tenção de todos aqoelles ^ que podem contri* 
buir á reílauração ^ ou á prematura fepultura 
de feus compatriotas. A obra do celebre I>ou« 
tor Bruhier , em que fe allegão inuicos centos 
de exemplos averiguados de prematuras fepul- 
turas 9 e de peflbas livradas defte tremendo def- 
aftre por varias circumftancias ^ fó por íi baila 
para convencer os leitores mais incrédulos i dê 
que o numero de peílbas fcpultadas ainda vivas 
náo pôde deixar de ter fido mui grande. Os 
que duvidarem da frequência das prematuras 
fepulturas , por ferem raros os cafos , em que 
cftas fe dcfcobrem , dcveráó confidcrar , qnc 
hum defcuMmento dejia cajla exige cenas cir^ 
cumflancias extraordinárias. Os verdadeiros Chri- 
fiãos , que repararem attentamcnte de quanta 
importância pôde fer algumas vezes tanto para 
a falvação da alma , quanto para os intereíTes 
das famílias o prolongar a vida de hum enfer- 
mo , quando não fora fenão mais huma hora , 
defejaráõ ardentemente , que cfte methodo de 
reftaurar os apparentemente mortos fe eftenda 
quanto mais depreffa for poilível no reino dos 
vivos, Fi- 
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Finalmente pergunta-fe : i^g^ de nós nSá 

efld expofto ao dcfafire , que ameaça cada dia 

nojfas peffbas , nojfos parentes ^ mulheres ^ fi* 

lhos , irnms , amigos , flec. 

Do que fica expofto nos artigos anteceden- 
tes fe concluo ^ que as peílòas , que cuidarem 
nos enfermos apparentemente monos ^ deveiáõ 
obfervar á rifca a inftracçao dada na pag. \z. 
Cap. IV. tocante ás precau^Ses neceffarias , pO' 
ra nao fe impedir a pojftbilidade de refiituir d 
vida as peffbas apparentemente mortas ^ e de ap^ 
plicar os remédios commanicddos fem dilã^So. 

Não fe ha de aer ^ que fe cumprira com 
â obrigação , empregando diligentemente algu« 
mas horas no tratamento de huma peflôa ^ cuja 
vida eftá occulta. ( * ) 

No 

(*} Benivent de Abdltlt, c. xf. faz menção de 
^uti peíToagy que forâo feridti de rato, e que 4ipêlê 
dofetimo dia do defaílre forão reftituldat á vida por 
meio de fangriai , e fric<;5et. 

At tranfacqõei íiJofofícat da Sociedade Real de Lon« 
drei n.* {04, pa|;. 277. allegão, que hum homem ro- 
iMifto de 2$ annof de idade tivera hum lethargo feme^ 
Ihaate á tnorte , fem enfermidade alguma villvel | que 
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Nb Câfo que alganuts circumftancias uvef- 

Jem exigido buma fufpensao de alguns momentos 

nâ applícá^io dos remédios , dever- fe-ba contar 

o tratamento de novo 9 repetir-feba o que for 

frecifo , e continuar-fe-bio as refpedivas opera-- 

0es j até que fe manifeftem os ftnaes de buma 

podridão evidente : e eonfifiem efies , eomo fica 

dko 5 em manebas amarelladas , efverdeadas , ^ 

zuladas j e denegridas , e em hum fedor cadave^ 

rico , e infoffrivel , qae fe exbala de todo o corpo* 

O9 que não obfervarem á rifca eftas uki-- 

mas regras , ferão por ceito culpáveis de inex* 

cufavel bomicidio. 
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durante Jium mex fe lhe appHcárão todot os remédios 
pofiifeis para o derpertzrem , e que depois tornara n, 
íi fim affiftencla alguma Medica^ Dous annos depois 
do primeiro lethargo teye eíle mefmo outro Teme* 
}hante , que refiAio 17 f emanas aos eftimulos mait 
violentos t o anno feguinte tornou eíle extraordinário 
iccidente , e durou ainda por mait tempo \ porém fbi 
em ^Mí defpertado por huma afpertão de agua fria* 



(75) 

CAPITULO III. 

Precaução neceffdria para os que lerem jíuthores^ 

que ti'atão dos methodos de rejiabelecer as 

fejfoas apparentemente mortas. 

J^ Efta direcção pata a cara de enfermos ^ 
^^ que parecem eftat mortos , fe procurou 
explicar tudo com clareza , efcolhendo os re* 
médios mais feguros para qualquer cafo , e he 
de efperar o melhor effeito , fe acaíò os reme^ 
dios fe applicarem com o neceíTario exame , e 
averiguação dos íinaes caraãerifticos de fuper<* 
abundância , e falta de fangue , de efpafmo , e 
cftado de nervos , &c« pois fem efte prévio 
exame, farão elles mais damno, que proveito^ 
e mataráõ o enfermo em vez de o reftabele^ 
cer : por efte motivo , quando fe houver de ler 
algum Áuthor , que trate dos methodos de ref*- 
tauração , fera precifo ter fempre na lembran* 
ça, que os remédios que mais louvar, não são 
úteis em toda , e qualquer circumftancía ; e que 
Os tratamentos os mais defprezados não são ge- 
ralmente nocivos y por não produzir qualquer 

rc- 



(76) 
temedio o fea efl^ito , fegundo as canfas ex- 
ternas da morte apparente ; mas fegundo o çp- 
tado , em qw fc acha o enfermo , v*. gr. hum 
Author aconfelha a fahgría ^ para reftaurar os 
aflbgados em agaa , e o outro a deíkpprova ; 
mas efia queftão já fe acbá claramente decidida 
pelos anigps antecedentes ; convém à faber : a 
fangria he utíl nos cafos de fuperabundanda de 
íangue ; e nociva , quando efte falta* 

Muitos Médicos ha , que louváo o erpiriro 
vdbtil de fal anunoniaco ^ como geralmente 
mil ; porém na pag. 24. Cap. V. ver-fe-ha, 
que fomente he proveitofo naqucllcs, que tem 
falta de fangue , ou depois de fe lhes haver 
diminuído a fua fuperabundancia ; e que o fcu 
ufo pôde fer mortal em cafo de repleção de 
fangue. O mefmo (e entende de todos os ou- 
tros irritantes violentos 9 v. gr. a eleòlricidade , 
e méíinhas de tabaco , os vomitórios , as gotas 
cordeaes ^ as pulfações y as fricções , commo- 
ções , fumigações , aquecimento dos quartos , e 
camas 9 banhos efpirítuofos , &c pois tudo ifto 
augmenca a fuperabundancia de fangue ^ e o 
£àz fubir á cabeça. 

Pa- 



(77) 
Para evitar erros tão fataes á humanidade 9 

adoptou o Amhor hum Plano novo mais cla- 
ro , e diílcrcnte dos fyftemas dos demais Ef- 
crítores , que tratarão da reftauração , fegundo 
as caufas externas da mone apparente , deixan- 
do lugar a muitas equivocaçõcs. As addições , 
e advertências , que explicão diverfos cafos par- 
ticulares , fazem efte livro comprchenfivel á Ín- 
fima claffe do povo j e efpera-fe , e defeja-fe 
cofdealmente , que a execução deftas direcções 
falve a vida a muitos de noíTos femelhantes , e 
os livre do formidável , e conftante perigo de 
huma acelerada 9 e intempefitva fepultura. 
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PROJECTO 
De huma inftituíção para impedir as prematu- 
ras fepulmras , que tão frequente- 
mente acontecem. 

"P Ara impedir o tremendo perigo de prema- 
^ turas fepulturas , cuja frequência aí&ma fica 
mencionada no Cap. 77. da Obra antecedente^ 
feria precifo que peíToas intellígentes , e para 
iflo authorizadas , fe uniíTem de commum acor- 
do nefta intereíTante empreza ^ a qual he digna 
de maior cuidado de huma fabia legislação. 

Dever-fe-hia : i.° Mandar levantar fem de- 
mora em íitios altos , sãos , e perto das Fregue» 
zias cdíficíos dejtinados a receber todas as pef- 
foas apparentemente mortas , para alli ficarem 
expoftas , até que fe manifeftem os (inaes iníal- 
liveis de huma podridão evidente , e para fe 
applicarem com ordem , c perfeverança todos 
os remédios , que a Medicina , e Cirurgia affim 
dos antigos , como dos modernos tem defcu- 
beno para reftabelecimento dos individuos dei- 
ta cafta. 

Z.^ Efiabelecer nas Cidades , e nos Hofpi- 
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tâcs das Provindas efcolas práticas par^ fe etifi* 
nar aos Grurgiões diifercntes modos de refta« 
belecer as pdlòas apparcntcmcnte mortas ^ e 
tranfportadas ao edificío de expoíição. 

^.^ Excitar , e animar o público para fun- 
dar huma fociedade de amigos da humanidade^ 
a qoal íirva de ajudar o governo na execução 
defie projeéla 

4*^ Eftabelecer recompenfas aos Médicos , 
e Cirurgiões , que tiverem talento , e felicidade 
de refiaurar á vida alguma peflòa apparente- 
mente mona. 

5.^ Imprimir , e difiribuir huma eípcde de 
Catecifmo tocante ao mdhor methodo de cu« 
rar os apparentemente mortos. 

6.^ Nomear para o emprego de Profeílbrcs 
pedbas inielligentes , e dotadas daneceíTaria pa« 
ciência , para enfinarem nas efcolas praticas to* 
dos os methodos conhecidos de reftauração^ 
para examinar osdifcipulos^.e para paíTar attef- 
tações aos Cirurgiões , aos quaes fem eílas, 
não fe deveria permittir o exercido da cirurgia. 

7.*^ Ter infpecção febre a execução das or- 
denações fdtas a favor das peflbas apparente- 
mente mortas» En-> 
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ft/ Encárregarem-fe alguns Profdlõres ãã 

Medicina da revifta dos regiftros dos mortos* 

Deveriáo os Curas: i.* Ter os conhecimen* 

tos necefíariòs fobre o tratamento das peíToa^ 

apparentemente mortas, para poder julgar feas 

ordenações do governo , e as direcções do Pro- 

to-Medicato foráo , ou não pontualmente ob« 

fervadas* 

2.* Ter infpecçáo fobre a execução das di- 
tas ordenações do governo , e regimentos do 
Proto-Medicato, 

^.^ Fazer, c ter em feu poder os regiftros 
dos mortos. 

4.*^ Inculcar a feus freguezes as obriga^Ses ^ 
que devem ohfervar a refpeito das pejfoas appa^ 
rentemente mortas. 

Obferva^Ses fobre a erecção j e o ufo dds cafas 

de expofi(jao. 

Deveriáo eftes edifícios fer levantados com 
muita economia , e Simplicidade , {)ara evitar as 
defpezas , que mais utilmente fe empregarião 
no neceíTario para ajuda das peílbas apparente- 
mente mortas , e para confervaçáo da limpeza ^ 

F e 
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t fahibiickide do interior do edifido. Poder*fe* 
htão cfcolher para cfte fim iitíos alcot, sãos y e 
pcitot da Fr^Qczia. Sena a esaetisio deftes 
cdifick» propofcioiíada ao numero dos fregue* 
let. Cada edíficio de expoíição çonfiftiria cm 
4 apofentot efpaçoios ^ e baftantemente altos : 
o primeiro ferviria para expoíição dos homens ; 
o fegundo cercado de geloíias y por caufa da 
decência para as mulheres ; o terceiro feria def- 
tmado paia receber as peflbas verdadeiramente 
moitas y e feria provido de dous ventiladores y 
para remover inteiramente o fedor cadavérico , 
e feria o quarto para o coveiro. Nos primeiros 
dous apofentos dever-fe-hião pôr chaminés de 
inverno y e para o ierviço da inftimição , e re- 
novar-fc*hia conunuamente o ar , mediante os 
ventiladores applicados ás janellas. Não fe per* 
mittiria a muitas peflbas entrarem ao mefmo 
tempo nos apofentos de expofição y por fer 
mais difficil de refiaurar á vida huma peflba 
apparentemente morta em hum lugar y cu)o ar 
tem perdido a fua pureza , paiTando por muitos 
bofes. A' entrada do edifício poder-fe-hia pôr 
hum mealheiro para as contribuições volunta^ 

n- 
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rias. Os ricos j que talvez não quercríáo fcr 

confundidos com os pobres , poderião fer cx- 

poflos em apofento íeparado , pagando huma 

certa fomma. 

ObfervoiSes fobre a ínfiitui^ao das efcolas prati" 
(OS dos praticantes de Medicina , e Cirurgia. 

A inRmcçío pratica dos Médicos, e Cirur- 
giões deftinados ao ferviço das peflbas apparen- 
temente mortas he indifpenfavel , pois fem ella 
não he pofiEvel adquirir as luzes neceíTarias pa- 
ra a refiauração da vida. O curfo de lições de 
Medicina deveria repetír-fe ao menos duas ve- 
zes cada anno , a favor dos que não tiveíTem 
rido oppormnidade de frequentar o primeiro. 
Não fe paiTa hum fõ dia nas Cidades fem que 
aconteção cafos de morte apparente ; e por ér- 
ea razão nunca poderião faltar jamais objeâos 
para a infirucção prática. 

ObferyaçjScs fobre a creanj/ío de huma fociedade 
dos amigos da Humanidade. 

Seria muito para defejar , que debaixo da Real 
Protecção de Sua Aíagefiadt fe efiabeleceflç 

F ií em 
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cm cada htuna das Gdades do Reino huma 

focieiade dos amigos ds Humanidade , para 

ajudar o Governo nas fuás emprezas , e dcfve- 

lo8 a favor das peíTbas apparentcmence monas. 

A fundação das fociedades dos amigos da 
Humanidade defempenharia fem dúvida a ex- 
pe£laçáo dos Philantropos , prindpalmente fe 
eflas fociedades excicairem o zelo dos Medi- 
cot , e Cirargiões , dando medalhas , inflrumeti- 
cos , livros de Medicina , e Cirurgia , e remu- 
nerações pecuniárias áquelles , que déíTem pro- 
vas de feus ralentot nos cafos de morte appa* 
rente. jIs remunerardes , que fe déjfem aos Mc^ 
ditos , e Cirurgiões por cada pejfoa rejiaurada d 
vida j devcrião fer augmentadas â proporção do 
numero dos indivíduos , que bouvejfem refiabelecido. 

Para dar maior extensão á fciencia Medi- 
ca , e para demonftrar a grandiffima importân- 
cia , e utilidade da inftituição , que fe propõe 
nefte Proje6lo y feria precifo informar os fub- 
ditos defta Monarquia de todos os cafos de reA 
tauração , e das circumftancias mais intereflãn- 
tes da enfermidade da peflba reftabel^cida , dos 
remédios applicados , &c» 
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Ohfervd^Ses fobre as remunerares , que fe deve* 

riio dar aos Médicos , e Cirurgiões felices no 

tratamento das pejfoas apparentemente mortas. 

A vida de hum fó individuo pôde em cer- 
tos cafos fer de grandiilíma importância á fo« 
<ciedade humana ; aífím que deve-fe gcnerofa*^ 
mente animar o zelo daquelles , que fe deftí* 
4iáo ao eftudo da confervação , e do reftabe* 
lecimento das vidas dos noííos femelhantes* 
jilém de fe dar hum premio correfpondente ao 
Medico^ cu Cirurgião por cada pejfoa refiaurá* 
da â vida , feria muito jujio que o Governo man* 
4aJJe educar os filhos , e défse huma ten^a pro* 
porcionada ds viuvas dos Médicos , ou Cirur* 
giões , que tivefscm rejiabelecido numero fixo de 
pefsoas mortas em apparcncia ^ pois com ifso nao 
faria mais do que pagar parte de huma divida % 
feio inapreciável fervido que fe lhe fizera , dattr 
dofe4he CidadSo por CidadXo. 

Obfervaiocs fobre o Catecifmo Medico. 

Deverá efte Cateclímo conter : i.^ Os fi« 
lues failiveís 9 e o final infallivel de morte. 
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1.® Mencionar as cnFcnnidades , e accidcn- 
teft , que mais frequentemencc causao m<mè 
apparente. 

).^ Enfinar o que fe deve fazer ao edfer* 
mo , logo que parece mono , para fe lhe não 
impedir a poflibilidade de fer reítaucado. 

4 * Prefcrever os remédios de cmbeddà ^ 
tscia em femelhmtes c^cs , e exi^kar palpáveis 
mente a differen^a , éfue indefeãivelmetite fe de- 
ve fazer M cwa das pefso^s , f 0e tem fwper^ 
ahindancU de fangue , e daquelles ^ que tem ca- 
rência delle. A fdtta da fobredita diftin^So no 
fyjlema curativo prefcrito por varias . Médicos ^ 
tem fido caufâ de muitos erros funeftos á Himuh 
nidade. 

5.^ Dar direcções febre os remédios , c re- 
gimentos neceffarios y para evitar o perigo de 
buma recahida aos já reftabelecidos, 

Obfcrvacoes fobre os regiftros dos mortos. 

Seria precifo fazer menção neftes regiftros 

do nome de cada peílba, fua idade , condição ^ 

/habitação, enfermidade, efpaço de tempo, que 

efteve expofto, e tentativas feitas para feu reP 

tabelecimento» He 



He defneceíTario dízer-Te de quanta utOidade 
feriio para a fociedade humana cegíftros feifoi 
por efte modo. 

Obferva^Ses fobre as oMga^Scs para am as pef^ 
foas apparentememe mortas. 

Confiam eftas : 

i.^ Em ter cuidado ddlas , da meTmâ ma- 
neira como fe eftíveíTem mui enfènnas , e por 
iíh nío faater coufa alguma , que poflk impa* 
4lír4hes a poílibilidade de refiauração. 

2.^ Em chamar os indivíduos deftínados ao 
fervifo das peílbas apparentemente mortas qaofh 
íú mais cedo for pojjivel , e em executar as di« 
recções do Proto-Medicato fim a menor demo* 
ra^ e com hrnna perfiveran^a infatigável. 

^.^ Em efperar pelos finaes verdadeiros da 
podridão evidente. Sem elles nio fe deverá fe^ 
pultar pefsoa alguma , ainda quefe tivefsem feit- 
io jd todas as tentativas pojftveis para refiaurar 
o apparmtemente morto. 

Se confiderarmos em quantos enfermos ap- 
parentemente mortos fe matão cada dia por 
falta de precauções neceíTarias , ]á tirando-09 
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lon d2 cama j e expondo-os ao ar ftio , já fsf- 
focando-of ikm caixões , eefqaifcs , já upando- 
lhes ai vias nanuacs , veiemos claramente de 
qaáo grande únponancU fcrá o formar hum cí^ 
nbelecimcnro capaz de impedir as ptemacoras 
fepolturas. 

Da incerteza dos finaet de morte fegue-fe, 
«pie o coífaime de fixar o numero de dias de 
czpofiçáo fem efperar peU jmnfácçdo aampa- 
téaãM doí mais fittaes ordimrioí de mortes oSo 
lie fufHnence para evitar prematuras rcpolraras , 
£ <pt a execofáo de& Frpjcâo he o única 
lemcdio paia remover o mencionado perigo, 
que cadi dia ameaça indijlinãamcnte todos os 
fubdiios dx Monarquia Portuguezx, 




M& 



(89) 

M E T H O D O 

Certo , c facil de defcubrir as verdadeiras cau*^ 

fas das enfermidades dos Navegantes , e de 

achar o melhor modo de as curar. 

QUando fe confidera quão importante he i 
navegação Portugueza achar dentro da pa« 
tria hum numero fufficiente dehomen^ de mar, 
é quantos annos fe requerem para formar hum 
perito marinheiro , para acoftumar-lhe o corpo 
aos inconvenientes de vários climas , ás tormen- 
tas , á fome , á fede , a longas vigilías ^ a hum 
trabalho exceilivo y &c. he evidente , que o 
Governo deve favorecer quanto for pojjivel a 
confervação defta claíTe tão útil , como infeliz 
éc fubditos 3 que facrificão a faude 9 e a vida , 
para enriquecer, e defender a pátria , fem ef* 
perança de maior lucro, e adiantamento, 

O prefente Projeâo não caufaria grande 
defpeza ao Governo , e íeria o meio mais fe* 
guro de confervar a vida a muitos homens de 
mar , que Portugal perde cada anno , por não 
examinar as verdadeiras caufas das fuás enfer* 
núdades , e o tratamento j que mais lhes convém» 

P4^ 
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Pára impedir com o tempo quafi todas as cn« 
fermidades dos navegantes , e para curar mais 
facilmenu as que soo inevitáveis , devcr-fe-hão 
cfcolher peílbas as mais hábeis para o minifte- 
rio de Cirurgiões de navios , com obrigação de 
que voltando efies , apfcfeiicaráõ á Junudo Pro- 
to-Medicato hum diário , em (joe fe achem 
exaâamente mencionados. ( * ) 

Os accidentes , cau(k apparente , e principk» 
èt cada enfermidade a bocdo dos navios , fen 
piogreífo , e todos os remédios diariamente ad- 
míniftrados até o perfeito reliabelecimento , ou 
morte do doente. 

O efpaço de tempo , durante o qual cada 
hum dos apparentemente mortos efteve expof- 

to. 



{*) Neda parte toda a Uiligeocia , e cuidado he 
poaco I coiuo bem o prova o exemplo dos Inglezef , 
ot quaet havendo perdido na famofa guerra de fete 
annot finco mil marinheiros , que perecerão de humt 
morte fangmnoUnta , perderão ( Goufa inaudita i ) 
€into e trinta mi! mirtos de enfermidades de mar. 
V. Mlchaelis do Direita Mffyfaico, Tom. i, pag;, 24a. 
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to , antes que foíTe lançado ao mar , todos tm 

itmedíos empregados para Ihereftaorar a vida^ 

e a duração do tempo da appiícação^de cadn 

remédio. (*) 

A mudança da atmofphera obfervada medi- 
dnte o barómetro , o thermometro , e o hygio* 
metro com a variação dos ventos , e do tem* 
fx) , para fe poder julgar da connexão , que ha 
entre a atmofphera , e a manifeftação das en* 
fermídades xla equipagem do navio. 

As obfervações tocante i influencia da con- 
firucção do navio , dos mantimentos , dos tr«» 
jes , do defcanço , e do exercício corporal fo» 
bre a faude da mefma equipagem* 

Os remédios empregados para purificar • 

ar 

{*) A incerteza dot finacf ordinários da mortt 
baftan temente provada na obra antecedente , caufii 
liuma rufpeita íent fundada , de qut muitos navegan- 
tes fe Unqão cada dia ao mari cujo reftabelecimento 
teria fido poffivel ; por tanto merece o prefente «rti^ 
|o toda a attenção da Folieis, 
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ar mq>hítico do interior do navio , cuja exifteti- 

da caa(a ínnameraveis doenças j e mui funef- 

tas aos navegantes. 

O modo , com que fe procede para coníèr- 
yzt a perfeita limpeza em todas as partes da 
embarcação* 

As regras eftabelecidas para a limpeza cor- 
poral dos homens de mar. 

Os exercicios corporaes feitos para coníer- 
Tação do vigor , e robuftez em tempo de bo- 
nança , ou quando a navegação não requer 
muito trabalho. 

As diligencias ufadas para dar animo , e 
alentar aos marinheiros afflidtos, por terem dei- 
xado a pátria , e que confequentemente eftão 
mais expoftos a enfermidades , do que os de 
animo tranquillo. 

As precauções para impsdir a alteração dds 
alimentos da marinhagem , ou para corrigillos , 
quando eftes fc eftragãor A 
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A matéria, de que fe compõe ascaUeíraff^ 
e 08 accidentes , que pôde caufar o defcuido no 
ufo dai caldeirai de cobre. 

As obrervaçõei fobre oi gráoi , que faz o 
contagio , e ai precauções ufadas para atalhar 
a communicação perigoiá entre as peíToin do» 
entes de moleftia contagiofa , e ai que eftio 

de faude» 

O emprego , que fe fez das camai , e mo* 
veís, que fervíráo para o ufo dai pcflòai, que 
padecerão enfermidadei contagíofai, 

Al precauçõei ufadai para acautelar a mor« 
te apparente , frequentemente caufada pelo ar 
mephitíco dai bombai , c pelo que fahe doi 
toneii de agua podre. 

Al juntai feital a bordo do navio , e foi 
decisão tocante ao tratamento maii conveniente 
do enfermo, e 01 effeitoi, que produzirão. 
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A difiancia da paragem do navio das cofias 
ioíâlubres j da qoal depende principalmente a^ 
oonfervaçáo da faode da marinhagem. 

17.'* 

As obfervaçães dcfs Cirargpões a refpeito de 
muitos outros objeâos , que na viagem influi* 
rão fobre a faude dos navegantes. 

Além da menção y que mui exadlamente 
fe deve fazer no diário febre os artigos prece* 
dentes , fera precifo íàzer delle hum extraélo 
BO fim de cada mez , para fe faber que enfer* 
midade foi a mais commua , e a mais perigo.» 
fa , e que tratamento feu foi o mais eiiicaz* 
Seria também de grande intereile faber fe as 
enfermidades atacarão os navegantes moços , ou 
os velhos , fe os novos , ou os mtigos. 

Não fe pôde duvidar , de que informações 
taes dadas com exacção á Junta do Proto-Me« 
dicato y fervirião para impedir a maior pane das 
enfermidades das marinhagens , e para acertar 
com o tratamento mais próprio. 

Os Cirorgiões de navios levados de hum 
{elo particular da fatisfação dos feus deveres 

myen* 
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mencíonaulot nefte Methodo , mereceriSo fem 

dúvida premiof proporcionados afcus esforçot^ 

e poderiáo cftcs confiftír em medalhai maiú- 

feftadoras da gratidão pública , em infirumen- 

tot , e livros de Cirurgia , em remunerações 

pecuniárias , em adiantamentos ^ &c. e pubth 

Mídofi nas Gazetas , e mais papeis públicos os 

nomes dos indivíduos beneméritos , e fcus dcfcih 

brimentos , e fervidos interejjantes , empregar-íiD- 

hia o eftimulo mais poderofo , que ha para o 

nobre animo Portuguez , qual he : A HONRA 

DE HUMA GLORIOSA REPUTAÇÃO. 
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• 

OBSERVAÇÕES 

Sobre a neceflídade , que hâ de fe admíttir a 
ane de nadar , e mergulhar tui edu- 
cação nacional. 

O E , conforme o defejo dos Sábios , todot 
^ aquelles , que são empregados a vigiar fo- 
bre o bem público , inveftigaflèm com o mais 
exaólo cuidado os muitos , e dííFerentes acci- 
dentes , que todos os annos defpovoáo os Pai-» 
zes , ver-fe-hião os numerofos , t vários acci« 
dentes , que annualmente defpovoáo fuás pa» 
trias , quantos centenares de Cidadãos de todos 
os eftados , e condições são todos os annos en« 
golidos no feio das aguas, a fua defgraça feria 
de grande exemplo , e olhar-fe-hia para a arte 
de nadar , e mergulhar como para hum dos ra« 
mos eílènciaes da educação nacional. 

Â pezar do pouco zelo , que em muitas par- 
tes fe tem tido em conhecer os forvedonros, 
que forvem todos os annos parte da povoação 
dos eftados , fera fácil de nos perfuadirmos , de 
que o nqmero dos afíbgados merece a maior 
atten^ao ^ fe nos lembrarmos de que as Ooze* 

G tas 



(98) 
tas não raras vezes referem exemplos de pef- 
foas fubmergídas , e nem todos nellas fe refc* 
fenu 

Nas relações das viagens lemos , que mui- 
tas vezes de hnma equipagem mui numerofa 
poucos são os que fe falvão a nado , por ferem 
poucos os marinheiros que fabem nadar ; donde 
fe colhe , que efia ane tão útil a todos ^ ainda 
he demais defprezada , pois até a geme de mar 
defdenha de aprendella. 

Para falvar a vida a hum numero incalctt* 
lavei de individuos , e para que os Portuguezes 
desfmtem as meímas vantajens j que a arte de 
nadar grangeára antigamente aos Gregos , c 
Romanos , feria precifo eftabelecer em todos 
os portos de mar , e nas Cidades adjacentes aos 
maiores rios efcolas àt nadar , èm que houvef- 
fem meftres hábeis , e experimentados para en* 
finarem ao mefmo tempo a ane de mergulhar , 
que tão eflencial he , que ninguém pôde fec 
bom nadador , fem fer também bom mergu« 
Ihador. 

O defejo de poder contribuir á confervação 
da vida daquellcs j que pelo feu efiado , e pro- 

fif. 
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fifsáo são muita$ vezes expoftos a perdella , a 

não faberem bem nadar 3 me inípira a lembran- 
ça de hum meio de fazer-lhes aprender efta 
arte dentro de muito pouco tempo j qual he 
cftabelecer-fe huma lei , que prohibijfe aos Ca- 
pitães dos navios tomarem para feu fervido 4 
bordo das embarcações marinheiros , que nXo fa* 
bem nadar j e que nome áf se Commifsarios y per* 
ante os quaes fofsem os mainhciros nacionaes 
obrigados a nadai- ^ e a mergulhar antes de cnh 
barcar de primeira viagem. 
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DESCRIPÇÂO 

De huma máquina fimpliciflima para obviar os 

frequentes defaftres de abafar as crianças de 

peito , quando dormem nas mefmas camas 

com fuás miis^ ou amas de leite. 

T^Oi eíla máquina inventada cm Tofcan^t 
-*- por ordem do Governo , o qual a mandou 
pôr em ufo fob pena de defterro , para impe* 
dir os frequentes abafaniaitos de aianças fuf<* 
focadas pelo pezo do corpo de fuás mais 9 ou 
amas de leite , ou por ter a boca cuberta com 
os lençoeS) ou cubertores. 

A defcripçáo , e ufo defta máquina )ulga^ 
mos nós conveniente communicar ao público i 
por não ferem menos frequentes em Portugal 
os defaftres de abafamento de crianças , do que 
cm outras partes de Europa ; c defejamos que 
efta invenção feja tão geralmente adoptada nef* 
te Reino , como o he em Itália , Alemanha 9 
e mais Paizes feptentrionaes , onde fem dúvida 
tem falvado a vida a milhares de crianças , e 
onde he conhecida pelo nome de jírmcio. 
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InJirue^So para a eonjiruc^ao âejla máquina. 
A laboa da cabeceira A A tem i pé , c 2 
pollegadas de largura, i pé, e t poUegada de 
altara , e a pane Tuperíor he femicírcular. Ai 
taboas lateraes CC e BB tem f pn, e zpol- 
legadas de comprido. A taboa D D , que cobte 
a náquina , tem ; pcrilegadot c ^ de la^ia 
fiípctior, e 4 poUcgaias ds largura inferior. A 
aliara Ttípcrior das taboas CC eBB hede7 
pollegadas } e a altura inferior de ^ poUegadas. 
A alnua perpendicular da taboa de Cma D D 
lie de 6 poUegadas na Tua extzcmidade iaferim. 
As 2 concavidades F F eftáo em huma difiãn- 
cía de 8 pollegadas da taboa da cabeceira AA , 
e tem 6 pollegadas de diâmetro , e fc cortáo 
tios feus cantos. O arco E E fe põe na dtílan- 
cia de IO pollegadas da extremidade infcrioc 
das taboas laceraes C C e B B , c fe faz de fei- 
ro, ou de cobie. 
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XJfo da maquina. 

Logo que a criança eftá pofta na cama^ 
póe-fe^he cila máquina em (Ima , e cobre-fe 
com o lençol , c com o cubertor ; porém de 
tal maneira , que fe deixa huma abertura íuíE* 
ciente para poder rcfpirar com liberdade. 

Quando a ama quer dar o peito á criança ^ 
então fe põe lateralmente perto da máquina , 
encoftando o peito em huma daa concavidades 
F F. A tábua D D livra a criança do perigo 
de fer abafada pelo lençol , e pelos cubatofcs % 
e ferve para foiler o braço da ama no tempo 
que dá de mamar. Efta máquina eftá firme na 
cama , è não tem o inconveniente de virar-íb 
facilmente de (Ima para baixo. Forra-fe inte* 
rior j e exteriormente com panno de algodão^ 
para impedir o contaâo da madeira ftia. Oi 
forros atão-fe com fittas j para os lavar com 
mais commodo , quando éftão fujos. 

A Encyclopedia económica trata defta in- 
venção intereíTantc no Tom. II. pag. 586-87, 
c no Tom. XI. pag. }^8. 

O Doutor Fvmk^ , Direélor da Faculdade 
Medica na Lombardia Auftriaça , faz menção 

da 
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da mefina máquina em fua obra intitulada : 
Syftema de Policia Medica , Tom* II. pag. 209. 

O Doutor Hdwes , Medico eminente de 
Londres , Canceller , e Secretario da Sociedade 
Humana , ( Humane Socíety ) Promotor infati- 
gável da mefma Sociedade , recommenda cada 
anno nas fuás lições públicas fobre ã animarão 
fufpenfa o ufo defta invenção infallivel para 
impedir o abafamento das crianças. 

Na Arithmetica Politica do célebre Sufs^ 
niUcb calculáo^fe os milhares. de crianças 9 que^ 
fegundo os regiftros da mortandade , morrem 
abafadas annualmente em diverfas partes de £u« 
ropa y pelo modo aifíma dito. 

Eftas authoridades fem dúvida excitarão o 
defejo dos Phílantropos , que o ufo do ArcUC'^ 
tio fe extenda quanto mais depréíTa for poíE« 
vel , para a confervação da noilk cara defcen* 
dencia. 
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A P P E N D I X 

Ao Frojeâo de huma inftítuição para impedbr 
as prematuras fepulturas. 

Ty Eferem as Gazetas de Hamburgo de 2 de 
•*-^ Abril do prefente anno hum Alvará ema- 
nado da Corte de Drefda a 1 1 de Fevereiro to- 
cante ás prematuras fepulturas ^ cuja parte mais 
intereílânte he a feguinte. 

No Artigo I .^ prohibem-fe : 

i.^ Todos os coftumes bárbaros, de que fe 
ferve o vulgo , com a errónea intenção de fua« 
vifar ao moribundo a agonia. 

2.^ Tudo quanto pôde impedir o refiabele? 
cimento dos apparentemente mortos. 

Anigo ^.^ Antes de dar fepultura a hom 
morto , deve aprefentar-fe á Freguezia a attefta- 
çãó de hum Medico , ou Cirurgião da apparen- 
cia inconteftavel dos íinaes verdadeiros da mor- 
te : e nas Cidades deve dar^fe também notida 
delles ao Magiftrado civil. 

Se por falta de exaâa execução do prefen- 
te Alvará hou^ver algum exemplo extraordiná- 
rio de prematura fepultura , e que no fepulcio 

do 
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do rccem-fcpultado fc fcntir algum eftrondo, 
voz y &c. deve abrir-fe fem demora o fepul- 
cro, e o caixão 9 c tranfportar-fe o falvado pa- 
ra a cafa mais conveniente em cães circumftan- 
cías. Bafta qne a abenura do fepulcro , e do 
caixão fe hçã em prcfença de qualquer indivi- 
duo fidedigno , em caio de não fe achar logo 
prompto o Magiftrado, 

Artigo 8.*^ Igualmente fe extende a Lei to- 
cante ás fepulturas aos }ndeos , os quaes não 
devem fer fepultados fem fe haver prefentado 
huma atteflação pailãda pelo Medico para iílb 
authprizado. 

As pcíToas negligentes nas fuás obrigações 
para com os apparentemente mortos , ferão caf- 
tigadas com pena de prizão ; e nos cafos gra- 
ves , com outras muito mais rigoroías. Pelo 
contrario os que reftabelecercm alguma peflba 
apparentemente morta durante o efpaço de 24 
horas , deveráõ aprefentar diíTo huma attefla- 
ção , e receberáõ da caixa dos prémios huma 
remuneração de 10, e mais efcudos , fegundo 
as circumftancias. No cafo de havçr mais pef- 
foas , que tenhão contribuído para o reftabele- 

ci- 
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cimento do apparentemence morto , dever-fe-ha 

então dar ametade áqaelle , qae tiver fido cio- 
fa principal defia gloriofa empreza y c fetá a 
oucra ametade dtftríbuida entre os mais afíí&eaf 
tes , qne houverem preftado o feu auxilio» 

Para fazer que a noticia do mencionada Al- 
vará chegue ao conhecimento de todos , ordes* 
na-fe , que , além de fer publicado em todo o 
paíz , feja annnalmcnte communicado a todas 
as cafas nas Gdadet , e lido na prefença das 
corporações dos campcmezes. 

Para impedir as prematuras fepulturas 9 le- 
quer o Alvará as obfervações feguintes : 

i.^ Que fe retarde a fepultura até que gp- 
pareção os (Inaes verdadeiros de podridão y ot 
quaes fe manifeftão mediante huma matéria 
fétida , que fahe pelos narizes j e pela boca , 
inchão então o rodo , e o ventre , percebenií^fe 
também nas partes genitaes nódoas eíverdinha- 
das , fepara-fe facilmente da carne a cute , fen- 
do tocada com afpereza ; e a pupilla ^ fendo comF> 
preíTa , moftra logo o ponto da compreísão. (*) 
^ D^- 

C* ) Neíle lugar não fe repetem ot mait fiiuss^ 
por ficarem já indicados lu obra antecedente» 
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tj^ Deve o apparentemente mono ficaria, 
on 20 horas na fua cama ; e ainda que hajão 
empregado infníéhioramente todos os remédios 
imagináveis , deverá o corpo fer pofio em hum 
lagar temperado até que appare^d a podridão ^ 
a qual fe manifefta ordinariamente 72 horas 
depois da verdadeira morte. 

Para impedir os eíBntos nocivos das exha- 
lações de hum corpo . expofto até a apparenda 
dos finaes de podridão , dever-fe-hão abrir as 
janellas, e as portas, fazendo ufo da evapora- 
çâo do vinagre , e borrifando com elle a terra« 
A peflba, que trata os apparentemente mortos, 
deve tomar cada dia ) vezes meia tigela de vi- 
nagre com agua ; e durante o tempo do trata- 
mento , terá na boca efte mixto , o qual fe bo- 
ta fora y depois de ter feito com cUe hum gar- 
garejo. 

As Gazetas de Hamburgo de 7 de Maio do 
prefente anno referem , que o célebre Doutor 
Hufeland mencionado ncfte Opufculo , rcprefen- 
tára com toda a energia á Cidade de Weimar a 
neceiBídade do eftabclccimento de cafas de ex- 
pofiçáo para os apparentemente mortos s e que 

a 
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a memoria , na qual efte eminente Philântfopo ' 
citou muitos exemplos novos de prematuras íê- 
pulturas 9 houvera o defejado effeito. O exem« 
pio da Cidade de Weimar foi também imitado 
na Corte do Sábio , > e Serenii&mo Duque de 
Brunfwíc , o qual defiinou fommas conjider/h 
vcis para a execução , e adiantamento do Pro« 
jc6lo do reftabelecimento dos apparentemente 
mortos. As mefmas Gazetas mencionáo 9 que 
o Reverendo H^o/f , Pregador da Igreja Cache, 
dral de Brunfric , declamara com tanta elo* 
quencia no púlpito fobre o aflfumpto das pre- 
maturas fepulturas , que logo acabado o Ser- 
mão j lhe fora oíFerecida huma contribuição pa- 
ra o Projedlo propofto a favor das peíToas ap- 
parentemente mortas. 

O exemplo da Corte de Drefda , e ãâ Cida- 
de de Weimar , as ordens , e os gaftos philantrO' 
picos do Duque de Brunfwic , o zelo do virtttofo 
Pregador j e a louvável generofidade dos feus 
ouvintes , mojirão evidentemente o ardor Chri' 
Jião , com que fe procura favorecer cjia inftitui» 
^ão indifpenfavel por certo para a çonfervai^ao 

da 
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iit viáâ t t tranquUiidadt dos babitaaus , ^ 
forma o objtSo inttrefsanu ãtjti projeíio. 
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